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A GUERRA AO REFERIDO GOVERNO.

víf-

m O  D E  J A N E IR O .
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IMPERADOR do BrasU vendo-se reduzido 
á extremidade de recorrer ás Armas em justa de- 
feza dos Seus Direitos, ultrajados pelo Governo de 
Buenos Ayres, depois de Ter feito com o maior 
escrupulo todos os sacrificios possíveis para a con
servação da Paz; Desejando salvar illesa a univer
sal opinião de justiça, em que se firmão os prin
cípios da Sua Política , e desvanecer aos olhos da 
mais Nações qualquer suspeita, ou reparo, a qudJjH 
possa dar lo^ar o seu silencio, ou um mais proloi 
gado soflfrimento : Julga dever á Sua Dignidade 
e á Ordem , que occupa entre as Potências, Expor 
lea l, e francamente á face do Universo, qual te
nha sido, e deva agora ser o seu procedimento a 
respeito d’ aquelle Estado Limitrophe, a fim de 
que aos Nacionaes , e Extrangeiros de um, e ou
tro Hemispherio, e ainda á mais remota posteri
dade , seja patente a justiça da causa, em que 
só a defesa da Integridade do Império o pode
ria empenhar.

He bem notorio que, quando rebentou a revo
lução das Provincias Hespanholas do Rio da Pra
ta , incluindo Buenos Ayres , a Corte do Rio de Ja
neiro manifestou constantemente a mais restricta 
neutralidade , apesar de todas as prudentes consi
derações , que faziam recear o perigo do contagio 
revoíucionario. Porém os insurgentes , sem a me
nor provocação da nossa parte, como que para ta- 
zer-nos arrepender do systema pacifico, que se 
procurou sempre adoptai*, começaram desde logo
a infestar as fronteiras da Província do Rio Grau?-
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de cie S. Pedro. Piles convocavam os índios ao seu 
partido, reoniam Tropas para invadirem a Pro
víncia vizinha, e espalhavam procIamaçSes sedi
ciosas para excitarem os Povos das sete Missões á 
lebellião. Sua Majestade Fideiissima bem Reco
nheceu que era inevifavel, para pôr os seus Esta- 
'dos a coberto das perniciosas vistas dos insurgen
tes , lev’antar uma barreira segura, justa, e natu
ral entre elles^e o Brasil; e supposto estar Pene- 
tiado das razoes de direito, por que podia per- 
tencer-Llie a Banda Oriental, de que a Hespanha 
estava de posse , solicitou , e longo tempo esperou 
da Corte  ̂de Madrid remedio a tantos males; mas 
aquella Corte, não podendo, ou não querendo acu
dir a chamma, que lavrava na Banda Oriental , 
abandonou a sua sorte aquelle território , que por 
fim eahiii na mais sanguiuosa , e barbara anarcbia. 
Então Artigas sem titulo algum erigiu-se no Su
premo Governo de Montevideo ; as hostilidades 
contra o Brasil adquiriram maior incremento; a 
tj I annia opprimiu os Montevideanos , que em vao 
procuraram abrigo nas Provincías visinhas; e Bue
nos Ayres, essa mesma Província, cpie depois de 
passado o perigo, tenta dominar os Cisplatinos, 
vio as suas Tropas batidas em 1815 nos Campos de 
Guabiju; respeitou a Bandeira Oriental, e sanccio- 
nou a tyrannia de Artigas, reconhecendo-o como 
Chefe Supremo e Independente.

Em tal situação não restando á Sua Magesta- 
de Fidelíssima outra alternativa , mandou contra 
aquelle Cliefe um Corpo de Tropas com ordem de 
o expulsarem além do Uruguay, e de occuparem 
a margem esquerda daquelíe Rio. Esta medida na
tural e indispensável, executada , e proseguida 
com os mais custosos sacrifícios, e despesas, as
segurou ao Brasil o direito da occupação do terri
tório dominado pov Artigas, de um território, cu^
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ja  Trulependencia de Buenos Ayres liavia já sido 
por este reconhecida; entrando a final em 181J as 
Tropas do Brasil como Libertadoras , com satisfa- 

' çao geral dos Cisplatinos , que viram assim resti- 
íuida a Paz, e a prosperidade ás suas campa
nhas , que a guerra civil , e a tyrannia do bar- 
baro Chefe Usurpador tinha deixado ermas, e 
arrasadas.

Quatro annos se passaram , que formaram um 
período não interrompido da tranquillidade de 
Montevideo : e supposto se achassem acalmadas as 
facções, e de alguma sorte consolidada a segurança 
das fronteiras do Império, e satisfeitos os Cispla
tinos com as vantagens, que gosavam debaixo da 
Protecção de Sua Magestade Fidelissima, não dei
xou jamais Buenos Ayres de procurar por todos os 
meios encubertos, e impróprios de Governos jus
tas , e consolidados , semear a discórdia na Banda 
Oriental, e crear alli um partido de descontenta
mento contra a Corte do Rio de Janeiro , a quem 
se taxava de tyrannia , e usurpação , insinuando 
aos mais exaltados partidários , que com a derrota 
de Artigas devia cessar a causa da occupacao de 
Montevideo , cuja entrega inculcavam não devia a 
Corte do Brasil differir por mais tempo. Mas não 
tendo os Cisplatinos os elementos neeesssarios pa
ra occuparem o lugar de uma Nação separada na 
Ordem Politica , não tendo a Metropoli os meios, 
ou a vontade de conservar, e defender aquelle ter
ritório ; a quem se faria a entrega delie sem com- 
promettimento do Brasil, e sem risco de se reno
varem as scenas de carnagcin, e devastação, de 
que as Tropas Brasileiras o libertaram ? Por ven
tura, se tal entrega fosse justa , ou opportuna, de
vera ser feita pelo Brasil a Buenos Ayres , o qual, 
como se tem visto, havia já reconhecido Indepen
dente de si aquelle território? JS mesmo em tão ex-
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traordinafia hypotliesí olFerecía por ventura o Go
verno de Buenos Ayres, entregue ás facçofs intes
tinas, a necessária garantia, assim para acabar- 
se o^receio da repetição dos maies, cpie haviamos 
sofFrido, como para proceder á indernnisaçáo, a 
que tinliamos direito incontestável , e cujo valor
ja então excedia o do mesmo território occu- 
pado ?

Nesta conjuncturá, Sua Magestade Fidelissi- 
ma, proximo a retirar-se do Brasil, Bevado pe
los generosos Sentimentos do Seu Magnanimo 
Coração , e Desejoso de mostrar a todas as lu
zes, e a todos os partidos a pureza das Suas Vis
tas , e do Seu proceder , Dignou-se Convidar os 
Montevideanos , como todo o Mundo sabe , e tes
temunhou Buenos Ayres, para que convocassem 
livremente um Congresso Extraordinário de seus 
Deputados, os quaes como Representantes de to
da a Provincia determinassem a sua sorte e feli
cidade futura , e estabelecessem a forma , por 
que queriam ser governados , com attencão ao 
bem geral , devendo esses Deputados serem no- 
ineados livremente, e pela forma mais adaptada 
as circumstancias e costumes do Paiz. Tudo tes
temunhou ̂ Buenos Ayres, e não tendo por sua 
parte razao alguma para ostensivamente e com 
dignidade impedir aquella deliberação , valeu-se 
do seu costumado recurso de intriga e insinua
ções para attrahir as suas ambiciosas vdstas o 
Fovo Cisplatino. Os seus Emissários espalhados 
na Banda Oriental calumniavam as intencoens 
do Augusto Soberano, que sem Prevalecer-se dos 
Seus antigos Direitos, e das Suas Armas, dei
xava aquella Provincia com plena liberdade de 
decidir da sua sorte. Mas a mesma facilidade, 
com que o Governo de Buenos Avres machi- 
»uva; e a mesma prudência e Dignidade , com
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que a Corte do Rio de Janeiro deixara de se 
oppor a tão indignas manobras , bem indicam 
á face do Mundo a liberdade, que se dava ás 
deliberaçães. E com effeito , reunindo-se em 
Montevideo os Deputados dos Departamentos, 
depois de reflectidos e públicos debates , foi o 
resultado offerecerem elles em 31 de Julho de 
1821 , em nome de todo o Povo , que repre
sentavam , um Acto espontâneo da sua incorpo- 
raçam ao Reino Unido de Portugal , Brasil, e 
Algarves , debaixo das condiçoes, que julgaram 
serem vantajosas, e que foram acceitas pela 
Corte do Rio de Janeiro , que se viu assim 
para sempre obrigada a defender, e proteger 
tão solemne incorporação.

Apezar de tanta franqueza , de tanta libe
ralidade, de tanta boa fé da parte do Gabinete 
Brasileiro, apezar mesmo de todo o escrúpu
lo , com que evitavamos romper a boa harmo
niâ  com Buenos Ayres, este Governo , sem já - 
mais decidir-se a comparecer com Dignidade, 
continuou a fomentar a intriga , e a discórdia, 
ousando taxar por seus secretos Emissários de 
illegal e coacto o Congresso dos Deputados. 
Mas qual he a acção mais espontânea e le
gal , que não seja susceptível das interpreta
ções mais oppostas ? Que segurança, e que 
boa fé podem haver nas Sociedades , se se admit- 
tir  ̂o interminável e indefinido principio de coa- 
cção sem as provas mais claras, presentes , e 
decisivas ? Como podia ser aquella Incorpora
çãô  forçada, se já havia sido oflTerecida por 
muitas Authoridades a S. M. Fidelissima , que 
a Regeitára; se todas as solemnidades para 
taes^ Actos forão preenchidas; se houve dis
cussão publica sem presença de tropa; se ha
viam precedido debalde as mais fortes insinua-
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çoes do Governo de Buenos Ayres contra o 
Brasil; se depois de ter o Congresso delibera* 
cio , ainda para mais liberdade dirigiu Circu
lares aos Departamentos , pedindo a sua ap- 
provação e pareeer ; e se por íim a Aota da 
Incorporação, que correu impressa , continha 
condiçães que nos são de reconhecida desvan
tagem ? Estabelecido portanto , e provado qiue 
similhante Incorporação não fora , nem podia 
ser forçada, e sendo obvio mesmo ás pessoas, 
que tem a mais ligeira noção da revolução das 
Colonias Hespanhoías , que nenhuma delias fi
cou tendo supremazia ou direito sobre outra, 
lie manifesto que o Governo de Buenos Ay
res tora sempre acintemente injusto e hostil 
para o Governo do Brasil, trabalhando sem in
terrupção nas trevas , na qualidade de um in
imigo pérfido, para comprometter a sua mar
cha , e a sua segurança ; como em fim he tem
po de descobrir ao Mundo inteiro.

Pouco depois daqueile Acto de Incorpora
çã o , chegou a época, em que, separando-se o 
ílrasil do resto da Monarchia Portugueza, os 
Cisplatinos tiverao occasião de manifestar o seu 
systema, desenganando a Buenos Ayres, se 
essa Incorporação fora ou nao forçada. O mo
mento era para isso unico, e o mais favorá
vel ; mas todos viram que os Cisplatinos ape- 
zar de tantas intrigas imiram-se á Causa do 
Brasil pelo orgam do seu Procurador Geral nes
ta Corte em Junho de 1822, e esta adhesao 
tanto maior gráo de espontaneidade , e de con
vicção demonstra, quanto he notorio que em 
jMontevideo estavam então Tropas de Portugal 
dissidentes da Causa do Brasil , as qiiaes por 
conseíjuencia bem poderiam auxiliar qualquer 
projecto dos habitantes contra os interesses ̂  e

fi
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iznî^o Brasileira, se acaso tal projecto tlves-* 
Ŝ em. Entretanto , Buenos Ayres sem dar ai
gu rn passo publico , e decoroso de desappro- 
vaçao , presenciou todos estes successes , e era 
de crer que houvesse renunciado á chimerica- 
esperança de reunir a sí Povos, corn quem 
não despendera um só sacrifício, e sobre quem 
não podia mostrar um unico titulo. Mas ainda 
não lie tudo. Como se fossem precisas mais 
provas de sinceridade da adbesao dos Cisplati
nes , novas crises sobrevieram , que acabaram 
de produzil-as.

Sua JNlagestade o imperador do Brasil, Foí 
gloriosa , e un anime mente Acclamado nesta Su
prema Dignidade e Preeminencia pelas Provin- 
eias do Brasil no Faustissimo Dia 12 de Ou
tubro de 1822; e levados os Cisplatines do seu 
enthusiasmo, por um feito tau importante nos 
Annaes Americanos, e bem penetrados dos seus 
verdadeiros interesses, não tardaram em livre
mente imitar as outras Províncias Brasileiras. 
!No mesmo anno todas as Povoaçoes , Cabil- 
dos, e Tropa da Província Cisplatina, Accla- 
inaram solemnemente, e juraram fidelidade ao 
Senhor D. PEDRO 1. , assegurando nas Actas 
publicas , que por esse motivo se exararam , 
ser essa a unica medida capaz de fixar a li
berdade , e independencia do Paiz, suíFocar as 
esperanças dos anarchistas , e afiançar , rlebai- 
xo da Protecção do Imperador, os direitos 
dos Povos , o socego publico , a segurança , 
e propriedade dos Cidadãos , pondo aífmi uin 
temio feliz á revolução d’ aquelle Territorio.

Então o Governo de Bucoos Ayres , tão 
ambicioso, como implacável inindgo das foiv 
mas Monarcbicas, não pôde occultar o seu des
peito ; c vendo frustradas todas as siuis tentar
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íívas', pela ínabalavel lealdade dos Cîspîatînos 9 
expediu pela primeira vez ao Rio de Janeira 
nm ComHííssario , que com o tom Dictatorial  ̂
nem ainda supportavel nas mais poderosas Na« 
ç'oes, veio exigir «ma resposta terminante, so
bre o reintegrar-se ou não á Buenos Ayres » 
a Provincia de Montevideo. Mas o Governo da 
Brasil , sempre franco , e leal , não duvidou 
de receber aqiielle Commissario , a pezar de 
logo manifestar ser aquelle o único objecto da 
sua missão ; e não hesitou em responder-lhe com 
moderação , e firmeza , que não reconhecia em 
Buenos Ayres direito algum para tão cathego- 
rica intimação ; passando até o Ministério Bra
sileiro , por Nota que se lhe dirigiu em 6 de 
Fevereiro de 1824 , a explicar o seu procedi
mento , justificando-o com todas as razoes, que 
deviam satisfazer a todos os que as recebes
sem de boa fé. Buenos Ayres , á vista de tão 
franca , e decorosa explicação , pareceu desis
tir de reclamação tão injusta ; porém o seu ul
terior procedimento faz ver com toda a eviden
cia , que coberto com o véo da dissimulação , 
so espreitava opportunidade de hostilizar o Bra
sil , pelos meios mais indignos, que o Mundo 
conhece, evitando o que seria mais conforma 
á justiça que inculcavão ; isto h e , uma aber
t a , e franca declaração de hostilidades.

A pezar de ser geral mente conhecida do» 
Cjsplatinos , a missão do referido Commissaria 
<íe Buenos Ayres , e de ter este falsamente as
segurado ser o interprete da vontade dos habi
tantes da Banda Oriental , nada infíiiiu em seus 
espíritos simíihante 'eircumstanda , nem padeceu 
u menor quebra a firmeza, e lealdade do seu 
caracter ; por quanto Havendo Sua Magestade 
Imperial generosamente Ofiérecido aos Povos o
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Projecto da Constituição fundamental , Dignan* 
do'Se transmittir-lhes , para que livremente fi-« 
zessem sobre os seus artigos as observaçSes, 
que julgassem convenientes; e tendo-o recebido 
Igualmente os Cispiatinos , para que deliberassem 
em Juntas dos Vizinhos respectivos de cada Der 
partamento , o que lhes parecesse, accordaram 
em Março de 1824 approval-o, salvas sómente 
as bases da Incorporação da Provincia.

Parecerá desnecessário insistir mais sobre es
te ponto , á vista da repetida serie de factos, que 
comprovam a sinceridade , e legalidade da Uniáo 
da Provincia Cisplatina a este Império ; nenhuma 
duvida se pode ventilar de boa íé sobre eíle; mas , 
como se ainda fosse necessário mais algum argur 
mento , viu-se que os briosos Cisplatinos, des
prezando constantemente as tenebrosas intrigas $ 
e insinuações do Governo de Buenos Ayres , nor 
mearam por ultimo Deputados ao Corpo Legisla
tivo no Rio de Janeiro , mostrando evidentemente 
fazer p?rte da Representação Nacional Brasileira.

Tai he a exposição veridica e resumida, das 
principaes causas da Incorporação da Provincia 
Cisplatina ao Império do Brasil. Ninguém que se 
preze de imparcial e justo dirá , que á vista de 
factos tão reiterados , e positivos, de documen
tos tão irrefragaveis da livre e sincera Incorpo
ração , e interrupía adhesao dos Cisplatinos á es
te Império, podesse o Governo de Buenos Ayres 
pór em duvida a sua espontaneidade, e , o que 
ainda he mais extraordinário , pertender revin>* 
dicar a posse d’ aquelie tcrriíorio, como se lhe 
fora usurpado! Parece incrível: mas aquelle Go
verno 5 que iiinica cessára de fomentar soiapada- 
roente uma insurreição contra o Brasil, acaba de 
depor a mascara, com que ainda occulíava õs 
seus perniciosos designios, por isso que julgou o

2 li
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tnomento opportuno para a sua execução. Com 
effeito, Corte do Brasil vfu com inexplicável 
adnriiração, e quebra dos princípios geralmente 
adoptados pelas Nações, o Governo de Buenos 
Ayres no seio de huma paz considerada sempre 
ïitcessarîa pela nossa parte, e por elle coastante
mente atraiçoada, e sem preceder deelaracao al
guma de guerra, permittir que do seu território 
sahissem indivíduos a levantar a revolta na Pro
víncia Cispiatina, aos quaes se uniu o rebelde 
i^ r̂uctuoso Rivera, que alcançando allucinar algu- 
ma desgraçada tropa do Corpo que commandava, 
voltou com ella contra o Império as Armas, que 
Jne haviam sido confiadas para manterem a segu
rança , e a tranquillidade da Província. O Galii- 
^e e do Rio de Janeiro , sollieito no desempenho 
dos seus deveres , e attento a restabelecer quanto 
antes o socego publico, que tal rebeilião havia al
terado, não só tomou as medidas, que lhe pare- 
ceram^eonvenientes para reduzir aquella tropa ao 
caminho da honra JVlilitar, de que por tão escanda
loso íaeto se havia consideraveL apartado, 
mas pediu sem demora ao Governo de Buenos Ay
res as neeessarias explicações sobre a parte, em 
que nelle se divisava tao claramente complicado^ 
Aquelle Governo , com a sua costumada duplici
dade, asseverou não ter parte alguma em simi- 
Jhante accontocimento ; entretanto , apezar das 
mstaneuis do Commandante das Forcas Navaes do 
Império no Rio da Prata, e do nosso Agente Di
plomático â Ii residente, não ehamou aquelles seus 
t^onoidadaos, que se haviam reunido aos rebeldes 
nem ao menos lhes desapprovou publica e solenw 
«emente um procedimento, que tanto cornpro- 
mettia a tranqmJiidade dos dous Estados ; antcí* 
insinuou as imus IVovineias Argentinas, que pres
tassem aos rebeldes todos os soccorros. ^
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Como se nao bastassem, para se conîiecer o 
perfido procedimento do Governo de Buenos Ây^ 
res, os factos que nas differentes partes desta ve
rídica exposição se acham , bem que levemente, to
cadas ; como se nao bastasse o haver elle decre
tado o estabelecimento e reforço de uma Linha 
Militar no Uruguay, sem para esta haver a me
nor razão, ou pretexto, e sem ter sido notifícada 
tal medida á Corte do Rio de Janeiro , segundo 
he costume entre as Naç5es vizinhas e civilisadas ; 
como se nao bastasse a criminosissima ommissao, 
com que favorecia a pirataria dos seus Concida
dãos sobre as embarcações dos Súbditos do Impé
rio até dentro do proprio Porto de Buenos Ayres ; 
como se não bastassem os insultos commettidos 
pela populaça, e a sangue frio presenciados pelo 
Governo, contra o nosso Consul, e as Armas do 
Império collocadas na sua residência , sem de taes 
insultos se receber satisfação alguma ; como em- 
lim se não bastassem os preparativos bellicos que 
Buenos Ayres aprestava, as embarcações de guer
ra, que compra os Ofliciaes de Marinha Estran
geiros que ajustava, factos estes, que já nenhu
ma duvida podiam deixar aos mais desprevenidos 
sobre a perfídia do seu procedimento ; o Gover
no Imperial comtudo nao quiz parecer menos re- 
fiectido em uma deliberação decisiva, e nao obs
tante manifestar-se altamente a indignação Publi
ca entre os leaes Brasileiros justamente aggrava- 
dos por similhantes factos, elle se conteve espe
rando ainda pela occorrencia de outros mais po
sitivos , a que o Governo de Buenos Ayres não 
podesse responder com as suas costumadas eva
sivas. Estes factos já existem.

Quando o Commandante das Forças Navaes 
do hnperio estacionadas no Rio da Prata , e o 
Rosso Agente Diplomático residente em Buenos



Ayres , representáram sobre o comportamento dos 
Invasores da Província de Montevideo , e dos que 
para alli passavam, e se lhes reuniam, e sobre 
a indiíferença do mesmo Governo a este respeito  ̂
respondeu elle , como já fica referido, que de ne
nhuma sorte havia promovido a actual sublevação 
na Banda Oriental , ao mesmo tempo que em 
Buenos Ayres se abriam subscripçoes publicas em 
favor dos insurg'entes , passavam-se-lhes arma
mentos , e muniç5es de guerra, estabelecia-se para 
esses fins uma Commissao , que pubücamente se 
correspondia com eíles, e crescendo rapidamente 
em audacia os rebeldes com toda a qualidade de 
soccorros, que assim lhes eram remettidos, ins- 
tallaram um Governo | e o de Buenos Ayres , es
quecido do que pouco tempo antes havia protesta
do , da a maior prova da sua cooperação com os 
rebeldes, reconhecendo esse iliegitimo Governo ; 
e pertendendo adormecer a vigilancia da Corte do 
Rio de Janeiro, finge enviar-lhe um Commissario 
a tractar destes negocios ( o qual nunca chegou ) ,  
e desta maneira recompensava com a mais abje- 
cta ingratidão a generosa neutralidade, que o 
Brasil guardou sempre a seu respeito.

Ainda não he tudo. O Governo levantado pelos 
rebeldes da Província Cisplatina, expressa que o 
voto geral e decidido d’ aquelles Povos se pro
nunciava pela uniao com as Províncias Argenti
nas; e o Congresso Geral delias em Buenos Ayres, 
tomando por legitimo aqueile voto de uma Facção, 
quando ^todavia tem contra si todos os princípios 
de Direito, apressa-se em reconhecer de facto in
corporada aquella Província á Republica das mais 
ílo Rio da Prata , a que diz ter pertencido por 
direito , como se esse Congresso laborasse na igno
rância de todas as razoes, que ficam expendidas, 
e que manifestameate provam o contrario. E em

íl



que títulós de dommîo eis de sup^remaeîa 
sobre MonteA l̂deo appresenta Bueoos Ayres ? 
Aquella Provincia compunha com outras esse Vice- 
Reinado; e constituindo-se cada hutna d’ellas em 
Corpo Politico Independente, quando executaram 
a sua separação da Mai Patria, nenhum direito 
restou a huma para chamar a si qualquer das 
outras em virtude d’elle. Onde está pois o que 
o referido Congresso allega , havendo Montevi
deo livre, e espontaneamente declarado que era 
sua vontade antes incorporar-se ao Brasil , Im
pério poderoso , consolidado, e reconhecido, do 
que a outra qualquer das mais Provincias , que 
lhe não podia oíFerecer as garantias necessárias 
para a sua segurança e publica prosperidade?

Em consequência d’aquelle acto do Congres
so , o Governo de Buenos Ayres em uma Nota 
que fizera imprimir antes de ser entregue ao Mi
nistro e Secretario d’ Estado dos Negocios Ex- 
trangeiros deste Império , se declara compromet- 
tido por quantos meios estiverem ao seu alcance 
u accelerar a evacuação dos pontos Militares oc- 
cupados pelas Armas Brasileiras, Por esta forma 
o Governo de Buenos Ayres abertamente, e sem 
rebuço patentea a sua resolução de invadir o 
território Brasileiro , sem provocação alguma ; 
e como para dar a ultima prova do seu rancoro
so proceder, e do desprezo de todas as forma
lidades usadas, e respeitadas entre os Governos 
Civilisados, tolera que huma populaca desenfrea
da se dirija violentamente contra a pessoa do 
nosso Agente Politico alli residente, que insul
tando neíle com toda a quaiklade de impropé
rios , e de acções indecentes o decoro devido á 
Nação 5 que elle representava , o obrigou com 
horrenda violação do Direito da» Gentes, não 
confiando nas iilusorias promessas do Governo »
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a abandonar repentina, e clandestinatnente a snar 
residencia, e a transferir-se para Montevideo ao 
abrigo das nossas Armas.

Nestas circumstancias já  cançado o soffrí- 
niento, perdida toda a esperança de pacifieaçao, 
resta por ultimo recorrer ao poder das Armas, 
e repellir a força com a força. Portanto Sua 
Magestade Imperial , chamando os Ceos , e o 
Mundo por testemunhas da pureza das Suas In
tenções , Vencendo com o maior custo a repu
gnância , que em Seu Coração desperta o qua- 

1 0  aííííctivo das calamidades , que sao insepa-« 
raveis de semiihantes crises , Condescendendo com 
o voto universal dos seus fieis , e briosos Suh-

V.' Deve á Sua
Alta Dignidade de Imperador Constitucional, aos 
deveres que Lhe imp5e o Cargo de Defensor 
Perpetuo e ao que deve á dignidade, e ao bem

Declarado guerra offensiva , 
e defensiva ao liistado de Buenos Ayres , Con
fiando na Providencia Divina, na justiça da Cau
sa, e na nobreza dos auimos dos seus leaes Súb
ditos a prosperidade das Armas do Império, o 
na imparcialidade das Nações a approvaçao desta 
deliberação, tão dolorosa ao Seu Imperial Co- 
raçao ,̂ quanto ella se tem tornado inevitável.

Rio de Janeiro em dez de Dezembro de mil 
oitocentos e vinte cinco.
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■ QUE JUSTIFIGÃO OS PROCEDIMENTOS

ID'1> IBIÜASíaií»
A RESPEITO

DO GOYERNO DAS PROVÍNCIAS UNIDAS

DO RIO DA PRATA.

m ” 1.

Inçíírporacwn ãcl Estado Cisplatino al Reino Unido 
de Portugal f Brasil, y  *,él^arvçs, {*)

N Ia Cimiad Cnpital de 3íorit€Zidco à diez y ocíio dè 
Julio de-mi! ochociuntos veinte y uno, liabiéndose reunido 
el ílonorahie Congreso- en su Sala de sesiones , mandó 
traer à ia vista im oficio dei Senor Baron de la Laguna^ 
que s,e recibiò ayer , y está inserto en la Acta de ese dia; 
y despues de leido se propuso por el Seíior Presidente co- 
iRo el punto principal para que ' habia sido reunido este 
Congrcsü : •— Si segun el presente estado de Ias circunstan
cias dei pais , convendria 1a incorporacion de esta Próvin- ■ 
cta á la J í̂onanjuia Poituguesa, y sobre cpie bases ó con-, 
(liciones ; o si por el contrario le seria inás ventajoso ’ còns- 
tituirse indepemliente ó unirse à cualquicra otro Gobierno , 
evacuando el território Ias tropas tie S. M. F. Cuya propo- ■ 
sicion admitida àtliscusion, tomó la voz el Seíior Bian- 
qui  ̂ y dijo : ”  La Provincia Oriental, es preciso que se' 
constituya ISacion índependiente, ó que se incorjiore á otm ' 
que este constituída ; esta es la umea alternativa que dejaii

! (*) Todos lo£ documentos concernientes à este' asun.to se-
fáa inniediatamente publicados por la Prensa.' "
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laŝ  circunstancias j vease, pues , si Montemdeo y sn cam® 
pana pu«de constituirse en Nacion , y sostener su Indepen
dência; ó si no puede, cual es aqnella á que podrà in* 
corporarse con mas ventajas , y con menos peligros.

Hacer de esta Proviiicia un instado, es una cosa qu0 
parece imposible en lo político ; para ser Nacion, no basta 
queier serio ; es preciso tener médios con que sostener Ia 
Independencia. En el pais no iuiv poblacion, recursos 
m elementos para defender el K'rritorio de una fuer- 
^  enemiga que lo invada, y hacerse respetar de Ias 
JNaciones. Una Soberania en este estado de debilidad , no> 
puede infundir la menor contianza ; se seguini la emi» 
gracion de los capitalistas , y volvcria á ser ’̂ lo que fuè 
el teatro de la anarquia, y Ia presa de un ambiciosj
atrevido , sm otra ley , que Ia satisíaccion de sus pa- 
siones. ^

Hay algun hombre que desee ver á su Patria en tan 
tiiste situacion ? Luego es evidente que la banda Oriental 
no pudiendo ser actualmente N acion, debe constituirse par
te de otro Estado , capaz de sostenerla en paz y seguridad, 
Jiuenos A ires , en medio de sus guerras civiles, no puede 
llenar estos objetos : mucho menos el E ntre-R ios, y tam- 
poco la Espana, por que su dominacron tiene contra sí 
el voto de los Pueblos, y por que en su actual estado ni 
puede socorrería , ni evitar que esta Província fuera el tea
tro sangriento de la guerra de todas as Ias demas que han 
proclamado su Independencia ; no queda pues otro recur
so , que la Incoiporacion á la Monarquia Pertuo-uesa, baio 
nna Constltucion liberal. De este modo se libra"  ̂á Ia Pro
víncia de la mas funesta de todas Ias esclavitudes, que es 
la de la anarquia. Viviremos en orden bajo un poder res- 
petable; seguirá nuestro comercio, sostenido por los pro® 
giesos de la pastura: los Imcenda.los recogeràn el fruto de 
lo* tiabajos emprehendidos en sus haciendas para repararse 
«0 los pasados qnebrantos , y los hombres díscolos que se 
pieparen a utilizar dei desorden , y satisíkcer sus resenti- 
mientos dela sangre de sus compatriotas , seaplicarán al tra- 
ba|o, o tendrán que sufrir el rigor de Ias Ley es , y en cua- 
lesquiera casos que prepare el liempo , ó el torrente irre
sistible de los sucesos , se hallará la Provincia rica, pobla*

sostener el orden, que es la base do 
Ia telicidad publica. — El Seiior AUigon conteató : estos 
son los sentimiontos de todo mi Pueblo, y asi me lo báa 
especialinente encargado.



 ̂ El Senor Llam li dljo : en la alternativa que se no9 
presenta elegir, una resolucion poco circunspecta ó meditada j 
con abstraccion de las circunstancias políticas de la Provin- 
c ia , debe sumergirnos en un caos de desgracias , y envol
vemos en las dittrentes aspiraciones de cada una de las 
facciones de que se compone el pais. En el momento mis- 
nio en que el territorio fuese evacuado , tendremos tal vez 
sobre nosotros las fuerzas del Entre-Rios para dominamos, 
Ó sacar tie nosotros las vantajas que le proporciona el pais 
en la guerra que tiene pendiente contra Buenos Aires. 
Cuando quisiéramos observar una perfecta neutralidad, mirae 
por nuestros intereses pioprios ; suponicndonos todos con- 
formes y unânimes á este objeto , i como podriamos resistir 
íi la fuerza que á sus ordenes tieno el Grefe de aquella 
Provincia ? 8i nos consideramos tan virtuosos que cada uno 
piieda despremlerse de los resentimientos personales que han 
ocasionado la revolution ; de los diferentes motivos que de- 
ben impulsamos segun nuestras ideas y comportacion en el 
tiempo anterior : con todo no {xidremos evitar servir y ser 
víctimas de Ias pretenciories dei Entre-Rios sobre Buenos 
Aires/  y en aquella suposicion evidentemente falsa, é 
ãnacccquible nuesiros deseos serán tan estériles como todos 
los de un Ptieblo indefenso.

Si liemos visto que Ias Provincias dei interior á pesar 
de la Indeoendencia de ellas ban sido atacadas, y tal vez 
obligadas à tomar el partido de aquel que con la fuerza 
llegó una vez á dominarias, è q^® motivo habrá para dudar 
de estas ))i übabilidades ?

Abandonados á nosotros mismos , vamos â fomentar el 
zelo de Ias Proviiícias limítrofes : cada una de ellas debe 
ponerse à la espectativa dei partido á que nos inclinamos, 
y cualquiera que sea nuestra moderacion , cualcuiera lós 
princípios que adoptemos, ni estaremos libres de Ias des- 
contiauzns de estos , ni tainpoco seguros de que ellos no 
aspirei! á hacernos tomar un partido mas decidido por una 
ú otra. En este caso, i cuales son las ventajas que podre- 
mos proponernos r Si la guerra es el mayor inàl de un 
pais : si desgraciadamente nosotros lo liemos experimentado 
demasiado : si vemos destmida tal vez mas de la mitad 
de su pobiacion, aniquiladas nuestras riquezas, destruídas 
Ias haciendas, y careciendo aun dei alimento mas abundan
te de la Provincia, i necesitaremos analizar sus efectos para 
coniprender los males que nos deban suceder ?

En la explaaacion de estos pormenores encontraremos
ü
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nosotros resuelta cualquiera dificnltad que se presenté- hoy 
u ia consideracion dei Honorable CongrejOr

He difho que Ijabíamos perdido la mitad de nuestra- 
poblacion ; y á este Iiecho, qu« ninguno puede poner en 
iluda, se sigue que liemos perdido tambien el poco arma« 
Jnento que teniamos ; que estamos sin rentas, y el Comer
cio casi eu su ultimo grado. A este estado liemos llegado' 
sin que podamos culpamos de liaber sido nosotros la cau
sa o el origen. Sin .tales recurso.s es cvideuiemente cierto 
que estamos reducidos à una, milidad completa para dispo- 
iier de nuestros destinos. Un Gohierno inde|iendieníe, puesí' 
entre nosotros , seria tan insubsistente como lo es e) deí 
que no puede, ni tiene los medio.s necesarios para sentar 
ias pnmeras bases de su estabiiidad. Pero- si aspirasemos à 
incorporamos à la Espana, encontraremos adernas- dei cho
que de partidos entre nosotros niismos , unos recin-sos quo 
ae presemtan á dos mil léguas de distancia, que no nos li- 
lienan de los males indicados; que nos precipitan à la 
gueria destle el momento en que lo pensemos ; y Hnalmente 
que nos obligan á tomar Ias armas unos contra otros. Sr 
lios mqlinamos á Buenos Aires es inuy probable se resista 
u admitirnos , supuesto que Ias demas Provineias tienen íi- 
jos os ojos sobre ella , atribuyéndole aspiraciones á un. 
mando absoluto, que por esta razon le hacen la guerra 
y a nosotros misnios nos supondrian unidos á esos princi’ 
pios. Si nos unimos al E nheAlios  ,. adernas de la poca 
miportancia de esta Província , tambien ella nos oblioai ia 
a contribuir á sostener sus iníereses por la guerra que actual- 
merite tiene. A cualquiera jiarte que vuelvo la. vista me veo 
amenazado de los efectos de ésta; y si á todos se les pre- 
senta con el borroro.sü aspecto que á iní , ningun mal 
deberemos temer tanto como él. De hecho , nuestro pais 
esta en poder de Ias tropas Portuguesas ; nosotros ni po
demos , ni tenemos riiedios de cvuario. Cuatro anos y mas 
Jian transcursádo, y al íin de ellos cualquiera resoliicion 
que sea ia nuestra, el primem que jiueda contar con cincuen- 
ía nombres, podrá desbaratar lo.s mejore.g frroyectos, y Ias 
mejores idéas. Ei aventiiramos à estas contingências seria 
nna inqimdencia , de que siernpre responderiamos à los 
i  ueblos : desde qne nos suponemos duenos y árbitros de 
nuestros destinos, a nadie podriarnos culpar de no haber 
calculado sobre nuestra impotência; y entonces , nos sal
varia cualesqmera considciationes dirigidas por outro pi;in  ̂
cipio que el bien dei pais segun su presente estado? El
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Seílor Ijarranaga d ljo; nosotros nos líallamos en un pstaJ® 
de abandono : desamparados de la Espana desde el ano 
catorce, á pesar de los liecididos esfuerzos dc mucbos ha
bitantes de esta Provincia : Bitcnos Aires nos abandono, 
y todas Ias demas Províncias hicieron ctro tanto : la Banda 
Oriental sola ha sostenido una guerra nmy superior á sus 
íuerzas ; cualqniera ccnvenio anterior, cualquiera liga, ó 
tualquiera }>acto, está emerainente disiielto por esta sola 
razon. En el triste estado á que hemos sido reducidos, co- 
locailos entre dos extremos diametralmente opnestos de nues- 
tüi ruina, ó de niirsira dicha ; de nnestra ignomínia ó de 
de nnestra gloria ; todas nuestras cunsideraciones no se pue- 
den dirigir á otra cosa que à consultar nuestro futuro bien 
estar. El dulce nombre de Patria debe enternecemos ; pero 
el Patriota no es áquel que invocà su nombre, sino el que 
aspira á libraria de los males que la ameazan. Hemos vis
to invocado este sagrado nombre por diíerentes fáciones que 
han destruido y aniquilado el pais ; despues de diez anoa 
de revolucion , estan)os muy distantes dei punto de que lie
mos salido. A nosotros nos toca ahora conservar los restos 
de ese aniquilamento casi general ; si lo consiguièsemos se
remos unos verdaderos Patriotas. La gucira ha sido llevada 
hasta los umbrales mismos áe Buenos Aires  ̂ y sus campa
nas se talan ; nosotros no podemos esperar otra suerte^ 
desde que íolocados en meilio de ellas, sin recursos, tii- 
viésemos necesitlad ó de repeler por defendemos de un ene- 
niigo , ò i!e defender por sostoner nuestros derechos. Si pues , 
por el abandono en que hemos quedado , nuestro dehei* 
nos liania hoy á consultar los intereses jmblicos de la Pro
vincia, solo esta consideracion debe guiamos; por que ei\ 
los extremos la salud de la I^atna es la única y mas po- 
dei’osa ley de nuestras operaciones. Alejemos la guerra : dis
frutemos de la })az y tranquiüdad , que es el único senderq 
que debe conducirnos al bien publico : consideremos este 
território como un Estado separado que debe imirse, con- 
servándole sus leyes , sus fueros , sus pi ivilegios , y sus au
toridades : jiidamos la demarcacion de sus limites segun
eslaba cuando fue occupado por Ias tropas Portuguesas; 
sean sus naturales ó vecinos los que deban optar à los cm- 
pleos de la Provincia: sean ellos sus únicos Jueces por 
quienes sus habitantes han de sostener y defender sus dere
chos : aspiremos á la lihertad dei Comercio, y jiastura: 
procuremos evitar todo gravamen dc contribuciones ; y final- 
iiientí? acordemos cuanto creamos mas luil y necessário para
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conseguir la libertad civil, la segiiridad individual, y la de 
las projDiedades del vecindario. — Entonces por una acla- 
inaciou general, los »̂enores Diputados digeron : este es el 
unico medio de salvar la Provincia ; y en el presente estado 
a ninguno pueden ocultarsele las ventajas que se seguiràn 
de la incorporacion bajo las condiciones que asê ĵ u- 
ren la libertad civil de su vecindario. Por lo niismo, sin 
compiometei el caracter que representamos, tampoco pode- 
inos pensar de otro modo. En este niodo declaiàndose sufi» 
cientemente discutido el punto, acordaron la necesidad de 
incorporar esta Provincia al Reino Unido de Portu<raI , 
-üiasil , y Algarves, Constitucional, y bajo la precisas “ cir
cunstancias de que scan admitidas Ias condiciones que so 
piopondrán y acordaran por el mismo Congreso en sus ul
timas sesiones como bases principales, y essonciales de este 
acto , que se reservará hasta que con aquellos se propon- 
gan a la autoridail que corresponda. Asi lo acordaron y 
brmaron los Seilores Diputados por ante mi el infrascripto 
oecretario. Juan Jose Duran, Presidente. —  Dàmaso An- 
tomo Larrana^a, Diputado por Montevideo. —  Tomas Car- 
cia I^iniga, Diputado por Montevideo. — Fruetuoso Pive- 
^  , Diputado por Extramuros. —  Loreto de Gomensoro 
Diputado por Mercedes. —  Jose Vicente Gallecms, Dipu
tado por Soriano. —  Manuel Lago , Diputado“  por Cerro 
Largo. —  Luis Perez, Diputado por San Jose. —  Mateo 
Vissilac , Sindico Diputado por la Colonia. — Jose de Ala- 
gon , Diputado de la Colonia. —• Geronimo Pio Bianqui 
Sindico Procurador, y Diputado por Montevideo. ~  R o- 
rnualdo Ximeno , Diputado de Maldonado. —  Alejandro 
ChiK^rro , Diputado por Canelones. —  Manuel Antonio Sil- 
vti. Sindico Procurador de Maldonado. —  Salvador Garcia 
Diputado por Guadalupe. —  Francisco Llambí, Diputado 
por Extramuros , Secretario.

 ̂ En Montevideo à treinte y uno de Julio de mil ocho- 
cientos veime y uno ; el Senor Presidente, y demas Dipu
tados dei Estado Cisplatino (alias Oriental) , en representa- 
cion de los habitantes de èl ; y el Senor Baron de la Lagu
na, a nombre y en representacion de S. M. F . , y en virtud 
de Ias íacnltades especiales que le son conferidas jiara este 
acto , declaramos , que habiendo pesado Ias criticas circuns
tancias en (jue se lialla el pais, y consultando los verdade* 
los interescs de los Pueblos y de Ias familias : hemos acor- 
dado, y por el presente convenimos en que la Provincia 
Ui lental del Rio dc la Plata j se una c incorpore al Reino

‘ ii:
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Unido de Portugal, Brasil, y Algarves Constitucional, ba« 
jo  la imprescindible obligacion de que se Ics respeten, 
cumplan, observen , y liagan observar las bases siguientes.

Pi imeira. Este territorio deve considerarse coino im es
tado diverso de los demas del Reino Unido , bajo cl nom- 
bie de CÍS-PLATINO (alias Oriental.)

Segimda. Los limites de èl scrán los mismos que te
nia y se le reconocian al ]M’incipio de la revolucion, que 
son, por el Lest el Occéano : por cl Sud el Rio de la 
Plata: por el Oest el Uruguay: por el Nort el Rio Qua- 
rain liasta la cucliilla de Santa A na, que divide el Rio 
de Santa Maria , y })or esta parte el Arroyo Tacuareinbo 
Grande, siguiendo a las puntas del Yaguaron , entra en la 
Laguna del Mini , y pasa por el puntal de San Miguel a 
toinar el Chui que entra en el Occéano ; sin perjuicio de la 
declaracion que el Soberano Congreso Nacional con audiên
cia de nuestros Diputados , dé sobre él derecho que pueda 
competer à este Estailo, à los campos comprehendidos en 
la ultima demarcacion practicada en tieinpo dei Gobierno 
Espanol.

Tercera. Gozará dei mismo rango que los demas de 
la Monarquia , y tendrà desde ahora su representacion en 
el Congreso Nacional, coníbrmàndose no obstante a los 
principios que establczca la Constitution del Estado.

Cuarta. Se conservarun y respetaràn por abora nues- 
tras Leyes en cuauto no se opongan à la Constitucion Ge
nera!.

(Quinta. Se conservaràn y gnardaràn todos los privilé
gios, exêmpeiones , íueros , costumbres, litulos, preeminên
cias, y prerrogativas gue gozen por fucro y dereclio todos 
los Pueblos, todas las AiUoridadí-s constituídas, todas las 
lamilias, y todos los indiviciuos de la Provinda.

Sexta. Se sostendrán las Autoridades civiles en inde
pendência delas Militares, y èstas no jmdián mezclarse en 
íos negocios ó asuntos que por Ley correspondan à aquel- 
las ; y los habitantes particulares de la Frovincia solo po- 
drán ser juzgados por los Jueces Civiles.

Septima, El 
exêntos de toda traba 
clones liberales.

Octaba. Luego que se verifique la incorporacion , to
dos los cargos consegiles y empleos dela Provincia, excep- 
to por aliora la Capitania (general , seràn conferidos á los 
naturales ó habitantes casados ó avecindados en ella.

Comercio, industria, y agricultiira scran 
conforme à los principios de las na-
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Novcna. Por 'ningun motivo sc impontlrán contVibucio.'
f)ea extraordiiianas.

pecima. Ningun habitante <IeI pais pocirá ser comiteli- 
do al servicio veterano tie mar Ó tierra por levas , quintas

entTetenidos"'
no I que se formen en eî territorîo
Tos lin sus respectivos Departamen-
cZ n  T  - exija la tranquilidacl publica , Ó on el
caso de mvâ sion de este Estado; y bajo de ninirim pretes- 
ip filera de los limites de èl.  ̂ pietes-
rnnl. no se determine la forma dear-

g ai los derechos por el Congresso General de la Nacion 
no podra hacerse alteracion algurna sino como hasta aoni’ 
en Junta General de Real HaSienda ; oyendose á h,; t'a-’
o l ie t u ^  Simlico General de los Pueblos
que debeian nombrarse con las atribuciones correspondieiue.
r Decmatercia. Los gastos dela administracioL civil sel 

ran papdos con preferencia, no obstante que pueda anli
S '^ d e i Estado para el* pa’
^  de las guainiciones précisas; debieiulo abonarse los île-
det no sufraguen para la manutencion

^ ? 1 ’ P'"'’ Eanco del J?io Ja-ntiio, O en d  modo que determine la Nacion, rdemras
r  ef

Oecimacuarta. Se acej)tnn Ias baî ee r’ *’ » acordqfl«)« nm- rvi r* ' V'. oases (,e ( onstitucionacorqadas _poi el Congroso (íeneral de Ia Nacion en d
piesente ano como que aíianzan ia libertad c i v i l  seo-uri-
, d individual, y la de Ias propiedades, con Ias reíbnnas

estè r n ? 2 t a 'k   ̂ ^lego q i leste eonij)kt.i Ia Rejnvsentacion de la América *
. iJecimaquinla. No tendrán Imrar en el Uc r.r

.nas que seucuertion para E uropa/robrc reliXso^ v ^
nncales en laztm clel corto numero deellos , y necesithnl ,1c
JUtmstros ; y para la relitrma de ahomos âl,Ln~ P i • ■COS se encar-.rara ,.| ........ . ai uios abusos tclesiasti-

'Trlhm ino  ̂ Uefor.natioSe deiXridentino.

, i ”  s  t , ‘ ! son k  forma que se acuerJe entre S. IVl. F. v Si7 

dei Gobtà-mXr dd'^Ob^paclo?” "' ^̂ ‘E^gado
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T)títlina5«ptmvnr Los vccinos no seran ^i'avaoos rtíiâ 
alojaiiiieiilos, sino por ci término de lies dius cn licipn® 
.de j>az.

IJecnnaoctav.a. Podas las .AntondadiM j inclusos I05 
.'Cnpitaucs OeiK'rales , al reclbüae del rr.ando prrstaràn iurn- 
jncnto cie cumpUr, y baeer i,iiinpiir las anteceda p.tes condici(

\ senm res{>on«a}>les no Solo de las intracciones fdn» 
•de SU oiuision en reclamarias de cualquiera que lo intento.

Decinianovena. (.'ontliuiarà cn ej. mando de >estc Kata,' 
-do el Sc'üüi’ Baron de La J^a^una,

\ igesiiua. Liitretanto uo .st* p'onga cn .practica ó pn- 
.blicpie la Constituciou general del Keyno se nambra {>or 
,t'l Congreso im Síndico Procurado-r dc.l E^iado para retla- 
jnai por s i , o a solicitud de alguna Autoridad ó vecino qn» 
diUerpcIe sti ministério., con documentos ó pruebas jiisii(icÄ- 
tivas, .cualquiera violacioii de la.s condiciones pnopucstafe cn 
'cl inodo y tbrnui :̂iguiê Ilte.s. •— Pivi.meira el Sindico recla* 
juara de las Aatoridados , y ante la niisma Capitania Ge- 
jicral por tres vexes , cualquiera violacion .; y si no se re- 
])arase ocurrirá al Key., ó .al Congrego Soberano. Segimda.: 
Por cnalquiej’a rticlamacion que cn esta forma Inciere, S!« 
,pers{)na será in.violable. Tcrcera : Iníervendrá con el (iobiec- 
no Ó AiUoradades, en la reforma ó reglainentos generales» 
Cuarta : en -los xasos de impedimento é) cafennedad le su- 
.plira el Síndico de la CapitaJ.  ̂ o .eu s.u dofecto cl mas in- 
mediiito de los Ca.bildog.

Vigésima primera. Sera del eargo del Gobierno traçi- 
isar cualquiera rcclamacioii que liaga algim otro Poder so
bre este Xerritorio, sin .que pueda disponer de-su suerte sin 
«u conocimiento , y expresa voluntad.

Con.VMiiendo no obstante en .admitir las adrccioncs 
.pnestos por el Senor Baron de la Bagtrna^ que son laß 
siguientes. — ”  Debiendo procedcr.se constitucionalmciite k 
j,.:la elec.cion de Diputados à las Cortes Generales, luego 
5, que S. M. haya sido informado de esle acto de incoiq^- 
5, racion á la Monarquia Portuguesa Constitucional.

A la 17. — ”  Tendrá su cumpiimlento luego que pue- 
,5, dan pro|)orcionarse cuarteles fijos para Ias guarniciones 
95 interiore.s, ó por los mismos Puebln.s , ó por Ias rentas 
9, del Estado. Por ci tionipo necesario á iiailanar Ias difi- 
onltades que presenteincnte liacen demorar su cumplimicnío; 
y so obligan por su parte los Diputados de los Pueblos á 
nouibre cie cllos , y cl Senor Baroii de la Laguna  ̂ en tê- 
prcseiitaciou de S, M. F .; y por íiiculdudes especiales ^

4
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ohjecto, a observai* rciigiosamcnte et curiplimiento de. 

pactado , y llenar los debercs quc ies iinpcne esto actc 
eiiiiijilieiKJo y  liiiGieiido cirmplir sii contenido sin contmve- 
ipi en lo sncGesivo directa ò nidirectamente à su expresu y 
literal soTUido : en fti de lo cnal lirmaron el pa'csence. - - 
Jjaron de la h agm ut,.— Juan Jose .D uran, Presitlenie. 
JJanifiso Jlutonig Ijavrauaga , Diputa.do por Montevideo.—» 
■^tfctuosor ^ n y r a  y f^ipntado por Extramuros. —  'fornas^

poi’ Montevideo. — Geronioio 
’ bíí-uüco Procurador (ücneral y Dípuíado por 

Moiitevidcív — José V ico te  Gallegos, Dipníãdo por Soriano^ 
- -  Jorcto dc Gomensoro, Diputado por Mercerle?.— yi/ç/Voz- 
f tg  C^hucai jo , Diputado por (.'uadalupe. >—Itoniv.aldo éKĴ  
íueuo , Diputa^lo por Maldonado. — Maleo Vissillac, Di- 
piitado por la Eolonia, — , í>ipuíado })or 
a Lo-iorna.  ̂ Manuel .Tj(tg& , Diputado por el Ceiro I^ar- 

^̂ ’* P erez , Diputado por San-José. — .DíanueP
yinlfrmo Silva-, Diputado por Maldonado. — Salvador Gar» 
cia Diputndo  ̂ por Eanelones. — Francisco Llambí , üipu- 
taclo por extrainuro& y Secretario. (^)

itiii. riiico de Agosto- de mil ocliociontos veinte y tino 
eomparecieron todas Ias Autoridades y empleados citules de 
r-ta Í.apiíal tfc Montevideo', y despiies- de liaber prestado  ̂
(h iíonorable Congroso , por ante el Seãor B aron  de let 
J^nguna,. el jurainento de obedecer, cumplir, v hacor cum- 
plir las ba*c;s publicadas por el Congreso d('neral de la. 
ioacion yortugnesa en el presente ailo , v E» condiciones- 
acorjadas pn* Diputados de los- Pueblos del Estado, lore - 
e!-yo n  ^enor Ensidení? dei Congreso al Seilor GeneraB 

respetar, cumplir, y hacer Gumpbr. Ias comliciones pro- 
puestas y conveindíis con cl Honorable Congreso ; dándolo- 
?»fguidameme en la ibrma arriva explicada, iSdas Ias Anío- 
ridades, y rminas otujileados , por ante el diclio Seilor / / « ,
roíi cc  lu í.a g u n u , d eq u e  cerütico.. —  .. Diputa-
<í4í> oecieíurio... ^

(*) Las condiciones sobre armas y escarapeía militar dei Es-» 
CLs-n t̂ino f se publicai'âû cou los otioa documeutoá*
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I>OüU)nentos %'datwos à adlirsão do Estaffo ChpJa» 
tino à Causa do BnisiL

iNKOR. — A .Salvação pu\)llci«., a iíitcgvlcíaóí-» da Na- 
v) decoro (!o Braj-ji, e a Qlorut tie V". A. U. ir.stão.

>’5E N K O R . 
ção ,
^rgeiu , e impcriosaaaeoíe commap.dão, que V. A. R. íáça 
convocar com a maior brcvsdàdc horna. Asáeinbica Geral de 
Heprenentatucs das J^rovincias do Brasd.

O Brasil. Senhor, quer ser ít-liz : este desejo, que lie 
})rinci|)io de ttaia a scciabiluiade, lui bebulo na miínroza  ̂
<e na. razuo, que são íiunv.uaveià ; p ir,t preencheUo he-lhe in» 
lüsjjensavel luim Governo -.Uie, dando a nece .̂sat ia expansão 
ás grandíssimas profíorções uue elle possne. o elc-\e áquclle 
gráo de prosperidade, e grandeza para qne iora tlestinado 
ru)S Hanos da Providencia. Foi este dosejo que a longos 
ítnnpos o tlevorava, o (ine bem prova a sua tiigniaade, qne 
<0 fascinou no momenio cm qoe onvio lepcMcntifío nas suas 
praias, o ccco da llberdavie qne sdc.u no jiouro , o no T e
j o , j)ura não dcscomiar do orgulho Em opeo, nem ocredi-» 
.íar qne reíàls do iriacliiaveihismo ypparemusse julncipios li- 
beraes para attrainl-o e adorinccoFt)  ̂ e restribar dpj)ois so
bre siKi ruína e recoionisação <> ediúcio da felicidade de 
Portugal.

No ardor íla indignação que lhe causou a pcrfidia de 
seus írmãt)s, que reluz por eiure todos os véos, què llie 
procurão lançar., e (pie nasceu datjuelles mesmos princípios 
<Ie generosidade e confiança, que os devião ptmliorar de gra
tidão, o Brasil rompia os vincnlos moraes de rito, sangue 
>e costumes que (|uebrava de Imma vez a integritiade da Nação, 
,a não ter dejiarado em V. A.  l i .  o Herdeiro de imma Caza 
quo elle adora e serve ainda mais por amor, e lealdade , 
cio qne por dever e obediência.

Não precisamos. Senhor, neste momento fazer a enume
ração das desgraças, com que o Congresso , jwstergnndo os 
i.nesmos princípios que lhe derão nascimento, auctoridade, e 
força , ameaçava as ricas Províncias deste Continente. A Eu- 
■1*0 pa , 0 mundo todo, qne as tem observado, as conhece, as 
a.j)onta , as enumera. O Brasil já não póde, já não deve es
perar que deile, que de mãos alheias provenlia a sua felici-

ii
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"äo cnti-a cm corações qiie o cliimc- 
t-ongu'Ssü dl! I/ialjoa, nue ncidcu o Noitc iiucc»’

C iü "a^v'i'l'’ ’ ‘ l‘> Iiiaiur |>ait0 , scm allen»
o r in „a .s  “ c ' T ‘ ' ■'''irti, n 'o  ’ i ■“ =‘ i>narchia pani unuinar u quc
r e o L  d' nti':’ “ ''- f„,„e,uäo.sc i l í

sule ^  ' f - c ' - ' i o i i H i s a s ,  scmcäo-.se ininii-

d i s c m  JiL " ®  pHncipios de elcma-ciibcoulia, e  insisiem na letirmla de V .  A .  J {  onu s e i  ',

nisianlc qne «  Im de Iin,. a lunn co.Uia o onu'c.'
ucveia V. A. A. cruzar os-brca g.s , e'iininovel c^n<--

H ee ’i t e - ' S ^  'clcäa soIhc q.io-csn' , 'o 'l-'liiono de V. L l
»a, do I3.-asil Elle alle,
ORciiHrTn o ' “ '5 cxistfe cm luiiiia
^os in’aic« nclü ’ l pelos »•occioŝ  de scus anti--
r.- t<v r icceso do desponsmo, ouo as faccÕes sc-
A  ̂ í>'iíeni vaier , e muito» Ibrcejíío pam appioveitar

V \ P l . f  i ‘ üv.ucias-do iiiasd aos pes do Tluono de

(■> ii '̂ t̂antementc requeremos a Vb \ K
(W em , r  nara csiaboiecc n s ' ;

eonsas sei' o sv‘ •0^ - " ’^ ' ’ I’™» «'terna i-iuão das«
- r u  tun,? e ? a t  i ;? ‘ e ; t ’: ? " ' ' l “  V  \  ' < i -  <- tcntm.env
ntemc lúodadrá lumm 'i-imcçiTo ton h ?

pnuidos do Conmesso de ] ' isl'ma •’ ‘ü°1!’ '''̂ ‘|

?ei,; z ,  ; s T X  t r  " “" f f  -«w«*“inesn'.o Chcíé. * ■ - í> - vCieoses j obedientes ao
V̂o (iecero do Brasil , ú Gloria de V 4 T? - 

de convir nuo dure nor me>;=  ̂ • A. li. rrtio po^
íô. acha.  ̂ Qual g^n i  N  w-h, ] IT  ̂ 5 em qtie d ie 'Í̂UcU fccia a„iNaçuo do Mundo ç̂ ue com die quê *.̂



tratiir cmqiianto não assumir linm cancfci'' promlnclnclo ? 
KmqiiaiUo não piodamar os direitos quo tein de fij^uiar 
entre os Povos independentes ? E qual'- será a qiie ilesj)! ( se 
a ainisade do Brasil, e u ainisude'de sen Regente ? He nos*' 
9>o interesse a Paz ; nosso inirnigo so será aquelle qne oiisac 
attacar a nossa IndependenciaV
• Di gne-se V. A. R. oiivir o' nosso reqtierimcnto : peque-' 

nas considerações só cK?v-em (»storvar pc'qjienas almas. Salve* 
o Brasil, Saive a Nação, Ŝ aive aüealeza Portiigueza. Rio 
de Janeiro 3 dc Junho de 18^5. — Joaquim Gonçalves^ 
Jitdo, Piücuraiior Geral pela. Ih’ovineia do itio de Janeiro,- 
— José Marianno dc Azeredo Coutinlio, Procurador Geral 
desta Província do' RiO' dc" Janeiro; — Lucas Losé Obes, 
Procurador (jíeral do Estado Cisj)latino; Conforinamo-nos 
José Büsnfacio' de Andrada e Sd\-̂ a; — Gaetatío Pinto do 
Miranda IMonte Negro. — Joaquim de Oliveira Alvares.—- 
Manoel Antomo Fannha-.

Está Conforme. —  Secretaria t!e Estado em 10 de Dc=<- 
20!u.bro de iS 25.—  I jUÍ'6- Aíòuíiiiilio l./irna silvares c Siívfí ,̂'

P

T)isr?n'so dirigido a S: A. R. no CouscUio de Estado» 
pelo Excdíeniissi-mo Procurador Geral da Provincia

linai

E hontem para iKíje, que disünícia ! Dê honferri' parã' 
}u)je quantos successos ! De hontem para hoje que gloria' 
]>ara V. A. R . , que venturas para todos nós! ílontem nAo' 
nnliamos Patria ; hontem não tinhamos um Sobeiano. . 
líoje temos tudo ! E- temos mais que tudo-, porque teinos' 
a V̂. A. R.

Eu me transporto, Senhor,^ quando o-reriro: Temos a' 
y . A. R, íris de Paz, Luz- qne ('i-tsi|)on as trevas, e por 
quem esta j)orção encantadora da America Meridional con«- 
seguirá manter a sua integridade, e por si mesma deiai-' 
bar os callabouços , em que gernerám por tres séculos os- 
nossos Pais-, e pereceram (desgraçados ! ! miseráveis! ! ) '  
niilln r̂ 's de gerações que não tèm conta.

Está vencido' o grandfe j>as.so : o que resta será obra'' 
do temj>o. Que venham , Senhor, o.s Representantes dos 
Póvos, (jue se reunam em torno de V. A. R . , qfie O ou«' 
çam , que O conheçam , que O admirem , e que recebam^ 
de y . Ao U. novos testemunhos- do a-íiioj’ j, q-ue devemos no"
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^■umlador (Ia Liberdade Crasibon.t, ao Amieo da K-çSo 
..o Uigno Suceessw daquoUe Monarclw Bemlazeio, que‘ pri’- 
...C.ro l)„„a  á l>laga iin.s.üca o eíplendor da "M a-i Ldé • 
e o ^ermen de urna Saara Irtdependerrcia. "  ' ’

r^os, Weiieüüásirnos .SenJiores , para pernetiiar a 
Memcna deste i)ia, em que começam o« scciilol do Brasil 
lar.rrriemos gravar em bronzrr aqucllas palavras de S. A. J?! 
-  ,i,e*r.,.rpeubo da rninba üonra , e Anror- aü lírasii ,

ala.ii!ilt' p‘ ‘ ' '^ ' ‘ n Pfncur-üdoves Geraçg tie
tkr t Lrasti já reurridus r.estrr Corte e dif
erem,,,  ̂ d e 'o „ „ a s ,  o qrrarrto err.’ n" ^

porrAo í ! "  'i"® i"vegti.la daquéila
desre  ̂“ “ ‘'‘ ‘'.‘" ' ‘ .r ,b '“ ‘ essencridmerrte reside no l'r>vo

■ grande , e ri<pirst,iino Comirrente, Constitua as Bases 
s ne que se devarrr erigir a sua Indep^rderrcirl , que a , « !
coirl "trai r - ' ‘t “ “ ‘ *® l»«se , e a sua Urrião
Ibrrtr,-nera T T “ « ' ' ' " ' i e  Famiba
Krr "veírlade^ e .r"r T ' ““ ^  Keoonirecendoa >eulri(Je, e a lorça das razões, que Me í')''ani nnn
l e' t ' eB’ d®’ ' i gr, . a.  a " , a e i r E

elTe e o d :^ C : ; ; ‘ *'i ig.>al,la,Ie” de di.-eitos e r t

be o nr! ’  ̂ ínnãüs: fiei porbtm , c com o parecer do Meu Conselljo de Estado Alan
car convocar uma Assembléa Geral Coustituinte e W i'| a . 
ti\a , composta tie Deputados das Provircias do 
vrrnrente eleitns „rr frirala da» r r r s t , ; " ; ^ ; ? ' ; , ; ! ^ ^ ! ^ " : -

•‘' ' 'a  ÍI trraior bre-VI arie. Jose Bomfacio de And.ariri e Silvn do Mrm G  . f
bÍ "* PH? f  Fonseibo de Sua Maueaprde 1'idelis

cu u iio  de iWado dos Negocios do Reino do Pra«il p 
traoíTnn-os o tcuha assim eutendiiio o n í‘m  ̂ L.̂ -
OB dospaebos necessários. J V o  em tr
oitocentos e vinte dois. — CÒm a Pniu-r  ̂ ' •̂ unho de nriil 
Itcal O Principe ííeoeute. __ ./ov-' /Vv. ^fj V,';/*)// íí' r' e * • • ir t-iotiljdcio (J(> jrindvü̂ J(Li ^Uúü. — Esta conforme. — Secreta,pÍa T?.. «
dtí Dezembro de i8'-M —~ I  v]^ hi */• * tac.o em 10
e Silva. ^^<^Minao h m a  Alvares

. I
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dietas sobre a ^^cclamacuo de S. M, / .  na Promn»p
€iu Císplaiína^

D 0C U 51E X T0S ÍNTERESANTE.^Í.

Oftc?o dei CahUdo 7/  Ayuiitamitnlo de hi Ciudad de SaíH 
Fernando de Alaldonado at ' Senor

íieneral de este Estado,

^  ÍJ."’® y Ex.™® Senor. Con el digno objeto de que 
V. Ex. eleve á lu Augusta Presei'.cia <le S. M. I. la aac\ 
do ratilicacion celebrada eii esta eludad com  fecha ^5 clel 
con ieníe, y proclamada por los vecinos de esle Depnrta- 
nieiuo, iia íenido k bien esta Cot })oradon dirigir á V . E. 
f por condueto dei Síndico' Procurador D. Antonio Silva, 
á qtiien este Ayuntamienío conhrió esta honrosa comÍ6Íon> 
testimonio autentico de eüa, auihoiizado por U>s setretu-» 
rios jvombrados á el eíecto.

Tenga V. E. ei placer de ver los íaudabíes y honra- 
dos sencimientos de la parte sana de los habitantes de es
tos Pueblos, y no coniundirlos co;v aquellcs, que en Ias 
nhinias oeurrencias , felizmenie ya terminadas, dieron mé
rito á dudar dei buen nou' b̂re que siempre haii merecido 
estos pacificos Crudadanos,-

Por esta raiificadon solemne y librenieníe sancionada  ̂
dàn estos beneméritos vednos t'i S. M. l. un nuevo testi- 
inonio de siia adhesion , y de los deseos que tienen de vei’’ 
extendida su mauo protecU)ra en su beneficio , que ésta 
ies proporcione una paz inalterable.

La Corporadon se consagra ai bien pobíicó de su De
partam entoy en pariicnlar ;i V. E ., à quien Deos gnar- 
ífe muchos anos. f̂ 'ala Capitular de San Fernando do Mal- 
ílonado y Abril 30 de fSáo. — Juan Machado dlatea
.házaro Cortês—  Manuel Ildcfonso Coelho —> Manuel Nu^ 
Íie.7. Fagiindis Capo Aparisio —  Antonio Ttodoro de 
Silva. — lil.“’® y Ex.'^® Sehor Sindico Cíenevai de esle Es- 
ftado y Dou Thomas García de Zúüiga.

> Oi 'P
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A d a  fie raf/Jicacion à que rcjlcre el anlect^
dente Ojicio.

Et) Ia Ciudad de Sau 1'ema.udo de Maldonado, á I<s6 
».mlicmco dias dei mes do Ahnl de mil ocliocientos tein- 
tities, leumdos on su Sala Capitular los Senores (uie com-
r ' ‘‘ c,Ü Ti> ‘•■1 S'-'fio.- Ministro <lo Hadeu.

blos dei nepaiTamomo, eoiuisionados de ks respectivas iu.
ch utcr'v ''in ‘‘ " d  vecinos, comVr-finn liaceudados , couvocutk),-. pof Ja liustfe Corpora-

id i o . r í r .  óiicio d" re-

venicnte a la presente y fatura telicidad de los I^iehicr 
qucyepresenta. Conseeiieiue à la roíinion tom') ]a palabia

t. 1<K < , y d,|„ „  . penetrado do
-çis uluis mas Iraucaa ,j- liborales de su Mawstad ol J<’ m.
ila im á  ’  V V  r“  í>en.ores° Baron de" íaEd^un.i, J btudico Cieaeral de) Estado, v Itien convene!-

sVbtir oo Ias aspuuc,ones ded Cabikb do Montevideo o n
nm  ■inimn’ia' o >’ 1» camparia
incalcuhU - ’ oò'® "»s liq do reducir a males
’ ■á e  s n ,1,’ so ’ i;<''‘Cpatncme lo Jiemos esperimentado
bicioLs V '  SUO rnbren, sus miras am-
c é i r  o L  l  ! P«'>'iour em sus ga-

^ 5 y 9’**̂ toda la campana está deat'osa de
cnvüéib l l  c'ns !“  ?’ ° ' ' “ S«ezes, proliriemlo antes ver 
fr, . I ' “ 'S « '  los Imrrores. de Ja anarquia, one snie. 
ame al I.npeno tiel Brasil _ y  como esto es nocelàrio nu-

ríoo”!' ‘’ ‘"c'' aquel Cabiklo con.innentos (e-acienlcs, ó desmemirlo para que no se atro.
va a comprometer la segnridad |iública. cí  ̂socieo-o dé lis
ímtnl'as,_y los mtej:eses de estos liabitantcs Ateste o L
L\ \ sico convocado este lionrado vecimínrio •
tódos pnednn con kbertad franquear sn opinion ^ , ' , 1 '

r - " " ,  n  m enor per”
guiai p .. mi paite, y ppr la de la Ilustro Corporacion,
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la garantia de la seguridad individual de todos. Sin em
bargo, hallándo-se en esta ciudad el Senor Comandante 
4le Milicias del Departamento D. Juan Maria Turreiro, 
creo conveniente se le llame j)ara este acto, y asegure lo 
mismo il los concurrentes, si es que está al alcance de 
sus Facultades. ,, —  Conformes los votos con este parecer 
fué Ilainado el expresado Senor Comandante, é impuesto del 
objeto de la reunion, exigiò que el Ilustre Cabildo impusiese 
del Manifiesto del Sindico General del Estado, indicado por el 
Senor Alcalde de primer V oto, y de los ofícios de reinision,, 
Jeyèndolos por voz inteligible ; lo cual verifícado dijo : —  
Que dos puntos eran à discutir : si convenia mas al Pais 
substir incorporado al Império dei Brasil hajo Ias bases y 
condiciones acordadas en el Congreso dei ano veintiuno * 
y de consigniente ratificar aquella incorporacion y aclama- 
ciou de S. M. I. heclia en Noviembre proximo pasado ; ó 
si era mais vantajoso ponerse de acuerdo con el Cabildo 
de Montevideo, obedeciendo sus ordenes y propendiendo 
.con nuestras personas é intereses á sus planos, incapaces 
de hacer nuesta felicidad : que él era un americano : que 
en nada habia desmentido su patriotismo, y que expresa- 
mente deseaba la felicitlad dei Pais ; que prescindia de tó- 
d̂o resentimiento particular, y de si es, ò no nativo de Ia 

Provinciá el que dirige Ias riendas dei Gobierno, único 
que en la revolucion ha resjietado el derecho de gentes , y 
protegido al vecino cuando ha sido atropellado, siendo 
inexorable en castigar los malvados. IS o obstante , como 
todos no puedem estar al cabo de este convencimiento •, 
cuando otros, tal vez mas impuestos que yo en lo que 
mejor conviene al Pais, encontrarán otros elementos para 
^fianzar su felicidad futura, y por Io mismo se hace in
dispensable, que entrando à discurrir sobre e llo , acuerden. 
lo que les paresca mas compatible con sus intereses y con 
-el actual estado de la Provinciá, seguros, como ya se ha 
dicho por el Senor Alcalde de primer voto, que á ningu- 
iio se le seguiràn perjuicios por manifestar su opinion, sea 
cual esta fuere ; que por sua parte lo ofrecia, y respondia 
y)or la conducta del Gobierno sobre este particular, en el 
concepto que nada se le encarregaba mas expresivamento 
que la proteccion de los habitantes île este Departamento ; 
lu conservacion de sus propiedades, y el sociego de sus 
iamilias. Que es cuanto podria manifestar en obséquio à 
Jas miras benéficas del Gobierno , y que se retiraba de la 
isala para no servir de obstáculo, ò para que no se creye-
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»c que podia interrumpir ciialquiera discusion relativa á es- 
e O )jeto. „  Toinado á consideracion cuanto cxpuso, y 
et 1 ando sobre su retirada de la Sala, por votacion uni- 
»'me se le persuadiô á que su asistencia, durante perma- 

eciese la discusion, erà muy esencial para iluslrarlos en 
fort estaba mas impuesto. — En este es-
fin ’ /"scurriendo los Senores reunidos con el mas deteni- 

examen, acordaron: — que ciiando concurrieron con 
us votos a la aclamacion de Su Magestad el Emperador, 

IÍíL h tji'tenidamente lo que convenia k la tranqui-
InhitMnt ventajas que esta podria reportar á sus
sidei-nrfn^i ^ îuodo de conseguirla : que entonces, con- 
tituir çii • ^ desierta, y sin elementos para cons-

independencia absoluta, se convencieron firmemen- 
caso entrarian los partidos à chocar, sien- 

nirlirm'o  ̂ habitantes devorados por espantosos sa- 
dida y î  iinica y mas ventajosa me-
] Don Pedro Primero, bajo
del acordadas en el citado Congreso
la chisnaTfp^*!'"” ' asomado em la campana
M o S l n ^  anarquia, encendida por los agentes de
^le sTfntd P«‘'te-S y que felizmente
cuonin t nhora tenemos nuevos motivos para ratificar

convencidos que en aquel 
nen nd facnltades que las mis,.,as que^tie-
I  v t-md .  y embargo \ e  e r l

L  disponer arbitrariamente
Síndica rn n '"7 ^ ?  Pais: ahora que el Manifiesto del 
habi-in lia rasgado la mascara con que aqueHos
d o \  c'Kl7'ins7‘ ''f aspiraciones, prolfanan-
Z e  en i V Z T l "  título de ; ahora
c a m p a i r y  ï f " '  dicen que los habitantes delà
la Provins • sostener la absoluta independencia de
los concurrenf j  ageno de verdad por parte de
libre V podemos menos que desmentirlos,
im iforL  expresivos, solemnes , v
cion dr. «  iatificando, como ratificamos, la aclama-
in las a- l’ ntiin Pi imeio, ba-
afin vrim uno’ ' A ' l t r T \  ‘*“ '''1“ ''? '’ <='" Congreso del
d« «U reso nef,.n extendiesB Acta
7'eral nor  ̂ este fin, por votacion ge-

î poi becretanos para formaria á los 'Pedro V .; ^  r, ?. P""'' rormaria a los vecinos Don
Ia t  en’  ^ f'■'»'P“ , llengocbea, y q,.e de el- 

P -iben copias autenticas y testimoniadas al E xcel-
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íentíssimo Senor Capitan General para su conoclmiento, y 
al Excellemîssimo» Senor Sindico General dei Estado para 
que la eleve á la augusta presencia de Su Magestad Im
perial , exigiendo la aprobacion y cumplirniento de Ias pre- 
dichas bases, si es que ya no están aprobadas, prestán- 
donos su poderosa protecion para sostener nuestra tranqui- 
lidad, y sufocar Ias ideas de los perturbadores dei órden. 
Dijeron, y lo íirmaron los Senores concurrentes que la sub- 
scriben. —  Juan Machado, Alcalde de primer voto. Mateo 
Lázaro Cortés, Alcalde de segundo voto. llomualdo Xiine- 
110 , Ministro, Administrador. Manuel Ildefonso Coello, Re- 
gidor Decano. Manuel Nunes Fagundis, Alguacil mayor. 
Cayo Aparicio, Fiel ejecutor. Manuel Antonio Acuna, De
fensor de Pobres. Antonio Teodoro Silva, Síndico Procurador. 
Doctor Gavino Fresco, Cura Párroco. 'Juan Maria Turreiro, 
Comandante de Milicias dei Departamento. Pedro Maria 
Taveiro. Antonio Rivero., Alcalde de San Carlos. Juan 
Fuentes , Alcalde de Minas. Joaquim Perez, Alcalde de 
Rocha. Juan Aguiar, Comisionado. Pablo de Leon, Co- 
inisionado. A ruego del Comisionado D. Luciano Silverà, 
Felipe Alvarez Bengochea. Martin Texeria. A ruego de D. 
Pedro Cubelos , Sebastian Roso. Pedro Osorio, Comisio
nado. A ruego del Comisionado D. José Texera, Filipe 
Alvares Bengochea. Alejo Justo Monegal. A ruego del Co
misionado Don Antonio Gomez, Pedro Taveiro. Antonio 
Revillo. Manuel Perez, Comisionado. Domingo Piris, Co
misionado. Marcelino Dutra , Comisionado. Pedro Pi
neda. Manuel Gonzalez. Victoriano Grafia. Por el Co
misionado Don Thomas Luelmo, Domingo Cal. Por el 
Comisionado D. Juan Silvera, Domingo Cal. Luiz Eche
varria. Laurencio Dutra , Comisionado. Por el Comisio
nado D. Antonio Taveiro, Pedro Taveiro. Manuel Maestro. 
Antonio Measa. Mateo Frias. Mariano Nueva y Sierra. Ra
mon Zubillaga. Juan Pio Corbo. Juan Pays. Por el Co
misionado D. Bernardo Vega , Juan Pio Corbo. Carlos 
Anaya. Antonio José de Sosa. Juan Manuel Acosta Perey- 
ra. Francisco José de Silva. Antonio Ventos Alvarez. An
tonio Mancebo. Antonio Herrera. Por D. Toribio Barrios. 
Domingo Cal. Francisco Vidal. Domingo Cal. Francisco An
tonio Bustamante. Manuel Silva. Alverto Camino. José de 
Olaverri. Vicente Lomba. Juan Telechea. Juan Manuel Al
mada. Benito Montes. Carlos Lacalle. Fernando Pla. José 
Rodriguez. Carlos Leonez. Alejo Monegal. Manuel Roman 
Fernandez. José Pintos Gomez. Juan Lopez Formoso. Se-
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nnir^p Barbat. Juan de Uriartc. Por D Ma-
tinez Fertnndo *̂ uan Susviela. Vicente Mar
iiez Fermin Pn d r '  Machado.. Manuel Gonza-
J  Antonio Anavitarte. Leonardo .lo .

liriGZ r̂ î rilonrJ/» D l a •  ̂▼ M../1C1# f JLCiitti xfJclx
ipz. Fermiii r n  ®'̂ i’ 4 "? ” '” °  llacliado, Manuel Gon-/a 
it- Pereira z\iiavitarte. Leonardo Jo
fael Antonio d r  “p f  . ^ “ ‘̂’ «ine^. Ra-
Lorenzo Robavna Rn ô iiiohausti. Manuel Palacios.
Prim Thom-1«^P ’ 'Ji°n Sosa. Francisco Rivero. Manuel
Felipe 41earô W eTo"lv!f' Luciano (Sarcia,
lamit. Jo^é Dias ®r. ^  s T -  ««chado. Francisco Ca- 
se Cicilio Francisci r  Hernandez. Jo-
tiaffo Cantera M-o -S n 1^ '̂ ' ' “. ? , Garcia.  San- 
iianchez vlndres P  '  P“ '";« . Florencio Albarisa. Antonio 
Alejandto A l^rri r f i  «»drigues. Antires Huertas.

ria . Juan i l o n t l J !  Kodrignez. Manuel
Varela. Juan lom cio^nil^*'”  Prieto. Jnan
Gantera. Manaeî 'iMst ^lunuel Figueroa. Manuel'
C V tnno O lR e l  Pio Recalde. Francisco
Faxardo. Manuel Jose* r h Î  ^ p “’ ’ Manuel
i'lnez. Atanacio Air r . r ' '  ^gui- Felipe Mar-
uuel Leyi^ J ^ n  Ma
rio Oliwra c l L f  A r  Olivera. Floren-
Olivera. José Rivs«"°P ^ r ' ‘’‘ 'ki ^ " ‘ ° '’ io Lopez. Alejandro
Wancebo. P ^ i r v ^ ’“ b̂as-! José
sé Machado José D '" '' ' r ’ ‘' r í a ' ‘^  Francisco Lojiez. Jo- 
Rodrignez. Amsün No Luciano Alvarez. Francisco
Leon Barbadian 7n 'n'*’*'- Antonio Gonzalez. José 
«■a Ilia. Benito RoT "  <^aniano. Jay-
tie Maia Fernandez Fedro Montes. Jnan
uias Garcia. Pedro Pedro Leles. Tlio-
Fermindoz Pasciial T i r »  Mananno Fernandez. Isidoro 
<Jj’o Pascual Tuan i'*  ̂^scual. Juan José Clialar. Pe-
f<]ncur. iîafâeÎ Acuna"" ’ W M a n u e l  Vi»

co Valdel ManTel fosa  “r

<le Leon. Vicente r t  r » r ^  i . Marcia!
'é  Perdoino. Jna„ P eldZ , ^ “ r   ̂ 1 " “ '. adgado. Jo-
Leoti. Juan de Lenn T.V Espino. Diego de

F r u d . : t  L Î r i s ^ - s :
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CISCO Ilivadavia. Jose Maria Caballero. Miguel Pedraita. 
Miguel A mat. Gregorio Lamas. Eugenio Siapato. José Ma
io. Miguel Mateos. Vicente Rodriguez. Nicolas Puerto, 
Andres Barrios. Pedro Davila. Gervacio Pagola. Manuel 
Antonio Silva. Mateo Viera. Francisco Martinez. Antonio 
Barrios. Felipe Colinas. Juan Dutra. Manuel Araujo. Do
mingo Amorin. Andres Rodriguez. Santiago Rodriguez. En
rique Correa. Manuel Recuero. Manuel Pereyra. Vicente 
Bustamante. Ramon Tavares. Carlos Correa. Rafael Arau
jo. Ramon Silva. Santiago Piris. José Maria Hola. Vicen
te Araujo. Jose Teo. José Osina. José Ruiz Bustamante. 
Miguel Yarza. Manuel Techera Miguel Barrios. Santiago 
Alonso. Antonio Regules. Domingo Prieto. José Sandoval, 
lose Maria Prieto. Francisco Piris. Manuel Patricio. Feliz 
Rivero. Juan Antonio Fraga. Rudesindo Sosa. Leandro So
sa. José Leonardo Ferreira. Antonio Gomez. Antonio Da- 
\ila. Francisco Talayer. Jose Francisco Nunez. Juan Ca- 
inino. Francisco de los Santos. Manuel Techera. Manuel 
Munoz. Calixto Olivera. Natalio Molina. Feliz de Sosa. 
Francisco Balao. Bonifacio Lopez. Manuel Fuentes. Hilario 
F'uentes. Isidro Fuentes. Jose Moren. Manuel Olivera. Ma
riano Salgado. Jayme Llambi. Dionisio Salgado. Domingo 
Castro. Francisco Fernandez. Ramon Pascual. Juan de San 
Miguel. José Miguel. Lorenzo Nogues. Zoilo Mata. Ramon 
Mata. Rafael Carrasco. Thomas Sanz. José Varela. Sil- 

Varela. Bernardo Avila. Pedro Nolasco Fernandes. 
Chiribao. Laureano Chiribao. Santiago Sanches. Sal- 
Quintana. Juan Antonio Lasarte. Domingo Lasarte.

vestre 
Pedro 
va dor 
Juan
res

Pascual Pedro Secretario.
Vengochea, Secretario.
Concuerda con la Acta Original de su 

existe Archivada en el Libro de Acuerdos del 
Cabildo de esta Ciudad, á que nos referimos 
fm de remitir al Ex."’® Senor Síndico General del 
para que se digne elevaria á la augusta presenciase
M AGÈSTAD IM B i'jiiiAL , autorisamos el presente testi- 
inonio en seis fojas utiles y rubricadas. Maldonado y Abril 
SO de 182S. — Pedro Veyra^ Secretario. Felipe Alvarez 
Bengochea , Secretario.

Acla dei Departamento de la Villa de Melo.

111.“ ® y Ex.“ ® Snor. —- Acompano á V. E. en copia au- 
tbéntica el Acta de ratificacion de la incorporacion al Gran-
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He Inipeno del Lrasil celebrada en este Pueblo con fecli.
tomeiito y proclamada por los habitantes de esta 

Jundtccon, a efecto de que V. *£. se sirva elevar-la á ía
tnnorhl ^el Emperador, rogandole á Su Magestad
cioL e <le la firme r^solu-on dd \eundaiio de este Departamento, y que baio sus
auspícios y alta çroteccion esperan en lo succesivo Íisfrti'. 

futuro bie,restar!'"’“  su

bmdtco General dei Estado Don Thomas Garcia d ; Z u Z 'tS“ *
^cía  de ratificacion de la Incorporacion al Império

dei Brasil.

Cerro^'i alon'^‘i'*l dei Departamento deit^erio Daigo, d los diez y nueve dias dei mes de Junio WpI
c7de ' ‘T ’ Seilor Al-de ella, coii los Jueces cornisionado«; dí»í 
mismo, y  cor> asistencia dei Seilor Cura Panoco e de los 
yecmos propietarios , y  hacendados mas condecorados de los 

«  ’s o °r .d  convocados d v ^ d " d e r M  !
y°d ‘ ' t " ‘o f ic l^ íe -  .8 * r !4 b ^ .r d “  ^

A l c t e  s-u -

r r i d a r z u r i r :
re“ ‘̂^"s'^ros 'aue"d ' ‘ “ l''!“ *’“ '' «pinion, sea cual eíla fue- 
perjuiciS. Vosotros adam aSel 7F oclL ^ a ^
Pedro Priniero por Emperado.' C o t t 1 u .d r d ‘"d e f X asd^ v  

Estado Cisplatino, de vuestra libre voluntad seo-uros dl 
que as bases acordadas para la incorporacion de esíe Ps 
tado por su Congresso extraordinário , ban sido aceutad w 
en todas sus partes por Su Magestad Imperial Aoní 1 
toneis presentes (se leyeron Ias cSndiciones^q e el f  
ble Congreso de la Provincia con el 111 ^ r p l - a  « '

p ç , t s ;r i~  ; , í
ai de los muchos tnconvementes qtte cn aquella epoca^e
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nos avistaron , nos decidimos por la incorporaclon al Impé
rio Brasiliense, unico medio capax de libertamos de los ma
les de la gnerra , y de los horrores dela anarquia, porque 
si en las circunstancias tlel pais nos hubiesemos decidido » 
obrar de otra suerte, seria sumimos en un caos de desgra- 
cias. S i, conciudadanos y amigos : vosotros no precisais de 
extensos discursos j)ara decidir con acierto sobre vuesíro fu
turo bien ; la experiencia es suficiente estúdio pata que os 
baileis habiles en resolver. Observad el caos de confiictos en 
que SC halla sumergido el infeliz Montevideo , donde dos 
fuerzas aparentan seguir una misma lucha con distintos pen
sa mientos , y que reciprocamente tratan de envolverse.  ̂ Y  
quien será al fin el desgraciado ? — aquel pueblo digno por 
cierto tie la mayor compasion. Sobre todo, yá hábeis teni- 
do modernamente à la vista los resultados que os prepara-* 
ba la direccion dei gobierno de Montevideo, que aun no ha- 
bièndosc abrogado bien la authoridad que no le competia , 
ya sus secuases dieron pruebas de sus indignos y tiranos co- 
razones : mirad con atencion estos principios y reílexlonad 
detenidarnente Ias ventajas que os reportarian estos eneniigos 
de vuestra felicidad. Yo creo firmemente , compatriotas y 
amigos, que casi seria escusado el baberos convocado para 
que ratificaseis lo que antes libremente babiais sancionado ; 
pero para mostrar que estais firmes en vuestra resolucion, 
y desmentir a aquellos anarquistas que bacen alarde de pu
blicar de quê fuisteis seducidos, y de que obrais distinta- 
inente de la opinion que adoptais, me persuade vuestro ho
nor, vuestra constância, y aquel caracter indélebel, que gra
vo naturaleza, que lo ratifiqueis. Estos son los sentimientos 
que le acompanan à quien tiene el honor de representaros ; 
pero si alguno de vosotros fuere de distinto pensar, puede 
con franqueza manifestarlo. Esta reunion ba sido convoca
da para dei mejor modo assegurar la base de nuestro futu
ro bien : yo como vuestro Padre bago presente mi resoiu- 
cion, pero de ninguna forma esta os debe servir de regia  ̂
ni privaros que expontaneamente expongais lo que se os 
ofreciere en contrario , y creyeseis mas benéfico á vuestro 
fàvorecimento.,, — Oidas con atencion estas mis alocuciones 
todos los concnrrentes expusieron , que ratifican la incorpo
ra ci on al Grande Irnperio dei Brasil, bajo el seguro con- 
cepto de que serán religiosamente ciimplidas Ias condiciones 
acordadas por el Honorable Congreso de la Provincia con 
cl III."’® y Ex.™® 8enor Baròn de la Laguna en el ano de 
rail ocbocientüs veinte uno; detestando con Ias mais vivas
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rapresiones el |)artido de los anarquistas de Montevideo cn

= . f - í í  T  Ä X "  s : »

' ^ s ^ ä r s i t r i z s ' - i z : :  r Ir“ ”
j>aia su conocimiento, y outra al Rv ônr,n w:' 1 ’
cifador General dei E s ta i  pin. l e  se^irv l ê l e L l  1° '

<M c . r í r r S ” r .  " S T i  ’  “
j »  ,1 : z '? : ; :  j  S ' : z : , z  " " V " ;
Kollano, Alcalde 0.dinario. José Mac as de l t o ~  0,?"'* 
Vicano interino. Jüan Temudo r-,h,u n • y
<e. Roque Blanco, Juez comisionado. Jüse"Tanacb*Rlc.lT ' 
Juez comisionado. Pedi-o Antonio Vllo.. i o " “*“ '"
Domingo Jose G o n í l l "  J u e rü n e llo  Mmmd l I"' 
conus,onado y Diputado. Man,-ido Cortez NtftaHo^Fc

S l “ c a ^ p " r 'L t i l r d a f ‘’Z ^ ' l ^ " ' l .
de Coneos. Antonio Carlos de M oles ''̂ '’ can ’t ^ ‘ ''í‘’ " ‘ '®.V:“ ' ‘or 
Jüan Antonio Maitinez Joaonln P  ’ *^11'*'"} 4e railicias. 
Barer,o. Hilário A,n ,m de J « » «

vera. «ü -
^uego de Jüan Carpintero J.em Ruente. A
Mn,-.os, Jnan B a.eil. A .uegtede I s e  C ' , w í ' 'Tíio. A rueíío de mi nadr  ̂ r \í V Jüan Bare^
‘ie Arruda. A rue<To de Pedm  ̂tancisco Mendez
Rodiiguez Ba.’celo? A r i t e a ^  T t̂̂ nis
tonio llartinez .4 '..nt™ T  M P An.
Martinez. A rnego de .lòaqnin Jose'dl R ld ile s '^ " '} "

rnego de Bartolo l , ! ; !  t a l ' ß f  ll'o ^
üo Vega, Jnan Ba,-eno'. A rueao de T n l P  ® <Je Loi-en-

»•«, Jnan Baren«. A rnego de P a s cu a lx lfe h l l l n  Bq^'l



íjo. îgnacio Gomes. A nicgo de RaHic! .Moniajcro. Jnnn Ha- 
reno. Lorcnso Rcbolio^ A ruego de Juan Jose Alholnos, ,Lo- 
ïenso ilebollo. A ruego de Joaquin Peon, Ignacio (îoioes. 
A ruego de Jose Cayetano , Jose Cayetano Viera. A ruego (ie 
iíĵ t̂uuislao Muga, .lose Cayeiano Vieira. A ruego ile Seraiiu 
■Cayetau.o Vieira, Jose Cayetaiu) \’ ieira. A ruego de Jose An
ion i=.-i IS an cbes , Juau Bareno. A ruego de Manuel .Sanguino , 
AÎuan íiareão. A ruego dc.ioaquin Noble, Juan Bareiio. A., rue»» 
go de Manuel Calixto de lîosa , ,îuau Bareno. .iV ruego de Jose 
V'aballevo , J oan Bareno. A ruego del Agrimensor del Estado 
Don Miguel Lopes Bicor, por bailarse incbspuosto delà inano 
dereclia , Juan Bareno. A ruego de Jose Amaro, Hilário Ama
ro de Silveira, .lose i'ei'naudez. A ruego de Francisco Pintos, 
Diego de Zeaaude. Jose Joaquin Barbosa. Jose Tomas de 
Hosa. 7V ruego de Jjcaudro Jose Barbosa, .Josquin Barbosa, 
Joaquin Barbosa,. A ruego do V ictor Machado, Joaquin Bar
bosa. A ruego de Pedro Fert\andez, Joaquin Barbosa. A rue* 
go de 7\paricio Jose Barbosa, Joaquin Barbosa,. A ruego de 
Joaquin i\ntonio , Joa(|uin Barbosa. A ruego do Pedro Jose, 
Joaquin Barbosa. A ruego de Pedro Diaz, Joaquin Barbosa., 
A ruego de Frarîcisco Nunes J-oaquin BarbosUj, I cliciano 
M artinez. .A ruego de Manuel Silvera, Feliciano Ainlunes. A 
ruego dc Jose Martinez, Joaquin Barbosa, Lorenso Velasquez, 
A ruego de Marcos îbanes, Juan Bareüo. .A ruego de ^Antonio 
ïboües, Juan Bareno. A ruego dc Marcos 1 banes, fillio, Juan 
BarePiO. A ruego de Jose Joaquin de Olivera , Juan Bareiio. 
A ruego de (jîeronimo Jose Nunes, .»ose Cayetiino Vieira. A 
ruego tie Nicolas Olmos, .luan Bmeiio. A ruego de Juan I'c- 
reira Ramos, .lose Fernandez. A ruego de Juan Romero, .lo
pe Fernandez. Felipe Pereira de las Nievc-s. A ruego de Fc- 
lisberto Pereira, Joaquin Barbosa. .A ruego de .Antonio Perei- 
j.“! , Joacpiin Barbosa. A ruego de Manuel Anttines , .Joaquin 
Barbosa. A ruego tie Jose Marm, Joaquin Barbosa. Francisco 
Arnaro de Silveira. Juan A îccnie de Siiva. Pedro Pablo Mas. 
Antonio Morales. 7V rnego dc Gabriel Alvares, Jacinto Moar. 
A ruego de Leandro Martinez, 7Antonio Morales. Juan Fran
cisco Delgado. A rueg« de Ramon Martinez, Juan Francls- 
ro Delgado. Elias Collazo. Jacinto Buslon. Bernardo Snares. 
J'elipe Dionicio A'asquez,.

FiS copia iiel del original qne existe en el arcliivo de 
mi cargo, al tpie en lo necesario me rebero ; y para la de<* 
bida constancia , y que obre los efectos consiguieiUes, auto
rizo la presente que linno con los Senorcs mas principales 
de ßsta Villa de i Îelo á los vclnte dias del mes de Junio

0
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áo mil oclmciontos veinte y tivs anos. -  Mmuicl RoJhmo 
Alcalde Ordmano. Jüse Maciaif de Soto,  Cura v \̂ icvirio 
intcM-mo. Ahjnndro ih  isqiie, Aduunistrador de corVcos. 7^o- 
qne Blanco, duez comis^oiKulo. Jose Fcniandez. Maurício^ 
ivories, Notano Eclesiástico. Felipe D ionhio Vasquez.

Officio j /  Acta did Ilustre Cabildo de la Villa de
San Jose,.

Ex.”» Seiior — Tienc Ik gloria psta Corporacion de elc- 
Spi;r-.''ir ’ 7  \ • «xpontànea.

l,,a ^  ̂ cs'-iisador^ alcaldes tenitoriales ,,
Jueceb' coimsionados, y uiv crecido iimnero de vecinos de

' « ‘■'■'»lados de UKla la riepehdencia de este D c- 
paitamoroo; Ella demucstra la voluniad general, no discre-
n i i 'o ’i " "  ™ ‘ ‘! l* »1 Eiiperi» del Hrasil, ra-
O  ;  V "  d “" - |>r<>elamaeion lieelia el dia If) do
O om bre <M) a.,0 ,,asa.lo de 82‘i ,  y á la n ca  del M ay 11,,'t
tie ( abdtai del' Dcpartament-o do (iu«(ialu|,e.- ^

tree cste aAyuiUamento quo al ver V. E. las naciii-n<;
' ’ » ‘■'‘ '"S . no los. C.mli.ndná

- o, (E.-,C(Uos, q.ue eu c.s-uitimas ocurrencias- { Felizmci -  
t. JO  wfocHdas) (iieron luirar á dudar de ii. bucna opinion’ 
j e  se liai.uan aoquuado paciiicos v< inos Fsia \, n so!'

á Su Ma.
p o /s !)  i’ °'-

Diosgoarde á C. E. mnclros aiios. Rala Cknitular dor- 
0.p irlam e,no de ban José Í) de Mayo de 1323 ~  . / „ ' i '

T i o . Y  .Secreta-.
«.) « ' 7* A «iMior Onn ihomas (iarcia de Zúni,-
i:,« , ^indico 1 roc lira don Genend de este Estado &.

!!';
If »«t» !7 7 d L ^ '''! '7 ‘ ’f  <'® Repartamowo de'I- non.bie, a ociio dins dcl lucs dé M-ivri i

ocnoc.cntos veintitres, juntoí. y con-.re<rados\  ̂ seo-un uso‘ en•'
esta Sala Cap.tuhir, el Soiior AlcaÍde"de sJ.rundrvoíü co-
tencia'X ' lT^^(  ̂ ''»«"»cia dei do priuier ""voto , con asis*
Cabiido 1  * sonoros que cõmpoMeu su ilustro medio- 
i^^bildo, ulcaldes temtonalos de los pueblos mcnorfs. de=



■̂ San Fernando Florida, y ol de la Santlsima Trmidade’i do Fs- 
.-fonoos, cacla uno de olios con.todos sus respectivos Jucces 
•coaiisionados, vecliios hacendados de cada jurisdiccion , du» 
.'eccs deles partidos anexos á esta Villa, Pavon, Caganclia, 
Paso del Ivey y Banado, con todos los vecinos de 6stos , y 
:los (le esfa citada Villa, convocatlos á virtud del Pilardíòsto 
del ,y Ex."'" Senor dindifo Procurador General dc este
iliStado, su oBcio d? primeiro del tries espiratk) Abril, ollcio

-ílittado cl once d(d vnismo. Cnyos nianiíiesíos se leycron eri 
yoz alta é inteligible por el Secretario de esta Corporacion
Jiogando á noticia de .todos. — Concluido, acto continuo, 
ríouiò la ptilalira el Senor P-iesldente manifestando la graa 
-iiecesidad en que se baila este Estado do soíbear Ias aspira- 
ctiones de los anarquistas , quienes por ima iudependencia 
absoluta, nos querian conduzir á los b.orrores y depreda- 
»ciones dei cuadro -triste de la pascada anarquia. Senoies : im 
êstado no puede eons,tituir-se sin ejerciio , sin recursos tisi- 

,€os , sin tesoro. i Cual, pue.«, será nucslro ejercito y -cuaí 
Tuiestro tesoro ?  ̂ Coti que elementos podemos eon-tar para 
.constituímos por nosotros inismos ? Quieti nuesíro gefe ? 
I Cnal este que pueda contencr Ias corrompidas habitudes del 
mayor numero de los habitantes de nuestra canvjíaiia ? — N o- 
aotros havitarnos ésta, y eonocemos por mnclia cxpeidencia 
Jos grandes males á qtte eonduce ia anarquia. For consigui- 
ente, pueden ustedec libre y expontânea mente decir sus sen» 
íimientos, ó por j.a Independencia absoluta., ó por la incor- 
poracion y federaciori a! Império dei Brasil. ■— Vários Se- 
fiores tomaron la palabra ., y expusieron se leyese nuevamen- 
íe la acta de ratiíicacion de Guadalupe, lo epie se efectuó 
segim se pedia.—-Continuo el Seüor Presidente, que los jum- 
íos en eila contenjdos, v los dei discurso angular pareciaii 
cia ros; y si conlra elios tenia que discutiise , qne se expu- 
siera. La Junta de acuordo y V02 ííenerai, unanimes todos 
-los circunstantes., dijeroii c{ue se diese aqui por inserta se- 
gun contiene, Qne estaban y p̂ ŝaban por la inco: poracion, 
y por cl sosten de la adminisiraci-on presente, y con;o se tie- 
3ie acordado en ae.ta general expontânea el dia dieziseis de 
4)clubre del ano passado de mil ■ocliocieritos veintidos ; rati- 
íicandose, como se ratilican por ia presente, aciamaban de 
nuevo con a<juclla rnisma soiernnidad ; pieferian , amaban y 

la incorporacion y coníederacioii al basto Império cüit
6 ii
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íò(t:is Ias de mas prevoritlvas, solicitudes, circunstancias 
'cxpone y cont:eue esta, exU-t)(llda la (}iie con te})eticií./fv se 
lia^L'ido, y se tietíe a Ia vista oturg.uiu poi- cl Miiy 'llusíre 
í  aoildo tie Guadalupe. (-2ae esta voluutailu, libre, o cx- 
jiontátjea resclucion se extieada por acta , y por est, ilustre 
Cabildo se eleve a 8. E. ei íib -o y Ex.jao Seõor Síndico 
Procurador (íeiveral para que se digne pciur en iicíicia de 
8. Jiií ed ílL*ay y Ex.aio Seúor Cap.ían (general, j  en segui* 
<la iiianiho.ste csía volímtad al .soberano coiujctuiiecto de 8« 
Al. imperial. — V  no .-iendo para in;i3 esta acta cerraron y 
bnuaron todos los seiiores (jue la conipuncn. — Juan rl/a- 
m ui AíarfincZj Alc;<lde de segundo voto, Pr.,sideníe. 
tonio de V d a , Regidor Algiiacil \hp, or , y alcalde tie se» 
gundo \̂ oto su|Aenm. Por nulisposicion de D. Pclipe FE» 
yeá , alcalde terntoricd de Porongos, y tomo su})lcnte, Pv» 
t.!o C iuupos. Leandro Garcia, alcaide territorial de la Flu» 
nda. l^arrobla, cura vicaiúo escusAJor. Vi»
ceiUe Vigtl, Notario eclesiástico, Antonio Oteio , 8índico 
eccl^siasdco. Ignacio ValLia, Administ!ador de cerreos de 

Al., f. Pascuai AJesa , eo.nisionado dei. Arroyo Graiulcy 
Antonio Diuan, coniisionado de Pavon. A ruego dí 
nio Afendoza comislonado , Fiancisco 
Mámrel b'eijas , coudsiemado de Pinta 
Aíartinez, coini.síon.uío dei ^Vrroyo de 1 
tmdü Ramirez, duan Pablo Almiron;,
€ien I edro Conde, comisionado de San (íregoriò. Fodío Te» 
Xera, ctmusionado de Car?tta Quernada.. Jimn Pabio AI- 
mnoií, riie. coin.sionado. àiareus lòíincisco CíarCm . coini*

del. Arroyo Ciramlcy
. A ruego de .Into»

Al:Kon 0 Meu'doza.,
<lo. ./uan i'daucisctr
a Vdrgen. J  osc A 11»
coneiis-ion.'idii de

sionado d d  ílintou de Porongos. A ruego de Ceiidonio Pa- 
rejHS, comisioaudtr (id Puso dd Rey , Tomas Silv-t. A ruc- 

‘ D. lau.s .liibaüo, comiSionado de ias tuuntas dei Pa*. ' À  1 .1
go ue ia::s
so del Rey, ffosé Aranda. Bonifacio fdacid. A  ruego do'
Jmsé Vera suplente coini.siuuudo de Sarv Ramon , VnceiUo' 
Vigib A ruego de Ju an  dVmaa Goir.c.z coinisiouado de Cam* 

p ò , Ignacio Vaiebi. A ru(*go de D. Vkenie Ocampos, .luez 
coirndoiiado del T a la , Vicente Vigil. A ruego de Salvadoi’’ 
Kom aii, counsíoííado tie M'abo.ma , fgnacio VEiela. A i ue.go 
de Juan  fnancisco Velasques, comissionado de la drroyo 
G rande, Vicente Vigil, Fd icbno ’ Rodriguez, eomisiouado 
d-d /Irroyo de la V irgeit arriba. A rtiego de [>. lE.dro Cor- 
dero comiKionado dd  Guaycurú , Pedro Cam{)os. For Doit 
^ose Siim-es comisionado de Caganclia , ígnacio Varela. J(5* 
se Vlartmcz, comisionado del Banado. Joan Bauiista Su* 

Alt-aUc de CuarteL Ju a u  MaUtuia, alcaide de cuar*
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Tjopez tlel I>aiiio. Jisan ce Dies Gor;zr,U’e?. A 
Juan Silva , Tcinas Silva. Duantigo Fautakoii

Icîi Juan 
niego tie
Uoutlan. Sanies Deminout-Si A rne;^o tie José i.abnntlera j 
Cteroninio (^uevedo. .Ltneu/.o Diaz. For Aitjo Nit bus, brau-* 
cisco Antonio tie Mendoza. A ruego de Jose Fanas, Fran
cisco MeiultizUi Andres Ftitina. «lésé Marques. Mainiel San» 
ra. Mariano Fernandez Senas, rtliciano Caraliajid. A riû ao 
de Don Juan Ferreira, Man ml Saur.n ,/osc Cost-. A rueg.o 
de Modesto (jlonzalcs, Jose (\)sta. Santiago Fnciso. (lero- 
uiMio Frunc. José. Mai tine/- bm ico. .luaii ilainoii Callortia» 
A rnego tie .lose Akaiso, Juan Fainon (lalÎorda. A rm>gii 
lie .Vngt'l (ionzaicz, Jn.in I'iaiicisco Martniez. iviaiiiteÎ (jar- 
cia. .lose Francisco Fernandez. José Maldonado. A ruego 
■do Esteban Aguero, Ramon Calleniia. José A.ntonio San.* 
chez. Bernabé IMauirei Albiin A l uego tie D. Manuel tk I 
Valle, Juan Francisco Martinez. Manuel Salas. Juan Mr..* 
nuel ivopez. Testigo tie José .Antonio Roman, iloman 
iorda. Eiii'i(]ue b'ernandez. A ruego tie Don Lins (. astio , 
Ccror.i.mo Quebeilo. José ignacio Osorio. A ruego do i)o- 
tningo liivero, José Antonio Ramirez. José Vigil. A ruego 
de Û.  ï' rancicjco Barretlo, Manuel Faint I (jallego. A ruego 
de Don Candid.o Forms, (leronimo Quevetlo. Antonio Ma- 
yobre. AMmas (îonzalcz. A rnegO tie Lsteban igiesias , (îe - 
ronimo Quevedo. A niego tie Justo (laieano , Jose Antoiiio 
Ramirez. Juan Fsmeinles. Manuel ?v!uriOs. (jcronimo Cara- 
bajal. A ruego de Oenito Varela, Vuente V igil. A ruego
tie .Juan Rovlriguez, V'icente Vigil. José Maria Lopez, .Vu- 
tOiiiO Aiulrada. A ruego de V’̂ lcente Senas, ,Îosc Viaiia f.O- 
pez. .1 ruego tie Sanuagt) Rodrigues, Jose Mana i.iOpt*Zt. 
Santiago (jrinfui, Aliguel Moyano.. A ruego de Cia|>0 .\!mi- 
roii , 'obiiitiago OrUiHo". Turio Verde. ÀJanuei ÎAniandcs. Jmm 
I'crnandez. *V ruego de Jnaii Aguine, Cortuunio i^utse u'i 
Juan Maliada menor. A ruego de C>t>n Basibo Î enumiU'Z , 
(jerenimo Quevedo. José Diaz, ('aiîos Alzaybaé. A iuegi> 
de JCSC Nicolas, Geronin o QucYcdo. Â yuogo tie Juré 
Leon Sernano, (icrtynimo Quevetlo. Jose Diaz. yV ruego do 
Leandro Garcia, (L'ronÎino (vue'vctio. Jtise Luis Leinandez. 
A ruego de Don Pedro (diHejas, Oeronimo Que vedo. R, r- 
liartlo Carabajal. ,iuan Hotiriguez, ignoceOcio Ayala, Euge
nio FArnandeZ. ./uau Aiairuel fv1 au regatta. Petlio y\lvaivz. 
-Diego Morales. Pedro Cruz. Pablo Roman. A ruego de Jus- 
to GraÎeaîK)̂  CTcronimo iQuewdo. Jacinto (iarcia. A imeg-tn» 
do Jidlan VQreia , José Varela. Geronimo Santa Cruz, San
tiago Rebolio. — Mnniul Antonio Jauregtii, — SeertUoio tie' 
la Junta y de Cabildo#
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i„.I . eon ii , Acta cn -n .
V i" ’ , ' al testo cie ia general celebrada por e?ta
e V e l ib ', 'r d e  I ' r r ?  " '" r  i q^o obra<1 ...no de 1,!3 /Vtlas ,qiie llova este Cab.ldo á ióias 70
ve b^riinn- n Y  4 los elbctoa pre’
h  ™ Cardtuiar de la Vil-

^ '.ÍO Nt.ia, 1 losiderue. — Auicnio de Vila,  Alcalde d<‘
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OJcio (hi Ifustre JyunianieMo dc la-rolmiin ^ 
« « » to  . /

d( I h  St ado,

f..nr f \ .  j i . '^ c o p L ^ .^ " : ,~ '^ ;r i r i c K  ’V ’" '  t
Ja .ncorporacion al g „ude JniperiodirLsilcn«“  y T r o  r f
inos se sii-vd jener k  hoadad de clovarl- á U A J   ̂ "

tie erte De“ !:;, a V i^ A '^ n s i^ l^ r T c t ir ^
Sistema que expoijtaiieanu'nte Re ha adoot-idn ’  ̂ giuii
tie formar iiuestra fèjicidad futura. ‘ ^

hstos Pueblos Ueaos de gratitud trib-itan a S 1

v C S ; , ' ” '  1”  - « * - i . ' i

ÊSÉÍzSíiSE ™
do de notar , que los Curas de Vivora.s v 'r"
ceptor del Puerto de Ia.s Vaca.s rn 'h> ’
dimento de salud npin tm- ■  ̂ iisistido por impe»

liodnio concurrir , seg.m lo lu,!, eyj.nes.o 7 l” Unni
los i-especlivos jpeces territoriales. Ajimtmme.ito

co i::;:^ A b ;!r  4  <ie

. 1  laiiubco Ivodngue;: Cuiuliya,-, Maijuel



Escalla : E«íevan Nln. Miguel ines. MIgnel Merino. — Por 
mandculo de su Seiioitii, Anloiiiu dc Avendiiiio y- Leon, 
Fiel d-e Fechos.

A d a  da ratificacion a que ac refiere cl antccc-
dcHte ^Jicio'.

E it la muy ilustre Ciudad de la Colonue dcd Sacramou'- 
to á lo3- veiutiocho dias^del mes de Abril del ano de mil 
echocientos vehititres, los- tenores que coiuponen este ilns- 
tne Cabildo , juntos y congregados como‘ lo lieiien de cos- 
t nnbre. y reunidos el llnstiisimo Sefior Ministro y Admi- 
mstrador de Aduana, el Vice-Cura Pàrroco , los deinas em-* 
pleados civiles , los dueces Terriioi iales, los comision.ados , 
y los veciuos propietarios ,• y hacendatios' mas coiidecoradoH 
de todos los Fartidos de este Departamento*, convocados tV 
riitud del- iManiliesto deb riustrisiino y Ev."’° Ŝ enor J’̂ indico 
General del Estado , y'sti oficio de })rimero del presente 
mes , qne se leyeron en voz aita- è ini ligibiè , Iviso* el'Senor 
Alcalde de Primer Foto Presidente del Cabildo la sigu-iente 
alocucion. — ”  Conciudadairos- y amigos : liabeis* sitio con- 
vocad.os para decidir librerncnte sobrt' viH'Stra futura felici- 
dad. Vosotros proclamast'^is y> aclamasteis aV Senon f30N^
PEDRO PiUMElOF EM FERADOR D E L -BRA8ÍL , ¥  
DEij I'jSTA DO ClSPLA'I'iNO , do Hbrc y exjrontánea' vo» 
Iimtad, segmos' de quo lar> condiciorios acordadas para ia 
incorj)oracion de este Est:ido j)or su Congreso extraordiná
rio, nan sido'aeeptatlos generalinenfe jmr sti MagosU'd' im 
perial. 8e os }>resentan ( se leyt'von las bases acor dadas por 
el honorable Congreso de la iProvincia- con cl y
Hi. Baron tie la ijaguna  ̂erl; mil ochocientos veintir.no) y por' 
ellas coiiocer<>Í9- las ventajas que r e p o r ta is pues quo asegii- 
ran el cuinplimiento y observancia d'e nuesiiris leyes, la li-- 
bert-ad civil', y la seguridad individual. Fartiendo, pnes 
de princi[)io3 taiv sólidos , praclicamos tan expectable acto- 
à pesar' de estar dominados- por una fuorsa , que aunque 
se mostró' neutral , debia mirarse bajo todos aspectos como 
enemiga , por que nuestros intereses, sin embargo de que 
no SC oponian â los suyos-, por que cada Pueblo* es libre 
para |)oder determinar sobre su sucrte , no podian conoccr- 
los cublertos con el vtdo de la ct'stumbre inveterada de obe
decer á outra clase de Gobiemo. Do facto, no o})strmte' 
los grandes inconvenientes que se nos presentaron en aqu-1- 
la epocuj nos decidimos por la incorporacion ul íinperio déF
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rifjsi!, f>n rnzon á qu5 osie Ei t̂ado cn sus circunstancias no 
ti'iiia oiro iiihitiio capaz do libertário do las aspiraciones de 
los malvados, de los anarquistas, y de la bandada de asesi* 
nos, qtic inundando este precioso território, bahriaii con^ 
clmJo con los jX'qiienos restos de nnestras fortunas, si por 
íies!»!acia sn aboininaíde sistema linbiese sido oscuchado , ó 
opoyado poi- los hombres verdaderamente Patriotas y sensa* 
tos ; por aqnellqs quo saben sacrificar sus desvelos en bene® 
bcio puolico, y que mas ostiman fenecer vajo el dei or-s 
den , qiie adherirse a ot.ro qne sca el Imiibrio de Ias Na« 
eiones , y que meresca la execracion y el desprecio de Ias 
menos cnltas y civihsadas. 8i , çonciudadanos y amigos j 
vosotros íio I’.ecc'sitaes de largos discursos jiaia saber deci
dir sobro vnestro bien : demasiadamente nos tiene ínostrado 
a expeiicncia en el discurso de tantos anos los tlelirios, 
os (esasties, y los horrores mas (jue inbninanos cometidos 

))or hombres, que (jueriendo gobernar un Estado apenas 
K.ibian gobernarse a si ii)ismo&. Obsej-vad, pnes, el caos 
on que se haíla insnmida la desgraciada Montevideo. Dos 
tieizas fe  sentimiento.s opncsios aparentan seguir una rnisma 

causa , y iecipiocamenie {ratan de envolverse ; em cuya lu?> 
c!ia quien vieim perder es aqnel rlesgraciado pueblo dia- 
no ))or cierto de compasion. Y  serà jmsible que esto sea 
nna verdade ? — Io es ciertamente , c vosotros mismos no 
<i igiioiais. Iieuexionad so!)ro Ias ventajas que os podian 

})roporcionar los satelites dei anarquismo; hombres sjn prin- 
cijnos, sin moral , y revestidos dei caracter de heras, que 

pretesto de patriotismo, solamente han tratado de satisfaz 
coi sus pasioues brutales, comando con vuestra sinceridad, 
sm dtida p()r qne no han liegado à conocer el axíoma de 
que el hornbre mieiitras mas sincero, es mas justo, y que 
ia íerociaan jamas puede ocultarse sino por pequenos mo- 

entoR ann cuando qmera condensaria el velo mas doble 
de Ja lupocrecia politica; por qne mal puede ejercerla quien 
Ignora ann sus m ŝ tribiales rudimentos. Bien sc , que era

convoca.
l i a b l r .  * ™“ f'=acion (le lo niismo que expomaneaiiienle 
liaOeis antes sancionado : vuestro honor, vuestra constância
y aquel caracler indéleble que gvav,', natural,-za en vjestros 
co,-a«me., as, me lo persuade , pero los anarquistas de

, Ça.mnn a atroí ! Vosotros Ine.i sabeis qne nada de esto 
rnoo on 1, aclauracon y proclamacion de Nne.stro Auuns. 

Usimo baiperador el ftenor Don Pedro Primero v cjlie^sor

í !
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lamente OS impulsò á ella el bien general de este Estado,, 
por quedar garantida la seguridad exterior de este território, 
unido por la naturaleza ai continente dei Brasil , la iiber  ̂
tad civil de sus Pueblos, y la propriedad , tranquilidad , y 
derechos de todos sus habitantes , dejando sofocados y nulos 
los exfberzos de esos hombres perversos y ambiciosos , que 
pretenden envolvemos en los horrores dei detestable anar
quismo , pero que nada pueden , por que ya se hallan al 
expirar. Ciertamente, tanto tienen de feroces, cuanto tienen. 
de cobardes. Si , compatriotas y amigos, estos son los sen- 
timientos dei Ayuntamiento que tiene el honor de lepresen- 
taros ; pero si alguno de vosotros fuere de distinta opinion, 
puede libremente explanaria. Aqui r<os reunimos para acor
dar sobre nuestro bien futuro: el Cabildo, como Padre de 
?us Pueblos , hace presentes sus sentimientos; pero èstos no 
deben servir de regia para que vosotros dejeis de exponer 
euanto se os ofreciese en contrario, y considereis util y be
néfico à vuestro engrandeciiniento. ”  — Todos los concur- 
rentes dijeron, que ellos ratiíican la incorporacion al Impe- 
i'io dei Brasil, y que detestaii el partido de los anarquistas, 
como diametfahnente o[)uestos à sus interest's reales y efec- 
tivob : que esta ratificacion la efectuan bajo el seguro con- 
cepto de que seràn cumplidas exâctamente Ias bases de la 
incorporacton acorda<{as por el Congreso General de la 
Provincia con el y Ex."’® Senor Baron de la Laguna
en el afio <le mil ochocientos veintiuno : y esencialmente
pidieron la separaciou absoluta de lo militar y lo civil ; y 
ncordaron que de este expontâneo y libre acuerdo se pa-

* 1 1 X11 TYio __ Tĵ_inO vK (k • ■ Y 1 f ̂sen copias certificadas , una al III. Ex, Senor Sindico
Procurador General dei Estado, para que la eleve á la 
Augusta presencia dei Emperador , y otra al 111.'“« y Ex.'“ « 
Senor Capitan General Baron de la Laguna para su cono- 
cimiento, protestando, como protestait, que jamas se li^n 
adherido ni adherirán al sistema de los anarquistas de Mon
tevideo, por ser destructores cie todo (h den social, è induc
tive a la ruina de los propietarios , y vecinos honrados de 
toda clase. Y  lo firrnaron por ante mi el infirascripto fiel 
de fechos de que certifico. —  Otro si dijeron , que pedian 
expresamente el cumplimiento exacto ile la décima sexta 
condicion de Ias bases citadas , sin perjuicio de lo que. ten  ̂
gan de la inisma suerte Ias demas. — Fiaucisco llodrigucí 
Landivar. Manuel Escalla. Estevan Nin. Toribio Aldecoa. 
Miguel Ines. Miguel Merino, Síndico Procurador dei De
partamento. Timoteo Ram os, Ministro de Jíacicntla y Ad-?

7
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‘*® Lancia, Ticecura 
Pedro r ^ '̂̂ ““ “ ='1''° Kodriguez , Administrador de Correos

. C ’ G tZ ,  P H Territorial del Real-'de

nones, Jiiez Territorial de la Villa del r^rmoi
dice,on. Fray Joaquin Garcia Posse N i e Z f  r-d T ' '''" '"■  sionado de 8aii T i r m  A ... 7 i -LMcoIas Lalo ,  conn«
Sanchez y Jo," Mnrd V., ‘ ‘ ’I “ ™'^i°nados. Pedro
Antonio A ve.S™ , v T e i  ’ t  •'“ ‘ ‘f ' ‘ « i o "  del Colla ,
printero 1  la Z u an a  ' . ^ r ’^  , Oticial
de Aduana. Porumato X  ,mê  í f ' “  >•. ««cial
«=>• Diego I la m ò r  PeVirn 4 .’ "“i  1̂« Adua-
Andnjar“ , O ic a™s' de iL ia , 7 "" ’ ‘ ‘ a *“  F-'^neisco
ronel. càpitan cltim iró P  A„tunes Maciel, Co-
niente .T,P.,‘  <̂ :̂ P'ten Jose liarco. Te.
ronel càohán P - - ^ " ‘ '.nes
niènte jtmn C W r " 4 V e ? “ ™ n Te.
Mariino Antonio Cirunno*'^Ii Escalla. Ayudanté
^ o ,  Dépendante de X ?  Gervasio Bra-
Francisco de Mazia, Ju fn^ 'ïX '^ô '*” ' ' '”  r’ alle Hector.' 
Pesguardo. A le ia n X  l l  ' •’.“ “ „ r  > ^ependiente del
Pe.4„ardo. t S o  Visipac ‘ '"n ' " 7 “  ’ I>fP«'')«nte del
Juan de Aguda. José Prndene'o Pesgiiardo,
Francisco Kstevan Joaonin Mn ’ guarda almacen,
Cidraque. Veraneio Í 7  Í,“ ' José
Avida. Antonio Areliano ^Manuel An^^^  ̂ ’ " f r ^ '7 '
CO Escobar. Manuel Frria, Vie,„ " i°  »idalgo. Francis, 
medo. José Maniipl /  Collaso. vlndres Ol-
Xirneno. Sebastian Oieda' ^Isidro ^ âscual

Fermin Morales •' A s ; „ t  üi Af."7-Geronimo Ao-uilar Tos/« AT-tvia u^\ Sacra. José
Martin Cond^ J^sé Martin
Diaz Arnesto. To^rs M°'' f ’ ï ?
nio Gonzales. Juan Doininanez Ppcí
For el cornisionado de l í  Costa dp̂  Ficente Saenz.
ßermudes. Por el de H Coefi M r i i ’ Gregorio
7 , y Kafael Aguiar cL ^stnado d^ ’ I ’ v  Oje.
5̂ res Menendez. Por ijoder de "inc • J ^cas. Juan An- 
Fivoras. Don M a Z l  delas

to , y Hey mundo N ieto, que nor" estar Fiborio Nie«

......... . 7 J Z '



Menendez. Por Manuel Porciuncula. Juan Andres Menen 
dez. Po»- liilario Cliabarria. Fernando Denis. Francisco Pe 
dernera. Juan Andres Menendez, Manuel José llodriguez 
Mariano de Parraga. Maestro de Primeras letras, José Bi 
SOSO. Francisco Lopes Azevedo. Pedro Palacio. Manuel Lo 
pez. Casimiro Carpintero. Silverio Gomez. Pascacip Sanz 
Felipe Lopez. Miguel Monsalvo.

Es copia del original que 
IBuy Ilustre Cabildo, al que en

existe en el arcbiyo 
caso necesario nos

de este 
referi-

mos. Y  para la debida constância, y que obre los eiectos 
consiguientes, autorizamos la presente que firmamos con 
nuestro Fiel de Fechos. Sala Capitular de la Colonia Abril 
treinta de mil ochocientos veintitres. Francisco Rodriguez
Landivar , 
Alcalde de

Alcalde 
segundo 

cano. M iguel Ines

de primer Voto. — Manuel Fscalla , 
”  ’  ) Alguacil de-

de Policia. —
Voto. — Eslevan Nin 
. Fiel ejecutor y Juez

M iguel Merino , Síndico Procurador dei Departamento. — 
Por niandado de Su Seííoria. — Antonio de Avendano 
L e o n , Fiei de Fechos.

Oficio y  Acta dei Ilustre Cabildo de la Villa de
Guadalupe,

111."’° y Ex.“° Seííor. —  Penetrado este Cabildo dei es
pirita dei Manifiesto de V. Ex. de 1.» dei corriente, y 
carta de remicion, y considerando que al vecindario dei 
Departamento tocaba immediatamente tomar una resolucion 
capaz de restablecer la tranquilidad pública, que empeza- 
ba à alterarse en algunos puntos de la campana por la in
fluencia de los anarquistas , y de prevenir los males que 
amenazaban el orden público, y Ias propriedades particula
res , tomó la determinacion de convocar á los vecinos pro- 
pietarios , y hacendados mas respctables de todas Ias Co
marcas dei Departamento de su jurisdiccion , y reunidos en 
junta les expuso con la mayor franqueza el verdadero es
tado de la campaiía, Ias empresas y aspiraciones de los 
facciosos protegidos por el Cabildo intruso de Montevideo , 
y Ias tropas europeas, los peligros que corria el pais , y 
ia necessidad de que manifestasen sin rebozo y con toda 
libertad, si estaban por los princípios que proclamaba el 
partido de Montevideo de una independencia absoluta, ó 
por la incorporacion al Império dei Brasil, que habian ju
rado y proclamado; pues el Cabildo deseaba ponerse en 
situaciüü do informar à S. M. I. cual era la vontad gene-

7 ii
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lal y unifornle de este' Departamento , para implorar

sostcner los Pueblos la incorpora* 
cion al Brasil, o pedirle qne los librase de los borrores de 
^na conquista en el caso qiie la opinion y el voto General se 
decidiese poi- la independencia absoluta J que todof y cada
todV  dJc? Podian expt-esaf sus^entimientL co t
toda libertad, pucs que el Cabildo los liabia reunido de
lTat“ o r ‘’^ " " ’ -^  " "  l” ’.'-““ “ ' '“ ? o'-den de las autoridades, paia que en circunstancias tan graves, y en tin neaocio del
S s ' t l e r r  bienes,inilias, deliberasen con toda franqueia , Ú Hn de evitar 
cquivocaciones, y que constase la voluiUatl general de tin 
^odo publico para que ni las Províncias limítrofes ni 
cl pueblo de Montevideo, ni los caudillos que liacion reu-
p e td 'a V v eS 'r“  ! f  ban I,echo re-
^ 1  ̂ declararse intérpretes y ejecutores de la
voluntad de los Pueblos del Estado C isp la i'r  T a ra  colo!
Ill sus empresas liostiles sobre nuestro territorio • v final
;r sa b le ‘’ " r  uSq"*'*“  q -  ninguno'se'ila re t
dp « T n  , opinion, y que sostendria hasta don-
In« •' autoridad, lo que resolviese Ja mayoria de
obieao T r a  a l T w  importante

Id is , que todos, sin discrepar un solo individuo de los
' que jamas habian estado por los princí

pios y sistema proclamado por la faccion de M onteTeo
t a l "  " t ' l t b i T t r ' t  “  t .  P t b l t  o t i t n l
Que cuanto se habia dicho sobre el paniculat t  loT na 
piles de Buenos Ayres y M ontevideoera  iina intriua ^ v 
una impostura detestable. Que euando declararon sutnde^

s i f t > ~ i
que le quedaba à este pais L ra  saivtrse d ! Is
nes interiores que airitiui y destriiven A I convulsio-
del antiauo viievnato v ínrp l  ̂ ^̂ ras Províncias
del oHe^n, d r ia " t t q y , i l ! r d  y d t“ r ; t
ban de nuevo que querian y J n s te n d r ia tV t t r l i “ «’
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del Brasil con 
acepte de un

al Império 
S. M. I. la
nés y bases acordadas 
los Representantes de 
video el afio de 1821 
todo el caracter de autenticidad posible 
bildo rogar al Senor Consejero Don

recursos, con tal que

se a la sala de la reunion 
tos, y expusiera a S. M. 
sentimientos que animaban 
de este Departamento, 
de

todos sus
modo solemne con Ias condicio- 

por el Congreso extraordinário de 
esta Provincia celebrado-en Monte- 

y que para dar à esta declaracion
se sirviese el Ca- 

Lucas Obes , que fue-
siis vo-, para que presenciase 

el Emperador los princípios y 
à todos los Pueblos y vecinos 

El Cabildo , condescendiendo des- 
luego à una solicUud tan laudable, llamò al Sefior Con

sejero , y sin demora se presentô en la Sala, y habló en 
un tono y con la franqueza de un compatrioti, y fue oi- 
do con la atencion que se escuclia à un amigo que tiene 
los mismos intereses. La Junta rectified sus protestas por 
acclamaion y con un entusiasmo que no es fltcil explicar, 
pidiendo que se escribiese este acto que ellos qnerian fir
mar para que lo llevase el Seilor Consejero al Emperador, 
y le dijese em nombre de los Pueblos y vecinos dei De
partamento de Caneloncs, que ellos esta ban incorporados 
de la rnanera mas pública y solemne, y que rogaban al 
Emperador se digne aceptar la incorporacion , garantiendo 
Ias libertades de estos pueblos sobre Ias bases acordadas, 
y protegièndolos contra los enemigos, como S. M. lo ha 
prometido, y los Pueblos tienem derecho para exponerlo. 
Todo esto sucediò, Seííor Ex."'°, como aparece en substan
cia de la acta adjunta en que se omitieron los pormenores
de esta sesion, para concluiría 
asistentes que deseaban regres: 
la noche. El Cabildo se hace 
de instruir à V. E. de este 
de lo acordado y resuelto, 
blicarlo por la Prensa, y elevarlo 
rador. —  Dios Guarde à V̂ . E. Sala Capitular 
lupe 18 de Abril de 1823. !— Ill.^o y Ex.'"«

pronto y no demorar à los 
’ à sus Comarcas antes de 
un deber rnuy satisfactorio 

suceso, y passarle una copia 
para que V. E. se sirva pu- 

à la presencia dei Em
de Guada- 
Senor Don

Thoínas Garcia de Z in iig a .t /w .ç /o  Diego Gonzalez^ A l
calde do primer voto , Presidente. Antonio Monasterio , 
Alcalde de segundo voto. Andres Feliciano Vidal^ Algua- 
cil mayor. Idelfonso Champagne, Regidor decano. Julian 
Xenez  ̂ Regidor fiel ejecutor. Jorge Perez Eroza^ Regi
dor defensor general. Cirilo Santurio  ̂ Regedor Juez de 
Policia. Feliciano Correa  ̂ Sindico Procurador General,
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de Ea la Villa de nuestra Senora de Guadalupe à once 
. Abiil de iiiil ocliücrentos veintiires , los Seiiores oue 
fomponen esle Ilustre Çabildo, juntos y cougreaados en la 
M a  Capitular, como lo tienen de costumbre, y reunidos 
lo.-. jueces lemtormles y vecinos propietarios y liacendados 
de todos los partidos de este Departltniemo, L n v r c a d o fi
neral d‘ir  Í‘ '̂ ‘  Sindico Getneidl dei Lstado, y de su ohcio de 1 dei, , presente mes ,

alta e enteligible, liizo el Sefior AU 
lesidente dei C abildo, lu seguíerite 

fra I «nedio de la borrasca que nos
por todas partes, es rniiy consolante pai^ noso-

que se leyeron en voz 
calde de primer voto , 
ídocucion —  “  Senores 
ameanaza por todas 
tros,
que el Sindico dei Estado
l>los, y exphcarse con los Cabildos de una rnanera que 
pocos podian prometerse, por que no son muclios los que 
p o cu ia n  de buena fe conocer Ias miras dei G obiem o 
Ahora estan patentes : no se quiere dar à la opinion púbbcã 
mi impulso violento : tampoco quiere emplearse la^íuerz'» 
paia peisuadir que dei trastorno general solo pueden 
perarse males de todo gên ero ; pero desea el SindT es-

1 I o ) j-rs.iw ucacct ei >

comparando Ias prornesas inciertas de una facci ICO

juramentos 
efectos de su

de
que 

o n , con los
un Gobierno conoci.lo por los prodigiosos

tria eliian lo i ï w d o s  ‘ le nuestra indus-m a , elijan los 1 ueblos aquel partido que consideren mas
conforme a sus interescs. Esta proposickin es fr a n ^ , p t “
se hace
ciones de la suzpicacia ;

em términos que no dejan asidero à Ias interpreta- 
' * es generosa por que procede deimas fuerte en favor dei ma«? doMi. ?■ uci

fiuiente de una correspondência i 'r u a r e r t o d o " lo ' ’a l e ‘T " ‘’  
da hacerlo de nuestra*  ̂ parte. N SsotrorpÓ dem ôt T lr F Z

demos d e c r lo ) estrechando los vinculos de m.esnil l /n l„

S ta  '" E i o *  r ~  '■o'”" ”
£ Queremos que el pastor sea consider w t ” * rçpi esentantes ■> 
d id o , el conlerdante agasaltd™ ^ t m  o s ’ „ f '■ 
prefecta igualdad ante “ las^ le v è s %  a d  ™  T  
emanaren? He aqu i, Senores! el ‘lo, menores, el objeta de esta

una 
que 

reunion :

li
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ella es la primera de este genero en que se ha visto al 
ciudadano plenamente autorizado para expresar sus senti
mentos , sin prevencion ni temor de resultas : los que de- 
tesian el orden presente no teman., Ellos saben cual es el 
tolerantismo dcl actual Goblerno; y cuando mas no quie- 
ran concederle habran de confesar , que Ias opiniones à 
nadie han perjudicado en el sistema presente, ni perjiidi- 
caràn  ̂de ciei to cuando están de }M3r medio la auioridad 
dei Síndico y la nuestra para garantirlos toda vez que, si- 
guiendo el impulso de sus senti miemos , o la voz de su
razon , se pronuncien , 
ma de Ias ínnovaciones, que

como pueden hacerlo
seguramente

, por el sisle- 
no es el dei Go- 

bierno, pero que lampoco puede ofenderle porque su de- 
seo es mandar por la libre voluntad de los Pueblos que 
lo llamaron en su auxilio , y le ayudaron á estabelecer coii 
el fin santo y loable tle j)oner termino al llanto de Ias fa- 
milias y la mina de nucstras riquezas. „  — Con la cual se 
abriò la sesion y propuestos à discusion lo siguicntes pun- 
tos. — PrimerO: si los concurrentes estaban ò no convenci
dos de que la incorporàcion y confederacion de esta Pro
víncia al Império dei Brasil, era el unico medio de poner 
termino à los males de la revolucion , y dar à la Província 
aquella libertad de que es susceptible en Ias circunstan
cias. — Segundo : si para conseguir estos y otros fines era 
preíérible rcconocer el Goblerno de Montevideo, y adop- 
tar el sistema que predican sus agentes, y anuncian sus 
papeles públicos. —̂ Tercero : si en la primera suposicion 
convendria hacer algunas peticlones á S. M. I. , y à Ias 
autoridades aqui existentes à mayor beneficio dei pais, y 
mejoras de la administraclon. — Tomaron la palabra alter- 
iiativamente vários vecinos hacendados y comerciantes, has
ta que llamado al orden el Senor Presidente cüio : que Ias 
matérias parecian haberse esclarecido lo necesario, pues no 
eran asuntos nuevos, y cada cual sabia por experiencia lo 
que puede esperarse de una guerra con los partidos que 
con desgracla empiezan à moverse, y de un Gobierno re
vestido de solidez y recursos ; que en esta virtud deberia 
contraerse todo lo expuesto en pro y en contra dei actual 
sistema à declarar: si el Pueblo de Canelones y su De
partamento estaba por la incorporàcion al Brasil, y el sos- 
lenimienío de la admlnislracion }U’esente, previniendo, co
mo ya se hizo por dos vcces, que ningun indivíduo serà 
responsable por sus 0]>iniones en este punío ; lo cual oido 
por los concurrentes; votaron por aclamacioiij que estaban

*1r

6*̂
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minos™m!e i^^'-poracion al Brasil eft los ter-
^ Z l n   ̂ !  -I " f ’  •" '•« 20  (le octubre del anap sado de nul ochoaentos veintidos : pero que era precio
Y  s i r s  l ) n s T s * * ‘^ n  “ i “ * ®  aceptada la i n c o r p o r a c i o n
y  s u s  b a s e s ,  para s a b e r  el m o l  v o  p o r  q u e  n o  s e  i n n l - .  » n

çiecueiou lo prometido en ellas a favoV de los Pueb os 
intUvid'uo  ̂ puede  ̂ baber originado el transtorno de abninos’
la autoridad"civi’l T ' ’ l™ M ditar

i i ' r  Re'kiem e" saTisfizo de

& r a d r p f r - T  ?
s lr d ^ T e ^ r o  f e b b s ^ p o "  t!n TomU

W s  expuestos

s ° u r .  e - - “ i l l ? i i ' i i j i ;

por lo demas hallfmdose critiraH > ,ll ‘ ‘« 'i.a ; pero que 
Yia hablar à stis pal anos la  0 “ «̂ -
l u  m a y o r  i n l l u e n c i á  e n  l a  s i i e r t l  d e f ° p l ° ,  ‘ ’ f i f
deiue repuso qne los vecino« hnr̂ r̂ A  ̂ ‘ Presi-
intenciones de S. M. I rrm ra quenan saber las

resuelto en oiden à su íníf como
-nando la palabra ^lonmiltó 1 °  C : : V u e ' ^presente Acta, para forinar narf« ^g*'^ga a la
quedado : quedando persuadido el M  ̂  ̂ virtud
cia seria ii^al en todo i"‘’ovin-
Begun la cSnstituliln fiuura TlnTs*''^»"*^''^ i'*"'
tin lo que dependiese de las Lses
pudiese convenir a su ranao do F=t ^  ? mcorporacion <V
parte de la América rhamida L  . T  ‘ 
mo Scuor Gonsejero expiiso que \í ’ 
y qneria, convencido que estos P n i ^ ^ W "" deseaba 
de esta distincioii nor ^u particular merecedoresj. paiticular, generoso, è inespera7

i
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fio proceder con las tropas del I?cy sn Padre, y  las con** 
•tinentales que componiau el ejercito Paciiicador. Todos los 
ooncurrentes à uoa , è inteligible voz dijeron : que eran con- 
•tevitos cm coatimiar hajo ej sistema de (lobierno , y ad- 
iidnisiracion que han adoptado por las bases de ineorpora- 
cion , por las conocidas veiitajas (pie de e! result an al Es
tado , y esperando (pie sus petie.i')nes seràn atendidas en 

; todo lo e>:pu8Sto , y lo demas que el misiiui 8enor Con- 
sojevo crcyese <>pie puede com-enir a los Inteitses del 
■ do, à SH defeusa , seguridad, y libertades ; pucs pat a eilo 
ÍO iacultaba cn cuanto cn olios depeodlesc : y acomodtiron 
ee exteiniiese por Acta en la que iirniarort los concunen- 
te s , pasandose -c-opias tesiinioniadtts à los ] 11.»'(̂ * y E x . ”’“® 
iSenores Baron de ia Lacuna Capltan G eneral, al Sindlco 
Xjleneral del Estado , y al dicbo Senor Consejeio Don Eu- 

■ cas .lose O bcs, para que la eie-ve al Sobtrnmo coiioclmien- 
to de S. M. el Empeiatior, y lo iinnaron por ante rni el 
escribafU) .de qiK3 tloy — Ju sto  JDiego Gonaalez. Anto- 
iiio Monasterio. Andres Feliciano \ idal. Ju lian  XAenez. Jo r -
■ge Peres Eroza. Alcqandro Alhucarw), jvlauiicio Perez. i\a- 
gel Martinez. Nasarlo Ibmtos. Antonio Rodriguez;. A rue- 
go de Jnan J êon jH^nandez., loaqaiui Stuuav.. A ruegq 
(le D. Enrique ibana , Joacjuirn Snarez. A rii'^go de Juaii 
IMiranda, Joaquin Suarez. A ruego de 1). Sii-vestre Ibarra^ 
Joaquin 8-uarez. A ruego de J-uan Nicolas Fernandez, 
Joaqnin .^uarez. A ruego de José Amaro , Joaquin Snarez. 
Marcos Gonzalez. A ruego de O. José ('astro, Alejandro

de J.ua-n Domingou> Britos- AlejandroClincano. A ruego ^
Chucarro. A roego de Francisco Gomez, Alejaiuiro Chu 
oarro. Pedro Antonio Munos. Gieinenie Lopes. José Maria 
iCarbajal. José la Braga. A ruego de Jtian Andres Rnviro , 
Joaquin Suarez. Ildefonso Champagne. A ruego de Pedro 
Gonzalez Coinisionado, Ildefonso Campagne. Saturnino Gar
cia. Simon Casaballc'. A ruego de Pantaleon Dutria, 
quin Suarez. A ruego de Gervasio Munos , Joaquin 
is*̂ez. A. ruego de Ptxlro Pintado, Joaquin Snarez. A 
■tie Pablo Maestro, Joaqnin Snarez. Juan Dubai. A rue
go de Pedro Montero, José l^ascual Gonzalez. A ruego 
de José Anto-nio Mendes, José Pascual Gonzalez. A rue- 
go de D. Narciso Figueredo, Angel Vidal. Santiago Car« 
dosa. Angel Vidal. Ramon de Pena. Joaqnin Suarez. A 
juego tie D. Feli|)e Segobia Territorial de Pando , J(ja(|ulra 
Suarez. A ruego de Pedro Antonio Ballari Comisionado 
d« Pando,j Ildefonso Cliampugne. A ruego cle Isidoro X-Qf

Joa- 
^ua-

ViKMTQ o
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fedm  8 otis Gran.lP, Ild,.fon,o Chn.npaffnP,

c t '^ ’ r  f ' '  '«l- Josà Maria (imierres. Fran,
tie I n f " p " '  Jose Gomez. A rue<rn

r ', f  t f ' "  !r • f'lanciscJ Lopes
M o -T ' Ü ’ ' ' ; '? '  'la. Anionio Leini, iL s
In^i AT. ." '‘®"‘*.^^oiales, Jnez ( 'om.i.sionado. Juan Pere.s. 
cov" Insf*lvi Ximenes. Lniz Fernando .liar.
B'l' .i " f*“ " ’" ’! JuoA coniisionado de Ca.sn.
bosa" ' i' Mollano, Josi: .Anioiiio (Jar-
bosa A n!*'” "  ?» Manuel Latorre, José Antonio Bar.
bosa' ‘ l  r f ’ f  •^,7'"“ 'Meman, José Antonio Bar.

C-os.a, Escribano

Conaierda con e! Acta original nne obra en el librn 
de cuerdos nel M„v Hus,re Cabild,7, al c,,te en i f  n‘ ce; 
- 1 1 0  me rehert. y de sn orden signo y Krnio la presente 
■veimt “  ' ’ '.™ y »''■«<' '!«  Abril de nril ocliòcietitòs
y t í r S L iü o  " " "

anfi 9̂'cion de Montevideo me acciisa de
fa patriota el que pide

’ y ps'ocura sabvemr el orden presente • nem
da iT  Fan’ "  ’ " ' " ‘’ i“ 8 "<‘ ba perditio sii fiiritma en 'servicitr 
y P e f i t  i V  “  q” i-> los go<l„s bat, e.p.at.iado

s f f ?  , ser sin,. Patriot!; y vo
m eiw n  , ?  f “  “ " f  *“ '* ‘ l“ e- o y e n / ymejoi que ctialqinera de los que me aensan..  ̂ ^
wc'ia In de la revolncion ; yo na me be apro.
» f , ;  .,  t para temar 1„ a.re.to ,-ra
V l o ! " 7 â  , Ó para cot?sef, r f , ' . !
Ita los I 8»« a;e Itirieron en el bonor y U fort,,.
' sc’endieni'e. ‘" '®  »««’i-eses, y algtima iez con mi

be o f "  '® - T ,y ‘ '" 'l ' '  para Lisboa arrive al Janeiro donde
a fo ' d" ’ f P " ' -  « « I« "  « P '-  s !  ! e  iaa
^ r ; . f “  r  ■'•, 7 'y "  I'abia constitnb'f ; f ' f

cia un delito.,. menos puetle serlo la oitemira de lo*.
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p\iei’tos ác Maldonado y C o lo n ia ; la conBíruccion de m i 
camino que íacilitase Ias conumicaciones d(; aquel Pueblo 
con Montevideo: la fundacion de un toiegi(>» \  ventu de 
terrenos pubiicos j)aia su rcnla. L'ua c id -s j parn one go rc.- 
íb iü m ^ í lodoí ttbu?os uitroducidos eu ia udunnisiracioii 
do ju s iic ia  y rentas del Estado. Q u a  j)ura dilaiai- la area 
de Montevideo; y oira on <in para que ei S iiu lico  ptopti- 
&iese todas las mejoras que creyesc mas coniormew a la opU 
n io ii,  y el deseo de los Pueblos. Ei'te f'ue ei asunto do mis 
tareas en la corle de Ja n e iro , y si los ikcciosos de Monte« 
video me suponem otras , que las dtlaie ii y las [»rueben.

Yo lie dicho lo que se me ha orcb nado qne dijese, y 
lo que lie creido que podia decirse con verdade de estos 
Pueblos: a sabíM-, que elles se unirian de buena te con un 
Cobierno que les asegurase cl goce de todo aqnello à que 
se creian con dcaecho, y por lo quo liabian sufrido una 
guerra sangrienta de diez anos. 'i'ambien Ivc dicho qne los 
hoiubres {Kisectlores y propietarios, hasta mi salida pe mos- 
traban adictOvS al orden y la paz , por que conocian que 
este era el tmico medio de conservar lo adquirido , y pre
servar el pais de iiuevas calamidades. Esto era por lebjero 
de 822, y creo que entonces nadie pensase de esta msncra : 
.ahora hay im partido en Montevideo que predica la guer
ra ; pero cl mismo que à mi me habia convidado para tra- 
bajar en la {uicificacion liel ano veinte , y yo no podia sa
ber en 822 lo que este partido cpicria cn 823 , ò lo qne 
convendria à sus planes de engrandccimiento y gananaa. 
 ̂ Por que , pues, cl me acusa , por que me denigra, por 

que me calunmia y me iiuputa la ruina del pais y sii es- 
clavitud ? 8 i algo de eslo luiy en la incorporacion , cierta- 
inente yo no bize, ni lo proyecié siquiera: conosco, es 
verdad, que ella nos conviene esencialmente , y que sin 
ella pereceremos sin rctncaio : pe»o de esto a suponer que 
engaõé à la corte de Su Magestad iuiperial , que violentè 
sus tleliberaciones , ò que la induge con lalsos inku'rr.es , à 
empenarse en softener la ccupacion de ia Frovmcia , vá 
una distancia enorme. IjOS facciosos de Montevideo nden- 
ten , y yo los re,to para que se vindiquen si pueden. No 
es facil engaiiar à una corte tan ilustrada como la de 8 . 
M. I . :  ella mantiéne sus Atalayas , observa, compara , ^y 
Ibrma sus juicios con poca dependencia de lo que pueda 
decirlc um liombre de tan flaca inílucncia como la mia. 
 ̂ A quien la puede ocurrir otra còka sino à los pobres ga- 

jseteros de Montevideo ? Yo los oigo y utf; rio de sus inê *
S ii

%
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P » a » “ «tó l X ‘ ‘v M L ^ n 1“  ocu.
liiibiénilo ocupaiio esto'iwis^^poi: nV--'.''^^ *“  sostenoa.liOS-A liv>c 1 - 1  I * •  ̂  ̂ '-e-!.y}*‘r* t̂ XUffsO íl“ í l̂ie»
i  .w L S ^ e 'd e M N i'!"  P ^  <>‘ i « ‘ tales que corrian. 

Poi que quiere V f  í'" J»’ ? ' sofíiene

i f  ™>sS T 7

2 = t ‘±  S
esto es posiblét '• l” ,. ‘■‘ ‘■‘n i pero
«iiPese n C u n t ' alcauce í  _  l,e an„i |o-
eonstitui,. íu
Kosteiierse Gvmtra 1̂ « r { e icJa ul nadie , y pueda--.. j 'tis jiistus pi’otGnciünc'S (Jí̂ I Î rsid!3’odea por- iodas iL  . 1 “  ̂ uiasii, que no&
eauditiL. de la pVsadâ’ .4.oÍucion

al Brasii y ,:o íeticuno# e jè J io  - V u u e ‘í r v  S"ena.

'•'i'a r ;c iu tare ,' S, - pè'"'
i»uclitís pesos- eo OÍmiu » ’ gastado seis- mezes y:
tómbion como eb Tv 3 n  ™ ‘
■'■nas valict,. -j! T „  ^  « y « ' , V 'el.
■tneler cl pais À banto^"? e'n'̂  ''''nsoiros podemos.
>na tí todL !os bablmm^ T s  ’ " ' “ '■*
nnso, occa,sim,iMÍfe al..„uas n('.,-ciqh-'‘ ''n!‘ ‘‘ ’ / ' “ ’•f*“ '' «1 ene- 
bres  ̂ y coavertii- i,,  ̂  ̂ lioir.-
tJesoíacion.; pero no nnde, ■ ‘ 'e ■‘̂ anqie y
«n K„bie,.„o'por d  r >  Z X "  íl‘’ ’r ' ’ '
^nismo de que na l e Z ,  trd s - p '■“ .’‘ ".‘ '̂ '>=n»‘ y el anar- 
Oma. y Caracas ò o Z l ‘ i r ‘" Pmv.ncas, sin. excluir à, 
•Cires/ * ’ las.gace.as de Buenos-

«■os p t ? r  - - - l^ - le  de „n o .-
ígnorancia y Ia iMÍdüid do i i'í contra la*
pof' a«e k t ‘ ‘ l

i ueuasf Los ajiaiiatus».

i
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,n. To? intere?á,1os en 'cl bamllo , los qne ya> sc nsniTnron 
e" mancln por lo que *» cncnu. ; !os que e.m A n « r  v co,. 
Anicas VIO han lieclio mas <]ue (lesullaï uos . lui iu («.d  vi(> 
sunbuenos tiadotes estos iiava tma deucla (an «lauac. Llloa 
(Ucen que su imimo es respetiir las ])ioi>iediuies \ pi.ndac
sus fu L s  à cada um.......  Suponganuis, enu'-
,,'en. iCual sent su cÿ-rcito, y ciiales sus recursos ; < Coo
eue cleiiicutos contamos ivara lener un ’ /
liaccrnos nna NaGÎon respcHalne para lo» tie alutia, y 
lèuula tie lus de adentro; laos soldados, -Se,tore», por ma» 

atie ellos di<nm, no puedeir ser otros que miesiros Injos,- 
saidrà de nCsütros y sn alimento de nuestras vacas, por 
fueiita de las quales ya se piden dmeros en Buenos Anes, 
Àùnqne ellos digar, lo contrário nada nnport«, es p ec.so 
uroineter y mostrar los arbuiios que buv paia cumpl 
^ Y o tue ncuerdo que al prinerpto de la révolue,or, c 
nos- iiromctkï un Baraiso, y arues de cualro aiios toda 1»  
Ptuv'inciâ èra un infiemô tie robos , tnnertes ,  -«^actoncs, 
è ininsticias de todo grnero. Eslo solo puede dainos a 
Stecion de Montevideo; Yed altora lo- ?1"®
llrasil. Nosotros seremos una Provint-,a "
nonen el magestuoso Imperio , y mas prtvilcgiada qne nm. 
'gumi , nor que seremoŝ  ̂ un- baluarte de sus fro.ueras al-
Itedio tiia. Tcntlremos todo lo tpie
SOS- de la incorporacion, y tuas todo lo que sea dab.e epe 
rat- de um Principe grande, generoso y libcrahsimo. El lue
concedido cuanto se'ba soliokado, y N o
de lo que tnieila ocurrir à nuestro engrandeamierto. No 
cLfunTàis lo que el desea con lo que l.ayan Imcbo aigu-

- nos- uefes inconsiderados (V injustos, contra los cunles j o-
os rue‘10 que expougai» vuesiras tniejas si reoozo ni louco,.- 
Deckllas ,?ara que yo pueda elevarias- ;,1 
S. M. Impérial, y pedir su 4
en el mmto inteîvsimtc de ia union al HuimI, poi que 
os declarais por ella , S. M. I. , c.nnpbttulo el juramento 
de amparar 1 los que impîonm su asistoncia contia -Js foC- 
clones harà la ffuerra , sostendiù la ocupacion del p<ns, } 
vosou-o^ la causa cierta de estos nudes, cuando de^ 
clarnido que estais resueltos á correr los riesgos ae la gi.ei-
Î l  e x -S iu f é Interna u.l vc. S. M. I- plcnse de otra tna-

“ '"‘"Yo nadh os aconsejo, pero si os pido <1' ' ;  «o
gais-pasar por mi îb'
^ueni deseo pagar con nu suicuiu«u. j
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qiio cada imo de nosoíros le debe nov bJnn 
-t-Hudt,, disposa-io.i i  promover la i d  F  , T  “
nu^,e.^,enaa y .os mlerurdos. No li“ ’ vu-

íínarciarú uu.i bieu cie castiga,- al S  ™

CCS s„ íd on irv  ;? c r ,  L  j”  l’ "'' ‘i»«  « « o « -
rarecenoa, Ho.uie quiera oue fe e » * “ n t c T o r ° T  ’< esn-oaU, ,  1,  b ,u„s pora

Abril il ,le l8Sa. t^^-cW

s o ã o r c o n 'ié ie ;o \ ;r f ‘ m ’ r  “ '-.“ r ' « ' ’ r  >■
obra en ei ardiivo de’ ep‘’p r ’ r iY  ’ ‘^^sè Obes ,
iirmo Ia j r̂esente en el Cdr dt * '̂"í signo y

íjei^aríameJo

Ill.m o  y  Fx.lHO Soj*íoF ^  ^  1 ,
V F ?.. d c  , lengo Ia lonra de .--̂ .a..;.. >

elevada al Soberano c o n i ; ^ ^ "  ' ; ^ ' ^  1 , V " ® "  t , - ' ' “ ' 
tia por Ia pren?a ( si F F lo ! -ll. '*i - '  ̂ publica-
Y- E. Ia uniíórn idad de todo A ™  ̂ “
siosos de cubrirlos 0 ^ 1 0 ^ 0  e J  l Repartanmnt», y an- 
rie A V. E, muebos m r
Jll,a,0 V Ex nio Seín.. !í ;• »  ' ""'><> U de 1S23. _  •
tm s C a n ele , alicalde 'ordinário™*'“ ' “ '̂ “ '’ ~

once del ,nes de Mayo de ndl o e W ' Eeparlatnento a 
Jnez lerriiorial de dk-lia ViM > “  veinlitres , ei
Guadalupe su Ilustre Cabildo I i’ 'i»e eji la dc-
.eendados, comereiames v 1 ''.f" do !<« ha.
innsdiocion , a q„ieues'k-s' e x p u 's ^ T r  I

t »  t

' • « p , i S “ o : " - s ; o ; r ;
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covporaclon al nncvo Império : cnya contcptncion ntianîme 
file preferir la mcar|)oiacio»\ del ilrasil à la tiidi pendencia 
ahsoluta que los anarqniptas ium adojitado, y ileiiuis retle- 
xiones convincentes, por la? que, y por todo Io ofrado , 
pidieron se extendiese por Acta : esta ir.ísnui que lia tenido 
ia satisfaccion dicho territorial de que vaiios vecmos scan 
impuestos de sii coiUenido, y de penetrar que sus dcsei ŝ 
son aspirantes à los de toiía persona sensata, inqtelido ile 
ii^ualos sentimientos bizo reunion social ( con anuência dei 
111.'̂  ̂ Seõor Coronel de) Dejiartamento Don J ulian Laguna) 
de los Jueccs comisionados, y vecinos de que se compone 
cl expresado distrito, à los que les })uso de nianiíiesto la 
susoíliclia Acta, los horrorosos atentados cometidos por los 
CHudillos delas facciones traslncidas en la campafa, cnal 

eroiics protegidos por ei intruso Cabildo de Montevideo , 
y el desastroso íin de estos, para que sin timidez alguna 
ilijesen si adoptaban el partido de aquellos foragid.os , ò el 
quo ha abrazado la benemerita corporacion y vcciiulario dei 
Departamento de Canelones. d'odos los asist( nies digen n 
que ellos estaban penetrados de o ; mismos sentiu i vtos, 
iüiitàndolos con toda cordialidad en el }vaso cpte lian datio 
tan lionroso y bencfico ; anadiendo que jamas estubieron 
))or ütros principios que por los de la incorporacion, y 
patrocinio ile S. M. I. ( que Dios guarde) a quien haii 
proclamado; y unadieron se extendiese por Acta, en la que 
tirmaron les concurrentes , pasànduse copias testimoniadas 
à los íllustrisimos y Exceleniisimos Senores Baron de la 
Liguna Capitan General, y al .Sindico General dei Esta
do", para que se eleve al soberano conocinuento do S. M. 
cl E iqierador , y lo firmaron. •— Thomas ('ufieto. Alcalde 
ordinário. Julian Laguna , coronel del D partameiito. L‘o- 
niingo Blanco, comisionado interino de los 'lapes^ Juan 
Ventura Morales , comisionado de d'omas Cuadra. Francis
co Xavier flier.t, comisiona io de la costi dei Rio Negro. 
A rue‘->'0 de Vicente Aiíuern, Manuel Antomo Lalverde. 
A ruego de José Antonio, Fretes. Manuel Antonio Balv«̂ r- 
dt. A ruego de Jîisto Pascual Ximene?. Manuel Antonio 
Balverde. A ruego de José Ignacio Ayala , Manuel Antomo 
Balverde. A ruego de Andres Avelino Gari, Manuel Anto
nio B.ílverde. A ruego de Juan Francisco Mosqueira , Ma
nuel Antonio Balverde. A luego de Pedro Pablo Cabrera, 
JUanuel Antonio Balverde. A ruego de Gavino Antomo Pa
redes, Manuel Antonio Balverde. A ruego de Pedro Pah o 
Silva  ̂ Manuel Antonio Balverde, A ruego dv Fablo Esj> r.»
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rlola, Maniip] Antonio Balverde. A riieiro de Afamno IT»

£ ? i r

<ifí^»«u?ato'8ÍÍ.va^^
^'ntoniu líulverde 1 ,■ é S  ,) \I
tonio Balverdé a ‘ L  -'-»» '■ l ^ .i-

‘ v\nt()iiio l^alverd«. i rnpr Manud
Antoiiif  ̂ Balverc ê i  ruf arrl* '̂ { 2̂â ul̂ î
íHuI Antonio Baiv^lo "  í  ' """‘í Zaptita, Ma»
Antonio Balverde. A i'ne'oo Manuel
Antonio Baiverde iVuiirin'̂ V̂  Í í â r o r n e z ,  Mannei 
O H -e .  Vic:nt: B jniter X ^
In', Manuel Antonio Balverde Í  ' Antonio Cana-
Viilanneva, Manne' \i/ioino Bd '"-ego do Pedro Nolasco 
ftiosqnoira; M a^el Anío!! n
Jtoldan, AlanncI Antonio l^alwíde! ^CnnòdkrJose Bedesina. Boniiaein * '-ii^aoüio Jose Lopez.
Ja, Manuel Antonio BiKerde i'  ̂ ne José Andra-
M-m„el Antonio L w  le ' <le,Basilic Cabral,
Manuel .A.Uomo Balverde. « “Ho.

Concnerda eon eï Artn 0 ..to.-; i ' 
me remiio, y My,.̂  qj ron«f . necesario
fen 8an Pedro à catwce do \U ^  .P'̂ fê feî tfe que iirmo
-.■ cs .-7 V ro „,„v  S  i lc a ir o 'lU :^

^c/n del Deparlamento de Paysundú.
Í 1]."'0 V Px.""’ Sener ''O , ,

r .  E. la copia de t  A « ro H !;;" !V  r 
cn esta Comandancia, v à que^ine fi"eila arcinvada
'■'o, ) y ratificacion delí, lnco,-.l * ^  ,‘ 'r  ®" “ “  nocesa-

la tjue en iKinibre de este ücna'iaa ** 'tel Bru-
lenga la yonda.l de elevail, A / f l “ '*“ '" “ '«  ‘ “ ego à V. E. 
Mojeestad Imperi,,!, à lin 'de nne'” "* ‘ j  
testnnonio de la adliesion à su a L L i’ Îi ‘“ '" “ Hr este

V. H. I„sg,-acius i.tn c rÿ e b  a ,ie '"A < ‘ l»artamento dan à 
t^e |)roi>o,'cionar à los babitantes de ‘ o 'T ® p " “ ‘̂

que a(ia,uea r r o s p e .d d a t /^ ^ i^ l îa lV T S o l :^



( es )
Una de las principales, no les queda duda alguna en con^ 
seguir la que en ella expresau. Dios guarde à V. E. niuchoï^ 
anos. Paysandù Mayo 26 de 1823. — Ramon Santiago Ro* 
driguez. — llustrisimo y Excelentîsimo Senor Brigadier j. 
Sindico Genei'al Don Tomas Garcia de ZuiViga.

En Ia Villa de Paysandii à 25 de Mayo de 1823, el 
Coronel Comandante de este Departanjento, y Alcalde Or
dinário de diclio , juntos y congregados con los Jueces co- 
ínisionados y vecinos propietarios de esta Villa, hacenda- 
dos de Ia campana , y comerciantes de este Departamento , 
4’onvocados todos à virtu d dei Oíicio dei Í 1U"'° y Ex.“° Se- 
fior Sindico General dei Estado, que con fecha 28 de Abrií 
íiie recebido en este Departamenio ; el que despnes de ha- 
berse leido en voz aita è inteligible, hizo el Senor Coronel 
í\)inandante dei Departamento la siguiente narracion dei es- 
tijdo de la Província, los derecbos de sus habitantes, y de
claration de sus sentiniientos sobre Ias bases que deben afi- 
anzar el sotiego publico, y 'extermínio de los inales que 
podian sufocar á la Provincia. .

Ilahiluntes de este Departamento : acabais ue oir la
integridad con que ine liabla el Senor Síndico General de 
la Provincia sobre libertaria de los males qne pueden opri
miría , y qne con sencillez os bace ver disyiongais exponta- 
ueamente de vuestra suerte. Si como Gefe os lie reunido 
para esta importante decision, couio vecino y habitante en 
ella, os maniHesto mis sentiimentos, impelido unicamente 
}H>r los derecbos de la recta razon, deberes de un Ciuda- 
dano, y desempeíío de nil instituto. Representantes: toda 
JNhicion debe meditar sobre sí misina, si ha de trabajar con 
suceso en su felicidade. Necesita poseer un exacto conoci- 
iniento de su posicion para tomar Ias medidas convenientes 
à aquel fln : de los progresos qne ba heclio, y de los que 
le quedan que hacer para ser dicliosa: de siis vertudes o 
defectos para conservar Ias unas , y enmendar ò corregir la-s 
otras. Sin esta iustruccion st'ran inevitables sus yerros y ca» 
snales sus aciertos : se equivocaràn írecucntcmente, creerá
que se porta con [iriidencia , imitando à Ias qne sc I’cputnn 
por luíbiles, y no advertirá que io que cs saludable y pro- 
tedioso u unas, es opuesto y perjudiciiü u otras.
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b ^ P ± í ’ ' '" ' ’ ' f ' “  «Wígaclon de amar ,rncéraS^ «ite  a la Idtna , y de contribuir á sua felicidad • es con>«
secuencia forzosa. \ o  no quiero recordaros Ia impotência 

a Piovincia, pues vosotros misrnos experimentais Ia e ’<» 
casez de los recursos de ella. En medio d !  ^ " ^  0 0 ^ 1

den sVsia^^íe®l!ue"tía"’ '^*‘ ™ ’ J  el or.
y e , d S ‘ âada<7aros
M do lo3 deberes de vuestia obligaciou liàcia vuesiro“ "c it ’  
^Cío^ convites de ios Gefes dei desorden Eii
f e :  - - e g o  de q ^ a -jS :

: i ü v £ E s “ ? i *  c «  -
“a^âdoT em p tto 'q “ e
mas odiosa moratitud Fste °  ^ “ e oomplice en la

K “?.? -"9 =  s
9 ' -  f c  “ i
nes, por cíiaiuo su’ gaJ-ante en viiestras opinm- 
cle los Puebiüs. «mandar por la libre voluntad'

g .ü e n S 'p n n to r L ‘ prL’!e4 ‘ “ - ? ' '^  ^ propxesíos los si- 
Vencidos ô nô de que *k in'm • cstaban con=
ta Província al império dei Brasi! *̂ '̂” ”  ^ ;ederacion de es- 
ner termino à los males d ! In , % P «'
vincia aquella libertad de que e r s u '- - " 'ib l /  ‘ "*1 “

ventajas, r -̂conocer al «íb f^ rm
s.ste,na que anuncian s.ts papekrprbTico''' T ’  ̂ “ ‘ ' ' ’ “ í’’ 
la primsra proposion conveiir’ -', i£  leicero: si en
S- M. I ., V àhs TutoTlI! '’■S™“  Peticionesà.

5- " .  :
tes , ™lí>™n "por 'ada !n ado7T ’"q"e"“  concurren.

r n ^ f ; ' -  s^ i f r r r r t a l i  F - ' -
pero qne era preciso oue el S.r !?■ <1« I»2á;
taba aceptada ia incorporacion /  suV basTs, paríaber d
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jfBiotivo por que ifio se ponia en ejecuciôn lo prometîào 
cllas à favor de los Pueblos y de los habitantes propictarios 
de la campana. —  Que convendria separar la autoridad Ci« 
,vil de la Militar; levantar los alojamientos, y restablecer la 
Tenta de correos para los Pueblos de la Pix)vincia ; pues por 
la escasèz de Postas se recargan los auxilios de caballos a 
tos habitantes , y las correspondências se atràzan tanto d^  
servicio, como particulaics. —  Que en todo lo demas esta- 
l)an conformes en todo cuanto se habia acordado en el Act^ 
del Departamento de Canelones bêcha al mismo fin, y efe- 
cto. Todo lo ipie firmaron ante el Senor Alcalde ordinário 
que autorizo con dos testigos á falta de escribano. —-° Coro« 
ncl Comandante, Ramon Santiago Rodriguez. Zacarias Fon- 
ticely. A ruego de D. Juan Pereira, Juan Bautista Zaval- 
îo. Juez coniisionado, Ramon Obregor. Coronel reformado, 
Joaquin Nunez Prates. Carlos Pascual. Rafael Sainz de la 
Calleja. Isidro Fernandez. I'raiicisco Payro. Manuel Pernià 
V  Olmo. Mamiel Ortiz. Juan Gonzalez. Felipe Iglesias. José 
îilscudero. Juan José de Alluntiz, Andres de Rivas, Manuel 
Antonio Paz de Sotomayor. Anacleto de las Cajigas, Ramop 
de Lcma. José Aldao. José Maria Zambrana. Ùaniel Page. 
Fausto Aleman^ Faustino Tegera. Bernardo Posadas. Caye- 
tano Manuel de Almagro. Guillermo Curling. José Maria 
■Sainz (le la Maza. Tomas francia. Manuel Antonio Gon» 
zalez. José Salas. l\‘dro Pablo Gamarra. Benigno Morales. 
Juan Andres Ramos. Isidro l^ascual. Francisco Santa Cruz. 
Manuel Pereira. Tomas l’ aredes. Juez coniisionado, José 
Cazal. Francisco Pereira de la Rosa. A ruego de Don Pedro 
Frigola, Francisco IVrcira de la Rosa. José Pei'es. Isidro 
Via-a. Benito Marlines. Domingo Fraga. Gregorio Frutos. 
Ju(^s comisionado, Luiz Rodrigues. Jues coniisionado, Juan 
Bautista Cartag'enet. Andres Peres. Andres Savate. Bartolo- 
inô Ortis, Alcalde ordinário de este Departamento ; y loa 
testigos con qiiienes se autoriz(') el Acta (Jiiginal que fueron 
Don Rafael Gamas, y D. Juan Vicente Truyôl.

Es copia de la Acta original (]ue queda archivada en 
esta Comandancia. • Ramon Saniiaj^o Rodriguez.

Officio y Acta del Ilustre Cahildo de la Villa de Santo 
D om in go  Soriano al Jllustrisimo y  Ex'eh ntisimo Se

nor Síndico General del Estado.

111."’® y Ex."’® Senor. — Las mas veces este Cabildo 
tiene one vencer inconvenic-ntes para realizar sus deseos, en

£1 ii
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con aqwella oportacSpiontitucl que qinsiera. ^

La ocupacion del aradb ha hecho retardar la reunion
Jurisdiccion, à que se aarega las rmr» 

c ms aguas qi«> pnvaron la reunion en el diajWehjado, nor
1 1  no h". T  r - r 'T "  P“ ' “quc no hd liaBido la concurrencia que debia, y se desea-

soiisfacdon este Cabildo renii. 
nrn ‘èxprêsa. P“*-“  '<« «nes que ella .nis-

‘"’“ ' ' ‘P'o manifestado anteriormente à V. E. los 
sentnmemos quo le ainman : hoy se ratifica en e!h,s, y es*
g r i ld ! " ' ’ "'“ '’ “  ’  ̂ “ n*m-vat09 siempre con toda st. ^inte- 

esta Vilia d ? '« “' n  c!"’® Capitular de
i / L / r /  f i f  r P T ‘ " ° °  7 <ie isa a  —

r< Gadea. —  Juan Jose Acosta. — Jvan
'josl  i^ V orV r -  Joaquin MmML ~
General del Estado Don Tomas Gaícia de ®
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En esta muy noble, valerosa, y leal Villa de 
.Domtago Soriano, Puerto de la s-dnd .{ 1 ^
siete .lias .lei mes’ de J d io  < f d a t  J l ‘"  ohveinte y tres rennidn«  ̂ ochocientos
tre C abildo,’ el s!4or c íra  " ” v , V " “ " ’ P™™ su Ilus-
Parroquia, y’ los S e . W e ^ C ^ r o L l ' n ‘ “  partarnento, v el nhalU.v. ymanciante de este De-
Uruguay, y /l M .v„. v P o ‘ ' ‘ lei
los &ondsiona,l.,s d “  e s ta ^ J u ^
mas vecinos y comerciantef .le S r V i í ™  ha ” '  ! l

Jlsainblea, dijo asi. _  ”  - ft , acord'iT  ‘ '® csta
gos, el motivo que nos reunid cl d... ’ ,y «""•
del aiio anterior’ Y'  ̂ íentli-o,' . ” iNoviemhre
morable, décliirarnos""ruestr- ^.Pfc^ente que en ese dia me« 
tamos n’uest,. Z  no"“ d™^ miependenc.a poli.ica , ratifi-
- 1 , en con fhr„,ida ,l^^  ^ a c  r . M r t , . ' ' l ' r ' ”  
imordinario de la I'rovinda v ni, .! i '' *̂ ‘" ’ g''eso ex«

Í y pi oclainamos por nut̂ .®
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Cro único y primer Emperador al Seiior Don Pedro de AI* 
cantara. \ o  voy à recordaros las causaies que considera
mos para esta l esolucion , por que son las niismas que de- 
l)cn obrar en el objecto de esta nueva leunion. ^

Creimos, pues, entonces, que despues de baber sido 
aceptada geneialmenle por Su AUeza Heal el Principe Ke- 
gente y defensor perpetuo del Brasil ; bajo las condiciones 
acordadas por el Congreso extraordinário de la 
adinitiendo en su Consejo de Estado al Diputado del Ex. 
Senor Sindico Procurador General del Estado Cisplatino 
coino su ilepresentante cerca de la Real Persona, estaba 
en los intereses y deberes de este Estado , entrar en la 
gran confederacion del Brasil, aclamando por nuestro E ih- 
perador al Senor Don Pedro de Alcantara , en la niisnia 
forma, y con la misma formalidad que lo liabian lo 
los Pueblos, Cabildos , Gobiernos, y Ttopas de las Pro- 
vincias confederadas. Lo priinero , porque de este modo 
asegulabamos nucstni íiukpendencia , en la Independencia 
general dei Continente de ia America dei Sud : segundo , 
porque aseguramob nueslra liberíad y derechos , temendo 
una iutervencion directa en la constitucion liberal de Ias 
Províncias confederadas. Tercero, porque forma parte de 
iin basto y poderoso Império. Cuarto, porque constituído 
este Estado bajo el Gobierno y proteccion de un Empe
rador cousiilucional y Poderoso, deja garantida para siem- 
pre lu seouridad de su território uniiio por la natuialeza al 
Continente dei Brasil, la libertad civil de los Pueblos, y 
la propriedad , traiiquilidad , y derechos de todos sus ha
bitantes. Qtiintü , poiq\ie con esta resülucion se sofocaban , 
y quedaban nulos los esfuerzos con que trabajaban los 
hombres perversos y an.biciosos para sumir al Pais en to
dos los hon ores de la pasaila anarquia, abusando de los 
saorudos nombres de Libtrtud y  jPütriotisi7io / y finalmen
te , por(]ue no teniendo este Estado los elementos n^'esa- 
rios para constituirse en iNacion Independiente, dictaba la 
razon 5 y la conveniência publica y privada, se confede- 
derase é incorporase u un Império poderoso que le deíen- 
diese de Ias iiivaciones exirangeras y de Ias intrigas de Ips 
perturbadores dei orden interior. Esias fueron Ias resolu- 
clones en que se apoyò nuestra resoiucion, y son las mis- 
mas que el Cabildo nucvamente propone à yuestra consi- 
deracion , para que partícndo desde sus piincipios , deci
dais libre y voluntariamente sobre vuestia siluacion políti
ca j y futura felicidad. . ,

!hl
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ereándi«'* s T  '“l Cabüdo áe Montevldea
,<̂ e tíobierno dei Estado , imputando à

aus ideaf^mm ^ Pueblos de la Campaiia una concordia con
hdsmo nne ? .  ' • > q>"ere tlesmentir aquelloniismo que sancionasteis en ese celebre dia : para ello ha
tocado todos los resortes ,le la intriga , y con èl1 a iieoó a
alcançar que en una parte de la campana, empeJranT 'd e“
ílo evUa"r Der,“ ” ''"''* 'f ‘ '«beis procura.
Ias d i s p o s j c C

.esord n p u d i e r a ^ r t  S c i a f  y"’a f T c í i
C a b U d t e a ^ V m f - -  - le b r a ,i :r p o r  C

y K  S e n t  S i X o  H r " . “ i í  í “ -™
L r o  de Abrif l : r t e s e S r a 'n Ò  ‘ ‘ 1 ’ *̂“ ’ ? ,° ’ “  P :"à vuesira vista nnnf» aa ’ cujos Documentos estàn
siguientes. ’ ^ ^̂ êsíTR consideracion los puntos

del BiUu ,'"sma T  n°edio*^t fi* 'T '° Çisplutino al Império
lu cion , dando de es e modo á ln p ’' 
de que es suceplible c ^ tX e l ,  aqaella liberiad
alcalrzar e s t r o C c t o  ebetó^ P=»'*‘
no de M on tevid ir ad o n tan d r reconocer al G obier.
el prepontlerantHue tóna èn 1  > e desconociendo
C l o n  dei Ill.mo y Ev mo Senor ^^»'cc-
W o ,  1.0 q ,^ % X e n " X ^ t c r t fs :m :
ciõ dei k t  f a X ™
ministracion pública en todos r e s X L ^  E r r i  U
dadanos, pudiera indicaros su opinion' r Í l,.^ ‘' ^ ' ! ‘í ’ puntos propuestos, pero como »elativa a los tres
y .  Padre de sus Pueblos, debe^^l, r7mh slf, y°*?'™** 
imentras consulta viiestra volnntad v nê I, sentirnientos
que no sirva de gnia a vuestros vetoes. ”

C oncluída esta exposicion , el Senor v
cie primer voto v presideniP \ ^^calde ordinário
los Documentos que acred tan 1̂ “ ' “ .'’ . “  *"s concurrentes
citados , para que im u X o s  i  Cabildos) p a que jiiipucstos dctemdamente de ellos, asi
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émno <1el contenido del Manifiesto diclio del Ill.w'o y 
Senor Sindico General dei Estado , consuhasem y dijesen lo 
que mejor les pareciese sobre el particular , y despues de 
un largo intérvalo, se acordo por todos generalmente la 
resolucion de los puntos propuestos en estos términos.

Que estaban , pasaban , y ratificaban en la incorpora« 
cion dei Estado Cisplatino al Império dei Brasil, bajo Ias- 
condiciones y cláusulas estabelecidas en el Congreso extraor
dinário de la Provincia , en la firme creencia de ser el úni
co medio de terminar los males terribles de la revolucion, 
y dár á la Provincia aquellu libertad de que es suceptible 
en Ias circunstancias. Que en ninguna forma reconocian al 
Gobierno de Montevideo , ni adoptarian su sistema , per
suadidos de que está en oposicion de los intereses comu- 

> y particulares de la Provincia, y que su voluntad era 
seguir como hasta aqui bajo los auspicios dei Gobierno, 
que tan digna mente rige el 111.“»° y Ex.>̂ ® Seiíor Baron 
de Ia lAigvvn. Que ]H)r lo que respecta à hacer presente 
y pedir á S’u Magestad Imperial lo que mas convenga à la 
íomun folicidad , engrandecinnento dei Pais , y sus habi
tantes , y mejoias ele la Administracion publica en todos 
sus ramos , suplicaban al 111.»»̂  ̂ y Ex."^® Seiíor Sindico Ge
neral dei Estado , recabase de Su Magestad Imperial el 
cumplimiento de l;\s bases, y condiciones sancionadas en el 
Congreso extraordinário de la Provincia, sin perjuicio de 
làs que en adelaníe pueda convenir solicitar la Provincia en 
eu beneficio, para cuyo caso debcràn tener su lugar por 
representacion de los Diputados de sus respectivos Departa
mentos. — Qm? se sacasen dos copias autorisaclas de esta 
Acta, una para dar conocimienío de ella al 111.»"® y Ex."™» 
Sefior Baron de la L acu n a , y otra para el 111."™® y Ex."™® 
Senor Sindico General dei Estado , à fin de que se sirvà 
elevaria á Ia augusta presencia de Su Magestade Imperial, 
parà que, si merece' su soberana oprobaclon , se digne man
daria registrar en los archives del Império.

Asi lo declaramos, acordamos, sancionamos los abajo 
subscriptOB en el proprio dia, mes , y aíío. Miguel Bonifa
cio Gadea, Alcalde de primer voto. Juan Jose Acosta, A l
calde del segundo voto, Juan .Jose Gadea, Bogidor deca
no, Rudesindo Acuna, Regldor Segundo. Joaquin Ma- 
dril, Regidor Tercero. Jose Vicente Gallegos, Sindico Pro
curador. Pedro Norverto Fuentes, Coronel y Comandante. 
Francisco de Paula Rivera, Cura y Vicario excusador. Ja
cinto Roque de Sena Pereira, Comandante de la ílotilla.

liil
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r Z I I  y Comandante. ManualKdmdllo, Capital!. José Melitoii Lima, Ayudante del Re
ceptor. Pedro Rivero, Juez cornisionado. Mariano Aquino* 
Juez cornisionado. José Vasallo. Pablo Granet. Francisco
Martin Tad^/'^P Bovadilla. Jacinto Barbie.Martin Gadea. l^ascual Vasquez. A ruê ro de José Villa-
m o ,  Jacinto Barbie. A ruego de Gavino (Jomez , Pascua!
Vasquez. Pedro Duarte Viegas. Miguel Julian Rodriguez
Pintos. A iiiego de Antero Magallan, Juan Pedro Bruos ,
y Cornelio Ledesma, Gregorio Gallegos. A rue^o de Maid-
ano Lescano, Doroteo Senas, Francisco PereyS Nolasco
Andino, y Lusevio Acosta, Gregorio Galleios. A rue«o
de Bernardino Asiirillo, Laureano Ramos, y José Cardoso
y por Aiodesto Galeano. José Simon I W P  A ™“ !
vas J o s T n ’ lescano, SeLslian Sa-

n Cardoso, Gregorio Gallegos. A rue^o de Ale.
jo  Maga an, «oberio Ayala, y Santiago Aquino Gre- 
«ono Gallegos. Tadeo Barragan. Juan°AndreT Ma^aHaT 
Marcel,no Lescano. Lncas Aquino. F,ancisco Sosa.“ o ^  
cueida con el original de su contesto à que me refiero 
M guel Bonifacio Gadea.  ̂ ~

jM
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Coleccion de las Aclamaciones de les Pueblos , C a - 
Mildos ,  t/ Ciierpos Militares del Estado Cispla .̂ 
tino , declarando su confcderacion a las Provins 
nias libres del Império del Brasil  ̂ y  proclaman
do por su Emperador Constitucional al Senor
D O j\  p e d r o  d e  ALC.LN TARA , antes Prin
cipe R egen te, y  Defensor Perpetuo de aquel 
lie  i no.

A C L A M A C IO N E S  D E  L O S  C U E R P O S  
M I L I T A R E S ,

Aclamacion del Regimienio de Dragones de la Union.

N el Arroyo de la Yirgen , á dicz y siete clias del 
lues de Octubre del ano dc mil ochocicutos veinte y dos , 
á las once de la manana reunido en fonuacion el llesimi- 
ento de Dragones de la Union , su Comandante el Coronel 
D. P'rnctnoso iilbera, manifesto á los Senores Oiiciales, las 
incalculables ventajas qne resnltarian al Estado Cisplatiiic» 
de imitar á los demas Cuerpos de Tropa V^eterana, Pue
blos , Cabildos de Ias Provincias dei Brasil , que habían; 
dec larado solemnemente su Independencia, y Contèderacion, 
aclamando por su Primer Empesador Constitucional al Seiior 
D. Pedro de Alcantara , antes Principe Regente y Defensor 
Perpetuo dei Brasil, bajo el Juramento de Jurar, Guar
dar , Maníener y Defencler la Constitucion Política dei Im
pério, que hiciese ía Asamblea General Constituyente Legis
lativa dei Brasil, compuesta de los representantes de todas 
lus Provincias confederadas; cuya aclamacion liizo el dia 
doce dei corriente al frente de Ias Tropas dei Continiente el 
Ex.™“ Senor Baron de la Laguna, Jefe dei EJército, Go- 
bernador, y Capitan General de este Estado, y que segni- 
rán haciendo los Pueblos , Cabildos , y Cuerpos Militares , 
c-omo una medida, Ias mas importante para fijar la Libertad

iü
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c Imlepen(|eiicia de esie Estocio, sofocai- In« aspiraciones d e  
I '“ '.‘‘ "U'lst“« ,  y garanlir bajo la poderosa p oteccion del' 
Impeno los mal,aides derecl.os de los pueblos^ Z i e n l  ,,n 
tcrmmo no esperado á la Kevidocion de estos p L e s  • '
damente vueltos log f^cnores Oliciales á ocupar sus p u esfoT  
en sus respectivas Companias, diriuió la voz al todo del 
líegiuuento, expresántlose en estos rcrniinos—
Keee” “ ' “ ' ' - “ ’o*'."“  desastrosa Guerra por nuestri
i  ç ^ s T r r i^ tr i n ' r ■ " • '- 'onuemm  ̂ iiiina, con tanta rapidez cuanto mayor fue

paes que „ r ^  otro l . e  f  experiência,
inmediato para ser resoetab'lèT^"*"i*°*I " 'i  f '̂erte 6
quistas que no niprdp» anibiciosos y anar-
«ma. V exidendor T l ò  P'oporeionarsc for-
sosiego y tranquilidad * ^  ® yuestros intereses, de vuestro 
mil f   ̂ nqnilidaci , y ultimamente de viiestra<4 vidoo
e t s 'r d e " s ‘;:â  i ^ r  >lo " ^ í l - c i t la ^ t ^ l
<■ con cuanta mas razon ilJbe*^** ***' *'*̂ “  '*' > í  mouientaneo 
íijar para siempre o r L s í n o T d  Pa.t^
« s í , 'soldados en iatificadon ll T ' " ' ‘ r  ‘ ^
anos manifestais , decid con mioo ‘ ‘ ’v ™  “ *
ta líeligion. —  S° Viva Io f o i * ’  j  nuestra San-
E sta d o ^ C is p la t ln a - s“  V i ^ I r l T m n  <'®»
tituyente y  Legislativa dei B rasil.—  4 « V^va e r E r  
Constitucional del Brasil v dei P=,„ i r-- \ • im perador 
va la Einperatriz tleT Brâsfl v I r *'
Estado Cisplatino. —  0.“ V ivarei V j r r ^ ' r
Brasil y dei Estado Cisnlatiro * 7 “̂ i r  dei

por (odor los & n o r ir 0 ^ c 'ia l^ " '' ' 't o n % T "  *'■ t " ’' " ' ’
de (usilería. De este modo concurrió ^
gimiemo de Dragones de la Union T
jior D. Pedro Píiniero, al trono Vel l ! '“ : ? ' " ' “ "®"
larse en la actualidade el Capellan d e f  R '̂ ■’ ^
diferir para cuando se alie en éí la n ?^®S™iento, acortió,
X>í«m que se celebrará en el mL’mo i T f  ‘ "«  cu ei mismo «egm u em o, para seU
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Sar tan plausible acto con sus súplicas al Todo Poderoso  ̂
por la conservacion, y acierto de S. M. I . , por el de ia 
Asamblea General Constituyente y Legislativa, y por el dei 
Estado Cisplatino : asi mismo acordó que se estendiese Ac
ta de esta aclamacion eii el Libro dei Jiegimiento , íirinada 
por su Coronel y OHciales, y que se pase una copia auto
rizada de cila al Ex.^» Senor Baron de la Laguna , para 
su conocimiento ; y otra al Ex.“‘o Seilor Sindico Procura
dor General dei Estado, para que se digne elevaria á la Au
gusta Presencia dei Emperador , con Ias mas plausibles fe- 
licitaciones ; y activar en cuanto esté de su parte Ias eleç- 
ciones de Diputados, á la Asamblea General Constituyente 
y Legislativa dei império dei Brasil. —  f ’ructuoso Ribera , 
Coronel. — Juan Antonio de Laballeja , Teniente Coronel.
—  Bernabé Saens , Mayor. — Pedro Delgado, Ayudante. ~  
Estanislao Duran, Teniente Ayudante.— Juan José Mar
tinez, Capital! Cuartel Maestre. ■— Antonio Toribio 
te Agregado. — Juan Maria Turreiro 
Manuel übeda, Capellan. — Julian Laguna, Capitan. —  Ra
mon Mansilla, Capitan.— Bonifacio Isas, Capitan. ~  Bígs 
Jauregui, Capitan. —  Manuel Laballeja, Capitan.—: Bema- 
.bé Ribera, Capitan. — ípólito Dominguez, Teniente.— Ba- 
cilio Araujo , Teniente. — Serbando Gomez , Teniente. —  
Juan Toribio Lopez, Teniente. — Carlos Bargas, Teniente«
—  Francisco Herrera, Teniente. —  Joac^uin Barela, Tenien- 
'te. — Andres Albarado , Teniente. —  Domingo Castro , Al- 
ferez. — Juan Diaz , Allerez. — Jacinto Trajjani , Alférez.
.—  Pascual Usinaga A lierez. —  Miguel Retnigio Carcia, Al- 
ferez.— Bernardino Malbares, Alferez.— Está conforme cou 
su original que obra en el Libro del Regimiento —• FVwc- 
tuoso Ilibei a . J u a n  Maria Turreiro  ̂ Secretario.

Temen-
Secretario. — Fray

Aclamacion del Regimiento de Cahalleria de Milícias*

, En la Ciudad de la Colonia del Sacramento, á los vein- 
te y ocho dias dei mes de Octubre de mil ochocientos vein- 

,te y dos , reunido en foimacion el Regimiento de CabaÜe- 
ria de Miiicias de este departamento, le manifesto su Co
ronel D. Basco Antunes , Ias incalculables venlajas que rc- 

.sultarían à este Pais de imitar la conducts de los cueruos
10  ii
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Je Tropa Veferana , Purbios, y  Cabildos de Ias Províncias 
del Brasil, que habian declarado solemnemenfe su indepen
dência, y confederacioii , aclamando por su primer Empera- 
dor Constitucional al Fr. D. Pedro de Alcântara, antes 
Principc Reiretiíe, y Defensor Perpetuo dei Briisil, bajo el 
juramento prévio que debia preslar el Augusto Scnor dc 
jurar guardar , mantener, y defender la Constitucion Polí
tica dei Império, que hiciere la Asamblea General Constr- 
tuyente y Legislativa dei Brasil eompuesta de los represen- 
taiiles de todas Ias Provincias Confederadas; cuya aclamacioa 
ncababa de Iiacer el dia doce dei eorriente el Sr. Ba-
lon de la Laguna, General en Jefe dei Ejèrcito, Goberna- 
dor y Capitan General de este Estado , al frente de todas 
Jas tropas de su quartel general; cuya marclia seguiràn to
dos los 1 ueblos, Cabildos , y  Milícias , como la única me
dida capaz de tijar la Libertad è Independencia de este Pais, 
sotocar Ias aspiraeiones de los anarquistas, y garantir bajo Ia 
poderosa proteccion dei Império los clerechos de los Puebios, 
G sosiego publico, la segtiridad individual, y Ia propriedade 
de los Ciudadanos, poniendo uii término feliz à la revolu- 
cion de nuestro território. Y  à continuacion , en el tono cld 
ínas espresivo, y patriótico entusiasmo: dió el Seiíor Coro
nel Comandante dei Regimiento los siguientes vivas, que 
í_ueron corrçspondidos con el mayor júbilo por todos los Se- 
nores Ofíciales, y soldados eon aclamaciones, y  salvas rcpe- 
tidas de fusileria. — 1.0 Viva miesira Santa Religion.—  2 '® 
Viva la Independência dal Brasil, y  dei Eslado Cisplatino. 
4- r Asamblea General Constituyente, y Legisla-
m a dei BrasiL _  4.. Viva d  Emperador Constitudonaí del 
Brasil y dd Eslado eisplalino d  Seiior D. Pedro Primc-
n í a i h ^ i f ’ .̂'•‘>«1 > y de! Estado Cis, platino, y la Dinastia de Riaganza Imperante en el Brasil
y en el Estado Cisplatino. — 6.0 Viva el Pueblo Constitur
eional dei Brasil. _  7.0 Viva Ia Incorporacion dei E s 4 L
Cisplatino al grande Inipeno Krasilense. — De este modo».
concurrio con sus votos el Regimiento de Miiicias de Ca-

Coionia, à la exilltacion deS
..enor D. Pedro Primero al trono dei Império dei Brasil 
y  acordo se estendiese acta do esta aclamacion cn cl Idbro 
del Regimiento, firmada por su Coronel, y Oficiales v aire 
se pase una copia autentica ai Ex.'"' Sefior Capitan’ cene 
ta l, para su conocimiento , y olra al E x SeAnr C' r 
General de este Eslado p a r ,/,„e  se digile d ev a X  á ,'a"à“  
gust-.i pitügirci;, dd  Emperador caa Ias mas plausiWes felici.

id i
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íacioncs, y activar en cuanto estè cTe sii parte Ias eleccío- 
ries de Diputados á Ia Asambica Gcreial Consliluvcntc, V 
Legislativa dei Império dei Brasil. — Es copia dei original 
al que nos referimos, y para los fines acordados, expedimos 
la presente autorizada por nosotros los (jficiales dei Kegi- 
miento , en la Ciudad de la Coloiiia dei bacramtiito, ano, 
mes, y dia de su otorgamiento.— Basco Aniunes Aíacel , 
Coronel dei Regimiento. Beclro feepeda, Mayor del Re^i- 
micnto. José Barcos, Capitan dei Regimiento. Casimiro Go
mez, Capitan dei Regimiento. Joan Carro, Tcniente dei 
Regimiento. Francisco Agnirre. Tcniente dei Regiinicnlo. 

‘ Jerardo Ramirez, Alferez dei Regimiento. Juan Domingo 
•Escalla, Alferez dei Regimiento. José Donato Franco, A l
ferez del Regimiento. fcinicn Navairo, Alferez dei Regimi
ento.

Adamacion âel Cuerpo de Milícias de Maldonadol

En la Ciudad de San Fernando de Maldonado , à seiá 
dias dei mes de Noviembre dei ano de mil ocliocieníos veiu- 
te y dos, notiidoso el Coronel dei departamento D. Paulino 
Pimienta , de los sucesos últimos de Ias Frovineias dei Bra
sil; acordo reunir y reuniò los Oíiciales de su con ando (;i

por su primer Emperudor Ccnstiutcional al Senor i). i^edro 
de Alcantara, antes Principe Regente y Defensor 1’erpetuo 
dei Brasil, bajo el juramento de jurar, guardar, manicner 
y defender la Constilucion política que Inciere la Asambica 
General Constituyente, y Legislativa compuesta de los repre
sentantes de todas Ias Provincias confederadüs , y que habien- 
do liecho la misma proclamacion el 12  de Cetubre aí frente 
de Ias tropas dei continente el Ex.'"° Seiler Capitan Gineral 
Raron de la Laguna , y seguidameute al frente de su Regi
miento el 111.'”° Senor D. Frnctuoso de Rivera, y algunos 
Pueblos de la Provincia , era de su deber reunirlos , para 
que de acuerdo deliberacen ; si liabian de scgiur la maíclui 
de aquellos cuerpos y pneblos , ò si liabian de abrazar al- 
gun otro partido que se creyese mas vantajoso : en esta vir- 
tud el Senor Cçvoncl y snberiptcs disuirritrcn de

' I'
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‘ ux I J r ^  ™entenerse en el mismo , y
.ux har a este pais, de un modo que se haga respetar an-

^^"»0 ‘le nuestra misma 
,,„a ’ ^ antes cualquer poder estrangero que intente in-
r i T s ’ ^ob’: : "  “ objectas ras i Z
C S v  t r ív b r L  r  poclnamos fijar nuestras miras:;

distaaei, l  ^  ""•’ « ‘ eeeia, se l.alla à dos mil léguas de 
Jlis aucia, y que aunque cuando diese el paso de reconocer 
Ja independcncm de la America, séria por las vLtaTas 0 ^

timame m » f  “  ” »eslra actual indigencia, u|.
t luameule la uesgracia de los posireros sucesos de la guer-
ioso \ Îa S ™ " *, ■"“ ■•Porarnos de un modo poco déco-
• u o ^ m c  L  T n  I ■ ®*'’  /  P“ ’’ “ “ ^«üienle queda-
C  en n I '* 'r “  de Lis.
csie’ estado°uarf l  'î''« logrado sacudir : en- . “ p<ira enflai nosotros en el ran̂ ô de una narinn
íós 'r“: m e r o : t ' ' ' ‘ ‘" ” ^"‘  ̂ independien.e, a p r o t S o n o s  dè 
iiuestro mis <1 “ c consideremos —  que
cm ïls en fin c l̂i^n'cntos , sin braeos, sir. re.
cruei ’ d inraoral "'l T "  parvulillo à qnien una madre

nammul I L  “ «̂ ''■'̂ ‘Jas las circunstancias, y pic.
b Z H :  r ^ f L l t r r  inter’c s e V j:,
Xa<^una ^mr» „  î   ̂ Capitan General Baron de la
d m  ««ado gobernaÎ

, Í . : X ‘, : , '7 'Z " !T z ^ s â !:. ‘r  £  ‘s ;
i , ;ï z

Z T Z Z L ' "  I»« faceioncs H o m b  es

întindan las cireiiustancias la ri^nn la ^
y ptivada , nos confederemos e incorDoremne à t

V coim, I,.lé,-prêtes de la voluntad de los demas ( S a r “ ' ’
femos y ausenics, que debemos declarar, y declaramos nueâi



tra indepenclencia política, j  nuestra I’ncorporacion al gran
de Impevio Brasiliense, aclaniando y proclamando con toda 
la efusion dc nuestros mejores sentimientos por iinico y pri
mer Emperador Constitucional al Seiior Don Pedro de A l
cantara , antes Principe Regente y Defensor Perpetuo del 
Brasil; y para el efecto el Senor Coronel en el tono del 
mas patriótico entusiasmo dió los siguientes vivas , que fue- 
ron correspondidos por los Seiiores OHciales : — I.° Viva nues
tra Santa Religion. — 2.° Viva la iadependencia del Brasil 
y del Estado Cisplatino. — 8 .° Viva la Asainblea General 
Constitnyente del Brasil, y del Estado Cisplatino. — 4.° Vi
va el Emperador Constitucional del Brazil, y del Estado 
Cisplatino el Seiior Don Pedro Priinero. — 5 ° Viva la Em- 
peratriz del Brasil , y del Estado Cisplatino y la dinastia de 
Braganza imperante en el Brasil, y en el Estado Cisplatino.
>r- 6 .° Viva el Pueblo Constitucional del Brasil y del Esta
do Cisplatino. — 7.° Viva la incorporacion del Estado Cis
platino al grande Imperio Brasiliense. — De este modo con- 
currio el cuerpo de Milicias de este departamento de Mal
donado à la exaltacion del Senlior Don Pedro Piimero al 
trouo del Brasil, y acordo que se estendiese acta de esta 
aciamacion, y que se pasase una copia autorizada al Ex."'*« 
Seiior Capitan General para su conocimiento, y otra al Ex.«'«» 
Senor Sindico General del Estado para que se digne elevar
ia k la Augusta Presencia del Emperador, con la mas plau- 
sibles felicitaciones, y activar en cuanto este de su parte la 
eleccion de diputados á la Asamblea General Constitnyente 
y Legislativa del Imperio del Brasil — Juan Paulino Pi- 
mienta, Coronel. Jose Camera, Capitan. Manuel Araujo , 
Capitan. Jose Gordillo , Capitan. Francisco Antonio Benites , 
Capitan. Miguel Lopez de los Rios, Teniente. Agustin No- 
gues Teniente. Jose Suarcs, Teniente, Juaqnin Machado, 
Teniente. Juan Cartagena, Alferez.—  Està conforme en to
das sus partes con el original que con oficio de este dia pasó 
al mui ilustre Cabildo de esta Ciudad para que lo coloque 
en sus archivos, por no tenerlo el cuerpo de Milicias de su 
rnando, y para los fines indicados en la misma acta doy el . 
presente testimonio en Maldonado á oclio de Noviembre, de 
mil ochocientos veinte y dos a nos. — Juan Paulino Pimieii- 
ta , Coronel, Comandante del departamento de Maldonado*
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Nos trinta , e hum (lias do me  ̂ d’ Outubro de mi! oi
tocentos, e viole e ( üus na Vdla do Melio, Departamento 
<̂ 0 Serro do Largo do Dstado Cisplatino cm Caza de R « !  
deuc.a do Coronel de Infanlaria do üepartamenio Duano 
Guilherme Correa de Mello, em nre^^nr-T
dos os Oliieiaes Militares d ; diflérjnms ' c „ Í s ™ r  MÎridas 
abaixo assipiados, moradores, e Fazendeiros do Dcparlamen! 
to, por elles e en. nome de todos, falou o S a r S Ò  m"r 
ae Milícias Bento Gonçalves da Silva e disse °  O.in ton 
„  do elles OBicíaes vin.io como os dema s morado:;s^do Del 
„  par amento a esta Villa para ralitíoarem T m n  e o JuÍa 
„  Ord.nano da mesma Villa, o acto dMnoolporãcL d’ es le
’ ’ de. da^ioTili a ‘T accI sua indepen!„  rtencid poilíKa, e Acclamaiido, e Proclamando por seu nri-
”  rT i” <-onv'tttiJclona!, ao Senhor Dom Pedro
5, d Alcaníara, antes Príncipe Regonte do Brasil na ^or-
5, ma que as demais Povoações d’ este Estadr» n ^cí eadn dio- fí.vi,™ ‘ -i  ̂ J-.staao o tinhao pra-„  cvicaao, xiiet. tm.ia parecido oue era cIa cai. a ^
„ <|ua idade de Militarei, fazer r n l i l^ r  a o^e Comlian“

dante do Departamento, estes «;eus «ipnfímoivf

: Æ r Æ "  , ? 7 “ '^  ;  GÒ
, s m quizesse fazer d"' a ’  ̂ î'ogavao as-quizes.e íazer. „  —  J ornando entíío a palavra o dííA
. Coronel Commandante, disse _  „  Scnliorcr o

, ciozo dom criou-o livre, r^ ra v lu  c?n s >7 '
zejo da felicidade : estes titiilos pois nos dïo 
veí direito para firociirarmos nor mt-in« ' i tidispuía-
felices. O Povo do BrasTl bJscl a s. a ''h vr ' /
Caminho da Justiça o da Rorin ' ■ l^®l'°'daíle pelo
pendeneia política , ‘ e ’ Accúmando p“ ''s lT  priri*ro'‘ l '°*
perauor a„ Senhor Dom Pedro de A lc Z a ia  I ^
hum dever de todo o bom Cididln ' ’
grande Obra, unindo sga Vontade à V o X l T f m a l T  
Naçao e mormenie os Militares, a quem c-b- a  f - f  
sa tarefa de defender a Palria e oá IV •; p ’« " « -
ConciiLd.Ios. Eli, Senhores, ainda que rv i'l
Hemisíeao, estou naturaliziulo no B r a s i l ha ja
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quatorze annos , que sirvo neste bello Paíz ; acho-me por
tanto identificado com a sua cauza , e de todo o meu Ce- 

,, ração, uno o meu voío ao Voto da minl.a Patria ado- 
yy ptiva, e Acclamando por ímperadcr Constitucional do 
,, Brasil ao Senhor üom Pedro d’ Alcantara , do mesmo mo- 
5, do e forma  ̂ que o (em acciamado as Províncias corifede- 
,, railas deste Império; gloriando-me ao mesmo tempo, que 
,, os meus sentimentos sejaõ eonfoímes com os dos me<ís 
yy Camaradas p'csentes. Depois <lo que disse o Sargento mor 
5, (lo Estado maior do Exercito tíoão Pedro da Silva Fer- 
yy reira, que so acha uesta Vilia de passagem para a de 
9, Saõ Jozè, s onde vai servir ás Ordens do Êxc<llentis- 
9, simo Senhor Barào da Laguna: — Seniiores, à dezoito 
,, annos que sirvo no Brasil, fiz os Es-tudos da minha Pro- 
,, fissão na Academia do Rio de Janeiro, tendo passado 
„  o melhor, e mais hello tempo da minha Vida no Biasi!-a 
5, não he poi« de agora, mas sim à muitos annos, que eu 
5, ine considero Brasileiro , -e coojo tal (enho as mesmas 
,, Razões , que qualquer dos mais Pa<rioticos Cidadãos para 
5, querer, eamar a imUpetvdemia ■dc.'̂ te Paiz , que ad( piei p< ff 
„  Pafria, e o innegavel direito à Gloria de concorrer para 
,, sustentar, e defender a mesma íudependencia. Porem^ Se- 
5, nhores , cila seria tairez impossível de se conseg» ir , se a 
j.. Nação naõ tomasse a feliz delilieração , que »caba de to« 
,, mar, Acclamando por seu Imperador Consíitucioual ao Sei- 
3, nhor Dom Pedro d" Alcantara : uno por tanto de todo o 
„  meu Coração o meu voto ao voto geral da Nação , re« 
5, conhecendo desde jà como Imperador do grande Império 
3, do Brasil, ao Mesmo Augusto Senhor; e estes meus sen- 
j, timentos dezejo que sejão levados ignalmente ao conhecimen- 
5, to do ExceHeiitissireío Símhor Barão da Lugnna. ,, K tec- 
do concluído, mandou eníão o Coronel Commandante do De» 
partíimento , de acordo com os abaixo assignados , que viesse 
o  Livro dos Sauíos Evangelhos , sobre o q«ai cada hum de per 
si prestou o juramento na foi ma S'’giiinte; — Juro defender & 
índependeneia do Império «o Brasil, e obedecer e servir ao 
Senhor Dom Pedro d 'Alcantara, primeiro Imperador Cons
titucional do Brasil, na forma que determinada pela As- 
semhlea Gera! Constituinte, e Legislativa dolm}>erio, com
posta dos Deputados íegalmeníe eleitos pelas Províncias 
Conferadas. Finalisado que foi o Juramento, o Coronel Corn- 
mandante, possuído do mais vivo enthusiasmo, grilou: — Viva 
a nossa Santa Religião. —  Vbva a independência do ímpe- 

í!o Brasil  ̂ c Estado Cisulaiino. — Viva a xVbtemblea Ge-
ii

I ,r
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T.'il Constituinfe, e T̂ c:>is]a‘iva do Tmperio do BrasiK — Viva 
<> Iiopcrador Coiistitnrional o Senhor Dorn Pedro d’ Alcan
tara. — \Tiva a Imperalriz do Brasil , e a Dynastia do Bra-
gança Imperaole no Brasil. — Viva o Povo do BrasilC3 T  ̂• wv./* *• • • AH./ - f 1 ? 4* KI Jk. KJ ViVy y ^
i'.stado Cisplatino. — Viva o Bravo Exercito do Brasil de
fensor da i^atria, do Throno, e das I.,eys. — Cujos vivas 
foruo repetidos por todos os abaixo assignados com as nsais 
cnergicas demonstra(;5-s de verdadeiro l^atrioiismo. Conciui- 
dos que fjríío os Vivas, sc assignaloii dia determinado para 
fe mandar Cantar ?dissa Solemne, e 'J'e Deum  ̂ ein ac(,-;lo- 
de Graças, o que agora so não pode fazer por não ha
verem os Sacerdotes neressarioí, tes dvemlo }x)r fim que 
de tudo se formasse a presente Acta, esc remetesse ao Ex- 
cellentissimo Senhor Barão da Laguna, para que o mesmo 
Senhor se sirva mandai a Registar no Arquivo do Exercito, 
a qual todo, assignàraÕ na Villa de IMcllo , aos trinta e hum 
de Outiibro de mil oitocentos, e vinte e dous. Guilhcr- 
2ue Corrêa de Mello, Coronel c Commandante. — João Pe
dro da Silva Ferreira, Sargento mòr do Estado maior.— 
.Bento d z .  da Silveira, Sargento mòr. — Antonio tios San- 
íos^ i cix'.ira, Capitão. —» Albano d’Oliveira Bueno, C’a- 
pit.To. • innolito Joze Fernandes Passos, ('apiíão. — Dlr»

5 Cap'.tio. — Bcnto.frBodrigr.es de Macedo,
Alteres de Uy’ de S. P. —-Antonio Jozò d'Oliveira, 
Î8S. Florpfu'io José Cosine dos B cks , Aiíeres.

A líiC '

AC LAM AC íüW ES D E L O S  PUEBLOS Y CAU1LD0S\

Acta de la Villa de San José

En la Villa de San José, à dicz y ejeis dias de Octu. 
DiC del ano del benor , de mil ochocientos veiute y dos: reti=
milos todos ios Scuores  ̂ que componen su illustre Cabi'hb y 
Ayuutamienio, cou assistência del Sr. Cura Pàrroco, de
los veemos hacendadas proprietários que su^cribeu ,  diieron ; 
^iie habien !o llegado à su noticia, que todos los Pueblos, 
Gabildos y cuerpos Militares de Ias Provincias del Reino 
ce >rasil hau declarado solemuemente su Independência, es- 
èabieciendo ua Impcrb de todits Ias Provincias confcder.idas3.

11I .



y  lian proclamado por sti Primer IZinperador Constitiirioflal 
al Sr. D. Pedro dc Alcàniara, antes i^rincipc Rcgci te y 
JUciensor pcrpe(iu) del Brasil, bajo la condicion de p Ca ; r 
prc\ia)nente tl juramento . s o l emnede  jnrnr , guardar, ni£o\- 
tc:>e:’ , y defender la Consiitucion C|ue hicitre la mlleã 
<íenn-al Consliítiinte y Legislativa del Hradl, con puvf.ia dc 
los Dipistados constiluc'ioiialmcnle cIeeto> por sus i’ rovincu s , 
poííiendose la Gscarajjeia de la independencia, y el la/.o de 
i.i ccnrbi.lera! ion ; euy:v- ac e'amaciones publicas se itan hecho 
ya por toclas las Tiopas ckd continente , por sus Gefes, y 
))or el Ex.“'” Sr. Baron dc la Laguna , General en gefe del 
Ejòreito , y Gobernador y Capital! General de este Estado; 
y considerando que despues de haber side aceptada gencraL 
inente por S. A. 11. el Principe llegenie y defensor perpe
tuo del Brasil, la incorporaeion de esle Estado Cisplatino „ 
bajo ias condicicnes acordadas por el Cengreso extraordiná
rio de esu Provincia, admitiendo en au Consejo de Estado 
al Diputado del E x '“” Sr. Síndico Procurador General del 
Estado Cisplatino como su representante cerca de la real 
persona, està cn los intereses, y en los deberes de este Es
tado entrar en la gran conredevacion del Brasil, y aclamar 
por £u Empeiador al Sr. D. Pedro de Alcantara en la mis- 
ina forma, y con la inisma solemnidad que lo ban hecho 
los Pueblos, Cabiidos , Gobiernos y (lopas de las Provin- 
cias confederadas. — Primeiro : porque de este modo asf gura 
su independência, en la independência general dei continen
te de la América del Sur. Segundo: porque asegura su ii-
bertad teniendo una intervencion direta en Ia Consíitucioti 
liberal de Ias Ptovincias confederadasí. Tercero : porque for
ma parle de un vasto y poderoso Império. Cuasto; porque 
fonstituido bajo cl gobierno y protcccion de un Emperador 
('onsútucional y poderoso dejarà garantida para siempre Io se- 
guri íãd exterior de este teriiíorio, unido por la naturaUxa 
al continente dei Brasil, la libertad civil de estos Puellos, 
y  la pvopiedad, (ranquilidad , y dercebos de todos los ha
bitantes. Quinto: porque con esta resolucion sofoca y deja 
nulos los esfucrzos con que trabajan los hombres perversos 
y  ambiciosos para sumir el Paiz en todos los horrores de 
la pasada attarquía, abusando de los nombres sagrados de 
libertad, y paltiotismo. Y  íinalmente porque no tenundo ei 
Estado Cispiatino los elementos necessaiios para com-tituir e 
■eii Nacion independiente , didan la razou , y la convtniencii 
pública y privada se confedere ò incorpore à un Impeilo 
poderoso, que ie ddieuda de Ias ambiciones extrunger^s, y-

11 ii
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<Te ias fntrigag dt* los perturbadores del ordem intcnor. Per- 
iortas estas considcraciones acordaron  ̂ que por su parte, y 
4 omo interj)retcs de ia voluntad, y de los votos de todos leg 
pueblos de esle Departamento y comarca, declaraban, y de- 
bian declarar su indepeudencia politica — ralificaban su in- 
corporacion al grande Imperio lirasilense — adamaban y pro- 
clamaban con toda la efusioii de sus corazones por su union  ̂
y i  rimer Emperador Constitucional aí Seãor D. Pedro de 
^Icantara, antes Principe Regenfe, y defensor perpetuo dei 
ijrasii: y en este coiicepto. repitieron coii el mayor iúbdo.
íP>n ;  ̂ " Viva la Indcpeu-
«kncia dei Jlrasil y  dei Estado Cisplatino. — 3." Viva la

samblea General Constituyente y Legbbtiva dd  Erasil.—
\ iva el Emperador Constitucional dei lírasil y dei Esta- 
Ci.p!atino el Sr. D . Pedro- Primeiro. õ.« Viva Ia Em-

? w r  Cisplatino, y U dinastia do
n T! y e» í« K«tado Cisplati-

’ "p -foi lueblo- Constitucional dei Brasil y dei
CknJ -Ĵ p̂tafc no J.'> Viva- !a Incorporacion dei Estado- 
-  splatino al grande imperio Brasilense. — Y  concluídos loo

ÊStienda ada de este acuerdo y 
los ^pn ’ y ^ p fi«e  una copia autêntica fírmada por todos- 
n ía Laguna ,  Capitun ge !
Sr para sutconocimiento , y  otra al Ev*'®'

se rc'̂ rislr- a augus.a l ersona dei Emperaelor, à fin deque 
diivo? d e i’ í merece su soberana aprobacien, en los ar- 
Pueblo-? n ’ maucianoa (elickarle en riombre de estos

ueblos por s j inau^ruracion al Irono d, l- Bi adl-, y ro-ra,,.

fa .térre P»»- q«e siii pèrdida de ins.
Fstido 1 r ° f i “ '!'■ 1«» Oipàtados de c.-te
Brasd ««'■« »! Constitayeete y í.egislaliva del,
to d - ’ mo  'I''® corresponde al Deparlainen-
l “ e e t , y  ' “ "S" '5'’  ̂ <̂ i"»'ns(anGÍa,s le perad™«

acordando al mi-ino tiemoo 
g>e se solemnrce esta prodamacio-i el dia di-z v nueve rilíi 
p-tsenle mes, coa .VSisi cantada y «n «demne ^  n  ‘
;  que g,rs,„sas concur,iràn iodas Ias 0« :  S s  
r3d .ares do este pueblo, coa asistenria de bs Ex «W l

Ofioialél derEjèVcilo
P «  este Ilu-tre Cabiído.^ Y  no I  I n T  uaTa "  "
:ncn . W o n  este «.uerao y r e s S t -T o "  e ^ ;ie s :;:s  T J
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fores, y vecînos assistenles. — José R îos, AIoaMc Je pri
mer volo , Pre&^Uk«te. — Juan Manuel Martinez, Aicalik? 
de segundo voto. — Antonio Vila, îlegidor de Cano. — Juan 
Francisco Latrobla, Curs, Vicario. — Frai José Sarrmento , 
Teniente Cura. — Lorenzo de Medina, Capkan de Escua« 
dron. — Bonifacio Figueredo, Capkan. — Juan José Floïcn- 
cia , Capitan Comandante. — Mariano Fernandez. —  Doctor 
Pedro Aleu. — Antonio Otero. — J wan Lopez del Barrio. — 
Juan José Dominguez.—• Juan E^nmndez. — Juan Climaco 
Arellano. — Aruego de José Fernandez , Bartolo Fernandez. 
— Juan Batista Zugasti. — A ruego de José Alonzo, Fran
cisco Antonio (le Mendoza. — A ruego de Antonio Maiobra, 
Francisco Antonio de Mendoza. — José Ignacio Granado. —» 
A ruego de Francisco Pa-laes, Francisco Antoino de Men
doza. — A ruego ^  Feliciano CarabajalFrancisco Anto- 
Huo de M ndoza. — A ruego de Juan Mallada, F.ranciscav 
A'iionto Mendoza. — José Jigarcs. — A mego de Felipe 
Martnez, José Jigares. — Juan Francisco Martinez. — A  
yue it> de Juan Pelaes , Juuir Francisco Martinez. — Juan 
Francis o Hubo. — Damaso Perera. — A ruego de Mania 
Espina, Andrew Perera. — Gsronimo Ikune. — Manuel Sau-̂  
TÛ._.José Porley — A ruego de Antonio Carrasco, Fran
cisco Antonio de Menckrza. — Santiago Antuiio. — Manuel 
Muiios, Ayudante del Escuairon. —* J'osé Antonio Ramirez. 
- —Ignacio Varela,. Adm-inistrador de Corrr'os. — Vicente Vi- 
gd , No ario Eclesiástico. — Juan Manuel Martinez. —  A  
suego de José Chavarrm, Yicente Vigil —  ̂ Manuel Ante- 
nio de Jauregui, Secretario de Cabiido.

Ĉ u iiticam oslos indivíduos que componen este Cabildo y 
que la p e -nte copia esta exâcta, y conforme al testo de 
la acta roiginal de la acîamacion solemnc que hizo este pu- 
tblo en Cabiido abierto el dia veinte del corviente, que ©lira* 
en el libro de las actas al folio setenta y ot ho, à que erî̂  
caso necesario nos referimos. Y  à los efeclos- prevenidos fir
mamos la presente. En la Sala Capitular de Î5i Villa de Sai  ̂
José à dos de Noviembre de mil ochocien>es veinte y dos. 
«— José Rios, Alcalde de primer voto. — Juan Manuel Mar
tinez, Alcalde de segundo voto. — Antonio Vela. —  Por 
aaandado de su Senoili: Manuel Antonio Jauregui, Secus- 
iario de Cabildo-
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d j  Caliido de h  Villa de nueeU-a Senom d, 
f̂ rtiadalupe.

y  nu î;'; 'd ia?d\ /’L f  d f  o f u f " '“ t ,  . ■' ‘!ie,
mil ochucientos veinte y dos • Íunín^
irisimo Cal)ildo en su o ’ ^ este iius,
y c o . u „ . , . ‘ " ' c o ; \ : L : : ; t / r S v “ resta Província, y su Teniente J î S  ’  ̂ Vicerio de
l'HcIdo .V SU j,„i.sciiccio„ subscriptos  ̂ d i i .lo û l“ o “ , , t ;
iiCg’cuL) il su notir*ia i»a a î i *  ̂ ^uc îiâbiencio
pendeucia cl lîcino de liras!  ̂ su Inde.
Bmperador <;ons.:mcio!uai al k u ^ ô /o  P o “  'T “' ï ïanics l'iincipe lictreute v Pr.u„ o '  ‘ “ Alcjiitara,
no, cl Rstado ct!,k fi,7„ • ' ‘•‘''Pet™ del urUmu Roi-

cl CongiTso cxttaordiimrio de e»“ia Pr ..k''/® »coruadadas pui
se liallan ratllicadas por Su )\Ia.»eshd ' l'V- j ‘'' 
cuanto Ú sus dominios , debe tenc“  en c , eu
cunstanoia, acluales de estos Rebuôs v rés‘ 1 
ci “ ^  y de Imllarse cl Eslado eT Î-,ŝ
■ncnlu à la incorporacion va L w ada • s f '“ '  V
ieresss generales les ser 'i n ? “  • ® “ ‘««didos lus iii-
carjioracion à aquellos lieinos " proseguir la in.
licla , <i veriilcarlo al nuevo Tmnei'in® "®
lire amante de su pais nue no ? '. ,8'“  pci^yu haber lioin.
mus dc lararnos p a í r j e  l  e",,, f  ‘ r
no Vîrasiliense, fajo las b a t^ s ^ 'ck S ^ o r  !u  “
iî’aordinano do la Provinria ^  Congreso ex-
cli.scnsiones mas meniidas, sô o là cnirar en otras

de quien se sU k rou  e Îa , ï f  .-P'®*"!® 8«« ai- 
auos, las déjà abandonadas á si raism->s 'siéndn* "'5 ® 
snmamenfe poderosa con nvnn,J î i A una Nacion
J Que podriamos esperar de ès>eVn Jl i'ortugal,

y aun fuera de MF Siendo
car, y anuiar los esfuerzos de iL  henhr«^  ̂ P̂ êciso sofo-'
por sus miras particularc s desean sum r '  'd '
îiorrores de la anarquia de nue ton ^ ^
todos los habitantes. De este^modn I estâmes
ramos nuestiâ independencia y 1» de^toro”J w ue toao el continente d@



la América del Sud ; ascguranios nucstva lil'crtad cnn una 
iiilervencion dirccta por medio de nue îros I)ipotridi^s co la 
Consdtucion , qne deve formarse de las Províncias ihieradas; 
formaremos parte del vasto y poderoso Impeiio; scrà garan
tida por ei Soberano Emperador Constitucional la seguridad- 
exterior de este Estado , la propiedad , tranquiÜdad , y de- 
rechos de todos los habitantes: y finalmente conseguiremos 
los bienes de (jue ninguna otra proteccion podrà asegura;noe.
'— Convencido este Cabildo y Pueblo de la convenicncia que 
debe resuUarle de este paso, ban acordado unanimemente 
imitar à tedos los Pueblos, Cabildos , y Tropas de Ias (Jiu- 
dades, y \'il!as dei lirasil, proclamando solemnemente como 
lo hacciViOS nuestra independencia, protestando sostenerla con 
nuesfras vidas; Proclamamos por primer Emperador de! Pra- 

y dei Esladp Cisplatino aí Senor Don Pedro de Alcán- 
i.ira 5 antes Príncipe Urgente , y Defensor Pcrpetiio dei Bra
sil, con calulad dc que el inismo Augusto Senor presta;á 
pr< viamente jnramcnlo sokmne— de guardar, defender y 
imimener la Constitncion política que hiciere la Asamblea 
.(jcneral Constituyente y I.egislativa , compiicsta de los Di- 
piitados de ias l*rovineias dei Brasil, y de ê te Estado: y  
al efecto con el maycr placer repetimos. — l.° Viva nuestra 
Santa Religion. — Viva la independencia del Brasil y 
dei Estado ^Cisplatino. — 3.'’ Viva la Asarnldea Coiylitnycn. 
íe dc! Brasil. — l.o Viva el Emperador Constitucional dei 
Brasil y dei Estado Cisplatino el Senor Don Pedro Primero. 
» -  5." Viva la Emperatriz dei Brasil , y dei Estado Ci^pla- 
tino , y !a dinastia de Braganza Imperanle en el Brftsi! ,, 
.y en el Estado (.Usplatino. — G.'* Viva el Puel)lo Constitu
cional dei Brasil y dei Estado Cisplatino-. — / ‘o Viva 1<* in- 
corporacioii del Esíatio Cisplatino al Impei io Brasiliense — 
Conciu do este acto , acordaron los mismos Sefiores se esten- 
diesc ])ür Acta en los libros Capitulai es , la quê  fuese fir- 
jnada por todos, sacandose test monios pam remiiir al 111 «'o- 
y Ex.»‘  ̂ Senor B:iron de la Eaguna, y al E x S r .  Sín
dico Procurador General de es'e Estado,, para que la eleve 
á manos de Su Pviagestad el Emperador, afin de que 'G regis
tre, si merece sii soberana ap'obacion, en los Aichivos dei 
Império , felicitàndole en iiombrc de estos Pueblos por sii 
Inauguracion al Trono : y otras para remitir a los Puebloa 
dei Departamento para que siibscriban los Jueces y Veeinos, 
suplicando al Senor Sindii'O Procurador General active poi* 
su parte la eleccion de Diputado por este Estado a !a 
Asamblea G.eneral Constiluyente Legislativa dei Brasil, siii
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vM™ " '“i corresponde a! Doparlamento do Monte-'
acorcl.indo'̂ fl* .v'’ ''" ‘ "̂'‘̂ “ "*‘ =‘" « “8 [e permitan egecuiatlo :

VHÍ. t A . lieinpo se solemnice es(a proclamacion el
î e l e  T .  n  y «n so.
V E ï •'* aststencia serán invitados c! Ill "»
y Ex. Senor Br.gad.8r D. Manoel Marqnes de Souza \i
Z  e” (r™ àr“ eilm ,<<"> servido, j  domas Oficiales
E d icto sC o n  II ’  ̂ vecinos que seran convocados por
ante mV el F,e V *“  Porfnvtr. iv ' pnldico y  de Cabildo, de que dei fé
Anionio M'onestrrio Alrtll ® fresideme.

■ <lal, Regidor deeaW A.'.dret ^ ^ » ' ' “ 'v id ar“ '^^

n X n ^ ío /“t'é^er?“ c i ’ *‘^ * r ‘*“ ' ' “ ‘‘S® Re.’cz EVosr,
y E.el U m , . ; '  £ n ' "  '’ '‘ "A“ " " ’ de Polida
lierai Toma V ‘ ‘--'‘'rea, Sindico Prce.irador ge!
J«.an Z e Z T  p ld r a ' T  Vi<iario. FrÍy

s i m t  c t J : ; r  ; i

v : I k , I í í ^Francisco Marques A níPcr.! n feeoaneSo
Carrasco, Juan Ca'rr.L f l  y R»"'®"
Narcito I-V,.er,,a E e l i o i ^ S  Çhucmro. José dei Pino.. . ci'iciurt. marseiino c'anturio m
mente retirado. líenancio Fernandez f,.»n i ^
•íosé Rodriiruez Dumíno«« 7' • *  ̂ * Kivas. Antonio
retirado. I.n7 G ^ r „  ® N fcnr"''rn -^® *"
Pedro Ooldatas RaÍv! Dona. Agustin Vallejos.
qnin Snarêr A n t l t  r  Joa-
Medim. Manod S en m ÍT e* '
scales de Mel^ J „ S  d̂, ^"»era. Francisco Gon.
<ie Modesto M ostetra ’ “ A "® '*? ^enlla. A rnego
brosio Volazeó j\anrieio p Z T v  A “ -
Piris. .)os,í Domin.ro Moreno Medres
ÎOU José Ortiz. José Pan^í .•í.'''"®«- duan Bc’.
Don Benito O .e d r  T e n t  m A '.” "?*®“ , f A  rnego de 
l)as(ian Ksieves. jJan ,/o'sé NavRr^^^\
dro Mac iel , José Péirodi A  Isi-
Joaquin Salas. Juaii ' Florencio^ Vidai t  'r ^ « ‘ '̂■'>»07.
tin Guisasola, P’ r.ineisco Taz t ' ' V®f® ‘I® P̂ ®® Mar- 
Ieio.s, Andr-s fV lio ito  Vidai A „ t ® "  A" B®'-
Francisco Feroan Icz , Andres F e lic ia  Vh T ' A ™ ' ® "
«*>•». A rnego de ü . Pedro ObelU, Aadret Su
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mon Lins Bîiîaus. A ruego de mî Seîior, Paclre D. Peoro 
Zijitaria, Rafael Gavino Zijilria. Lorenzo Hembera. îsidro 
Morales. Pedro Moyano, A ruego de Manoel Ortiz, Jorge 
Perez Erosa. Agustm Deneu. José de Lima. Juati Antonio 
Fernandez. Andres Buceta Guiilermo Bausà José Gregorio 
Rolon. Bias Corbalan. Marci îl Rodriguez. Manuel del ürrio. 
A ruego de D. José Diaz, Manuel del Orrio. A ruego de 
Luciano Campos , José Gregorio Roiou. José Escalera. A  
ruego de D. Agustin Perez, José Esealera. A ruego de 
D. Gabriel Palomeque, Jorge Perez Erosa. Rufino Perez, 
A  ruego de D. Felipe, y D. José Cîasal y por mi , Ma
nuel Alonzo. Francisco Guerrero. Nicolas Martin. Pedro Es
pinosa. Gabriel Rivero. Vicente Barreiro. Rumualdo Leden® 
na. José Ballester. Antonio Domingo Costa, Escnbano pit- 
blico ÿ de Cabildo. En el Pueblo de San ísidro de Piedras , 
á veinte y cinco de Octubre dei aiío dei Seílor de mil ocho- 
rientos veinte y dos. Yo el Juez Territorial interino de este 
Puel)lo y sus partidos, reunidos el Seiíor Cura y Vicario de 
esta Iglcsia , los vecinos y Jueces Comisionados subscrito« 
décimos: que liabiendo visto el acta de incorporacion de este 
Estado Cispla'ino al Império Brasiliense y proclamacion de 
primer Emperador al SeTior Don Pedro de Alcár»tara, antes 
Prín ipc Regente y Protector Perpetuo dei Brasil , celebra
da en iii Capital dp este Departamento, de nuesíra libre y 
espontânea voluntad la ratificamos y firmamos. José de Cas
tro, Juez Territorial. Domingo Castilla , Cufa Vicario. Adrian 
Ortiz. Pedro Rosé. Antonio de Eleizgatay. Juan de Cha
varria. Pedro Miller. Pedro Antonio. José Rodriguez. Pe
dro Fernandez. Xavier Guerrero. A ruego de Domingo Guer
rero, Xavier Guerrero. A ruego de Manoel de Chavarria, 
Juan de Chavarria. A ruego de Miguel Martinez , J nan de 
Chavarria. A ruego de Manuel Alvarez , Saturnino Garcia. 
A rnego de Dionisio Aranda, Xavier Guerreros. A ruego 
de Ma noel Manzanares , Xavier Guerreros. A ruego de José 
Hornos, Xavier Guerreros. Juan Clemente Uainoso, Juez 
Comisionado del Partido de Canelon Chico. A ruego de Juan 

, Pedro Rosé. A ruego de Antonio Garcia , 
A ruego de Diego Antonio Judia, Pedro Ko- 

ruego de Manuel Castiila , Manuel Porto Marine. A 
de Ignacio Senturion , y por mi, Manuel Porto Ma

rino. A ruego de Ruberlo Borda, Manoel Porto Mariiîo. 
A ruego de Gregorio Ca'-tilla , Manoel Porto Mariiîo. A  
ruego de Corneiio Leon, Francisco Sandobal , y Pedro Rios, 
Manuel Porto Mariiîo. A ruego de José Madera, Mariano

î.,eon Sotelo 
Pedro Rosé, 
pé. A 
ruego
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i t : :
Jisionado dei Partido de Canoi:„''’S c  ï t Z n t e T
Juez Comisionatio del Pariicio de ios Cerilin** iV

t is irL o p L /'7 :r^ îfT ilîr f  tiiiigencia, Juan Bau^
einco de Octobre del alio del “L r ; “  .'-eieie yc in co  V l e ’ n  , d “ “  O a u t i s t a  ú v e i .d e  Cinco í,!e O ctob r e  del a n o  del  S e n o r  do rv.d , f . -
vein(e y  dos vo pí Tno-, «cliocientos y<• 1 lerrj orial de es(o PnoJvi
iarddüs, reunidos el Teniente de Tb.r. i c r , >'vecinos, y Jueces ( W ^  ^ >ra de esta Iglesia, los

h a b ic n d o  í i s t o  e U r t a  r e  i ' ' '  d é c i m o s ;  ouq

ttno al I c p e r i o  f e d e t e  “ S r c i ò n
wdor al Se.lor ü .  Pedro L ^ A Í e ir t .r r  1 ‘ " '« « if.E m p e .
gente y  Proleclor Perpeluo del í s r á v i l  ’ H '" *  í
f t a l ,  de este D epartam intr í e  t ^ s t  1l>i-l /e  este D :,;a r b ;r n r , de nurtra’ l Í , f '
vüluniad Ia ratificamos y firmamos Peíro A ^ «P™tanea
>;dor.al. José Ia «ra«a ’  J u l  f l  J “. -T e r -

, , - ‘^ ‘ ' 1  «J V C I . J J J U O  y

î-dorial. José la Erâ ra î„o . T^^‘ :  , duez T e r -

Ouerrero , Teniente de Cura. G ^reèS” C a l  “ “T ‘
i^eira. JBenito Torres Juan de T ^ i 1 ornas
gacha Antonio Fetmandez? J o s Î ^ S lr ^ C V  " ‘- 7  7  
Irrasaba. Francisco Tuero Eartoln ^«labajal. Andrea
f f l  Cabo, Manuel IvC ndez A “ u t ? ' ? '  é

«oel Suarez/Antonio m èv / " ‘ “ " 7 r  de D. Ma-’
evas. Domingo Galvan I g n a c i /T r is /  l " ’ " ''
Alvarez Ja B e ^  , Manuel Monca â ’ ^  Pedro
Fermin Cirilo Carbapal. A np-ef/ian'inez M«<i'*oso.
del Parlido del Paso de cSello An r *  ^®"^isionado

Oyarsrdoal, Juez C o r n e r  del V t ' r  “de c “* 'r\gusliu Morales, J„cz C'omis.n ,d 5 l
y. Begiga. En la Villa de In 1 7  Curia

r I

y Begigâ. E „ ; ;  Viltr’ / 'T a  TTn' " “ ' Cf ri a 
dias del ines de Noviembre'del a7 / n " «  7  ^ “»do à dos 
cientos veinie y  dos Yo el 'v de mil echo-
y *ns Partidos^, /unidos con T  i 7  Pueblo
los, el Uevei-endo Teniente dc Curn "% ‘'“ ” '7 “ "'“ ’ °® 
erifos décimos: Que liab“ v / s r ^  
de este Rstado al Império Er»c,‘] '̂‘corporacion
Primer Emperaclor a! Senor D Pedro de l  de
Innoipe Regente, y Protector P e l f  , antes

. .  I. o * . a

I: fi
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y  espontânea lüievtacl la ratificamos y firmamos Felipe >0- 
govia, Juez territorial interino. Bias Migiies, Jiiez Coioisio- 
nado de Solis diico. A ruego de D. Pablo Maestre, Jucz 
Comisionado dei Partidv) de Sanee , Bias Mignes. A rue- 
go de D. Pedro Gonzalves , Juez Com sionado Interino de 
laç Pimtas de Pando y Cociiengo , Juan Conde. José 
Quintana. Juan (!'onde. Pedro Montero. A ruego de To« 
ribio Maidana j l^edro IVÍoatero, Sargento de IMüicias. Pe- 
jdio Espíndola. A ruego dei vecino Francisco Xaime, Ju
an Conde. A ruego de José Laureiro, Pedro Espíndola. 
A  ruego del vecino Narciso Figueredo, Juan Conde. A 
ruego de Pedro Maydana, Juan (Jonde. A ruego de Pe
dro Pablo Sarate, juan Conde. A nn í̂jo de Felit)e líer- 
nandez , José Quintana. A ruego deJuanSarco, José Quin
tana. A ruego de Enrique Ocampos, Pedro Montero. A rue
go de Alejandro {iallo, Pedro Montero, Elins Sosa. Por mi 
Seõor Padre , y  por mí , Lázaro Leonardo Perez. A  ruego 
de Ciabriel Puchalber, Ciciíio Olmos, y Fiancisco Gomez, 
Francisco Lores. A ruego de D. IManuel Palacios, Juari 
Conde, ĵ r̂ancisco de Mesons. A ruego de D, Francisco Saii- 
ciiez, lí uau Conde. A  ruego de D. Antonio Margarinos , 
IVianoel Gonzalez A ruego de Nicolas Fernandez, Juan 
Conde. Juan Felipe García. Por D. Felipe García, y D. 
Agustin Lopez, Juan Felipe Garcia.

Certificamos los indivíduo? de este Cabildo, y ayunta- 
íuiento que la presente es una Copia fie! y exâcta de la Acta 
(Original de la aclamncion dei Senor D. Pedro de AIcáfitara 
por Emperador Constitucional dei Brasil , y dei Estado Cis- 
platino, que liizo esta Villa eu Cabildo abierto el dia diez 
y ntieve d;'l pasado Octubre, que obra en e! Libro de Acuer- 
dos, y Aotas de esta Corporacion , y diligencias de ratiíi- 
cacion heebas por los Pueblos y partidos de este Departa
mento , que originales quedan en Nue>tro Archivo, á que 
nos rsterimos , y para los fines en ellas indicados autoriza- 
mo* la presente en nuestra Sala Capitular de Guadalupe á 
ífurato de Noviembro dei ano de mi! ochocientos veinte y 
dos. Justo Diego (jonzalez. Antonio Monasterio. Andres Fe
liciano Vidal. Julian Genez. Jorge Perez Erosa. Cirilio San? 
tiino. Feliciano Correa, Ante mi Autonino Domingo Cost^ f 
E 2ci’ibaiio de S.

t i JJ

‘ i’
, i'-
it '

M. y de Cabildo.

12 ii
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Acta del Cabildo de la Colonia del Sacramento.

to a^vemo y o d 'o  ae o c t i  h ’  

tie Cabildo Jus cia v R tenores q»e  componen su ilus- 
Alcalde ,le pd.nei voL  1  le'Ta i f

ra , vaH os'otroi e r ^ r d o s  f  ̂ los^ V e^dlts^ m
<^os, qiie suscriben diieron • condecora-
ticia,  que todos los P^ueblos ^ Cabin '^"^^ Ijegado á su no-
res de las Provincias del R e L  d t í p t s l l  L ^ y P ^  ^  
■leninernente su indenendenria ^  \  declarado so-
todas las P r o v in c la r c o S y a d a s  V y r ' ' "  ?  ^ '"P“ ™  
Primer Emperador Constiturinniil ’ Í  c  P'oclamado por su 
cântara, ailtes P r in c^ ^ ^ R ^ ir te  v d T  
Prasil, bajo la condicion de^m-P-c/ ^^^C"sor Perpetuo del 
juramento de guardar manteipr el solemne
<3.ue hiciere la Asamblea C o n s t i t u y L t Í ‘̂' • Y  Çonstitucion 
sil,  compuesta de los D in„t.H n“ „̂ Legislativa del Bra- 
nus Provincias ; cuyas a S a d ^  ' ‘i“r P « r  
oado e „  este W o  por r d a X s  ^
pot sus G efes , por lll.mo y P »  mo Continente,
|t.na General e „  Gefe del^E ^rdto v p '  ^ ■
L stado , y por otros Cabildos'^ aiitnrid General del
c l ,  y reflexionando one ban sido o e i l .  j ' *  ^ vecindarios de 
Su Alteza Real el Princine gc^eralniente por
del Btasil, las e o i d r c i y „ T a c o X k :  ^ 
de este Estado por su Conareso extraoM r "t'otporacion  
en su consejo de Estado al '^Dínniod i k^***^’  adniitiendo 
d ico Procuridor General del S o  « ! " -
piesentante cerca de la Rral Pe“rsL f '® P ^ ‘ ' " “ 5 
asegurar la independencia de este p “ ' ' P“ «® de
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ííeroso Império Constitucional, bajo de ciiyo Goblerno, y 
alta protection deja garantida para siempre la seguridad ex
terior de este Território unido por ia naturaleza al continen- 
te dei Brasil, y la prosperidad , tranquilidad, y dereclios 
de todos sus habitantes ; y dejar soíocados y nulos los es- 
fuerzos de los hombres perversos y ambiciosos que socolor 
de libertad y patriotismo pertenden envolver el pais en los 
horrores dei detestat>le anarquismo : y considerandose que es
te Estado Cisplutino no tiene los elementos necesarios para 
constituirse en Nacion independiente, por lo que la razon , 
y  la conveniência pública y privada dictan se confedere é 
incorpore á un Irnperio poderoso, que le defienda de Ias in- 
vasiones extrangeras, y de Ias intrigas de los perturbadores 
dei orden interior: por todas estas consideraciones acorda- 
ron , que por su parte , y como interpretes dei voto y vo- 
luntad de todos los Pueblos de este Departamento y Comar
ca , declaraban , y debian declarar su Independencia políti
c a , ratificaban su incorporacion al Grande Império Brasi- 
lense, aclamaban y proclamaban con toda la efusion de sus 
corazones por su único Emperador Constitucional al Senor 
Don Pedro de Alcântara, antes Principe Regente y Defen
sor Perpetuo dei Brasil, y en tal concepto repitieron con el 
mayor júbilo; — 1.® Viva nuestra Santa Religion. — 2.® Vi
va la independencia dei Brasil y el Estado Cisplatino.__
S.® Viva la Asamblea General Constituyente y Legislativa 
dei Brasil. — 4.® Viva el Emperador Constitucional dei Bra
sil, y dei Estado Cisplatino, el Senor Don Pedro Primero. 
—  5 °  Viva la Imperatriz dei Brasil y dei Estado Cisplati
no y la dinastia de Braganza, Imperante en el Brasil y en 
el Estado Cisplatino. —  6.° Viva el Pueblo Constitucional 
dei Estado Cisplatino. —  7.® Viva la incorporacion dei Es
tado Cisplatino al grande Imporio Brasilense. —

Y  concluidos los vivas acordaron, que de esta acta, 
acuerdo,\ó resolucion se pasen copias antenticas firmadas 
por el ayuntamiento: una al Ex.»eo Senor Baron de la La
guna, Capitan General de este Estado, para su conocimi- 
ento; otra al Ex."«> Senor Sindico Procurador General de 
c l , para que la eleve á la Augusta Presencia dei Empera
dor á fin de que se registre, si merece su soberana apro- 
bacion, en los archives del Império, mandando felicitarle 
en nombre de estos Pueblos por su inaiiguracion al trono 
dei Brasil, rogando al expresado Senor Sindico General, 
se digne expedir sus providencias Ias mas urgentes, para 

6in perdida de momentWB, se proceda á Ias elecciones
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lie los Oi|,m,i.)os <Ie « te  EsinHo I'l la Asna.')lea 
Constmiyeme y l.egislaliva del Hrasil, sin nej iiiicio de la 

“ "1 lie Müiuev (lei li,ea„ „ „e

concunicMon toil'is !-m Mn n-;i V g"stosos
* —  f e r s a s . *  n r A i s  '’■••

' s r „ r .
Pcchop. Estevan \iri íie i de
Alcalde ( le g °  Voto Tori Í »esulcue. . îanuel Escalada,
e » i  1 . «  iy s . i ,„ 'p i , . i  E ilU m  X ; , / S " K l . d ' “ ' S

Pedro Cepeda, May,,,. ,(e Militias I tT n “ ' *̂ ‘'l’“ '
Andres Saiva(ie,.,.a ^rm-n !>•'../. ' /^epartanieiuo. .lose
gado de Gremio de Hacendados^^ F  ̂ Dele-
Sd, Capellan Castmise t C , , '  l’ i>-
tco Hamos, Mniistro de M.,íi l“  ‘''l","".'" 
na. Bernardo de f e  o C ,
Xicolas .lose Hernai < le 11 ■ , ' •'«sd Bodri<j„ez.
«lujar, ()lici«l cie ;ita n a  p i - i t  «"'''fai'la^An-
Adainnstrador cle Correos. Josd' Z  ’
Casimii-o Carpintero. Teodocio tie i-i n   ̂ ‘liacios.
Ara,esto. Gervasio Brabo /  Be ,e d ie ,; ,e Í l ! 'r ir '-  ’ '"f® 
jandro .lose de Oliveira, i> n m ,iil, e d,‘ d '" *
Josd Torres, Depcndienle , Besauardo V '“ '" “ i “ 'iV 
do. Manuel Topes. J„a,join Moreno e M ™'' ' 1"*"^ 
gnez. I<lorencio Pereira. I V d m  I ' c ^̂ i‘>»-iano Hodri-
la Plaza y Capitan ,|e exerciio. BeriJo P eie f
Sid, tiuez coniisic^nsdo flol ] i r * Ea»
P.:ancisro An.lnja:.’ “;^ ^  n iV lp  n';:!;;;. ' ' Z l
reira. Andres iM’anci'ico^ Doi-ppoy. H' *̂ ose ue Souza Pe-
Cornelio B„„i. p^bi^ Oninla.ff T Josd
Juan. Carlos G a W
JMartin Palacios. Mionel Mov M»..**  ̂ '*l*i*̂  Cojule. .lose 
lie pri,ner.as Leu-as. Josd An Z ’„  r  ' '“ T  * i"™«'" > »^‘‘ e.stro 
faquio Estevan. Jnan  ̂ 1 2 - .
i.ope,s Acebedo. Julian XimSiez ’ Cl,- o '
Dipartamemo. francisco Lopez EiTeyfa F c m a ^ ''l|
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José Visosò. Por ninnclatlo de sn Seríoria, Antonio de Aven- 
daiio y Leon, íiel de Fechos.

Es coj)ia de la acta original de su contexto, que exis
te en el archivo de este nuiy ilustre Cabildo, á la que en 
caso necesario nos referimos : y en virtud de lo en ella acor
dado expedimos la presente, antentizada y firmada por nos* 
otros los capitulares, y por nuestio fiel de Fechos, y en 
este papel comun , por no lialiarse dei sellado. Sala Capitu
lar de la Colonia ilel Sacramento, ano, mes y dia de su 
otorgamiento. Enmendado. Lex. Entre Keglones. Dro vale. 
íilstevan Nin, Vice Presidente. Manuel Escalada, Alcalde 
de 2.° voto. Toribio Aldecoa, Alguacil Mayor. Miguel Ynés, 
Kegidor Fiel Executor y Juez de Policia. Miguel Merino, 
Sindico Procurador Cxene>al dei De, )aitameiito.

Por mandado de S. Seiloria, Antonio de Avendailo y 
Leon, Fiel de F'cchos.

m

Acta del Cahildo de la Villa de Santo Domingo,

En la mui noble , valerosa y leal Villa de Santo Do- 
ingo Suriano , Puerto de la Salud dei Rio Negro , dia 

10 dei mes de Noviembre dei ano dei Senor, mil ochocien- 
tos veinte y dos, reunidos los SS. que componen su ilustre 
Cabildo , y en la presencia de los Senores Diputados de 
los flacendados de este Departamento , y el Senor Cura 
Párroco , y Ics S. S. Coronel y Com mandante de este De
partamento , y el Caballero Comandante de la Flotilla dei 
Urugay, com todos los demas vecinos de esta leal V illa, 
y flacendados propietarios de su jurisdicion que suscriben , 
tomando la palabra el Sefior Alcaide de primer voto, como 
Presidente de esta Asamblea, y manifestando el objeto para 
qué el Cabildo habia hecho esta convocacion , trajo á la 
vista y entrego á los concurrentes para que indistintamente 
fuesen leidas por ellos las copias autorisadas de las actas 
celebradas sobre el particular por el ilustre Cabildo de San 
José, por cl de Canelones , Villa de Paisandú , y Cabildo de 
la Colonia , asx como las heclias por los Regimientos dei 
Comando de los S. S. Coroneles Don Fruetuoso Rivero, y  
D. Vasco Antunes, de cuyos documentos siendo impuestos 
los circunstantes, y penetrados de su contenido • acordaroB

'íí
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**especto á que todos íos pueblos, Cabil-

fender k  Toncfif,. • guardar, mantener, y de-
tituyente y Lpai l̂ njla ^d l̂ 'r G eneral Cons-

.'. t J :á : J:
íM . í í t í ,'
y Capita» General de este ^Enado • v ®
tJespues de haber sido acenfndi rr ’ 7 considerando que 
?a el Principe Ueaente v H et Vor St, Ahe-
incorporacion de este Estado ‘ **̂1 Crasil 1*
nes icordadas por e l S L o  Ts;.!'"?.^vincia, adrnitiendo en sn ^Con de esta Pro-
del Ex.mo Senor Sindico Prorf^^ Diputado
C.splatino, CO,no an e V t a ^ ^ d e " T ‘

5 6StE en los interese^ v rírii i I erso«
<“n la gran Confederacion ’dji B, ’.s ir  v K  T "
perador al Seiior Eon Pedro d ^  ! i  ^ l’° '' su Em-
ibnna , y con la raisina »"sma
Pneblos Cabildo.s, Gobiernos ‘y ‘ ropa" de l‘‘ "  í “ ’’ "  
Confederadas : Primero normir/.l , f ‘'ovincias
Indepcndencia general ’del Tool-  ̂ asegnra su
Sud 1 Segundo f  polque t e ^  r ■ £  M
temendo una intervention directa en 'll" y . ,
de as Provincias Confrderadiis • Tercero liberal
te tie un vasto y poderoso i.nperio • l’ ‘" '-
tduido bajo el Gobierno y protection 1  ’
Consntucional y poileroso ^deja ®" 'P ''''ab o r
seguridad exterior de este Teril.o ," • ! P '"'* siee'I’ i'e la 
za al continente del Brasil, la l i b e r t a d " l  ' T ' l ' “  " ' “ '"a le- 
y . la  propiedad, tranquillid’ail ‘ ' f  'b ieblos,
bitantes : Quinto, porque con esm f  i •><>-
nnlos los esfuerzos con que tr-ih dt i“  " ‘l " " ’  Y <ieia
y  ambiciosos para submergir al pa", en Petversos
dp la pasada Anarquia, abusando'do los .^nTbrlfs'sagrrdi*
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de Libertad y Patriotismo ; y iinalmente, porque no te- 
niendo el Estado Cisplatino los elementos necesarios })ara 
constituirse en Nacion independiente , dicta la razon y la 
conveniência publica y privada , se confedere é incorpore á 
un Império poderoso que Io defienda de Ias invasiones es- 
ti’angeras, y de Ias intrigas de los perturbadores dei ordeii 
interior ; por cuyas consideraciones acordaron, que por su 
parte declaraban su independencia politica, ratiHcaban sii 
incorporacion al Grande Império Brasilense en conformidad 
de lo acordado por el Congreso extraordinário de la Pro* 
vincia 5 y proclamaban por su único primer Imperador Cons
titucional al Senor D. Pedro de Alcântara, antes Pnncipe 
liegente , y Defensor Perpetuo dei Brasil, en fé de lo cual 
repitieron todos en alta voz: — 1.® Viva nuestra Santa 
Keligion Catliolica Apostólica Romana, viva, viva, viva. - -  

Viva la Independencia dei Brasil y dei Estado Cisplati- 
uo  ̂ viva. — 3.0 Viva la Asamblea General Constituyente f  
Legislativa dei Brasil, viva. — 4.“ Viva el Emperador Cons
titucional dei Brasil y dei Estado Cisplatino, Don Pedro» 
Primero, viva. —  5.® Viva la Emj)eratriz dei Brasil, y dei
Estado Cisplatino, y la Dinastia de Braganza 
el Brasil, y en el Estado Cisplatino, viva.

imperante 
- 6.® Viva

en
el

Pueblo Constitucional dei Brasil y del Estado Cisplatino „ 
dei Estado Cisplatino al

se extendiese acta 
una Copia auto-

viva. —  7.̂  Viva la incorporacion 
Grande Império Brasilense, viva.

Y  concluidos los vivas acordaron 
de este acuerdo y résolu cion , y se pasase 
rizada firmada por los SS. del Ilustre Ayuntamiento al Ex.*«« 
Seiior Baron de la Laguna , Capitan General de este Esta
do , para su conocimiento ; y otra al Ex.mo Senor Sindi
co procurador general de este Estado para que la eleve á 
la augusta presencia del Emperador, à fin de que se re
gistre, si merece su Soberana aprobacion , en los Arebivos 
del Império, mandando felicitarlo en nombre de este Ilus
tre Cabildo , y vecindario por su inauguracion al Trono 
del Brasil, rogando al expresado Senor Ex.»«« Sindico ge
neral se digne expedir sus providencias laS mas urgentes 
para que sin pérdida de instantes se proceda à las eleccio- 
nes de los diputados de este estado para la Asamblea ge
neral constituyente y legislativa del Brasil : Acordando al 
laismo tiempo se solemnice esta proclamacion con misa can
tada, y un soleinne Te-Deum  en cuanto lo permitan làs 
circunstancias , à que gustosos concurrirùn el Ilustre Cabii- 
4o, y dénias autoridades Civiles , y Militares de esta vale-

i3
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Villarosa , j 

inaron este y no sienilo para mas la presente reunion fir- 
Ilustre  ̂ jesolucion todos los miembros del
fkcio p I h Í  Concurrentes. Miguel Boni-
Jo é A c î ;V  i r ‘ n  y P resÆ te. Juan
dea t a i l , . ’ J “ “ "  José Ga-
Joa;,uin°M° Ir T ‘ Aon.la, Regidor segundo.
Sindico I W ,  ’i lercero. José Vicente Gallegos,
a in im n l 1 Ï  “ ‘ i Jalian de Gregorio Espinosa
Pinnrr. 'p  J'^'^odutlos. Eriuicisco de Paula Rivera Cur l
JaiLno R c l l l l  -Co-nel Cori^^dSle!
dame. Mattuel Eei"™? Teiiiente cornan-

i lT a T  J - f M e C

nio Rocha ï? i ’ «Inez Comisionado. Anto-
P o r lfs  Ve;inS § l t ó  José Gadea. A ruego
Aguilas. Ba tolo’ &stro S ’’ V  I-eandfo
laf Tomas Gonvalef T |Po'“ “/e.T eira . José Vicente Avi. 
felrpe LedeV“ ^ Í ! ';f J j ; ‘l°™ Gallegos. Gregorio Gallegos, 
■ouerda con la nefn — Juan Marcilla. — Con-
gistro de este C‘ibiIdo°^^"Í ’ arcliivada en el re-
certificarL^Safa de  ̂ nos refmmos , y de que
oí-bocientos veinte y dos M anuel T mil
cmdo Acuna Tnnr. T ' lionitacio Gadea. Rude-
quin M a d ril.'jo sé  Vicente G aU w œ ^“ “  ''°® “

del Cabildo de San Fernando de M aldonado.

sels diâs 'd e f  v iê m b rr"id  f - “  io»
ochocientos veinte v do«. ^   ̂ ^  Cristo de mil
Cabildo, cl Ministro d i Hacienda Xura P-‘° ''" '«acienfla , Gura Parroco y vecinés

?

Ifil ■
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qiie forman lo sano de esta Poblaclon , y al fin subscviben, 
á consecuencia del apersonamiento de los Jueces Tenito- 
riales del Departamento, por invitacioii fecha en acuerdo 
del dia veinte y seis de Octubre último, que no pudo ve- 
riiicarse con la brevedad demandada, por retardo de las 
circulares que se cometieron á mérito de insinuacion verbal 
á esta corporacion , dei Senor Coronel D. Fructuoso Rive
ra. — ínstruidos dei Oficio de S. E. el Senor Baron de Ia 
Laguna, datado el veinte y seis dei mismo ; penetrados de- 
íenidamente sobre sn contesto relativo á la urgente necesidad 
de resolver su Incorporacion nl nuevo Império Brasilense , 
respecto á haberlo verificado los demas Pueblos y tropas 
de la campana de este Estado, libremente á exemplo de S, 
E. el Senor Baron de la Laguna y Ejército Continental, 
dijeron : Que convencidos en que iguales actos fueron pràc- 
íiçados en Ias Provincias dei Brasil por sus Pueblos, Ca- 
bildos, Gobiernos y demas autoridades Civiles y Militares, 
declarando su Independencia Política , y confederacion al 
grande Império Constitucional, proclamando por su Primer 
Emperador al Senor D. Pedro de Alcântara, Principe Re
gente y defensor perpetuo que lo fue dei mismo Brasil , 
bajo condicion expresa de prestar su juramento , prévio y 
«olemne de guardai’ , mantener y defender la Constitucioii 
que formase la Asamblea General constituyente y Legislati
va dei Brasil, compuesta de Diputados constitucionalmente 
electos por Ias Provincias; y cuyas aclamacionevS públicas 
«e han verificado ya en la mayor parte de este Estado Cis- 
platino , bajo Ias condiciones acordadas en el Congreso E x
traordinário dei ano pasado ; y liabiendo admitido su Ma- 
gestad Imperial al Diputado dei Ex.”'̂  Senor Sindico Pro
curador General de este Estado, con el caráctcr de su re- 

’esentacion cerca de la Real Persona, y como Consejero 
de Estado ; está en los deberes é intereses de esta 
da Ciudad, entrar en la gran confederacion dei Brasil, acla
mando por su Emperador, al Senor D. Pedro de Alcânta
ra , en la misma forma y con igual solemnidad que lo hi- 
cieron los demas Pueblos , Cabildos y Tropas de su Co
marca ; porque en este paso cree terminada su revolucion 
destruido el espíritu de anarquia que la hizo sentir tama- 
nas desgracias; y porque este Estado gobernado por sus 
leyes , con representacion nacional , formando parte de tan 
vasto Império bajo la proteccion de im Emperador : de la 
confederacion de Ias Pi’i'ivinr'iae ffpl Brnsd • liíibrii.
;afianzado su libertad



i:

<

I

l l í i iEifV ' Ir-''i ■ , Í I«!:;? i I

!' •!'

i ; ' -  . I

ílÜii:: ■
!fl

( 100 )

soiprenclan la cpnr> i] t distintos obiec^
>iajo c X S ' 1 L n U o s  "o " h '
»culares; |o que n H e X  asp.raciones par-
nos reducidos 'il «nlr, . '•  ̂ considerin'-
territoriales ; y norque nuestros limites
<̂e de los ekineiitos n e r ir . presentemente care-
nio, sin aventurar los rieQa'̂  ̂ a sobre si mes-
porque en este caso \ i existência política : y

, aconseTa busca; F.n  ̂ distin^
derarnos al poderoso infln^n"í/^ seaundad ctial es confe- 
■niejores destinos ; asecrurandonos'^r ’̂ "! ^lopeno que garantice 
’̂cs de im poder estrann ! ataques exterio-

iorio que^anto a X la   ̂ tranquil.dad en un terri-
bertad : — Dicta por tanfn suspira por la li-
pública, resolver su incornort Í y conveniência 
sd , para que nos d e f ie S  -  e I s
se tuvieron presentp« i oonsideraciones , y que
sobre este Estado r q'^o deben refluir
de este de los demas Pueblos
Territoriales^ que cleben  ̂ 'eservado á los Jueces
autenticainente á este Avnnf'm * 't ''uluntad , a instruir 
gstrarlas en este Arcldvo v 7  “ ’ "»«tos dare-
«upitan General Baton de G .o' Senor
cion de declarar su indenendX^cL®'"’ V  •
Incorporacion a] ímperio  ̂Rn«il P^ d̂tica , ratificando su
anando, con toda la efusion de s n ^  ’ y procia-
Bi-imer Emperador c o n s t itu X L l ’ r . P ° ; y
^Icantara , antes Principe Be„ente v D e r " “ '' n  *
Bras.l : en s.i concepto reidrie In Perpetuo del
«uestra Santa Reli»ion —  2 » v  "  ■I"*’,''®- ~  l-° Viva 
Srasil y del Estado Cisplatino — T "  l^^lcp/ndencia del 
neral Constituyente y lleeislativa del ■'^®®'"blea G e-
Cisplatino. _  i.o  v 4  efE m n e?. In r  ’ y Ei^Wdo
5 » Cisplatino el s líZ  D°" Pe'l 'i'*-

la Emperatriz del Brasil ,I t  ’ t/*^‘  r° I ninero.—  
y ia Einastia de Rrao-nn-zn ■ ’ Estado Cisplatino
Estado Cisplatto X T " C ' ’I T p ® T,’  "}. V -  4  

I Estailo Cisplatino

go lez del corriente la celcbracion "ciruX " l^ :a ''s o k r ;
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cn acclon de graclas al Eterno , por eí singular favor que 
€•« este acto se nos ha dispensado, con Te-Deum , Sal/às 
de Artilleria é iluminaciones , con otras demonstraciones pú- 
blicas. —  Concluidos los Vivas, se acordó extender Acta 
de este acuerdo y resolucion , pasando copla autêntica, fir
mada y autorizada por los Sefiores de esta Corporacion A  

benor Baron de la Laguna Capitan General de este 
Estado; y otra igual al Ex."’» Senor Sindico Genera! D. 
lonias Garcia de Zuniga , para que se digue elevaria à Ia 
augusta presencia de Su Magestad Imperial, á fin de ser 
jegistiada (rneieciendo su Soberana aprobacion) eu los archi- 
vos dei Império; felicitàndole á nombre de estos Pueblos 
por su mauguracion al trono dei Brasil: rogando al expre- 
sado Senor Sindico , tenga á bien expedir providencias Ias 
inas activas, para que siii pérdida de tiempo se proceda ú 
la eleccion de diputados de este Estado , para la Asaii.blea 
General Constituyente, y Legislativa dei Brasil, sin perjui- 
CIO de la que corresponda à la Capital Montevideo, luego 
que sus circunstancias lo permitan cjecutar libremente: y 
fiiendo esta la voluntad de los expresados Senores, y Veci- 
nos de esta Ciudad, firmaron acordes en su resolucion el 
dia mes y ano de su fecha. Juan Machado , Alcalde de 
piimei Voto. Mateo Lazaro Cortes , Alcalde de segundo 
voto. Manuel Ildefor.so Coello , Uegidor Decano. Manuel

’ ‘^^Swacil Mayor.^Cayo Aparicio, Becri- 
doi hiel Ejecutor. Manuel Antonio Acuna, Defensor de Po« 
bies. Antonio Teodoro de Silva, Procurador de la Ciudad. 
JKumimldo Xirneno, Ministro y Administrador. Doctor Ga-

Púrroco. Antonio Ribeiro, Alcalde dela 
Villa de San Carlos. Juan Fuentes , Alcalde de la Villa 
de Minas. Joaquin Perez, Alcalde dela Villa de Rocha. 
Jose Mmma, Alcalde de Castillos. José Olaverri. Carlos 
Anaya. Carlos Lacaille. Antonio Anavitarte. Juan Susbiela» 
Maiiano Oribe. Manuel Cabral. Vicente Martinez. Juan 
Manuel Acosta Revisa. Diego Martin Martinez. Juan For
moso. Fermin Geuden. Pedro Veira. Manuel Broun. Se- 
hastian Roso. Juan Camilo Machado. Certificamos los In
divíduos de este Ilustre Cabildo la presente es copia fiel y 

'cxacta en todas sus partes, de la aclamacion que hizo es- 
^  Ciudad en Cabildo abierto, por primer Emperador del 
Joiasil y del Estado Cisplatino, al Senor D. Pedro de Al- 
cantaia: y á los efectos que se previene en dicha acta ,

certificada en esta Sala Capitu
lar de Maldonado á seis de Novienibre de mil ochocientos

I ^
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veinte y dos. Juan Machado. Mateo Lazaro Cortes. Manuel 
Ildeionso Coello. Manuel Nunez Fagundis. Cayo Aparicio.

ili ■ I

Il.

Il I

• »i ’ ''■y'ii'

^ cía  general celebrada en la Villa de Paisandü.

En la Villa de Paisandú á veinte y cinco dias del 
ines de Octubre, de la era Cristiana mil ochocientos vein» 

y dos anos : Reunidos los Senores Alcaide Ordinário de 
dusticia, Comandante Militar, Cura Párroco , Vecinos pro- 
pietarios y Hac^idados qne suscriben, con asistencia de 
ias Mihcias dei Departamento, dijeron : Que habiendo lie- 
ííado a su noticia que todos los Pueblos, Gobiernos , Ca- 
bildos, y Iropas dei Brasil han declarado su Independeu- 
cia , y se han confederado para constituirse en un ffrande 
Irnperio Constitucional, proclamando por su primer lEmpe- 
máor al Senor D. ^ d ro  Primero de Alcântara , antes 
liincipe Regente, y Defensor Perpetuo dei Brasil, baio 
la condicion de prestar previamente el juramento solemne 
de aceptar, guardar mantener y defender la Constitucion 
que hiciere la Asambléa General Constituyente , y Legisla
tiva dei Brasil, compuesta de los Diputados constitucional
mente clectos por sus Províncias , poniéodose la Escarapela 
de la Independencia y el lazo de la confederacion, ciiyas 
aclamaciones publicas se han hecho ya por todas las Le- 
gones dei Continente por sus X efes, y por el Ex.™» Senor 
^aron de la Laguna General en Xefe dei Eiército, Go- 
bernador y Capitan General de este Estado : y consideran- 
do que despues de haber sido Reptada generalmente por
fíi 1 1 y Defensor Perpetuo dei Bra-
sil la Incorporacion de este Estado Cisplatino , bajo las 
condiciones acordadas por el congreso extraordinário de cs- 
ta 1 rovincia, adimtiendo en su Conseio de Estado a] H; 
,n«a, o dei E x."- Seder Sindico Pro'curalr General dll 
^stado Cisplatino como su representante cerca de Ia Real 
Peisona, esta en los mtereses y en los deberes de este 
Estado entrar en la gran confederacion del Brasil , y acla
mar por su Emperador al Senor D. Pedro de Alcântara 
en a rnisina forma, y con la misma solemnidad que lo ban 
hecho los Pueblos, Cabildos , (iobiernos, v Tropa« de las 
Irovmctas confederadas. -  Porque con esti medida tenni!
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riamos miestra revolucíon de un modo el mas feliz , é Ines
perado , y nuestro Estado gobernundose por sus leyes con 
representacion nacional, formando parte de un vasto Impé
rio y bajo Ias protecciones de un Emperador y de Ia Con- 
federacion de diez y ocho Províncias respetables, habrá 
asegurado su Libertad é Independencia en la índependencia 
General de nuestro continente sin los riesgos de nuevos 
sacndimientos , en que trata de precipitamos una miserabíe 
facciori de liombres perversos, y ambiciosos, aconsejando 
que nos hagamos república separada àfin de grasar á la som
bra de la Anarquia, y á costa de los crédulos é incautos, 
como si nuestro Estado tuviesc los elemmtos necesarios pa
ra constituirse en Nacion independiente : Dieta por lo tan
to la razon y la conveniência pública, y privada, se con
federe é incorpore á un Império Poderoso que le deíienda 
de lae invasiones extrangeras , al mismo tiempo que de los 
pertubadoies dei órden interior. — Por todas estas conside- 
raciones : acordaron que por su parte, y como intérpretes 
de la vüluntad y de los Amtos de todos los distritos de es
te Departamento y Comarca, declaraban y debían declarar 
su Independencia Política : ratificaban su incorporacion al 
grande Império Brasilense, aclamaban , y proclamaban con

por su unico, y primer 
D. Pedro de Alcântara , 
Perpetuo dei Brasil, y 
mayor júbilo —  l.° Vi-

tocla la cfnsion de sus Corazones 
Emperador Constitucional al Senor 
antes Principe Regente y Defensor 
en este concepto repltieron con el 
va nuestra Santa Religion. — 2.“ Viva la Independencia dei 
Brasil y dei Estado Cispl itino. • 3.® Viva la Asamblea Ge
neral Constitnyente ' dei Brasil. —  4.° Viva el Emperador 
Constitucional dei Brasil , y dei Estado Cisplatino el Senor 
D. Pedro Primero. —  5.® Viva la Emperatrlz dei Brasil, y 
dei Estado Cisplatino , y la Dinastia de Braganza irnpe- 
rante en el Brasil, y en el Estado Cisplatino. — 6.® Viva 
el Pueblo Constitucional dei Brasil y dei Estado Cisplati
no. — 7.® Viva líi incorporacion dei Estado Cisplatino al 
grande Império Brasilense.—

En su consequência se celebro una Misa en accion de 
gracias al Eterno por este tan singular beneficio que nos 
dispensaba , que termino con el Te-Demn , salvas de Ar- 
tillería y descargas dobles de fusileria en medio de un 
Incido y numeroso concurso. Concluídos los vivas acorda
ron que se extendiese acta de este acuerdo y revolucion y 
se pase una copia autentica firmada por todos los Senores 
al Ex.“® Senor. Baron de ia Laguna, Capitan General de
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este Estado, para sii conocimiento , y oíra al Ex.*° Senor 
femdico Procurador General para que la eleve á ia augus
ta presencia dei Emperador à fin deque se registre, si me- 
rece su soberana aprobacion, en los archives del Império 
mandando felicitarle en nombre de estos pueblos por su 
mauguracion al Trono del Brasil, rogando así mesmo al 
expresado Senor Sindico general se digne expedir sus provi
dencias ias mas urgentes para que sin pérdida de instantes 
se pioceda u Ias elecciones de los Diputados de este Esta- 

o a Asamblea General Constituyente y Legislativa dei 
Biasil sin perjuicio de Iaque corresponde al Departamen
to de Montevideo luego que Ias circunstancias lo perrnitan 
ejecutar sm inconveniente. Y  siendo esta la voluntad de los 
espiesados Senores y vecinos, firmaron este acuerdo y reso- 
lue o„ cn el cl,a .nas y aflü de supra. Jai.ne l>„ze , AI- 
cakle Ordinano 1 residente. Solano Garcia, Cura Vicario. 
1 lancisco de Castro Matutino Pita , Comandante Interino 
del üepa tamento Anacleto de Ias Cage.ras, Precentor 
Paustmo J.e,era José Maria Saenz de la^Maza. Felipe' A,': 
gemos Rafael Saenz de la Galleja Salvador Vinal B a - 
ceio Anton,o Bavor de Beilena. Carlos Pascual. Daniel Pil-
mé Manuel Antonio Gonzalez. Bartolo-
tnc Ortiz Felipe Iglesias. Juan de Lara. Damian Sezvl 
Antonio Beiiito Rodriguez Pena. Francisco Francia. Mari 
tin Irespie. Juan José de Allantes. A ruego de José Es- 
cobeio, Juan José de Allentos. Juan Jacinto Dabrav Ber-
Z o  i T Î r a ' " - ° -  « o n z a S e r , ''-A ilicto de Ds Gagigas. Francisco Casanoba. Fausto José 
Aleman. Felipe Tamarco. Francisco Vila. A riiT^rde D 
Miguel Nada , Anaeleto de las Cagigas. f tn c is fo  l4 iro ‘
jiandlf”  r ^ - P a i f O .  Dieuo Fer- iiantiez. Ciisanto Siero. A ruego de D. Juan Pi& o 'Vt

S i Z E  3 :
laego de Joaquin Silbeira, Beniiio Moi-iIp« Ir, • I ’ l
.Santos Fernandez. A ruei-o de ^  Jn ,n S?„',o
Cainilo Vidal. Ciriaco s’aenz de Bn In.la ^  ,

*. C..W K ,,,



Departamento. Joaquin de Nunes Pratos , Coronel Coman
dante dei Departamento. Solano García , Cura Vicario Ex.- 
cusádose.

OrdinárioAcl& dtl Juzgado

En
dias

la Villa
del mes

de Melo del Cerro 
de Octubre del

ocl'iocientos veinte y dos, reunido 
nario de esta referida V illa y 
Jueces Coriiisioiiados del mistno 
Cura Parroco , v de los

se
. ’ yYecinos

subscriben, expusieron

aiio
el Seilor Alcalde Ordi- 
Departamento, con los 
con asistencia del Senor 
Hacendados propietarios

noticia todos Pueblos
habiendo
Cabildos

que al 
gado
Cuerpos Militares de las Provindas del lleino del Brasil 
han declarado Solemnemente sir Independencia , estabelecien- 
do un Imf)eric) de todas las Provincias Confederadas, y han 
proclamado por su Prin\er Einperador Constitucional al Se- 
lior D. Pedro de /Vlcjintara, a)ites Principe Rebente, y 
Defensor Pei f)etuo del Brasil , bajo la condicien de prestar 
previamente el Juramento Solernne de jurar, guardar, man- 
tencr , y defender la Constitucion que biciere la Asamblea 
general Constituyente y Legislativa del Brasil , compuesta 
de los Diputados Constitucionalmente electos por sus Pro
vincias , pomcndose la escarapela de la independencia , y 
el Lazo de la Confeileracion , cnyas aclamaciones públicas 
se han hecho yá por todas las tropas del continente, por 
sus Jefes, por el Ex."'® Baron de la Laguna, General en Gefe 
del Ejcrcito , y Gobernador y Capitan General de este Estado ; 
y considerando que despues de haber sido aceptada gene- 
ralmente por Su Alteza Real el Principe Regente, y De
fensor Perpetuo del Brasil, la incorporacion de este Estado
Cisplatino , bajo las condiciones ac<ndadas por el Congreso
Extraordinário de esta Frcvincia admitiendo en su Consejo 
<ie Estado ai Díputado dei Ex.'"® Senor Síndico Procura- 

(ieneral dei Estado Cisplatino , como su representantetloi
cerca de la Real 1’ ersona, está 
deberes de 
dei Brasil, 
dro de Alcântara 
Solemnidad

en los inlereses, y en los 
este Estado , entrar en la gran Confederacion 
y aclamar por su Emperador ul Senor D. Pe- 

en la inisma forma , y con la misma 
que lo han heclio los Pueblos, Cabildos, G®-

14
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biernoo 5 y tropas de las Províncias confederadas: l.o por- 
que de este modo asegura su Indenendencia , en la inde- 
pendencia general del continente de la América del Sud.

dcAdas To ‘ le las Províncias confe-
Innrerio 4 »’ Í?'™“ 'asto , y poderoso
terSm /  ’ Co"Stitmdo bajo el Gobierno y pro-
tection de un Emperador Constitucional, y poderoso^ deia 
gamnt,da para siempre la seguridad exterior 'de esm TeiS^ 
o lo unido por la naturaleza al continente del Brasil la

f  d rech^rie m d " Y P-opriedad , tranqndid’ad ,
Lucion  snfnoo 5-“ > porque con esta re.
in  1‘ombres perversos y ambiciosos, para sumir el pais
íos noinbri? f  If.Pusada anarqíiía, abusando de
m L r  n„ ^'’«'■‘«los de Eibertad, y Patriotismo; y final- 
toriece i^ d ^ “ ® ®1 ostaJo Cisplatino los elemen-
«an  k  r ií , P f “  Naeion Independiente, di-
f e Z e  é Inô  ̂ pública y l>rivada, se con-
de lis’ i iv á f  P"'® “  " "  potleroso : que le defienda
fiirbado i r  ) f  - > y do l4s intrigi de los per-
iès acirdaron ”  "  ’ P°'‘ coasideraiio-
Vialuni l i  i '  J “ '' y como intérpretes dela
nartamenfri.í 1 habitantes dei De-
política r-idfc'i'“ ^“ "  ’ declarar su independência
WasdenU f‘>Pl>Çaban su incorporacion al Grandi Império
de i  s y P'?' l̂=>'"“ ban, con toda Ia efusion
titui onal Íl S®- ’ Pn'" «  5" P "" ’®'' Emperador Cons-
í  eiim e i  nop"“ ’’ de Alcântara , antes PríncipeJtegente, y Defensor Perpetuo del Brasil, v en este con.
tra"'s-Pf ’ cl mayor júbilo. — l.o Viva niies-
V del Estid ~  *'* Independencia del Brasily del kstado Cisplatino. —  3.» Viva la Asamhleo p ,“ ' “ '“'}
Constituyente y Legislativa del Brasil. —  4.<> Viva el Ê m p l
S t  D” ‘a r t í , t  > = r i ia .p i .£ : i ;

Â L Í '  '=“ , t
r »  V iv f el Pnebfn p '“*'' ’ ^ f  Cisplatino _
dõ CW atino 7 o > y del Esta-
nlatiii?al f ê o f i  \  'S  " ’ “ '■Poffcion del Estado Cis-juatino al Uiande ímperio Brasilense

.. .  r í t * ; »
tica y firmada por todos los Sefiores al Ex.“» Seilor Baron
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de la Laguna, Capitan General de este Estado para su co- 
nocimiento , y otra al Ex.'"® Seiïor Síndico Procurador Ge
neral de este Estado, para que la eleve ú la Augusta Pre
sencia del Emperador , á fin de que se registre , si merece 
su Soberana aprobacion , en los archives del Império, man
dando íelicitaiie em nombre de este Pueblo , y habitantes 
de su Departamento, por su inauguracion al Trono del 
Brasil, rogando al expresado Senor Síndico General se 
digne expedir sus providencias las mas urgentes , para que 
sin pérdida de instantes , se proceda à las elecciones de los 
Diputados de este Estado * á la Asamblea general Consti- 
tuyente, y Legislativa dei Brasil , sin prejiúcio de la quo 
corresponde al Departamento de Montevideo, luego que las 
circunstancias le permitan ejecutarlo sin inconveniente, acor
dando al mismo tiempo que se solemn ice esta Pí oclamacion , 
el dia diez y siete dei entrante mes de Noviembre, con 
Misa cantada, y un Solemne Te Deum  ̂ á que gustosas 
concurrirán todas las autoridades Civiles , y Militares de es
to Pueblo, á quienes previamente se les invitará por este 
Senor Alcalde ; y no siendo para mas esta reunion , firma* 
ron este acuerdo y resoluclon los expresados Senores, y 
mas principales Vecinos asistentes. Manoel Roilano, Alcal
de Ordinário. Miguel Lepez y Ficoz, Agrimensor General 
de la Provincia. Jioque Blanco, Juez Comisionado. Jo
sé Ignacio Recaldes, Juez Comisionado. José Matias de
Sote, imra y Virario Intei ino. 
misionado y Diputado. Bento 
gen to 
pólito 
(^üsme 
pitan.

Manuel Lago , J uez Co- 
Gonzalez da Silva , Sar- 

Mayor. Antonio dos Santos Teixera, Capitan. Hi- 
José Fernandez Passos , Capitan. Fiorencio José 
dos Reis, Alferez. Albano d’Oliveira Bueno , Ca- 
Francisco Gonzalez Mures. Antonio Gonzalez de 

Mendez Mareies. Diogo Felis Feijo, Capitan. Joaquim G o
mes, Juan Barreno. Rafael de Saenz Neto. Antonio José 
tie Oliveira, Alferez. Alejandro Bresques, Administrador de 
Correos. Joaquim de Brum , Sargento. Roberto Pereira Ma- 
jado. José Caetano Vieira. Diego de Zinande. Manoel del 
Pilar Cabrera. A ruego de Vicente Munis, Roberto Pereira 
Majado. José dos Santos Vidal. Aniceto Almada. Juan An
tonio Oliveira. Geróniino Jose Nunes. Juan Bautista La- 
farga. José Fernandez. Serafim Caetano Vieira. José Feli
ciano Frz Passos. Ciriaco Almada. Miguel Gonzalez de 
Freitas. Feliciano Antunes, Juan Tomas. José Alvarez Pe
reira. Manoel Moniz. Juan Isaac Iloldsworth. Antonio îba- 
iles. Ramon Micos. Prudencio José Fernandez. Juan Pereira

14 ii
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c L o ' pÎÜ' Oe Soza. Pedro Jos6 r,«iesma. Frr.r..
CISCO Feinandez Ignacio Marino. Gregorio Piris. PedroPa-

lti,e:ia de toadro. Lucas de Cuna. A rue.ro de Luiz 
Ca dozo Roberto Pereira Majado. A ruego de Salvador
Jo=""de b  ? " ' * P  Ircormrilo^ ’ Roberto Pereira Majado. A ruetro de Anto-
n o dos Cantos Roberto Pereira Majado. A rueoo de Joa- 
qum Leinos, Hoberto Pereira Majado. A ruego°de Igmicio 

a biiva Cabral, Roberto Pereira Majado. M ^uel J ^ é  de 
Menezes A ruego de Juan GarraoDie<ro de Z e n A  

de Rafael Antonio d’Oiiveira, Roberto Pereira Ma- 
A niego de Francisco Montiel Die.o de zènande

t  A Z m  A®;."“ '“  ' " r f ' ; " ’- 2 c n a m l e r w n :des r . n  del^ehciano Pefia, Diego de Zenan-
. A luego de Joaquin Pereira da Silva Dieo-o He

à T z Z n Z .T Z g o ^ Z j:sé  ' I t n C T u a ^ T  ’•
ruego de Salvador ' ’Lenios Die.ro de 7e A
de Manuel Pereira de las Nieves

redo. A ruego de José Adriano C aÎl^ o  D if° ’
des. A ruego de Matias Silva, .José Fernandez
Perez. Santiairo Genon In-.n r  i , ^P ‘̂ €̂ ncio

r £ i : £ ”
C ^ p ifa n T /MibcTai f e ' î P  • ^ 0 ^ ^ ;
da.Silva Juan Alvarez da

d ô :^ 'B ; , ;e r T u iz ^ K ^ z t r ^ r '“ ^n
go tie Manuel F ritrsco ‘‘ '^ t : -  ""l ;;'"®Î L i f
- e g o  de Soterio Correa de M o;„es , L«iz“ 'R o ^ " ‘ B t c e l o f
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A I'uego de Jonqnin dos Santos Teixeira, Luiz Roiz Bar
celos. A ruegode Thomé Feireira dos Passos, Luiz Boiz Bai- 
celos. A ruego de Siiverio Goinez, Luiz Roiz Barcelos. A 
ruego de José Fernandez, Juan Bareõo. A ruego de Jere
mias de Tritos, Luiz Roiz Barcelos. A ruego de David 
Jose Sequeira , Juan Bareno. A ruego de Antonio Frois 
Lesto, Luiz Roiz Barcelos. A ruego de José Antonio de
Camargo, Juan Bareno. A ruego 
Lu iz da Silva Roiz Barcelos.
Saldaüa, Juan Bareno. A 
Morales, Luiz Roiz Barccdos. A
Silva, Juan Bareno. A ruego de Manoel da Costa, Luiz 
Roiz Barcelos. A ruego de Manoel Diaz, Juan Bareno. A 
ruego de Alejandie José de Azevedo , Luiz Roiz Barcelos. 
Américo Gonçalvez. Sinfrozio Sanguino. Felipe Dionicio Vas- 
quez.

"O
Jeremias

A
ruego

da Silva Lesto, 
ruego de José Joaquim 
de Miixîmo Antonio de 

de Luiz Pinto daruegoO

Acia de! pueblo de la Florida.

Enla Villa de San Fernando de la Florida , à tias iiias 
dei mes de Noviembre, ano dc mil íicliocientos veinte e dos, 
Reunidos el Sefior Alcalde, con asistencia del Seãor Cura 
Vicario, Jueces Comisionados dei distrito, y Senores Oíi- 
ciales de la Milicia, y de rnas Veciuos que subscriben, di- 
jeron. —  Que mediante el rnny Ilustre Cabüdo de lu Vil
la de San José ha Celebrado su acnerdo abiciío el dia diez 
y seis dei mez de Octubre dei corriente aõo , el que se 
tiene à la vista copia autorizâda de el : cerciorados de que 
aclamaron por Emperador, al Senor D. Pedro Primero, 
antes Principe Hegente y Defensor Perpetuo dei Brasil, por 
todos lüs Pueblos y Provincias dei Brasil. Considerando Ias 
grandes ventajas que de esta Metamoríbsis resulta al Estado 
Cisplatino , y que por este medio se consigne ia reunion á 
quel grande y poderoso Império Constitucional , por asegu- 
rar la Libeitad , é Independencia en sn conlederacion , ase- 
gurandonos la tranquilidad, y baciendonos felices : piecabe 
'•ortar Ias intrigas que pnedan armar algnnos hombres per
turbadores, y amantes al desordeu, para iníroducir nueva- 
mente aqnella espantosa sedicion, y anarquia cn el Pais ; 
y porque con la agregacion seremos ayudarlos , amparados 
y protegidos si tratara otra cuaiesquiera Nacion asaltar el

'I,

'.'lia
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sagrado dereclio de la Província. Y  para segnir en todo v 
por todo, segim nos dicta el citado acusado, conociendo 
as poderosas vcntajas , y sábias disposicionos de nuestro 
Mstie tabiliio , quien conociendo estas ventaias ha sido el 

primero en el Kstado Cisplatino que ha tenido la gloria de 
aclamar a nuestro Emperador , con el pácto de que obser- 
vaia, guardara , ejecutará, y mandará cumplir las Leyes que 
oimase la ^Asamblea general Constituyente y Legislativa del 

liJ’asil, conlos Diputados deeste Estado. En esta Yirtud todos 
OS concmTentes aprobaron .el acuerdo, y resolucion del muy 

I! stre Cnb.ldo de San José , y por el presente ratifica^
«  aclamamos. •— l.° Viva nuestra
ĵ an a Religmn Viva la Independencia del Brasil y del
n,v Í  ~  Asantblea general C oL ti-
tujente del Brasi . _  4 » Viva el Emperador Constitucional
m en^ v'® ' D. Pedro Pri-

'^'''*1 ,-^^ Emperatriz del Brasil y del Estadu 
C splatino, y la pmastua de Braganza iniperante en el Bra-
, L iL ! ?  1  -  0.» V iv l el Pueblo Cons-

tuciona! del Brasd, y del Estado Cisplatino. __  7.« V i.

rb  Bras’i l e r . ' ' " ° "  I " 'P -
Y  acabados los Vivas, acto continuo nos diiibmos á

b e 11- Solemnidade posU
^ L h s  “  el Te Deum , en accion de
oue X ; i 7  1 ® ® ' esti endaesta Ac ta ,
-e d it  e elev . 7 ' ? ' “  ® > .suplicandole-e digiie elev, 1 al conocjmiento de los Ex.mos Sefiores Ca.
i«a n  General y Sindico General del Estado, pam auê
conozcan nuestro sano senti miento , y agieuada A la ^el
S -n P a d :, ‘ t  t  ^ la presttda d1{
na rnrobarinn  ̂ ' ’T  •'eg'stre, si merece la Sobera-
na-a mn! ,? A i^'elnvos del Iniperio. Y  no siendo 
I  p-ind n  ll*'n’aron dichos Seilores asistentes
R a lV  pap '*a ' A ‘ “ l^e Territorial , Presiilente. Francisco

cias. Juan de Le<,n. JíW uercSkrorSanU a-oTerè^^^ Juez’

.1. c . ™  « . — .“ 'n .  " p s r “  P r " “ : ' “
Manuel Calleros. Juan Florencio Ortiz, a ’ ruer ô de D^^Vi- 
t'Cnte Ocampos. «lo.se Albares ŝ íai- t  v  ̂t  »
iibarcs. Juan Albarcr:. José Pardosa. T h o m t ir G o S .

I
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tiago Peres. Justo Albarcs. Corresponde con la Acta origi* 
nal lecibida del Alcalde Territorial de la Florida , la que 
queda archivada, á la que en caso necesario nos remitimos, 
San José 5 Juzgado de primer voto, Noviembre siete de 
mil oclio cientQS veinte y dos. Jose Rioz. Juan Manuel 
Martines. Antonio de Avile. Por mandado de su Sria., Mâ - 
uuel Yauxegese, Secretario ae Cabildo,

Acta del JPuehlo de la Santisima Trinidad.

En el Pueblo de la Santisima Trindad, dia tres de 
Noviembre dejn il ochocientos veinte y dos, juntos y con
gregados el Seiior Alcalde Territorial del Pueblo , y el Se- 
fior Cura Vicario y el Vice Cura, y el Reverendo Monge 
Fr. Pedro Elias, Oliciales del Distrito, y Jucces cornisio- 
nados y demas Vecinos que subscriben de toda mi Jurisdi- 
ciou , en virtud del Oficio y Acta que recibi del Ca
bildo de San José, cerciorados todos de que las Provincias 
ilel̂  Brasil ban coronado por Ernperador Constitucional al 
Senor D. Pedro Primero, antes Principe Regente y Defen
sor Perpetuo del Brasil, y que ese Illustre Cabildo de San 
José viendo las grandes ventajas que reportaba al Estado 
Cisplatino el reunirse al Imperio Brasilense Constituc.oiial 
por asegurar su Libertad é Independencia, Confederandose 
con el poderoso Imperio del Brasil, cuyas fuerzas é ideas 
liberates no solo nos aseguran la tranquilidad, y paz inte
rior de la Provincia precaviendo cortar los lazos que pue- 
dan preparamos algunos malignos sediciosos para introducir 
nuevamente la sedicion y la anarquia , sino que tambien 
ayudarnos y auxiliamos de cualquiera otra Potência que 
quiera , considerando las ventajas expresadas, ha sido el pri
mero que ha Jurado la coronacion de D. Pedro Primero 
por Ernperador del Brasil, y de la Provincia Cisplatina con 
el pacto y condicion que Su Real Magestad el Ernperador, 
deberá Jurar, observar y ejecutar las leyes que formen la 
Constitucion hecha por los Diputados que los Pueblos cons
titucionalmente elijan para formaria: En esta virtud los in- 
fraescritos juntos y congregados con la divisa de escarape- 
la , y el lazo verde en el brazo izquierdo, repetimos con el 
mayor júbilo -— l.° Viva nuestra Santa Religion. — 2,® Vf-
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va la ludcpendencia dei Brasil y dei Estado Gisplatino. — 3.̂  
Yiva la Asaiíiblea (General Constitnyento y Legislativa dei 
Brasii. 4.® Viva el Emperador Constitucional dei Brasil
ŷ  dei Estado Cisplatiuo el Seííor 1). l^edro Briniero. _5,”
Yiva la Emperairiz dei Brasii, y dei Estado Cisplatino, y 
Ia Dmustm de Braganza imperante en el Brasil, y en ei Es
tado ( isplatino — (j.® Yiva el Piiebio constitucional dei Bra- 
h1 y dei Estado Cisplatino, —’ 7.® Yiva la incorporacion dei 
Estado Cisplatino al Grande Jmperio Brasilense.

Concluidos los Yivas con nuicho júbilo entramos en la 
donde el Seuor Cura cclebró con mucha soleumi-Iglesia ,

gracias , 
de este

tiad la i\jisa, y cantó el Te Ue.um en accion de 
y concluitlo acordamos que se estienda esta Acta 
acuerdo y resolucion y se pase una copia autorizada íirma- 
tla por todos los Senores al Ex.'«« Seãor Baron de la La- 
guna, Capitan General de este Estado para su conocimien- 
t o , y otra al Ex."*® Seuor Síndico Procurador de este Es- 
tauo para que la eleve á la Augusta Presencia dei Empera
dor, a hn de que se registre, si merece su Soberana apro- 
bacion, en los Archives del Irnperio, mandando felicitaile 
en nombre oe este Pueblo por su exílltaciofi al 1'rono dei 
^lasii, y dei Estado Cisplatino, rogando al espresado 8e- 
lior Sindico General se digne expedir sus providencias Ias 
mas uigeutes para que sin perdida de instantes se proceda 
a Ias clecciones de los Diputados de este Estado á ia Asam- 
blea General Constituyente y Legislativa dei Brasil, sin per- 
.juicio de la que corresponde al de Montevideo, lue^o que 
Ias circunstancias le prometan ejecutarlo sin inconvenientes 
y luego muy gustosos firmamos. Felipe Flores, Alcalde Or
dinário. Fr Manuel Ubeda, Cura y Vicario. Miguel José 
de Buiz, Temente Cura. Pedro Elias, Capitan. José lla- 
mori Soboredü , leinente. José Ramon Soboredo, Alferez. 
Santiago Sallago. Dionisio Joaquin Garcia, Capitan retira
do. Jose Caballero, leniente retirado. Juan Esteban Alba- 
reuga, Capitan i^tirado y Alcalde interino. Por poder dei 
Coinisionado He CasU’o Ü. Juan Agiar, José Caballero. A 
iuego de D. ledro Cordero, Comisionado de íus Puntas de 
San Jose, Manuel Flores. José Manuel Gonzales, Juez Co- 
inisioi^do dei partido de Villaboa. Juan Pablo Almiron, 
Juez Comisionado de Comarca Villa de San Pedro. Por D. 
Pascual Mesa Comisionado de Marinchu , Bonifácio Zabalz.
A r r o v F r í  r?’ n  Botasco, Comisionado deiAiioyo Giande, y de D. Feliciano Rodriguez, Juez Comi-
«loiiado de Ias Puntas dei Arroyo Grande Manuel Flores»
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Bornardîno Arma, Comisionado de Sarandi. Felix Martinez. 
A ruego de Ramon Margarejo, y por mi, Juan Mendaio, 
A ruego de Fermin Garcia, y de José Morales, y por m i, 
José Antonio Montel. José Luis Orliz. A ruego de Juan 
Pedro Beritu, y D. Carlos Montiel, y por m i, Santiago 
P. Rodriguez. Juan Gregorio Moyano. Mariano Caraballo. 
Miguel Moyanoz. Fernando Mendez. Gabino Morales. J o 
sé Abad. Mateo Castro. Alonso Peluez Villa de Moro. Pe
dro Campos. Es copia de la que queda en el archive de es
te Cabildo. San José, Noviembre siete de mil ochocientos 
reinte y dos. José Rios. Juan Mamiei Martinez. Antonio 
Dâvila. Por mandado de S. S.'' Manuel Jauregece, Secretario.

Acta de la Villa de Nuestra Senora del Rosario.

En esta Villa de Nuestra Senorá dei Rosario, á niez 
de Noviembro de mil ocliocientos veiute y dos : habiendose 
praticado la acta en la Muy Ilustre Ciudad de la Colonia 
del Sacramento, el veinte y ocho de Octubre dei presente 
afio, congregados todos los Senores, que componen su Ilus
tre Cabihlo, Justicia y Regimiento, y todas las autorida
des politicas, y Militares, el Vice Cura Párroco, y los ve- 
cinos condecorados subscribieron y dijeron : que habiendo 
llegado á .su noticia, que todos los Pueblos, Cabildos, y 
Cuerpos Militares de las Provincias dei Royno dei Brasil , 
lian declarado solemuemente su ludependencia, establecien- 
do un Império de todas las Provincias confederadas, y lum 
proclamado por su primer Emperador Constitucional, al Se- 
fior Don Pedro de Alcântara, antes Principe Regente y De
fensor Perpetuo dei Brasil, bajo la condicion de prestar pre
viamente el solemne juramento de guardar, mantener y de
fender la Constitucion que hiciese la Asatnblea Constituyen- 
te y Legislativa dei Brasil , compuesta de los Diputados 
Constitucionalmente electos por sus Provincias, cuyas acla- 
rnaciones })iiblicas se han praticado en este Estado por to- 
ílas las tropas dei continente, por sus xefes ; por el III*"® y 
Kx.*"® Senor Baron de la Laguna , General en gefe dei Ex
ército ; Gobernador y Capitan General dei Estado, y por 
otros Cabildos, autoridades y vecindades de é l , y reflexio
nando que Inm sido aceptadas generalmente por Su Alteza Real

lõ
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el Pnncipe Regente y Defensor Perpetuo del Brasil, las con
diciones acordadas para ia incorporacion de este Estado por 

Congreso Extraordinário, adrnitiendo en su Consejo de 
Estado al Dipntado del Ex."'° 8enor Síndico Procurador Ge
neral del Estado Cisplatino, co/no sii representante, cer
ca de Su Real Persona; tratandose de asegurar la Inde- 
pendencia de esta Provincia ó Estado en la geiieral del Con
tinente de la América del Sud, y su lib^ r̂tad, teniendo nna 
tntervencion directa en la Constitucion liberal de las Pro
víncias C onfederadas , formando parte de un vasto y pode- 
loso imperio Constitucional, bajo de cuyo Gobierno y alta 
proteccion , de^i garantida j)ara siempre, la seguridad ex
terior de este Territorio, mmlo por la naturuleza al Conti- 
nente del Brasil, la libertad civil de sus Pueblos, y la pro- 
piedad , tranquilidad y derechos de todos sus habitantes, v 
dejar soiocados y nullos los exfuerzos de los hornbres per
versos y ambiciosos que socolor de libertad y patriotismo, 
pertenden envolver al Pais, en los horrores del detestable 
anarquismo ; y considerando que este Estado Cisplatino no 
tiene los elementos necesarios para constituirse en Nacion 
Independiente; por lo que la razon y la conveniência pú
blica y privada dictan se confedere é incorpore á un Impé
rio poderoso, que lo defienda de Ias invasiones extrangeras, 
y de Ias intrigas de los perturbadores dei orden interior* 
por todas estas consideraciones acordaron , que por su par- 
U  y como intérpretes dei voto, y voluntad de todos los 
l ueblos de este Departamento y Comarca dcclaraban , v de- 
bian declarar su Independencia política, ratificaban su in- 
coipoiacion al grande Impeno Brasilense, aclamaban, v 
^iroclamabnn con toda la efusion de sus corazones por su 

 ̂ Emperador Constitucional al Sefíor Don Pe
dro de Alaintara, antes Principe Regente, y Defensor Per- 
petuo dei y en tal ooncíep.o c,m eí mayo;
jubilo — 1. Viva nuestra Santa Relitdon.__g.® Viva lo ín
dependencia dei Brasil y dei Estado cfsplatino. —  S.« Viva la 
Asamblea General Constituyente y Legislativa dei Brasil. - !  
f  d el Lrnpeiador Constitucional dei Brasil, y dei Es
tado Cisplatino el Senor Don Pedro Primero. —  5 « Viva

y Cisplatino, y k  DL
nastia de Ciaganza Imperante en el Brasil y dei Estado

1 P«eblo ConstitucioLaf dei Brn d y
dei Estado Cisplat.no. ~  7.<> Viva la incorporacion dei Es /  
do (^platino al Grande Império dei Brasil. —

Y  concluídos los vivas acordaron, que de esta acta
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acuenîo o resolucion se pasen copias autenticas firmadas pdf 
el actual Alcalde Don Marcelino Casco, y los Seííoies due- 
ces Comisionados Don Pedro Sanchez, Don Nicolas Calo, 
Don José Maria Jara, el Vice Pàrroco Fr. José Mermejo, 
y los vicinos mas consiilerados ; una al Ex.’'*’“ Senor Baron 
de la Laguna, Capiian General de este Estado, j)ara su co» 
nocimiento ; otra al Ex.”'® 8eùor Síndico Procurador Gene'« 
ral de él , para que la élevé á la Augusta Presencia del 
Emperador, á fin do que se registre, si merece Su Sobera
na aprobacion, en los archivos del Íuíperio, itiandando fe» 
licitarle en nombre de estos Pueblos, por su inauguracioa 
al trono del Brasil ; rogando al expresado Seüor Síndico 
General, se digne expedir sus proviuencias Ias mas urgen
tes , para que sin pérdida de momentos se proceda á Ias 
elecciones de los Diputados de este Estado, á la Asamblea. 
General Constituycnte, y Legislativa del Brasil, sin perjui- 
cio de la que corresponde al Depaitamento de Montevideo, 
luego que Ias circunstancias lo permitan egecutar sin incon- 
venientt's ; y liallándose este Pueblo en su cumplido ser en 
la sociedad, y deseanclo conservaria, hemos acordado uná- 
niii.es con los Senores Jueces Comisionados, y vecinos con
decorados, que sea solemnizada esta proclanuicion con Mi
sa cautada y 7 e D eum , en la que concurrieron todos los 
vecinos y habitantes gustosos, y no siendo para mas esta 
reunion, lirmaron este acnerdo y resolucion, todos los con
currentes de esta nn jurisdiccion, sienilo presente yo el re
ferido Alcalde de ella ; el Senor Administrador de Correos 
Don Diego Bamon, y Alferez de Milicias. Don Simon Na
varro. Marcelino Casco. Pedro Sanchez. Nicolas Calo. Jo
se Maria Jara. Diego Hamon. Simon Navarro. Fr. José 
Bermejo, Teniente Cura.

Acta del Pueblo de /«s Vhoras.

EI Pneblo de Ias Vivoras, á diez dias dei rnes de No- 
viembre dei ano dei mil ochocientos veinte y dos , Yo el 
Alcalde Don Francisco Herrnosa, acorrqianado dei Senor Cu
ra Párroco Don Santiago Torres de Leyba, y de los veci
nos condecorados, y con asistencia tambien de todos los 
Comisionados- y demas veeindariosj condnida la Misa de ac-

lõ  ii
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don rie graclas pase á leerles la acta y oficio del M. I. 
Cabildo de la Ciudad de la Colonia, sii fecha dos del pre
sente mes, y enterailos todos coinpletatnente de su conteni- 
do , llenos de alegria pur tan nueva disposicion promimpie- 
ron en alabanzas y en los rnisinos vivas que contiene la 
acta del M. I, Cabildo de la Colonia ; suplicandorne á mas 
Jo partici|)ase asi por oficio al HI.““» Cabildo y para su eie-
V c L C l o n  21. n h i P i i  • t r  _____ __ _ i _  / *  .

, | h ,

f:

. * laiicincu xit'uiiusa. reiipe r>antiago lor- 
res de Leyba. Gregorio lllescas, Capitan de egercito retira
do. Isidoro Benites, Comisionado del partido de Vivoras y 
Vacas. Fortunato Sayes, Comisionado de la Costa del Uru
guay. Por el Comis-ionado de la Costa del Chileno Flo
res y Polancos, Don Sebastian Ojeda, Juan Andres Me- 
rendes. Isidoro Rodrigues. Batista Mendieta. José Juaquin 
Keyes, Administrador de Coneos. José Tomas Torres Ma- 
nano Ledesmo. Pedro Gonzales de Lemos. Juan Nieto*. Por 
D. José Vera, Mariano Ledesma. Por Don Manuel Valar- 
te, Juan Andres Menendes. Raymundo Nieto, Teniente re
tirado de Milícias. 1 or Don Antolin Illesca, Gre‘rorio R . 
lesca. Por Don Antonio Illesca, Gregorio Illesca. Por Don 
Liborio Nieto, Greaorm Illesca. Por Don Gabriel Bermu
des, Juan Andres Menendes. Por Don Nicolas Reyes, Gre
gorio Illesca José Noceda. Por Don Francisco Pedemera,
? n 7 n T  A l  José N om ia!
A  J Menendes. JuaaAndres Menendes.

Ï (■

Aciã dc la Villa de San Cavlos,

En la Villa de San Carlos á los once dias del mes de 
Noviernbre de mil ochocientos veinte y dos aiios : Yo D. 
Antonio Ribero, Alcalde ordinário de ella, y su iurisdie-

111. Cabildo de la Ciudad de San Fernando á la proch- 
inac.on que alli se Inzo el dia seis del co.riente Ú Su m1  
pstad Imperial, el Pnncipe Begente del Brasil, y confede- 
acion de estos dommios á su Imperio, mediante^el O f iL  

<le hoy remetido a este Juzgado por el inismo C iKililr. 
rft recabar h  voluntad de Íos habitanxes de la Villa,

t'i ' '
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tentro el honor cle mandar, hice cltar ml vecindarlo, y en 
el Juzgado de la pane mas Sana, y de conocido cára- 
cier ( que subscribiran al lin ) á virtud de mis cotiocimien- 
tos por la operacion beclia en Maldonado, ios documentos 
examinados por mi en aquella Sala Capitula»', satisfeclio de 
las aclamacioues públicas , y del interesante objeto que nos 
conducia á este honroso paso del cual rotluiia un bien ge
neral à todos , asegurando sii individualidad peligrosa en es
tos tiempos de discórdia. Impuestos todos los concurrentes 
it satisfaccion , consultaron entre si lo mais benélico á las 
circunstancias , y se resolvieron con espontanea voluntad à 
aclamar la confederacion , è império del Sefior D. Pedro de 
Alcântara, antes Principe del Brasil, y seguir en todas su#

i)artes el orden practicado por los de mas Pueblos de este 
istado Cisplatino, demostrando del modo mas enérgico sw 

adhesion al mejor Gobierno , depositado ya en una Impe
riosa mano. Este acto fue el mas solemne, y acordamos 
unanimes y conformes aumentar su soletnnidad del modo 
mas posible, (1) con Misa y Te Deum  en esta Iglesia en 
accion de gracias por la infinita bondad, con que nos pro
tege el Todo Poderoso , pues con este fuerte Imperio, 
seremos salvos de los ataques exteriores de un poder estra- 
n o , nos reducirá al sosiego; hard revivir la paz, y respe- 
tar los derechos del ciudadano. Esto espusieron asi, se de- 
cidieron, y para elevar esta Acta hasta el Solio, firmaron 
los enunciados vecinos de sanidad y caracter, presente el 
Seiior Vicario, que tambien lo hace conmigo, y es testigo 
de mi asistencia , con quienes actuo por falta de Escribano 
público, debiendo remitirse por primer marcha al muy ilus
tre Cabildo de la Ciudad de Maldonado para que dé el gi
ro que corresponda hasia merecer la aprobacion de Su Ma- 
gestad Imperial. Archivese esta original ; y remitase copia 
autorizada para que obre en este Archivo los efectos que 
corresponden, fecha ut supra. Antonio Rivero, Alcalde de 
la Villa de San Carlos. Manuel de Amenedo Montenegro , 
Cura y Vicario. Pedro de Alcântara Ximene, Cura Coad
jutor. Juan Francisco Silva, Presbítero. Manuel Antonio

(1) Se hizo el 16 con la asistencia del Escnadron de Ca- 
balleiia de San Pablo, su jefe Sargento Mayor 111."»® D, Felix- 
berto , y su Oficialidad convidados al efecto , habiéndose demo
rado desde el dia del acta , por la falta de operários para la 
Iglesia,
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Miguel de Umitia. Mateo Viera. José Anto
nio iabares. Hermenegildo Ortega. Vicente J.omba. Fran
cisco dose (ia .Silva. Antonio José Nunez. Francisco Mar
tinez. José Olcina. Testigo, José Maria Marin. Testiffo 
Juan Oiomsio Rodriguez. Es copia del original, y se re-̂  
initio su testimonio, ai Ilustre Cabildo de Maldonado. Anto
nio liibero.

Acta de la Villa de IVuesira Sciiora de las Mercedes,

‘ ’®,Ni;esli-a Senora tie las Mercedes. Ban-

El s i n ' “ " ' . '® veinte y dos anos ;
tícla  ̂ Ma Alcalde ordiiiario v dus-
lC ,„ 7"‘' , *" • !>“'■ ‘'"“'«o ‘"1 "",i1 ustie Ayiuuaimenlo de Sanlo Domingo Soriano, si<r„iendo 
t e ; ’ '’ '“  '?? <̂ “ ncd„nes, Col^da” , MaN

General del P , V ''"®""' T ^xcelemisi.no Senor Ciapitan 
P o u Z i  I Estado q„e han declarado la Indepenrlencia
rac 7 „1  " 'T  E'>'1' at'no, y ratificado J  incorpo-
S  cio . ® . en conformidad de las
Erovinrlia *■* Congreso extraordinário de la
doi d Se- '’ '■‘i i ’ * " '' '" ' '“  ,PO'- S" unico , y primer Empera- 
irenip V n ’ f  > antes Principe He-
.^ rn te s L ^ l'i" “ '' Ee'l>et»;>,<lel Brasil, bajo las condiciones 
Im- V d .f  eljnramento de fidefidad , degnar-

Í i c i e , / i V ^ r  ®'n “  •egisl'diva del Brasil q„eI c.eie la Asamblea General, |o ha adaptado en el citado
Pueblo de Soriano , baciendo la misma decliiracion se-

I)"\ im n e^ R '' f  P^cio del Senor Alcalde de primer ’voto 
V .  Mi„uel Bonifacio Giidea, fecha diez y seis del corrien-
te, qiie se tiene a la vista , á fin de coadyiibar á tan iiti- 
les, y vciitajosos estahelecimientos, q„e no se oponen i 
nnestra Sagrada Religion ; hizo citai- á todos los'vechio,
L l  cir.''l“'n c  • " 1 y liabiéndose instriiidÒdí l citado Oficio , a presencia dei Ihisirisimo Senor Coro

c : i i t r , " ‘'s V e i i t '  t o — ’
que desde Inego declaraban;y d e e ia rL o n ir  ín c k fi^ d X ii

’» ..I

II
í
r

I
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este Estado 
condiv;ione3 

en cuya vir-

PoUtica: que ratificaban la incorporacicm de 
al grande Imperio del Brasil bajo las mismas 
qiie ex presa el Olicio del Cabildo de Soriano : 
tiid repitieron con aplauso. Viva nuestra Santa Religion Ca 
tolica , Apostólica, y Roinana. Viva n\iestra Independencia 
Política. Viva la Incorporacion del Estado Cis[)latino al 
grande Imperio del Brasil, V’̂ iva la Asamblca General Cons- 
tituyente Legislativa del Brasil. Viva el Sefior Ü. Bedro de 
Alcântara, Emperador Privnero del Brasil, y del Estado 
Cisplatino. Viva la Emperatriz del Brasil, y del Estado 
Cisplatino. Viva la casa de Braganza, Imperante en el Bra- 
sii, y en el Estado Cisplatino. Y  iinalinente acordaron, se 
sacasen copias autorizadas para remitir, una al Excelentisi- 
mo Seiior Capitan General del Estado para sti conociinien- 
to , y otra al Ex."’*’ Senor Sindico Procurador General del 
Estado , para que la eleve á manos del Emperador, atin de 
que, si merece su soberana aprobacion, sea registrada en los
archives del Imperio, exponiendo últimamente que estaban,
y se conformaban con todo cuanto ban practicado sobre es
ta aclamacion , los 
y fuerzas Militares 
lo fi rinaron. José 
niente Cura. Pedro

GefesCabildos de los demas Pueblos , 
de la Provincia ; y para su constancia 
Ignacio Vivas. Fr. José Leguiza , Te- 
Nolberto Fuentes, Coronel Comandan

te. F'rancisco de Paula Rosado , Corònel Comandante de 
Cazadores. Julian Gregorio Espinosa , Diputado de Hacen- 
dados Tadeo Vicente Funes , Juez Comisionado. Cayetano 
Alvarez de Oliveira, J uez Comisionado. A ruego de Don 
Alanuel Patino, Juez Comisionado, Mariano de Canizares. 
Felisberto Olivera , Capitan. Manuel Nila, Teniente. José 
Rodriguez. Antonio Rivera y Ramos. José Antonio Fer
nandez Braga. Juan Ramon Dócasal. A ruego de Don 
Francisco Pereira , Juan Ramon Dóeasal. Ramon Arias. A 

Don Pedro Cucullan , Ramon Arias. Alanuel 
Acosta. A ruego de Don Juan Salgado, y D. 
Benabidez, Tadeo Vicente Funez. Antonio Cas-

ruego de 
Maria de 
Francisco
tro de Almeida. — José Angel de Oliveira. Francisco Ber
mudez. Mariano de Canizares. Francisco Araujo. Juan Bau
tista de Pasos. Jaime Camp, y Sangles. Juan Francisco de 
Paiba. Vicente Rodriguez. Luis Lopez. Antonio Bouza. Bo
nifacio Fuentes. Felipe Suvida. Juan de las Nievez Pereira. 
Santiago Mendoza. Domingo Pintos. A ruego de Don Can- 
dido Martinez, Mariano de Canizares. Juan Barbosa.

Concuerda con la Acta original de su conteste que que-
lo necesario m«da en el archivo de rai cargo
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refiero. Y  para quô conste eh virtiid de lo mandado , doy 
la presente en este papel comun, por no usaise de otro, 
y ante testigo á falta de Escribano, en esta Villa de Nues- 
tra Senora de las Mercedes , Estado Cisplatino á veinte y 
seis dias del mes de Novieinbre de tail ochocientos veinte 
y dos anos. Testigo, Gerónimo de Ariaga. Testigo , Maria- 
no de Canizares. Y  en fe de ello lo tirnio. José Ignacio 
Vivas, Alcalde Ordinário.

Acta de la Capilla Oratorio de Taquarembò,

En la Cajvilla Oratorio de Taqnarembó Cbico, a Io3 ̂
quince dias del mes de Diciembre del ano de mil ocliocien- 
tos veinte y dos; el Juez Territorial del Departamento, in
formado de que los Pueblos, Departamentos y Tropas de 
esta Provincia ( al par de los del Brasil ) ban declarado y 
aclamado por su Emperador Constitucional al Senor D. Pe
dro de Alcântara, antes Principe Regente y Defensor Per
petuo del Biasil, bajo las bases de uiui Asamblca general 
Constituyente y Legislativa , inflamado de los mismos senti- 
inientos hizo convocar y convoco á los Jueces comisionados 
y vecinos de su dependencia , ;i los que reunidos que fue- 
jon les babló del modo siguiente. „  Compatriotas y ami- 
gos : Llegó el instante feliz que tanto deseábainos, la justa 
causa de la Independencia, por la que tantas victimas sc 
Jian sacrificado, hoi nos présenta amorosa sus biases abier- 
tos para estrecharnos en su peclio maternal y darnos la re
compensa como á verdaderos hijos de la Patria. —  Vosotros 
liabeis experimentado las calamidades de una guerra tan pro
longada por la que vuestras propiedades y derechos mas de 
una vez fueron violados por la barbarie y despotismo, mas 
liabiendo desaparecido de riuestro Pátrio suelo toda maldad 
alioia solo nos lesta íijar inalterable nuestra tranquilidad 
poníéndonos al abrigo de un poder fuerte ( mediante nues
tra pequenez é indigência ) para si en lo futuro aloim fra
tricida intentase robarnos nuestro sosiego, poder dez'embara- 
zadarnerite contrarestar sus máximas. —  El poder á quien 
dobemos acogernos es el Brasil , por ser opulento é inme- 
diato —  unarnonos st os parece á e l , para consumar la obra 
que ha doce ailos comenzamos. „  Informados los concurren-

&
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tec , coT\ter?tP.ron á iwia voz diciendo , q-iie iTal îendo i'do  
celebrada por los dénias Pueblos, Tropas y districtos de la 
Pioviiicia y de las del Drasil la aclamacion del Sefior D. 
Pedro Primero Emperador Goî^stitucional del Brasil y del 
Estado Gisplatlno — uiien tambien siis votos á los de aqneí- 
los pronunciando con el ‘tnayor júbilo. —  l.° Viva íui-estra 
Santa Religion. —  2.“ Viva la índcpendeacia del Oruslí, y 
dei Estado Cisplatino. — 3.® Viva el Emperador Gonstitu- 
cional dei ‘Brasil y del .Esíado Gisplatiiw. —  4.o Viva la 
Emperatris dei Brasil , y la í>i«astia cie Braga-nza Imperante 
cn el Brasil y Estado òisplatint). —- 5.o Viva la Asatublea 
general, Gcjtnstituyente y Legi&laíiva dei Brasil, -r- 6.° Viva 
el Pweblcí Constitucional dei BraVil.» y del Estado Cisplalino. 
—  7.0 Viva la íncor[)oracioii dei Estado Gis|)latino ai Gran
de Império BrasÍlense.

Despues de los a-ntedichos vivas deíerminaron los con
currentes el acompaíiar á ía diclia Capiiia al R. P. Fr. Do
mingo Morales, q^ãen celebró Ia Misa y 7 e  Deum  en accion 
de gracias, imprccaiido al todo Poderoso .‘por el acierto y 
con^ervacion d« 88. MM. II, Por Ias A-utoridades Civiles 
y Militares y demas Magistrados dei Império y del Estado 
Gisplatino. — Seguidamente ncordanuí se eatencliese acta de 
esta aclamacion y que c4 original se dirigiese al -Senor Coronel 
Gefe de Policia de Ia Campana D. Fruetuoso Ribera, para 
-que archivándola en su Secretaria pase Ias copias testiino- 
neadag á qnienes competa para los tínes consignier\tes, —  
Hilai io Pintos, Juez Territorial. —  Pedro Pablo Osuna, 
Jucz Coinisionado, —  Francisco Cuevas, Juez Comisiona- 
do. — Gregorio Ximenez, Juez Comisionado. — Fernando 
Acosta, Juez Comisionado. — Santiago Mesa. — Lucas Sa- 
lasar. —  José Cosme. — Miguel Niendo. —  Juan Pais de 
Sousa. — Salvador Gauna. —  Apoliiiario Gavino. — José 
Manuel Coito. — José Matias Baes. —  Apolinaiio Gomez.. 
=— ?iíiguei Rodriguez Carbaílo. — BaUasar Ojeda. —  Ven
tura Acevas. — Francisco Rosado. —  Pedro Antonio Acos
ta. — José Maria Mavin. —  Manuel Antonio Pereira — Jo- 
fié Senion Brites. — Pedro Ignacio. —  Manuel Antonio Gra- 
SG. — Roque Ayala. Juan Estevan Sandubal. — Estevan. 
Colman. —  José Bento. — Solano Garcia. — Francisco E^- 
teves de Sousa. —  Juan Bautista de Egana. — Salvador 
Valente da Cruz. — Amancio Ojeda. <— Marianno Nunes. 
•— Vicente de Merlo. — Antonio Joaquim dc Britos. —  
Silvestre Luna. —  José Rodriguez. —  Salvador Baès. —  Jo- 
sé Moreno. —  Luis Sobredo. —  Juan

Ib
Bautista Clavijo.
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Cnsostoii-^o Taj^a. — Manoel Garcia. — José Domingo Jí**»
Leon. —  Domingo Pinlo. — Joáé^ í̂fftta» 

a o  Quinones. — Severino Albornos. — José Cinz del Co- 
îazon de Jesii3. —  Antonio Vaiiente de ^  Cruz. Juan 
iiamista Agiiero. — Juaii Estevan Trinidad. Manuel Car
iera. Fona . — Juan Santander. José Igttacio Xa»
ra. relix Lopez. Francisco Rodriguez. —- Jose Bel-

. ......Y i icuuriguex. — ^ose ^̂ onstan*
lino de Mela. — Juan. Estevan Acuna. •— Pascual Delga
do. — José ignacio Ganido. — .Vicente Mudmdo. — Fran
cisco Ayala. — Carlos- Garrido. — Vicente Sena.. — Certi- 
iico que la jiresente copia es sacada á la letra del original 
que quecia arcliivada en la Secretaria de mi cargo y a los 
fines indicados en ella doi la presente que finno con mi. 
Secrelario en el Cumpamento del Arroyo de la Virgen á 
venue y cuatio del mes tie Dicienibie de mil chocientos 
veinte y dos afios. - -  Frutuoso Rivera, Coronci de Drago- 
nés de lu Union, Juan Maria Purreiro , Secretario.

fif .M.
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Acta úe la ídlía de San Pedro.

En l'a Villa de San-Pedro, Costa de Y y , paî o dél 
Durazno , á veinte y  cuatro dias del mez de Noviembre^ 
dei ano de mil ochocientos^ veinte y dos, el Juez territo- 
riai de elia , Imbiendo sido impuesto , que todos los Pue
blos, Cuerpos de Tropas, a egeinplo de lös del Brasil 
Fabian declarado soleumemente s\i independencia proda- 
^ando por- so primer. Emperador Constitucional ol Senor
D. I edto de Alcantara, antes Priitcipe Regente y Defensor 
Perpetuo de! Brasil, acordo Veunir, y reimio todos los Jue- 
ces comisionados de la jurisdiccion, y. a los vecinos de ella*. 
y les liizo presente, Io necesario que era liacer !a inisma 
declavacion j  nckmacion de! modo que ya lo Fabian hecho^ 
ioŝ  demas Pueblos del Estado^ porque con-este paso con- 
solidaba cl pais el. orden, en donde deben< estrellarse las 
coadicciones do ios facciosos^ que por sus miras particulares 
qmeren Volvemos á una. anaiquk, que feiizmente desapare- 
cro de entre uosotros j alrebatupdonos nuestras íortimas euí
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términos que solo nos clejò la amarga memória, y cruel 
sentimiento de haber palpado sus consecucncias ; de este 
modo informados los concurrentes subscripíos, acordaron 
por voto canmdco , hacer la aclatnacion dei inismo modo j 
en los misinos términos, y bajo Ias mismas condiciones, 
que lo habian hecho todos los pueblos, asi açordó, y con»- 
vendo el Senor Juez territorial, dió Ias seguientes vivas, 
que íijeron correspondidos por los Jueces comisionados y 
Vecinos : — l.'* V"iva nnestra Santa Reliííion. — 2.® Viva 
la índependencia dei Brasil y dei Estado Gisplatino. 3.® 
Viva la Asamblca general Constituyente y Legislativa dei 
Brasil. — 4.® Viva fl Eniperador Constitucional dei Brasil 
,y dei Estado Clsplatino. — 5,® Viva la Emperatriz dei Bra- 
eil , y la Dinastia de Braganza Imperante en el Brasil y 
Estado Cisplatino. — 6,® Viva el Fueblo Constitucional dei 
Brasil y dei Estado Cisplatino, —  7.® V"iva la incoi paracion 
dei Estatlo Cisplatino al grande Império Brasiliense,

Concluída esta ceremonia, ncorduron los indivíduos reu® 
nidos, que se extendiese aclu de esta aclamacion, y que 
original se pase al Coronel gefe de Polícia de la Campana, 
para que archivándola en su secretaria , pase Ias copias ne« 
cesarias testimoniadas á quienes corresponda , para que aqueL 
los Sefiores uctiven cuanto esté de su parte la eleccion do 
Diputados para la Asamblea General Constituyente y Legis* 
lativa dei Império dei Brasil. Tomas Cafiete, Juez territo
rial. Juan Pablo Almiron, cornisionado dei partido de Ma
ciel. Juan Aguiar 5 comisionado de id. de Castro. Bernardi
no Arrue, comisionado de id. del Snrandy. Antonio Gomez, 
Juan Gregorio Mayano. Gregorio Morales. Manuel Diaz Al
cantara, José Maria Hana, Juan Pedro Gomez. Francisco 
Pinera, Pablo Ayala. Jose Nunez, Prudencio Franco. Vic- 
toriano Soria, José Ramon Nunes, Juan Livrose. Eusebio 
Garay, Juan Hihero. Pedro Sastre, José Antonio Irigoyen, 
José Teoiloro H idalgo, Pedro Jase Gonzalez. Bernardino 
Becites. Juan de Broca, Bernabé Ledesma. José Sanchez, 
Manuel Melgarejo. José Aibarez, José Domingo Marecos. 
Certifico que la presente Copia es sacada à la letra dei oti- 
ginal, que queda archivada en la Secretaria de mi cargo , 
y á los fines indicados en ella , doi la presente, que firmo 
con mi Secretario, en el Campa mento dei avroyo de la Vir» 
gen á veinte y dos dias dei mes de Diciembre dei afio de 
mil ochücientos veinte y dos, Fmtuoso Rivera , Coronel 
<le Drugones de lu Union, — Juan Maria Turieyro j S«» 
■cretaxio.
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en su- conrrpto repnlcron’ con jiibilo. — V.f> Viva micFtra 
Santa Religion. — 2.® Viva la Indepeiuiencia del Brasil , y 
del Estado Cipplatino. —  S.® Viva la i4saniblea General 

yConstituyente del Brasil, y del'Estado Cisplalino. —  4.® Vi
va el Emperador Gonstitucional del Brasil,, y del Estado 
Cisplatino, el Sefior D. Pedro Primero. — 5.® Viva el Em
perador del Brasil, y del Estado Cisplatino, y la Dinasti» 
de Braganza Imperante en el Brasil y en el Estado Cispla
tino. — /).p Viva el Pueblo Constitucional y del Estado Cis
platino. 7.0 Viva la lucorporacion del Est'ado Cisplatino at 
Giande linperio> Brasilense..

En consecuencia se ha destinado para el* Domingo pri- 
mero de DiGiembre'la celebiacion de una rnisa solemne, ea 
accion. de gracia; al Eterno por el singular favor que en es tQ  
acto se no3 ha dispensado, t*on> T e  Devm^ é iluininaciones 
por la noche con otras demostraciones publicas. — Concluí
dos los vivas-en este acto,. que no fuese por mas, mande 
se cerrase y iirmase la presente por lo general de esta jun
ta ; ceiebrase y iirmase la presente, y que se sacase testi- 
inonio autorizado para dirigirio' ai mui ilustre Cabildo de la 
Ciudad, de Maldonado,. Capital de este Departamento, y lo' 
firmaron acmxles- en- i^solucion, en al misHi.o dia mes y ano* 
de BU techa;. — Alcalde , Joaquim Lopeẑ i — Erai Joaquiiut 
Garoalio, Tenlente Cura. — !?anum 8ilbera.-— Juan Pio> 
Corbo. — Juan Pais. — Bernardo Bega.— José Roiz Bus
tamante.— P'rancisco Antonio Gomez. — Toribio-Barrios.
— Francisco Arse.. —  Pedro Gonzalez. — Francisco Piris,.
— Antonio Rodriguez. — Antonio Regules. — Domingo Prie- 
trOi — Calistro Oiiberai — lüantiago AlonzO; Cayetano Ve
ga. —■ Gabriel de Bauas. —* Juan Baulisla Garcia. — Juan; 
Quintinlan. — Juan Bautista Lison. — Pedro Carrasco. —• 
Mijiuel de Viarza. — Concuevda bien. y fielmente á la letra-

que coire á mi cargo, el que se hallará en'con el original
el archivo de este Juzgado qpe deduce su contesto, al que' 
me refiero en caso necesario, y en cumpiimento del OHcio’ 
del mui Ilustre Cabildo de la Ciudad de 8an Fernando de“ 
Maldonado-, doi el presente testimonio, para que sirva el' 
terminarlo á- donde conesponda, el que autorizo, y Himo' 
acompanado- de los testigos con qiiienee actuo, yo el actuaF 
Alcalde de este Juzgado de là V>il!a dè Rocha,, á los trein-- 
ta< dias- del próximo airo de su celebraoion feoh a  ut supra.. 

<— Joaq?iim. PereiJ., Testigo; M’anuel Rodriguez , Tgo. —. 
Antonio- Noguera. — Concuerda bien, y iielinenie con la;, 
copia certiiicada de su referencia, de que certificamos# —̂
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Sala Capitular de Maldonado y Dicienibre diez y ocÎio de 
mil ocliocientos yeinte y dos. — Juan Machado. — Mateo 
JLtizaro Cortez. — Manuel lldefbnso Coello. — Manuel Nu«» 
îles Ja<ruude. — Cayo Anaricio. Manuel Antonio Acuna» 

Antonkr Teodoro de oilba.

Acta de la Villa de Concepcion de Minas^

En Ia Villa de Concepcion de Minas, à los dicz y nue«- 
dias dei mes de Noviembre dei ano de mil oehocienfoa 

D. J tian Fuentes, Alcalde Ordinário de 
dicna Villa y su Jurisdiccion, en virtud de Ia circular y co
at^ celebrada en Ia Ciudad de San Fernando de 
Alaluonado, el dia seis dei presente Novierabre; reunidos pot 
^iivocacion los Jucces de los Partidos con asistencia dei Sr. 
Cura Píirroeo Excusador, y vecinos que forman Io mas sano 
de esta poblacion, que al íinal subscriben; con asistencia de 
los Jüeces Comisionados de dichos partidos instruidos de I& 
acta que con mi asistencia se celebro en la expresada ciudad 
de Maldonado, relativo k la urgente necesidad de resolver su 
incorporaeion al nuevo Império Brasilense, respecío liaberlo 
verificado los demas pueblos, y Tropas de la Campana de 
este Estado, libremente à ejemplo de su Excelência el Sr. 
Baron de Ia I^aguna, y Ejèrcito Constitucional, digeron: 
que convencidos en quo iguales casos fueron praticados en Ias 
Províncias del Brasil por sus Pueblos, Cabildos, Gobier- 
nos, y domas aiitoridades civiles y militares, declarando su 
Jndependencia Política, y confederacioii al Grande Império 
Constitucional proclamando por su Primer Emperador al Sr. 
D . Pedro de Alcantara, Príncipe llegente y defensor Perpe
tuo que Io fue dei mismo Brasil, bajo de condicion expre- 
sa, k prcsty su juramento prévio y solemne de guardar man- 
Jener y  defender Ia Constitucion que formaro la Asambl a
General Constituycme y Legi.lativa del Brasil, comnuesla 
de Oipiitados Constitucionalmente eledos norias Províncias, cu.* , ; -------- j/ui lus X luvinciBg. CU
p s  aclamacioncs publicas se lian verificado en la mayor par- 
te dei Estado Ci.pla.ino, bajo do Ias condiciones aLrdadas 
en el Congreso extraordinário dei afio proximo pasado, y ha- 
bicndo admitido su Mageslad Imperial al Diputado dei 
br. bintlicQ Procutitdot General dei Eslado, con el caracter

i
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'ßU íeprèsentàcioii cerca de la Real persona, y  corno csn« 

sejero de Estado ( con el caracter de su reprcsentadon cer« 
ca de lô Real persona) està en los inttreses y cn los dcbe- 
res de esia Villa cntrar en la gran coniedtracion del Brasil, 
aclamando por su Primer Empemdor ol Sr. í>. Pedro de 
Alcantara, en fa- misma persona y  con igual solenmid.id quo 
lo hicieron el Ilustre Cabildo de la Ciudad dc San Fernan
do de Maldonado, cabeza de este Departamento, y demas 
de SU comarca; — porque con este paso cree terminada su 
yevolucion, y destruído el espiritu de anarquia, que desgra- 
ciadamente la hizo sentir tamanas desgracias , y  porque este' 
Estado Gobernado por sus leyes, con reprcst niacion Nacio- 
2ial, formando parte de un vasto império, bajo la protecciori' 
c3e un Emperador de la confederacion de Ias demas Provin
das del Brasil, babrà afianzado su libertad é independência 
ea k  misma general de todo el continente sin los inminen- 
tes peligros de nuevos sacudimientos, y  convulsiones faccio
sas, coa distintos objetos sorprenden la senciüez y buena fè' 
de sus habitantes, bajo> colores lisongeros, con que se cn- 
ciibren fispiraciones particulares, loque no seria diticil cn el 
easo dc considerarmos reducidos ao solo recinto que describe 
liuestros limites territoriales, y porque nuestro Estado pre
sentemente carece de los elementos necesarios à constituirse- 
sobre si mismo sin aventurar los riesgos de su exístencia po-- 
iítica, y porque cn este caso dc consideramos al solo■ recin
to , la prudência y madureE que le distingueiT, aconseja á' 
buscar un asilo de seguridad cual es confed:*rarnox al pode
roso infiujò de un Império que garantice mojores destinos 
aseguràndonos contra lös ataques interiores cuatvto de los ex
teriores, manteniendo el sosiego y (ranquilidad de un terri-- 
torio que tant» anela |X)r la paz, como susp ra por 1» lil.>er- 
tad , dieta por tanto la-razon , intereses, y  conveniemia pu
blica resolver su Incorporacion al Imperto fuerte dei' Biusil,. 
para que nos- defiendà. Estas consideraciones, y otras que 
se tuvieron presentes sobre las ventajas que deben refluir so
bre este Estado ’ (salvando el voto de los demas Pueblos)* 
bicimos la resolucion de declarar su Independencia Política, 
ratificando su íucorporacion al Império Brasilense, a l̂aman* 
do y proclamando con toda-ia efusion de nuestros corazoites, 
por unieo y Ptimer Emperador Constitucional al Sr. D. Pe
dro de Alcântara , antes Piiticipe R^ente y defensor Per-

fetuo dei Brasil, cn su concepto repitieron con* jubilo.—* 
.0 Viva nueslra Santa Religion. 2.® Viva iá Índí^penden- 

úti- dei Bradl, y dei Estado Cispktino. — Si*" Viva k

: 'MJ
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l)lea G^nôral Censfeituyetile de! Bi-iasil, y  del Esiado CIspIa® 
lino, — 4.® Viva ei Emperador Constitutional del ilEasil, y 
del Estado Cisplatino — 5 /  Viva la Emperaiiiz del Brasil, 
y  del Estado Cisplatiuo , y  la Dinastia de Braganza Ifnpe- 
iante eii el Brasil, y en Estado Cisplatino. —  6.® Viva el 

CoastitucioEal del Brasil y del Estado Cisplalino« 
—  7.® Viva la incorporacioii del Estado Cisplatiuo al Gran
de Iraperio Brasilense. — E.n sii eonsecuencla se lia destina
do para el oia veinte la celebracion de u«a misa solemne en 
accion de ĝ l̂ĉ as al todo I'^oderoso, por el singular favor t̂ uc 
i'D este acto se kos lia dispensado, con Zi? IXeuyn, y  des- 
caiga de fusiles , iluiuinaciones per la noohe. Concluídos los 
vivas se acordò estender acta testiKioniada de este acuerdo, 
al Ilustre CaUilldo de Ja -Ciudad d-e S&n Fer-nando de Mal
donado, cabeza de Departamento para <juc la «eleven a la  
Augusta Persona de Su Mage>tad, A fin de ser registada 
(raereciendo su soberaua aprobaoion ) en los archivos del Im- 
peiio, y  siendo csta la v-oluntad de los expresados los Se
ll ores, y  vcciuos de dicha Villa,, y su jurisdiccion firmaron 
aeordos ei? su resolucion, eti eJ dla mes y ano de sua fecha« 

Juan Fuentes.—  Fratsciseo Jose RodVigiies, —  A r-uccco 
del Comisioaado D, Hilario Fuentes, ^ue clijo no saber, lo 
firmo: Jose Pando. - -  Manuel Freire. — Mateo Trias. —  
Ramon Subiilâga. — Domingo Castro. — Franseisco Zebal- 
Íos. — Luis Mendieta.— Jaime Llambi. —  Mariano Salga- 
do. — Jose Moreno. -  Pedro Chiribao. -  José Casulo. — 
ÜJonisiG Ivodrigiiez. — Juan Theileebea. — Francisco Chiri- 
bao -  Jose Pardo. - J o s e  de la Oliba. Es copia que con-

V origiual, fiel y  legal del Acta celebrada en
ŝ a  ̂ ® 2 Concepcion de Minas, la que autorizo con

los testigos de mi asistencia, à falta de Escribano publico. 
—  Juan Puentos , Testigo. -  Mariano Salgar. — Jose Pardo.

Concu^da bien y íielmente, con el de su referencia que 
existe on el arcuivo de nucstro cargo de que damos fé .L . 
Sala Capitular de Maldonado veinte de Diciembre de mil 
ochocienles vemte / àos. ^  Juan Machado. -  iMateo Láza
ro Cortez. — Manuel riaefonso Ctiello. — Manuel Nunes Ja-

E ' W o d o r d e ^ S "  -  “  A - - - A » - ,
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Acta del Pueblo del Carmen.

En el Pueblo del Carmen, alias puerto de las Vacas* 
â treinta de Octubre del aao de mil ochocicntos veinte y 
dos; congregados los Senores D. Sebastian Quinones, Alcal
de Ordinário, el Senor D. Santiago Torres de Leiba, Cu
ra Parroco del Partido, y los vecinos mas condecorados de 
è l, dijeron: que liabiendo llegado à su noticia que todos los 
Pueblos, Cabildos, y Cuerpos Militares de las Provincias 
del Reino del Brasil, ban declarado solemneinente su inde
pendência, establcciendo un imperio de todas las Proviii- 
cias Confederadas. y ban proclamado por su primer Empe- 
rador Constitucional al Sciior D. Pedro de Alcântara, antes 
Principe Regente y Defensor Perpetuo del Brasil, bajo la 
condicion de prestar previamente el solemne juramento de 
guardar., mantener, y defender la Constitucion <jue hiciere 
la Asamblea General Conslituyente y Legislativa del Brasil, 
compucsia por los Diputados Constitucionalniente electos poc 
sus Provincias, cuyas aclamaciones piiblicas se ban pratica
do en este Esiado por todas las Tropas del continente, por 
8US Gefes, y por el y Exd“** Sr. Barmi de la Lagu
na , General en Gefc del Ejército, Gobernador y Capitan Gene
ral del Estado, y los otros Cabildos, Autoridades, y vecinda- 
rios de c l ; y relicxionando que ban sido aceptadas general- 
mo U' por S. A. R. el Principe Regente y Defensor Per- 
peiuo del Brasil , las condiciones acordadas para la iticorpo- 
racion de este Estado por su Congreso Extraordinatio, ad- 
mitiendo en su consejo de Estado al Diputado del Ex.“ ° Sr. 
S'nOico Procurador di.l Estado Cisplalino, como su represen
tante cerca de la Ileal Persona , tratândose pues de asegu- 
r-ar la independencia de esta Provincia , ó Estado en la Ge
neral del continente de la America del Sud y su libertad , 
teniendo una intervencion directa en la Consiitucion liberal 
de las Provincias Confederadas, formando parte oe an vasto, 
y poderoso Imperio Constitucional, bajo de cuyo Gobierno 
V alia proteccion deja garantida pa a siempre bi scguridacl 
exterior de este territorio, unido por la Naturaleza al con- 
t-inente del Brasil, la libertad civil de sus Pueblos, la pro- 
piedad, tranquilidad, y derechos de todos sus habitantes: 
y  dejaii sufocados, y iiulos ios esfuerzos de los hombres per-
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versos y ambiciosos, que socolor de libertad, y patriotíso 
ttio pretendeu envolver al pais en los horroros del detestable 
anarquismo; consideràndo-se que este Estado Cisplaíino no 
bene los elementos neeesarios para constituirse en Nacion In- 
depcndiente, por Io que la razon y la conveniência pública 
y privada dictan se confedere , è incorpore à un íraperio Po
deroso , que le defienda de Ias invasrones extrangeras y de 
)as uitrigas de los perturbadores dei òrden interior: por to
das estas consideraciones acordaron que por su parte, v co
mo interpretes dei voto , y voluntad de todos los Pueblos 
de este departamento y comarca, declaraban y debian de
clarar, su Independência política, ratificando su incorpora- 
cion al grande Império Brasilense, aclamaban y proclamabaii 
con ^Kia la efusion de sus corazones por su único y Pri
mer Emperador Constitucional al Senor D. Pedro de Alcân
tara , antes Principe Regente, y Defensor Perpetuo dei Bra- 
sil , y en tal concepto repetieron con el mayor júbilo.—  
y  V 'va nuestra Santa Religion. -  2.- V.va Ia Independeu- 
eia dei Lrasil y dei Estado Cisplatino. — 3.<> Viva la Asam- 
blca (reneral Constituyente y Legislativa dei Brasil. — 4» 
Viva el Empmdor Constitucional dei Brasil, y dei Estado 
Cisplatmo cl Senor Pedro Primero. — ô.° V'iva Ia Em- 
pcratriz dei Brasil, y dei Estado Cisplatino y Ia Dinastia 
de IJraganza Impemnte en el Brasil y  en el Estado Cispla.
l i t  constilucicnal dei Brasil y del Es

to Cisplatino — 7.' \ iva la mcorporacion del Es'ado Cisplati» 
no al grande Impeno Brasilense. — Y  no siendo para ma»

cnirente.s, siendo presente el Seüor Alcalde, el Seiiqf Cura 
J arreco, y los Sefiores Jneces Comisionados, y  demas ve
da':: San.
iiiiíito ÍH 1 — tlntonlo Sancliez, Receptor. — Hi-
jnilito lionlesdeoc.a. — Jorge Ferrer. — José Jg.iacio Baile.
C aiV iaT “ "n  lío^wnlcl. — Fermin Mauricio

FMcoV’! n  A i-uego de D. Miguel Baldez,
M Íi-d L ^  ~  <>e Antonio Bcra, MarianoAlai.inez. —  A ruego de Joso Martmiano Perez. Wolclior
Flores. _  José Sancliez. -  Melcbor Flores. -  llinucl IC,! 
onguei^ -  tlartin Dirigoitia. -  J uan Balague. _  Jua„ An 
ou,O Aranas. _  Bartoloinè Torre.,. _  Juan jano 1 PcAro 

B-ilniaceta. — Jiian Francisco Olüjcra. — Pedro Parella — 
Juan f a p i a . - A  luego de Juan Reyes, José San:hez
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Acta del Departamento de Entre-Ríos y  y  y  Negro.

En el Arroyo delas Minas , Jiirisdiccion de Entre-Kios , 
Y i , y Negro , á veinte y cinco dias dei mes de Diciembre 
dei ano de mil ochocientos veinte y dos; el Juez territo- 
lial dei distiito, siendo impnesto que todos los pueblos y 
Cuerpos de Tropa , á imitacion de los dei Brasil, habian 
declarado con la debida solemnidad sn independencia, pro
clamando por su primero Emperador Constitucional al Se- 
nor Don Pedro de Alcântara, antes Principe Regente, y 
Defensor Perpetuo dei Brasil; considero justo convocar^ 
como de íàcto lo liizo, á los Jueces Comisionados , y ve- 
cinos de su dependencia, á quienes se manifesto lo ncce- 
sario que era ado[)tar el sistema de aqueilos pueblos, y Cuer
pos , celebrando igual declaracion y aclamacion , para en
trar ó formar parte dei poderoso Império dei Brasil, sofo- 
cando con su proteccion y poder Ias aspiraciones de los que 
por su proprio engrandecimiento , y particulares intereses 
quieren preçij>itai nos en los horrores de la anarquia, quo 
ya antes de ahora desgraciadamente liemos experimentado; 
y cuyo recuerdo hace desplegar toda la sensibilidatl dei 
liombre de bien, y con mucha rnas razon cuando ha de 
formar iina Asamblea General Constituyente y Legislativa , 
compuesta de los Diputados de todas Ias Provincias Confe
deradas , porque de este modo entramos nosotros á tener re- 
presentacion Nacional, por consiguiente à disfrutar de Ias 
ventajas que este paso dehe reportamos ; por tanto infor
mados los concurrentes , y idenarnente convencidos, que 
la j)az V tranquilidad dei Estado Cisphuino , era lo iinico 
capaz, sino de reparar los pasados quebrantos, al menos 
de evitar otros mavores ; y así es , que unanitnernente vota-
j'on que 
V b a j o

se hiciese la aclamacion
.

en los mismos tcnnirios, 
imsinas confuciones que lo hicleron los dcmas 

pueblos, remiliondonos en un todo , y por lodo a las clau- 
su'as que coiitionen su actual ; y en esta virtud el Juez 
territorial did los siguicntes vivas.—  1 Viva nuestra hanta 
Relioion.— Vhva la Independencia del Brasil, y del Es- 
lado Cisplatirio. — V’̂ iva la Asauiblea Genorrd Coiisti- 
tuveiUe V Lee'islativa del Brasil. — 4.° Viva el i ĵuiperador
Constitucional del Brasil del Estado C'isphuino. 
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rfrJ'’I Brasil , y la 0inastia Imperante en eï
r . i !  Í ■»'./"'‘ “ 'J“  C'splatino. — G.» Viva el I'ueblo Consiiiucio- 
nal del lirasil, y del Estado Cisplatino. —  7.» Viva la in-

Giande imperio Bfa»

el correspondidos estos vivas , con
el mayor jtibilo por los convocados, determinaron que se
Sefior r f  “ r '  Aclatuacion, y se rentita original al
^enoi Don I'ructuoso H.vera , Gcfe de Policia de l î  Cam.
pana para que arcliivundola en su secretaria , porque esta
d e ' î f ' l - " -  ‘ ''= " " ’S'“ '«  '<« Departlnenlos
ne= èe. > P*"'* <1“ C pasc copias testemoniadas à qnie.
tmr - ‘I’ '® “ 'l" ‘'i‘«s autoridades coadyuben
L a in b le r 'p  “  'ï cleccum de Diputatlos para la
á nó u ne V Y JUgislativa, didgiendo
a nomi te de estos vecmos las mas jtlausibles felicitaciones
lino r.o  ' . ' ’ “ 'T '  ’" “ "g '" ? '« ? "  al trono del Brasil. _  Vans. 
Inev 'r '’ " ' ' ' ’ ’ **i'‘'* lerrilonal. Francisco Xavier Sierra, 

Jmin S " " '“ “ ’ '';“ !"- Fchz Presentado, Jnez Comisionado, 
Vilenie * 'or''‘' Goiuisionado. Tomas Bosas.

Torrem fnsn 4 Ayala. Bernardo Diaz. Miguel
ró ;i - •̂ O'nei-o. Juan del Orrio. Frantusco
BÓTmódó i r  '" ''''‘' 41’̂ ™''®''' Bagnna. Mariano Lopez.
í^^.dÓTpalacb'"‘í‘ ‘ Dominguez. Juli.an (larcia. S.,1-
r\-mo vÓl 'is ”® Martinez. Jose Kamircz. Ma-
nano Velasco. Ricardo Colon. Juan Baes. Petlro Ben tes 
F M-Kisco Lozano. Marcelo Pereira. Manuel Beoa. Carmeln
BnciinÓ Bhóóco®"cf *'l‘'' ^ ‘1,1’®®“ ' Da^ma. Migíel’ Cbiribao. 
teó RÓÓnirel l’ Domingo Herrera. Mn-
Ovie lo RÔci'lbf r®l y T ’ Santeilan. Jnan

h  Dncas. Totales. Agustln Est Ó lo :iî. JUun de la Cruz Kotela. Francisco Reves Ra.ruin Pol

P c i o  Z é
Martin Liscanó. M a d r i l , , t i r s ' ' 'L ,c i 'ó n ó  g ‘ " '“

l “ '* “  f  PindoIaV Jnstó ' k i m Z I "  icóóÓ: 
J o^ íjld im ó^ T on rV ictóóó^ i^ -^ ^ ^  Victoriano Marlines, 
tiro Martines. Andres C di-: t i'emandcs. Aîeja.v.
José Antonio’ Jaete. José Za'iruT •’ “ " T " ' '  Bustos.
VC. Matias Salina. Juan Anto.n’i o ’By^ÓÓides." J u a ^ M i< ^ ‘ i
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Alarcon. Vicente Gomes. Francisco Mosqueira. Melclior Ro
jas. José Lima. Pascual Blanco. Juan Blanco. Tomas Ga
mará, Felipe Cejas, Pedro Pablo Silva. José Antonio Ca- 
nabé.

Certifico que la presente copia es sacada á la letra dei 
acta original que queda archivada en este cuartel; y á los 
fines indicados en èlla doy esta, que firmo en el Arroyo de 
la Virgen. Enero 8 de 1823. — Fructuoso Rivera , Coro
nel de Caballeria de la Union. — Juan Maria TurreyrOj  ̂
secretario.

I gi-O

N S  i .

Notas do Comissário do Governo de Buenos^Aj/res»

lI j ■L abajo firmado Comisionado dei Gobierno de Buenos 
Ay res cerca de esta Corte reproduciendo cuanto lubo el ho
nor de expor.er á S. E. el Scíjor Consejero Ministro , Se
cretario de Estado de los Aegocios Extrangeros en su nota 
dei 22 dei ( orrientc , y ()articularmente en lo que dice or- 
den á la remarcable inconsideracion dei Ministério en dexar 
incontestadas las que por diferentes ocasiones le ha elevado 
con este motivo, liene que poner de nuevo en Ia considera- 
cion de S. E. que el Cabildo de Montevideo como Repre
sentante , y à nombre de sus habitantes á consecnencia de 
haberse apercibido que el Genetal dei Exercito, que guar
nece Ia Plaza, trataba de solicitar una suspension de armas 
para obtener de S. M. I. un salvo conducto para retirarse 
á Portugal , y que crecian los peligros de ser dominados por 
una autoridad que de‘?conocen y iian resistido, ha dirigido 
una Diputacion especial al Gobierno de Buenos Ay res de
mandando con urgência su proteccion , y  haciendo valer de 
nuevo siis justificados derechos tá ella, en virtud de ser su 
voluntad decidida de volver á entrar en Ia asociacion gene- 
n-eral de las Provincias de la Plata, de la que habian sido 
separados con violência , y  recordando al miesmo tiempo que 
segun las estipulaciones y convênios hechos en los momen
tos de la ocupacion de aquella Plaza por las Tropas tie S,

iâ
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M. I. llegado el caso dc que ellas la cvacuasen , deberiai 
ser entregadas las Haves en poder de la Municipalidad pa- 
la disponer de su suerte, segun lo esfimasen conveniente, eis 
cujas circunstancias se liallaban rigorosamente al presente.

El Gübierno de Buenos Ayres , que se habia empenado* 
cn no llegar a un rompimiento , antes dc liaber agotado to- 
dos los medios dc prudência y conciliacion con un Estado

r su emancipacion sobre los mismos prin
cípios que los detnas Estados Americanos, y respecto de qiiieii 
concurre a demas la recomendable circunstancia de vecindad 
y  demas relaciones consiguientes, advertido por una parte de 
Ja misteriosa eonduota de este Gabinete cn el giro de la ne- 
gociacion pendiente, y afectado por otra parte de la parti
cular gravedad que habia recibido el asunto por la situacion 
de Montevideo, ha tenido á bien el dar cuenta de tod® lo 
expuesto a la Honorable Junta tie la Pi-ovincia. instruyen. 
dole delalladameHte de cuanto se ha gestionado cerca dê  e». 
ta Corlc, para que se sirva resolver sobre el particular lo 
que estime conveniente; todo lo que ha producido una ter
rible alarma, tanto en los honorables miembros de la Junta 
oomo cn todos los habitantes de la Província, que ban lie-’  
gado a conceb.r que el Gabinete del Brasil, postergando la 
resolucion debnitiva, trata solo de ganhar tieinpo para que 
las uerzas nnpermles ocupen á Montevideo, y hecho esto . 
pueda mas francamenle reebazar la pretension de su devolu- 
Cion a las Erovmcias Unidas.

Gobicmo de Buenos Ayres ha ordenado en conse- 
cuencia al abajo firmado, que sin perder instantes baga co- 
nocer todo lo expuesto sin reserva alguma a! Ministério de 
o. iVi. 1 y que exija terminantemente una declaracion dc- 

entrega_o no este Gobierno la Plaza de Mon- 
ideo y  su Campana a las Provincias Unidas , baio el 

concepto dc que asi como la neg^ativa, toda demora va à 
raher consecuencias mui graves, de las que nadie será res- 

ponsable sino el Gobierno del Brasil.
 ̂ El abajo firmado, despues de haber transmitido de es- 

y ultimas resoluciones de su Gobierno á S E
el henor Consejero Ministro y Secretario de Estado , solo 
tiene que agregar las protestas de su consideracion à la res- 
petaWo persona de b. E. Rio tie Janeiro y Noviembre 26 
tie —  Valentin Gomez. — III.'»« y Ex SpHnr i ..lo
K s t t b X 'l o s  N Ministro, y Secretario'de.Ê itcKlo de los Negocios Extrangeros.



El abajo firmado Comlsario del Gobierno de Buenos 
Ayres cerca de esta Corte del Brasil (iene el honor de par
ticipar à Sua Ex. el Senor Consejero Ministro Secretario 
de Estado en el Departamento de los Negocios del Impé
rio que habiendo dado cuenta à su Gobierno del resultado 
de la conferencia de I.® de Diciembre sobre los negocios de 
Montevideo, em qne S. E. le manifesto de orden de S. M. I. que 
no podia darle contestacion decisiva sobre la negociacion entablada 
en solicitud de la devolucion de aquella Provincia , mientras 
no le ilegasem los uitimos avisos que se esperaban, ha reci- 
bido orden iiUimamente de S. E. el Senor Gobernador de 
Buenos Ayres para insistir en la solicitud de la respuesta 
que se ha pedido a este Gobierno sobre el mencionado asunto;

El al)ajo firmado al cumplir de este modo con las su
periores ordenes de Su Gobierno, considerando el tiempo que 
ha corrido desde el dia de la conferencia hasta la fecha : 
las noticias que se lian difundido por todas partes del esta
do de los negocios, de Montevideo, y las publicaciones que 
se ban heclio tanlo en los papeies públicos de esta Corte 
como en los de la Capital Bnenos de Ayres de la conven- 
cion celebrada em 18 de Noviembre entre el General Co
mandante de las Tropas de S. M. I. que sitiaban à Mon- 

y el de las de S. M. F. que la gnarnecian, y 
en 19 dei mismo; en cuya virtud estas deben ha- 
evacuado, embarcandose para Europa, considera 

igualmente que S. E. el Seilor Ministro Secretario de Es
tado de los Negocios Estraugeros se hallarà ya provisto de 
todos los conocimientos necesarios y en estado de hacer so
bre el particular una declaracion categórica, cual correspon
de à la dignidad de este Gobierno, sobre si se presta ò no 
à la restitucion de aquella Plaza à las Provindas dei Rio 
de la Plata : em cuya persuasion
E. recordandole que, 
le ha sido prometida,

este Gobierno 
deliberar en la
Comisario dei Gobierno de Buenos 

ocasion para repetir con sinccridad 
S. E. el Senor Consejero Ministro Secretario de Estado de 
íos Negocios Extrangcíos lus protestas de su profunda con-

te video 
ratificada 
berla ya

pio de necesitarse por 
de aquella parte para 

El abajo firmado 
Ayres aprovecha esta

desde que 
y retardada

asi de nuevo à S. 
cometizò esta negociacion ,

princi-
nuevos conocimientos 

en la materia.

exige

solamente
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sideracion , y respeto. Rio de Janeiro y Enero 27 de 1894 
— Valentin Gomez. — III mo y Exmo Senor Consejero Mil 
mstro Secretario de Esfado de los Negocios Exlraneeros 
Luis Josè Carvalho de Melo, °

■ El abajo firmado Cosnisionado del Gobierno de Buenoa 
Ayres cerca de el de S. M. I. en esta Corte dei Brasil 
tiene el honor de recordar à S. E. el Senor Consejero Mu 
mstro Secretario de Estado de los Negocios Extvangeros , 
qne la nota que con fecha 27 del mes de Em r̂o tuvo el ho
nor de dirigirle insistieudo em qne se le diese una contesta» 
cioa terminante sobre la negociacion que tiene entablada an» 
e este Gobierno en solicitud de que se reintegre à la Pro

víncia de Buenos Ayres y demas de !a Plata en la posesion 
tíe la de Montevideo, no le ha sido contestada hasta esta 
lecha contra lo que ha podido esperar , atendidas las protes- 
tas que en la conferencia de l.o de Diciembre se sirviò ha- 
eerie b. E. de qne luego que se recibiesen los avisos , qne 
en aquella fecha consideraba S. E. que debian llegar mui en 
breve, podria el Gobierno de S. M. I. tomar íiuma reso» 
lucion sobre el particular y contestar decididamente.
_  Ei abajo firmado no puede excusarse de observar à S. 
E. que esta negociacion, atendida su naturaleza, el tiem- 
po que se ha insumido hasta aqui sin avanzar un solo pa» 
su , y cuanlo ha ocurrido de remarcable en su giro, ha 
llegado a tomar un aspecto tan singular, que toda demora 
en contestaria no solo pareceria inconsecuente 'con los de» 
seos protestados tantas vezes por el Ministério de S. M. I. 
^no realmenle inconciliable con los derechos è intereses dei 
Gobierno de Buenos Ayres : cuya considèracion le impone 
el deber de pedir à S. E. por ia ultima vez la explicacion 
a que se refíere tanto esta nota , como la anterior.

El abajo firmado Comisionado dei Gobierno de Buenos 
Ayres tiene el honor de reiterar con esta ocasion à S. E. 
el benor Consejero Ministro Secretario de Estado de los Nel 
gocios Extrangeros Ias mas sinceras protestas de su particu- 
lar considèracion y respeto. Rio Janeiro 5 de Febrero de 

--. Jose \alentin Gomez. —  IH.mo y Ex.mo Seiior Con
sejero Ministro Secretario de Esfado de los Negocios E x
trangeros Luiz Josfi Carvalho de Mello.

Est.io Conformes.--Secretaria de Estado ern 10 de De
zembro de ib i j .  - -  Luifi Moultinho Lima Alvares e Silva*

I I
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■Para :-o Commissario do Go’cerno de Buenos J t ’res.

O afcaixo afîSignado, Conselheiro, Minisiro e Secretario 
-d’Estado dos Negocios Extiangeiros do hnperio do Erasil, 
-levoM à Aiigusla Presença de M. ô împorador as duas 
’Ultinias Notas, que o Sr. D. José ‘Valentrm Cornes, Ccin- 
iKiissario do Governo de Buenos Ayres nesta Corte , acaba 
de dirigh’-ihe ein datas de 137 -de Janeiro, e 5 de Fevciei- 
ro (leste anno, insistindo por Ordem do aeu Governo na 
•soiiícitação de uma resjiosta terminante sobre o assumpío 
<ie reintegrar-se à Província -de Buenos Ayres -a P^'ovincia de 
Monte y  ideo.

O  abaixo assignado depois d̂e certificar ao Sr. Conirnls- 
sario que -a demora que tem havido em dar se à S. M.®' 
a prompta contestação-que sollicita, em legar de ser incon« 
'Sequeníe com -os desejos protestados pelo Ministério de S.
M, " ■ ‘ -I . , e irreconciiitîv'ei -com os direitos e interesses do G o
verno de Buenos Ayres, cuja consideração-pareceo a S. Pd.®* 
imj){ )̂r-lhe o dever de pedir pela ultima vez as explicações 
á que as suas Notas allndem , he -pelo contrario uma pro
va do quanto o Governo Brasileiro -deseja acertar no desem
penho das suas transacçÕes poliíicas com o Estado de Bue
nos Ayres, jrrocurando um intervallo rasoavel -para receber 
«s itjfonnaçÔes que devião ilhísíral-o; e que llie servissem 
de base para anreclar devidarneme «os referidos direitos e in
teresses d’ aqueíle Governo limitrophe: -e depois de ponderar 
t>utro sim o abaixo assignaaio que não devia ser outra a in
terpretação dada à demora da resposta, uma vez que hou
vesse a consideração deqne este Governo, assim como ago
ra responde catliegoricamente ao Sr, Commissario , porque 
jã se acha nuuiido das informações que precisava, o teria 
an tece d ente mente feito logo que 'S. M.®* fez a sua primeira 
aberttira, se taes informações o  esclarecimentos finaes já exis- 
lèissem; recebeo Ordem de S. M. o Imperador para que com 
a franqueza e verdade que regem este Governo, submelta 
à Consideração de S. M.®® , em .resposta às suas Notas , o 
.seguinte: 1.® Que a não ser os constantes Desejos de S. M, 
Î. para mostrar ao Governo de Buenos Ayres o apreço que 
delie faz , e nã<} Querendo conseguinlemente que uma maior 
diíação na exigida decisão fizesse duvidar deilesj poder-se-

18
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Ilia mostrar em resposta o quanto ora impraticável dar irma 
decisão deÜnitiva sobre o negocio da reintegração de Mon
te Video ii Provincia de Buenos Ayres, pelos rnesrnos prin- 
eipios gsn que S. se funda para a exigir; pois fundan-

P '̂incipalinente na vontade "da- Provincia de 
iJonte J^uíeo, que deseja e requer a Bueno’S Ayres a sua 
separação do império, e havendo pelo contrario toda a pre- 
sumpçíio jurídica^ tie que o& Montovidennos não desejão si- 
niiLianíe separação, só restaria o recurso em tal divergência- 
de asserções, e no caso’ de sincera duvida, o  de estar íixo- 
o direito de reclamação por parte de Buenos Ayres , de 
consultar-se publicameute a vontade geral do Estado Cispla- 
tino , recurso porém desnecessário e faliivel:— desnecessário 
por se ter ja conhecido pelos meios possiveis essa vontade 
geiai, e ser mais presnmivel que se dê credito ao- Congres
so t.03 Kepresentantes de todo o Estado, que- era 18 2 f  re-

Br-asifc, e ás- Actas de \-odo3- 
Gr. i:̂ at)ii(5os da: Campanha, q.uê  subsequentemente acclama- 
í̂ ao’ , reconliecerão à S. M., I. , e nomearão Eleitores para. 
elegerem Deputado, que os representasse na Asseinbléa Ge-

dar-se credito ao- simjdes g

^abildo da mesma Cidade de Monte Video , q.ue no ui2io 
tie parti-los, que uma laíluen-cia extraniia alli promove, re- 
quer a Buenos Ayres essa incorporação, que não he apoia- 
_ pelos outros Cabildos-: — follivel porque aiiuíh (juarulo se 
v.sse por cous » nenhuma a expressão já anniuvciada da von- 

-  cie geral oog, Montcvideanos a llivor da sua incorpora^'iio 
4'̂ ‘ipe''o., e seqmvcsse c-3nsuUa-los novamente para sa- 

tisfeer as roclainaçoes do Governo de Buenos Ayres, não 
podia isío-effi^cí/uar-se. 1.“ porque estando a Campanha o-uar- 
necida por Tropas Biíasileiras indispensáveis à se^rmança e 
tíeíeza os setts habitantes, a esU.ndo ainda por outro lado 
a Oíd̂ ade de Monte Video oceupada militarmente por Tro- 
pas ortuguezas contrarias áqneiles, toda e qualquer deda- 
Paçdo- popular se reputaria mutuamerne coacta e iiieaaí nor 
ambos os partidos; e se entraria novamente no circ'îdo de 
T Z r ' '  sahir. §.o Porque he cons-
l?vrr no Estado- Cisplatino a.
n 'n L   ̂ sepoderia racionavel-
r n i  L A   ̂ Commissario ,
ri.l: H consolitiados existem divergent!
sá d-. 1 pohticas; também lie constante que por c-.m^
d n c t  Z  r occupão a Froo.í încía. se tem, cleseiivolFJdQ outros partidos diíicrentes, fo .

ÎI
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sasntai^os pelos inimigos do Império e dos próprias Montc- 
\'icleanos , como sejão a dos que querem a União à Portu
gal, e à Inglaterra, e os que aspirão à Independência ab
soluta do Estado Cisplatino, os quaes pesto que pouco nu
merosos e  disseminados na graride massa dos que ilesejão e 
jurarão manter o. sua incorporação ao império, cílèreceui 
covntudo ern simiüumte fermentaçã-o todos os obstáculos 
jKu-a se colligir a expressão de uma vontade geral livictmn? 
te annunciada.

Aecrcsce à estas razoes que a decisão exigida só devia 
pertencer, constitucionalir.ente íallando, ao Poder Legislativo, 
principalmente depois que o assmupto da incorporação do 
Estado C!isj)íatino passou à ser objccto Constitucional, so
bre o qual a finada Assembléa Geral do Brasil não só le
gislou , mas mesíuo em sentido opposto ás perlençÓes do 
Sr. Cominissario : e ainda que no estado actual das cousas 
não esteja reunida nora Assembléa I^egislativa, e S. M. L 
não Desejaria ajjezar disso tomar à Si uma decisão fixa , 
por ser obvio que ein Paizes de Governo Uopresentativo acs 
Corpos Legislativos pertence exclusivamcnte alienar ou céder 
qualquer porção de território em actual jwssessão, mórmen» 
te neste caso em que a cessão de Monte Video já importava 
attaque à Integridade do Império do BrasiL ^

Todavia Reconhecendo S, M. I. a importância de urna 
resolução terminante em negocios desta natureza , Desejan
do mostrar a todas as luzes o quanto prefere os printijrios 
de uma Política franca e verdadeira , e Julgando pelos úl
timos esclarecimentos que tem recebido, que pode com se
gurança este Governo responder desde j«i por Si sobre si- 
millianie materia, Ordenou ao abaixo assignado fizesse sa
ber ao dito Sr. Commissario, que ainda quando se consul
tasse novameníe a vontade geral da Provincia Cisplntina 
por algum meio que S. q\íize«se propor, ainda quando 
esta vontade se exprimisse, o que não he crivei, pela In
corporação, seja á Buenos Ayres, seja (i Portugal, seja ú 
outra qualquer Potência , não podería o Governo ínq>eriál 
deixar de repuíal-a um attaque feito não só aos verdadei
ros interesses do Estado Cisplatino , mas até aos Direitos 
adquiridos com tantos sarrilicios pelo BrasU ao referido 
Estado, pois que uma solemne convenção feita entre este 
Estado o o Império do Brasil, á quem íbi, e he muito 
onerosa, não póde dissolver-se só pelo arrependimento dc 
iima das partes Contractantes , mas pela de ambas ; e por 
isuilo se veria obrigado à defende Ias. Estes direitos são tão

18 ii
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C ;ôr d celeb,'’ dos\..i:, a
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B r i ’ s i l  1  ‘ “ ‘T  '■ " ' ‘ ’J ; ™  a i g u m a 'se n ã o  n o .
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l C , r  s a e ^ . î  • '■ ' ‘ “ P a n l i a  , l i z . e r ã o  O
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V ie ,? l> „ ;  ’  il '.'«  O m esm o  d ire ito  q u e  t iiilia  o
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Î   ̂ ^4cclarnação de 8. t\f
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P u ^  Cerul.Brasdeira.
razões  ̂ Governo de S. i\J. Î. A visía cíè
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*-í<> ci,;pu„i,„ ;^en os’^ba,
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a  « i ^ n i d i i d e  d f  -
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Rö' de Buenos Ayres fliria em similhanios eirennstancias , « 
que muilo folgará de vêr estreitadas, cada vez com mais 
segurança e dignidade, as relações de boa bunnonia exis
tentes entre os dois Faizes.

O abaixo assignado aproveita esta occasião de repetir* 
ao Sr. Coinmissario do Governo de Buenos Ay res os protestos- 
da sua maior veneração , e particvdar estima. — Palacio do' 
Kio de Janeiio ein 6 de Fevereiro de 1824. — Luiz José 
de Carvalho e Mello.—

Está lonforme. —  Secretaria de Estado em 10 de De*- 
stembro de 1825^— Moutlinho JLima Alvares e Silvai-

r

N e  5.

' I

v4úi(̂ s de diversos Districtos da Provineia Cispta^- 
tina ajiprovando o Projecto de Constituição 

para o Império do Brasil I '

N líi Mtiy Fiel Reccnqnistadora CIudacF de San̂  Fell-- 
pe y Santiago de Montevideo Benemerita de la Paíria á- 
Winte dos dias dei mes de Abril de mil: ochocientos veinte' 
c\iatro , ei Ayuntamiento’ de ia misma liabieadose
reunido en acuerdo extrordinario ])ara tratar de cosa.s con
venientes á nuestra Sagrada B-eligion y dei- bien estar de la* 
Republica con asistencia dei Seüor Sindico- Procurador , y ” 
poi antô mi ei Escribano público y de Cabildo, se liizo mo- 
cion de que era llegatlo el tiempo de manifestar* a Su Mc- 
J; dei modo mas expontâneo, que esta Cíudad Capital ama 
sobre rnanera a Su Augusta Persona , y venera con atlmira- 
cion Ias sabias- maxirnas de su Gobierno, delii iendo por lo 
jnisnio con s-urno jiivilo y entusiasmo a dar e l  mayor aprt°- 
cio y estima ai Projecto de Constitucion qne redactó el Con- 
’sejo de Estado sobre Ias bases oferecidas y presentadas pi r ei' 
niismo Augusto Senor', cnyo sabio Codigo fundamental no solog 
habia- sido. reconocido por los Pueblos dei Brasil en virtucí'

' * I
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ds urjrentisimas y solidas ideas de conveniência pública, tiara 
que ( segun lo pidieron ) descie luego y sin mas dernora se 
pusiese en exercicio como Constituicion Politica del Irnoerlo, 
Sino que todos los Pneblos de este Estado Cisplatino ba^ 

lan , a sii turno convenido en lo mismo nor lijuales utiles 
fazones, mientras osta Ciudad se liailaba nuiy de antemano 
intiMianiente persuadida de ellas en virtud de cmnnnicacio- 

es del 111."*“ y E x."’“ Senor Gobernador y Capitan General 
^aron de .a Laguna con este C abildo, sin liaber
Jiasta aliora estado totabneiite expedito pura jx)der hacerlo 
-con aquella expontaneidad que da inequivocos seilalee 

e adliesion á ía causa que de buena voluntad se siorue, v 
€s en el presente cuso la del Brasil : conibrida y discutida 
en die los ternnnos La expresada inocion fue convenido v 
acordado por toda la Mimicipalidad que sin mas tardanza 
se procediese a mamlestar al Publico los referidos conceptos 
y resoluc.on Cajutular por medio de E dictos, cuyo tenor pa. 
Jabia por palabra sea el seguiente. —  Edicto. —  El Ex 
Cabiido de la Muy Fiel Heconqnista<iora Ciudad de San 
i^eiipe y Santiago de Montevideo Bencmerita de la Putria 
annuncia al Publico, que habiendo el 111.'"“ y Ex.mo Sefior

Gerieral de esta Provincia rernitidole 
desda la \ ,11a ,le Canelones en fines de Enei o del preseme 
a io el i royeao de Consiitucion del irnperio del Brasil re-
nm S 'm” ' i t  ofi-eci<laspoi K  M. I el Seiior Don Pedro Primero Emperador Cons-
n h t f iT “ ^ P«l>etuo del Brasil y dfl Estado Cis-
alminos’ '™tura de, 1*110111  ̂ iieiMuo la lectnra oe
f e X - J - X  Í “  r x . ! . ' ?  *•í<OlV̂  K*»y-k J 1 • • ■ t V v in C G  0 0
Miiv ano proximo anterior el Ili."’“ Senado de la
Muy Leal y Heróica Cindad dei Hio de Janeiro en one
TsTeu d T  |>or PortarlL de diez

flor io fi el mismo Augusto Sc-
orox L  f  por Decr«o de trece de Novieinbre
foXs l l ”!  a " ' " "  comunica a
íml I I -  l  Cuidadanos que, liabiendo leido y exa-
àe  r* u *̂ ‘cho Proyecto con madura atencion ( expecialmen* 
te desde que ocupada de regreso esta Ciuclad por l̂as aruias 
im po,•,ales pudo venfiearto «in zozob.o ni temo •,) no le qü "! 
da que bacer refieceon alguua sobre s„ eontenido ( puesto 
que pcmanece v,gente en debidos términos lo aco, iLlo el 
ano ve.ate uno ai Congreso Cisplatino ) ni mas que Xsear 
siiio el ser regida esta Província por una Ley fu.idamental

I
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analaga a todo el imperio y que fuese conveniente a la pn« 
blica felicidad, principalisiino abgeto de todas las Monar
quias bicn ordenadas r pues' liallandose-, adeinas, este terri
tório unido al Brasil en rason de ser continuo y estrechado» 
con el por ki naturaleza ( sin aspiraciones á federalisnio de 
que sieinpre estuvo wury di-stante por carecer notoriainente 
de aquellos inedios que se requleren para sustentar el rol 
de una particular soberania ) le es- connauirai asi cl con
servar umi misma tendencia con la gran, uiasa, conto el par- 
tecipa.i del influxe de las institucioncs generales de su G o- 
bierno. Baja cuyos prirrcipios, que este Ex.""® Cabildo repu- 
t t sa'u 'ables y necesarios por k> menos liasta tanio que cont 
ei íránscurso del tiempo' los nsos , y costambres de la Pro
víncia vayan atsmporandose y enteramente se hagan homo
gêneos 11 io general del Brasil y halla de evidencia que ei 
ntencionado Proyoct-o de Constitucion es ima prueba nadit 
equiboca del liberalismo de S. M. iv, del de su Ministério ,  
y del de sii Consejo- de Estado : q.tíe eiic estos términos el 
Cabildo jnzga ser conveniente su a})robacicn á la felicidad 
pública del Imperio en general y de esta Provincia en par
ticular, no dehlendo retardarse {>or pretex-tO' aig.uno' sn ad- 
ntision y reconGcimknto á fin- de\.evitar los- graves males it. 
que estariamos sugetos, si- nos viesemos privados por mas- 
tiempo de una Ley fundamental- qne noS' rigiese, conocien- 
do enireianto , que es rmposible darae €^onetitucion' mas li
beral quo esta'present«da pots &. M. Iv ilel sirsodicbo Proyecto, 
porque en otra cualquier fonna seria la destrii-ccion del sis
tema Constitucionaló acaso un ehoq;ie eon la voluiUad' 
general de los Pueblos , esíarido como lo estan muy ciertoS' 
y seguros dei liberalismo de S-. M. I r qne con la pievia  ̂
convocatoria de una Asamblea General Constituyente y Le
gislativa nínguna mejorit pudiem espet^rse , y ab contrario , 
deberia receíarse í'a improba perdida de m> (liIata<!o precio
so tiempo ,.. sin adelantar un solo'apioe' en la.niater<ia dada,> 
jponiendo a riesgo entretanto la s<*g.ur'ulad'|)ublica y conciíandb 
cierco modo la terrible a na rq u i ay a  un Ias asechanzas- dela 
rivalidad' extrongera que talvez maquimt contra lâ imlepen- 
dencia y consolidacion de tun rico féinilí y vasto- Império s- 
que los deseos- de todos Ibs Pueblos- de la Plovincia se ma- 
nifiestan sufieientemente decididos por Ia Consfiixicion Bra- 
silense, y porque ella sea iiüego aqui reconocitla por Ley 
fundamental que nos rija egide q,ue nos aseguie la 

paz, la tranquilidad , y ía seguridad exterior y interior, y 
gremla que nos consiga el. alto aprecio, j; benevoienciaIhíp-

í(t
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penal, finalmente estimando este Ex.”" Cabildo como dc 
heclio lo estima, por rrmy util necesario y profícuo e&te 
jeconocimieato, lia resuelto que en su Sala Capitular ciia« 
tio liias (lespues cle fixado este Edicto en los parages pii- 
blicos cxistan dos libpos on que todos los Ciudadanos ii- 
uiemenre y sin las nias pequena, eoaccion puedan firrnar on 

el uno io)s quo quisieren se jure esie Froyecto y quede apro- 
bado como Coastilucioii de este Imperio , y en oiro los que 
no faeren del mismo parecer'; para que do tal manera, re- 
conociemio el Cabildo ia opinion general, que es la <ruia 
de los Gobiernos Consti-tucionales , y grande Maestra^del 
iuuntiO , pueda soieinneiuente »nanifestar y pedir a 8 . M. 
ex Emp.erador, en nomb-re del Pueblo, quo este quiei’e que 
ex mrsmo Augusto 8enor inande executar aquel Proyecto 
como CcnsiituciGn Poiitica del ímporio, y que la Asauibica 
quo se ha\a de elegir, lo sea iueg-o on la forma de dicho 
.rimyoeto, que [)ara siempre deberá quedar eorno Constitucion 
J olitica del Imperi© do] Brasil. Y  para que Ilegue à noíi» 
cia de todas so mand ) formaiisar el presente , que será pu- 
blicauG y hxado en toilos los parag/es públicos de esta Ciu- 
4tad y de los partidos de su Jurisdiccion , á cuyo efecto 
se i r̂nitiran exemplares a los respectivos Jueces, asi como 
tombien exeinpiares del antedicho Proyecto de Constitucion 
a estos, y a los Alcaldes principales de los ruartelcs de 
■Cj, a Ciudad , para que el Domingo veinte cinco del cor- 
iuente sin tmta a%una , sea leido al concurso de todos los 
vecmos de sus jurisdicciones respectivas, :Ji fin de que el 
Jimes veinte seis desde las nueve de la maimna eoncurran 
dichos Jueees j  vecmdarios à esta Sala Capitular -para fir- 
mar en inio oe dos hbros, como queda referido. Dado v 
pasado en esta C,...,lad Capital de Montevideo k veiiiie d„s
„  n d .i“  veinte cuatro. —  Juan Vidal
y IJattla, Alcalde de pnmero voto. — Greoorio Ve<Ta . 41-
ealde-de seg,mdo voto _  lia,„on Nieto, Jlegidor 'becano. 
—  Jos,, oe Aiaccona Salazar, Kegidor Aigoazil m ayor.—  
hantiagro Sauiz de la Maza, Regidor Fiel Executor. —  Da. 
r.nan ,le la Pena, Regi,ior Defensor de Pobres. -  Mianoi
Masinf ‘ 1“ “ «“«oies. -  RamonMasm, , Regulor Juez de 1-,estas. -  José Raynum.lo Guer-

‘ c'ibi <>« c L a s ,  Escriba.
n A 1 f  CabiUlo Y  CO,no para el hecbo <le ser am-

uVr’ o , / "  ‘"‘ r - ’' . !  !>* Constitucion toda
esta c i ', r l l ' | ! ’ °.<=«' ’’ P«nen el vecindario de 
esta Cuclad y <le,su Junsdiccoa Municipal se considera
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noceíjario el ampliar las medidas aue ya se indican en ei 
antedicho Edicto anade este Ex."'° Cabildo que en cada 
reunion de cnartel de ios ciiatro de esta Capital presida un 
individuo Capitular acompailado del Alcalde principal , 
de los cuatro tenientes y de un Escribano, y en Ios cuar- 
teles y partidos de afuera el Alcalde correspondieute de ca
da uno , asociado del Parroco si lo hobiere , y de otros 
tres testigos escogidos entre los vecinos de mayor autoridad, 
para que en todo tiempo haya constaucia de la solemnidad de 
tan celebre acto , y de que los vecindarios quedaron ente- 
rados bastantemente del contenido de la Constitucion para 
poder docidirse à reconocerla expontaneamente y mostrar sn 
lihre voluntad de que se tenga y guarde por Ley fundamen
tal de cste Irnperio : en cuya consecuencia dispuso este Ca
bildo se encabece con copia de esta Acta el Jjibro en que 
lia de constar la afirmativa, para que baciendose las subs- 
cripciones del vecindario à continuacion de los firmos de la 
M nnicipalidad quede manifiesto de este modo que con solo 
firmar quiere cada uno que la Constitucion sea recibida y 
aclamada en la forma dicha y con arreglo à lo que en la 
presente Acta é incluso Edicto se contlene. —  Y  no ha- 
biendo sido para mas este acuerdo, se cerro firmandolo Su 
ExAvde todo lo cual, yo el Escribano doy fé. — Juan 
dal y Battla. — Gregorio Vega. —  Ramon Nieto. — José 
de Artecona .Salazar. —  Santiago Sainz de la Maza. — Da
mian de la Pena. —  Miguel de Montestruque. —  Ramon 
M asini. — José Raymundo Guerra. —- Luciano de la» Ca
sas , Escribano público de CabiUlo. —  Concuerda esta co
pia con el acta y Edicto originales de su contesto en el li
bro corriente de acuerdos del Ex."*“ Cabildo á que en lo 
necesario me remilo. Y  de mandato verval de S. ExA, la 
bice sacar para passaria al Ill.n'‘> y Ex.»’® Scnor Visconde 
de la Laguna Capitan General de este Estado ; á cnyo fin 
lo siiino y firmo en Montevideo a siete de Noviembre de 
mil ochocientos veinte cinco y en este papel conuin por no- 
iisarse de otro. — Luciano de las Casas- Escribano publico 
de Cabildo.

I']

I l!

!• I

Está conforme, 
zembro de 18íí?õ. -  
Silva.

-  Secretaria de Estado em 10 de De- 
Liuiz Mouliinho lAma Alvares e

19
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Jda del Ilustre Cabildo de la Ciudad de Maldonado,

En la Ciudacle CapKal Interina del Esfado Cisplatino 
San Fernando de Maldonado, á los vein'intieve dias del mes 
de l^ebrero ano del Nacimiento del Seiior de mil ochorien- 
tos veiMlicuatro ~  Reunido el Muy Ilusfre Cabildo Departv 
inental de la misma, em lugar destinado, con asistencia de 
ks W e s  M.n.tro de Ha ienda , Cura Parroco. y  Ad- 
inin.strador de Correos , Alcaldes de barrio de los cuarte-̂

» s  de San Carlo,_ — uc lus rueoios ae jjan Carlos.
‘*® .“ '"^*>..6« Nuest,a Sra. de los Remedio«

I  ̂ faitido de Castillos, de los juezes Civi-Jes V Ten I ton» c , ____ u... _• , . *» .jes y Ter,it.,ria,es de su eon-pr^h»,!,; ,“ de iL '^ rn o rd e ' 
^  liombres buenos convocados por previog 

V n '*•  ' " ’P*''‘ '<las con el beneplacilo del IlI.ra.
la Lagun̂ f*̂ '*”"̂  Capitan General de este Estado Baron de

PresidenTe"de Alcalde de primer Volo,
E r n S r l l J l  “ Seflores; Su Magestade el
ÍO de esta <5! ! .  remitir al conocimien-
t L c L  rfLf * i“"  6el nuevo Proyccio de Cons-litucion dado a las Províncias del Imnerio con oims im,
presos que contirnen Soberanas resoluciones à este respecto 
farlo 6a«endo sus obser vaciones sobre las bases del cil
El C a b i l T ^ m V d f Soberano cunocimiento. 
deza V rio ’ .“ »‘eria con la detencion, deli, a-
one ca^aeteriaa, ha labrado una nola de las
de estó Ewado“'’ "  ?̂ .aP‘abJes à la justicia y garantias oe este Estado, sin pcrjuiiio de las que los Pueblos nor
bien Tr*an° y henemeritos vecinos , ballaseri nor
rèsneiibl ‘ ‘•’'•«"’“ ‘a à la consideracion ;  juicirde Ln

niente one Ta Ayuntamiento, igu«|.
festo eî  Cabildo V « “ a ' " ! ' ' “ ' / ? " ® ®  '> ''®  P;”^
nes a! articulo s’» titulo f  p ‘ “™” — observacio-
Imperio “  Que'se e
n cultos Religiosos sea' Lttctda ^
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ias familias que la professan , sin que haya determinados 

j, lugares de reunion para su ejercicio —  observacion gene'
ral — Que sienclo el Proyecto tan sabio y liberal lo hal- 

j, la el Cabildo digno de la apiobacion y ãelamacion de todos los 
„  pueblos , salvas Ias vases y condiciones primarias y fun* 
„  damentales dei Pacto de Incorporacion de este Estaiio, fi-- 
8, jadas.en Congresso Extraordinário de mil ocitocientos vein- 
„  tiuno, y bajo Ias cuales fue incorporado al Império dei 
,, Brasil en actos subcesivos dirigidas à garantir para ciem- 
5 , pre los derechos y prerrog;itivas de este Estado y sus 
5, habitantes. „  Instruída que fue toda Ia reunion , iinani- 
memente expusieron: que acept'iban el nuevo Proyecto de
Constilucion que S. M. I. el Emperador se ha Dignado 
presentar à sus Pueblos , y  lo aclanjaban como la unica 
Constitucion dei Império con Ias mismas observaciones y  
condiciones propuestas por el Muy Ilustre Cabildo de este 
Depailamento, á excepcion de que pedian se liniitase el 
articulo 5.® tiuilo 1.» de la neta , con la calidad de supli
car à S. M. I. por extinguida la tolerância de cultos He- 
ligiosos à que se refiere su contexto , à no ser el Cató
lico , por no ser otro alguno analogo à la moralidad de los 
habitantes de este Pais ; rogando a S. M. el Emperador 
se digne considerarias y continuar à estos Pueblos su ge
nerosa proteccion. — Con que fue concluído el acto, orde
nando el Ilustre Cabildo se extendiese acta competente en 
su Libro de Acnerdos , sacandose Ias Copias [rrecisas para 
remitir à S. M. el Emperador dei Brasil por condueto de 
su Secretaria de Estado , y al 111.™« y Ex.">« Sonor Capi
tão General Baron de la Laguna para su conocimiento (y 
demas à quien competa) órgano por el cual fueron transmi
tidas al Cabildo Ias comunicaciones oficiales que de orden 
de S. M. 1. dirijió el Ministério de Estado y motivaron es
ta reunion. Y no siendo para mas fue labrada esta Acta qtie 
ürmaron el Cabildo, juezes  ̂ y demas Seiíores circunstanies.
__Josc Machado, Alcalde de primer voto Presidente. Juan
Barbat, Regidor Decano y Alcalde de segundo voto. Anto
nio Reviiio, Regidor Alguacil Mayor. Eusebio Perea, Regi
dor Fiel Ejecutor. Josè de Inchausti, Defensor General de 
Pueblos y menores. Jtian Susviela Sindico Pioctirador General 
de '̂sie Ciudad. Erancisco Acufia de Figueroa, Ministiro de 
Hacienda y Administrador. Doctor Gavino Fresco Cur.a Par- 
roco. Mariano de Oribe, Administrador de Correos. Manuel 
Gonzalez, .Alcalde de cuartel. Lorenzo íiobayna, Alcalde 
de cuarteL Yiaeiiíe Martines* Alcalde de cuartel. Juan Ga-

19 ü
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leano, Alcalde de cuartel. Antonio Verra, Tcniente Alcalde 
cJe iiarno. iiemardino Heruaudez, Teniente Alcalde de Bar- 
no. Leonardo José Percyra, Teniente Alcalde de B anio 
Francisco IVionaras, Teniente Alcalde de Barrio. Antonio 
iu b e ro , Alcalde de San Carlos. Manuel Fuentes, Alcalde 
de Minas Joaqum Perez, Alcalde de Rocha. Rafael Arau- 

"  ‘1'" ‘ "»'■‘ « d e  la Leïïa. Ramon Silva, Comisio- 
1 r "  Pays, Comisionado de Soliz Grande,
^ m s Casapu, Comisionado del iVlata.ojo. Victoriano dc Grana. 
ni.ion « d e l  Alferts. Juan A guiar, Comisionado de Extra, 

muros. Pablo de Leon , Comisionado de la Laguna. Juan 
de Sosa , Comisionado del I«arlido nuevo. Juan P àez, C o- 
raisi^ado de Garron. Luciano Silvera, Comisionado del Sau- 
ce. Manuel Gonzalez , Comisionado de José Ignacio. José 

e Beres, ComisiOHado de Barriga Ncgra. Marselino Duna 
Comisionado de las Gaiias. Pedro Soria, Comisionado de Pan 
le Azucar, Manuel M aestro, Comisionado de Santa Lucia 

Ramon Zubillaga, Comisionado de Barriga Negra Domingo 
P in s , Comiaonado del Rincon de San c t l o s  Joaqu irM ar“  
tines . Comisionado del Campanero. Bernardo Ve<ra Comisio 
do d e t  n "  C orvo, Com isioIaJo’deTpa U

»« r**i f*«* Carrasco, Comisionado del Arroyo de la P la- 
B run“ j“L ,f  Vicente Lomba. Manuel
cio David n i “ ” “ *"’  fioso. Igna-
de S r  M iiB^T'lvf" Martinea. Juanfle fean Miguel. Miguel Cavailero. Juan Luis Suasnaval

Cesar. Vicente 7e àZ  ml
«■ules F r a n c i s c o ^ L o p e g .  Antonio Re-
» “o B iia Z a ”  e V i r ' “'"- V ‘ «"<=i«co Ante.
Puerto Vasquez. Manuel Aparicio. Nieolas
■Pro • ^ G o n z a l e z .  Ramon Sosa. Dieffo Nohoa
dis A Îrertl“ ^ ” - Santera. Manuel N u fes Fa«iini

d L T V  w“ ' ?  “ “ Flrardm” 'Îîexatrrr AltTrf*>i^^^^
S o  v L  T “ “** Antonfo Mancero

trejra. i\jartin lexeria. Luis Monfanes -Josp T ,'nz. u i 
aobmo. Luis Aulonio Fonseca. Miiruer Norrue^a In ^  '  
I'ormoso. Jo.sé Gonzalez. Pedro P ^ s  n"®“
I -  r . , i „  X . . S '  5 ~ ' . v t a : : .  ‘; : s
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Chalar. Juan Pascual Pla. Manuel Palacios. Francisco Ro
drigues. Juan Uriarle Juan Macfcado. Antonio Aivares. Juan 
Curbelo. Santiago üiaz. Thomas Garcia. Anionio Prieto Diaz. 
Miguel Pablo Faxardo. Thomas Julian Fernandez, Juan 
Estevan Pla. Rafael Antonio de Ja Fuente. José Mancevo. 
Bernardo de Soto. Luciano Coello. Jaime Saladis. Luciano 
de Garcia. Carlos la Calle. Fernando Pelaes. Estevan Cue- 
bas. Juan Garcia. Miguel A mat. Alexo Monegal. Tcodoro 
Acosta. Anastacio Alfaro. Francisco Agui. Alexandro Oli- 
vera. Gaspar Chalar. Fernando Norva. Andres Barrios. Ger- 
vacio Pagola. Ramon Tavares. Antonio José Marlines. Mi
guel Baldes. Francisco Calament. Antonio Cabrera. Juan 
Antonio Villa de amigo. Marcial Palma. Antonio de Corral. 
José Cabrera. José Diaz. Estevan Arriola. Nicolas Cordero. 
José Luciano Álvares. V̂ ictor Barrios. Toribio Barrios. Al
berto Buceta. Domingo Prieto. Manuel Munos. Manuel II- 
defonso Coello. José Rafael Machado. Hermcnegildo de la 
Fuente. Felipe Alvares Bengochea, Secrelario.

Es copia íntegra del acta original que existe archivada 
en el Libro de acuerdos de este Cabildo á fojas 16 17 y  
18 ; y con el fin de elevaria al 111."̂ " y Ex.*"® Sr. Baron de 
la Laguna Capitan General de este Estado, la autorizamos 
y  firmamos en Nuestra Sala Capitular de San Fernando de
Maldonado à 2 de Marzo de 1824. —  t/osé Machado. __
Juan Barbat. — Antonio Rebello. — Eusebio Perez. — José 
de Inchausti. — Juan Susbiela. — Felipe Alves Bengo^ 
chea  ̂ Secretario.

Oficio y  Acta del Ilustre Cabildo de la Villa de Canelones  ̂
al lll .^  y  Senor Capitan General Baron de

la Laguna.

111.“ ® y Ex.“ ® Sor. —  Tiene el honor el Ilustre Cabil, 
do del Deparlamento de Guadalupe de pasar à manos de 
V. E. en testimonio íntegro del Acta celebrada el dia siete 
del presente mes, en la que consta aprovado el Proyecto 
de Constitucion remitido a este Cabildo de Orden de S. M. 
el Emperador para que .se observe cuanlo se creyese justo 
sobre sus articuios; p»ro cl vecindario reunido lo adinitio 
con pequenas obicrvaciones que en la misma acta se contieneii.

Dios guarde u V. E. muchos auos. Sala Capitular de

1
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Gn&dalupe 20 de Marzo de 1824. - r  III.'"'’ y  Ex.*"* Senoz 
Capitan General. —  Alexandre Chucdrro. — Ramon de Pe. 
nas. -  Pedro Espinosa — Rafael Amengual. — Domingo- 
Jyloreno. — Pablo de Urioste. ®

En la Villa de Niiestra Senora de Guadalupe de los 
Candones a siete de marzo de mil ocliocientos veinticuatro , 
ios feenores qne componen el Mny Ilustre Cabiido Justicia 
y liegimiento de la enunciada Villa, con asistencia de su 
».iiidico 1 rocurador General, de mi, el Escribano infrascri- 
p^o, de los Juezes Territoriales, Comisionados y vecinos del 
1 ueblo y Departamento , convocados por Ia Autoridad De- 
j^rtamental con el fin de examinar, discutir, y observar el 
Ir'royecto cie Constiiucion , qne en conformidad de Ias prô  
niesas de Su Magestad el Emperador, pasò à esta Ilustre 
Corporacion f  I I I .-  y ^enor Ministro de Estado de
Jos negocios dei Império con oficio de diezisiete de Diciem- 
bre ultimo: leido todo por el Escribano en idioma vulgar, 
en claras e intebgibles voces , despues de meditar detenida- 
mente sobre cada articulo à pluralidad absoluta de votos ob- 
servaron se .suplique à Su Mag.stad Imperial que los cultos 
permitidos por ei Art. 5.o dei Titulo 1.« lo sean solo tole
rados privadamente cn Ias casas particulares de fas famílias 
que los profesan; y acordaron aprovar, y aprovaron cl Pro- 
yecto de Constituoion con esta reforma, rogando à Su Ma
gestad Imperial qneden salvas Ias vases fundamenlales de 
incorporacion de este Estado al Império dei Brasil, en que 
se hailan garantidos los derechos y privilégios de Ia Provin- 
cia y sus habitantes, y que fambien se suplique à Su Ma
ges ad Imperial se digne acceder à estas solicitudes, y mandar 
ser cenido por Ley fundamental dei Império el citado Proye- 
cto de Constitucion , pues el Departamento de Guadalupe es
ta pronto a obeaecer à Su Magestad luego que ordene su 
reconocimiento, publicaeion , y observância y en todo cuanto 
qincra ejercilar su Autoridad Soberana sobre estos habitantes, 
agradeciendole y dandole Ias mas expresivas gracias por la li
bera idad de SU8 p. iiicipios, à cuyo efecío, y todos los que 
puedan convenir, mandaron se pasen copias autorizadas de 

Acta para el̂ cvar una à Ia Soberana presencia de S. 
M. L por mano de su Ministro de Estado de los xNegocios
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del Tmperîo , otra al Bip^tado de esta Província el 111 y
Senor Don I^ucas José Olies, y otra al 111.'"® y Ex.'"“

Sr. Capitan General Baron de la Laj^una ; con lo (jue qnc- 
do com luido este Acto que firmô el que supo, y el que
nò líizo una cruz por ante m i, el Escr'bano de todo lo
cual doy fee. —- Ildef nso Champagne, Alcalde de primer 
voto Presidente. Alexandre Cliucarro, Alcalde de segundo 
voto. Pedro E^^pinosa, Regidor decano. Rafael Amengual , 
Alguacil Mayor. Ramon de Penas, Regidor Fiel Ejecwlor. 
Domingo Moreno, Defensor de pobres y menores. Pablo 
Uriosie, Regidor jues de Fiestas. Mauricio Peres, Sindico 
Pnicurador General. Carlos Gousales Albela, jues Territo
rial de Piedras. Josè Cubero , jues Territorial de San Juaii 
Bautista. Felipe Garcia, jues Territorial de Pando. Angel 
Vidal, jues Comisionado. Josè Manuel Oyarasabal , jues 
Comisionado. Pedro Pintado, jues Comisionado. Agustin 
Morales, jues Comisionado. Rias Migues, Jues Comisiona
do. Francisco Montenegro , jues Comisionado. Felis Cuello, 
Jues Comisionado. Juan Francisco Rodrigues, jues Comisio
nado, hay una crus. Juan Domingo Britos, jues comisiona- 
do , hay una crus. Domingo Osorio, jues comisionado, hay 
una crus. Manuel Fernandes, jues comisionado hay una 
crus. Angel Martines. Sebastian Esteves. Fernando Munos. 
Cayetano Martines. Manuel Xiraenes. Pedro Encinas. Juan 
de Ia Crus Ortis. Andres Benito Fajardo. Ramon Munos. 
Leandro Lerrau. Pedro Miller. Domingo Fernandes, hay 
una crus. Ignacio Santurion. Francisco Castilla , bay una 
crus. Narciso Santos Figueredo, hay una crus. Gabriel Sal- 
vatierra, hay una cruz. Josè Moron, hay una cruz. Fran
cisco Castro, hay una cruz. Damaso Risoto, hay una cruz. 
Joaquin Vidal , hay una cruz. Pablo Gaytan , hay una 
cruz. Nicolas Rodrigues, hay una cruz. Patricio Vidal, hay 
una cruz. José Antonio Ramires, hay una cruz. Bartolo 
Martines^ hay una cruz. Antonio Lopes, hay una cruz. 
Toribio Merdes, bay una cruz. Pedro Mereles, hay una 
cruz. Miguel Esteves, hay una cruz. Juan Cabrera. Fernan
do Pereyra. Juan Ignacio Recoba. Martin Gonsales, hay 
una cruz. Juan Ventura Rodrigues. Josè Bautista , hay 
una cruz. Francisco de la Puente. Ramon Rodrigues, hay 
una cruz. Domingo Rodrigues. Juan Antonio Maldonado, 
hay una cruz. Jose Marlin Arrigala. Juan Rodrigues, hay 
una cruz Cayetano Arias. Cornelio I.,eon, hay una < ruz. 
Jose Maria Gutierres. Felis Fernandes, hay una cruz Lau- 
yeano Paredes. Ancelmo Losa, hay una cruz, Andres Irasa-
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Vicente de la Pas, bay «na cma. J n ,»  Dieffo 
î*®"“ »"«» l>»yuna cruz. Antoni® Rodri®ii£

A W Ü  “ “ “r Jo*«

cruz J o a r r õ „ ? " T ® "  Maria Coronel, hay una
no Vera S a n t? ” ^*’ Duarte, hay una cruz Maria-
Silba Wio-te? r®? Ù Marcelino
ao Parait? 1 Lucas. Loren-leralta, Jjay una cruz. Matias Ibarra. Pedro Moreno

j ” “ VÎ:
re .Jose Caureano Soto, hay una cruz. Luterio Aguir.
Casuriala^ T ’ ’ “L f'«''l>e Barrevro. Vicente
hav una or “ •’ * Dares. Pedro Many ,
r'rLcism  p ! ' Lopez. Jaime Aleman, hay una crus.
liarBerriefl'"^^^^^ Faust.no do Sosa, hay una cruz. Ju.

X osa rZ  hai ’ “L / '" *  Clemente Estevan. Juab
lan iip va  ’ I  ̂ cruz. Antonio Juan Domin^ucs. Juan ViU
una cru’z T  “ "\ î--“ ^-/D nuel Ibarra. Jua,7 Cnsercs, hay
H ila r io  Ò s o r i T  “ " ‘'‘ " ÿ :  « » "> " » >  l » y  o n a  c r u ^
A a m t  n R \  • Ù ‘  ’’ “ ■5̂ ” '>» J o « '  C a s a l ,
riano Gade*a bn ’ '̂■•‘»ncisco Fernandes. Ma-
Pedro do Ge edá " r  '^ruf“ do Dues,drn IZ- Crereda. Conteho Villagra. Narciso Fi.serba Pe-
Simon ®rtrf“lî “ "V ro î-  José Garcia. Manuel O rcL . 
re Fr? • • ' ï f , Moyano José A l4 :
Genes Po “ n  Reyes. Julian
Juan de Dio<! O - i ^  por mi, Antonio Monesterio^ 
Andrpt! TT r ' Lucian» Campos.
T f ^idal. José Domingo Bustos, bay una cruz
i a  cri^'^a Urq.uso. Maleo é L e z  , T ay
O rL  M anuefd'"’ l P  , Manuel Meliila. Ma^nuel dei 
revra" Fr^n • !f D‘'uz- Alexandro Acosta. Antonio Mo-
P cn m rdL  T !L “ Fernando Acosta,
miel iîo rl„ 1 ' ' ’ " ‘^̂ '■"0 Saotnr.o, Antonio Abalo. Ma- 
“ nr ’“®y cruz. José Fcrnandcz, hay una
cruz. Juan Francisco Veas. llario Rojas, hay una cruz

uan Pereyra. Juan Gregorio Baldes. Antonio Garcia Juan"
una Balomeqi.é, hay
Praniisc-i u"'" Samarrina. José' Muilos.
I c i  rosé^v' h  Pintado, hay un.i cruz.-Eugenio
J..eal, .lose Vial. Arahrocio Belasco. Cosrne Gil. Juan Beh
Ion. leliciano Correa. Ag.rstin Rodriguez. José Ortiz. Mar. 
eta! Rodriguez. Per mi Manuel Traçante, Manuel Sern^:



{ 153 )

AndTez Benito Velasco. Florencio Rodrigues, îiay una eruz. 
Ramon Rov^rto Gutierres, hay iina cruz. J-uan Crcspoo 
Martin Guisasola, hay una cruz. Simon Luis Binao. Miguel 
Sabane. José Maria Ulloa. Jose de la Peiia. Juan Sancris« 
toval. Juan Martine». Juan J-osè Luna, hay una cruz. An« 
dres Ramires, hay una cruz. Gregorio Rodrigues, Vicente 
Rarreyro. Manuel Alonso. José Sanches. Jose Gregorio Ro- 
lon. Juan Francisco Almada. Andres Pires. Mariano MedU 
na. Carlos Vidal. Ignacio Xiraenes. Francisco Guerrero. Juan 
Antonio Medina. José Coll. Bias Corbalan. Joaquin Garcia. 
Francisco Lopes Cabrejo. Francisco Almada. Eugenio Leal. 
Juan Ribas. Felipe la Cueba. Tomas Xavier de Gomenso- 
jro, cura vicario. Antonio Domingo Costa, Escribano pù® 
blico y de Cabildo.

Concuerda con el Acta Original que obra en el Libro 
de Acuerdos del muy Ilustre Cabildo de esta Villa, donde 
en caso necesario me refiero ; y de su orden signo y iirmo 
la presente en el Canelon à veinte de Marso de mil ocbo- 
cientos veinte y cuatro. — Antonio Domirigo Costa, ËscrU 
I>ano de Cabildo«

OJicio y  Acta del Ilustre Cahilão de la Villa de Melo y 
al Sindico General dei Es t̂ado.

íll.mo y Ex.i»o Senor Sindico Procurador General dei 
Estado. — Tengo el lionor de dirigir à V. E. testimonio 
autentico dei Acta que los juezes y vecinos de este Depar
tamento , reunidos fecha dos dei presente mes, ban tenido 
a bien liacer extender , por la cual se impondrà V. E. que 
aprueban y ratiíican el Proyecto de Constitucion, y qne 
con el mayor deseo esperan su jura cuando S. M. I. se 
digne ordenarlo : al mismo tiempo se espera de V. E. que 
tendrà à bien poner este mismo en conocimiento dei III.”® 
y Ex.ino Seilor Baron de la Laguna Capitan General dei 
Estado.

Dios guarde à V. E, muchos anos. Villa de Melo 
Abril 3 de 1824. — Ex.™o Senor. — Manuel lloUano,
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Acta de Ia Viíla de Melo.

En la Villa de Melo dei Cerro Largo à. los dos dins 
del mes de Abril dei aiío de mil ochocientos veinticnatio j 
reunido el Seilor Alcalde Ordinário de ella con los Jueces 
comisionados de los Partidos que eofuponen este Departa
mento, Gon asistencia dei Senor Cura Vicario, y de I05 
vecínos íiacendados mas eondecorados que al final se subs- 
criben, en consecuencia de haber llegado á este Juzgado 
«1 Projecto de Constitucion para el Império dei Brasif or- 
ganizarlo en el Consejo de Esta<lo sobre bases dictadas por 
Su Alagestad el Senor Don Pedro Priinero Emperador 
Constitucional, Defensor Perpetuo dei Brasil , y dei Estado 
Cisplatino ; y teniendo noticia que miichos Pueblos del 
Brasil ban aprovado y reconocido tan sábias Ley es , cons
tantes en él , por cuanto con ellas se asegura la indepen
dência de este Estado y su iibertad por la liberalidud de 
bases en que está coristituida, y porque de ella resulta, 
quedar garantida para siempre la seguridãd exterior de esto 
Estado , unido por la naturaleza á aquel vasto Império 
la Iibertad civil de los Pueblos , la prosperidad , tranqui* 
lidati  ̂ y dereelios de todos los habitantes. Bajo de estos 
Vriucipios,^ con euyas sóiidas bases esta fundado el Pro
je cto , el Senor Alcalde Ordinarro , Presidente, hizo se leye» 
se, para qite los concuirenies á este acto se enteren de to- 
lio su comenido, Io que en voz ciara é inteligible pratico 

11 Ptesbitero D. Juan Pediv> Phemudo, sin que de
ella se c^jase sin leer linea alguna.— Concluída esta lictu- 
ra el mismo Senor Presidente expuso à los circunstantes , 
que sî  a.gnPwO ó algvmos tuvieren que exponer algo so- 
bie caIo Io hagan con liberalidad. Unânimes todos dijeron 
aceptiiban y aprobaban , y ratificaban el Proyecto de Cons
titution que se ícs ha manifestado menndameiite , á la que 
gusto^ofi prestaban el solemne juramento cuatido Su Ma<xes- 
tad el Emperador crea conveniente. Y  que este pareâr, 
con copia de este acto unanime y general, se eleve al co- 
nocmimnio de S E. el lil.mo y Senor Capitan Ge
neral Baron dt la‘ Laguna para su inteligência. — Y  no 
siendü para ma:, se cerró y firrnó por todos los Senores con- 
currentes. Manu.d Rolkm o, Alcalde Ordinário. José Maciaa
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dë Sotò, Cuva Vicario. Benito Gonzalez de Silva, Sargen* 
to Mayor Comandante, El Padre Juan Temiido Cabral De« 
niz. Roque Blanco, jues comisionado. Pedro José Ledes
ma , jues comisionado. Domingo José Gonzalez , jues co- 
misionado. Bemardo Perera Pintos, jues comisionado. José 
Ignacio Ricalde, jues comisionado. Manuel Lago , jues 
comisionado. Ciriaco Amais , jues comisionado. Diego Felis 
î’eyo, Capital!. Blaz Coronel, Capitan. Manuel José Ca« 

ballt ro , Cai?han. Manuel Joaquin de Sousa, Teniente Ayu« 
<lante de Milicias. Ezeqniel Marcelino Viera, Alferes. Joa
quin Revilla. José Correa de Silva. Juan Cordero. Anto
nio Gonzalez de Meneses Meireles. Luis Alexandro Bres- 
que. Diego de Zenande. Fileno Candido de Moraes. Juan 
Barefio. Roberto Pereira Machado. Bernardino José de los 
Santos. Serafin Texera de Mello. Manuel Grillo. Manuel de 
Aleman. Leopoldino José Caballero, Cadete. Julian Ar
ma. Pedro Antonio Mier. Carlos Marcelino 
mo Cardoso de Silva. José Ribero. Ignacio 
nuel José de Meneses. Buenaventura Coronel. Gregorio 
Cardoso. Pedro Rodriguez. Sinforoso Sanguino. A 
de Antonio de Borba , el Padre Juan Toinndo. A 
tie José Joaquin Barbosa, el Padre Juan Temndo. Por

Viera. Geroni- 
Gonres. Ma-

ruego 
ruegoO

T exera Serafin exera, A ruego de Jo- 
Padre Juan Temndo. A riiego de Teotonio 

Juan Temndo Cabral Deniz, A ruego de
Temndo. A ruego de 

da Silveira, el Padre Juan Temndo. A rue-
de Juan 

Juan Ga-

fui Pa dee Manuel 
sc A maro , el 
P ino, el Padre
Juan Pereira Ramos, el Padre Juan
Ila rio A maro
so de Francisco Pintos , Joan Bareno. A 
Vicente Rodrigues , Juan Bareno. A ruego

ruego
tie

rao, 
if nan

Juan 
BareÃo.

Bareno. 
A ruego

A ruego de Antonio de los Santos , 
de Felis Medina, Juan Bareno. A

ruego de Manuel (/onzalez , .
Manuel Ferreira . Juan Bareno.j
tie Borb 
.1 uan Bareno 
Bareiio. A 

de

ruego

Juan

Bareno. A ruego de 
de Jose Joaquin 

.hian Bareiio. A ruego de Estanislao Muga, 
A ruego de Leonardo José tie Silva, Juan 

ruego (je Francisco Montiel , Juan Bareno. A 
Iguiiiis, Juan Bareno. A ruego de José

de Marcos Vicen
te Carnales , Juan Bareiio. A ruego de Manuel Paclieco, 
Juan Bareno. A ruego de Pedro José Guebara, Juan Ba- 
reiio. A ruego de Martin Almeida, Juan Bareiio. A ruego 
de Juan Estevan Santos, Juan Bareno. A ruego de Feli- 
siano Pena, Juan Bareiio. A ruego de V̂ ulentin Pena, Juan 
Baieiio. A ruego de Bruno Montiel, Juan Bareno. Hipoli-

li

ruego ------
Francisco Diaz, Juan Bareno. A

20
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«0  José Femancfea P a ^ s , Capitan. E l Alferes I-Torencto.
" 1 Reis. Joaquin de Brnn. Ijiii.s Mendes

«e  Arruda A ruego de Bartolo Carbajal, Juan Bareiio. A
r l p  T r f c o Z  r \ î _____  i r y  % à

C 1 y  r '  x îiiuajaiy t/uaii oaieiic
-j, - ijalyador José Silvera , f>iego de Zenande. A rue 

go cle Gregorio Albares, Diego de Zenande. A ruego de V̂i 
cente Guevara, Diego de Zenande. A  ruego de Pedro Mel^a- 
lejo Diego Zenande. A ruego de Antonio Ibanes , Dieijo Ze- 
mnde. A ruego de Hilario Ojeda, Diego de Zenande. A 

ego de Jose Ciu'doso,. Diego de Zenande. A ruego de Ber« 
Mardino Ojeda, Diego de Zenande. A 
ce ino \ ieia , Diego de ZenaiKle, A ruefro 
Oiogo de Zenande. A ruego de Martin Pelieirero . Diean d.- 
-i ênancle. A ruego de Anselmo Mendes ,

rue»

ruegoCT de £  U is Mar® 
de José Maria 

Peliegero , Diego de 
Zenan®lo de• i T - t c l í V i r a   ̂ J /

cloio Jose Aviia , Alferesi Morencio Peres. A nie.ro-de M;i. 
deT,- <fe Zenendè. Tomas Sos«. A- niego
A i f r , P ‘®̂ ? Zen.ande. Donato Quintima.
A  niep d.; I ascual 1 (jaieiro, Dieíço de Zenande. A rnetro. 
^  Hainnmdo Fretes D,ego de Zenande. A roego de .Jo.

‘'^‘ ‘pe.Dxmicio Fa9<},ue2. Joan. Isac Holdsr-

Concuerda bien y fielmente con el Acta Orí.rinal ooo 
se baila en el Arebivo- de este Josgado á la ,,T.e en^ío 
j “ " n ' r « í e n m o 8 , y para diiijir al 111.™» v Ex.mo Se-
n Z l M  p“ ? “ ? Iboáiratlor (Je-neral dei Gstado , como se previene en el 4 cta se sacéi
el presente festimonio en Ires fojas utiles de papel comun

dia de k  Fecha. L  ile«/o Go„! 
Comandante. -  AFo««cí 

MolUtno, Alcalde Ordinário, — ./o jé  Mndas de Solo , C m-
j ,  '^“ ŝrio. — O Padre Juan Themudo Cabral Deniz —  

Alexandre B>esque-----Felipe Dionisia Vasquez.___
t

Lolom a, al Sindico General dei Estado,

Ill.mo y Ex.ino Senor.
V. E.ã V IC r. • r' • . el honor de dirio-ir<4 V. 1 1 ,. copias autenticas de Ias ylrioQ i

Ciudad y Pueblos de su dependencia, pot t  q t k
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expontaniedad con qnc todas las Autoridades y vecinos aprue* 
ban y ratitican el Proyecto de Constitucion para el Impé
rio del Brasil, organizado en el Consejo de Estado sobre 
las bases presentadas por S. M. I. el Seiior Don Pedro Pri- 
mero Emperador Constitucional y Defensor Perpetuo de é i , 
á quien , por el conducto de V. E . , piden se digne man
dar se jure diclio Proyecto como Constitucion del Imperio,

' cuando fuere de Su Soberano Agrado.
La demora , aunque involuntária, del Pueblo de las 

Vivoras en el expuesto reconocimiento, como lo acredita la 
data de su Acta, y la conobora la adjunta copia certifica
da del Oficio del Alcalde de é l , ban retardado los justos 
deseos de este Ayuntamiento de que à la feclia fuera sabe
dor S. M. I. de la voluntad de estos Pueblos, quienes ba- 
jo  de su alta proteccion y gobierno, esperan fundadamente 
todos los progresos imaginables.

Una de las copias de las Actas, esperamos que V. E, 
se sirva tener la vondad de entregaria al lll.^̂ o y Ex>"o Se- 
nor Baron de la Laguna Capitan General de este Estado, 
para su superior conocimiento como corresponde.

Dios guarde á E. tnuchos anoa. 8ala Capitular de 
la Colonia Abril 10 de I82L — 111'̂ ° y Ex.mo Senor D. 
Tho rnas Garcia de Zuniga Sindico Procurador General del 
Estado Cis[)laiino Sic. &c. &c. — Ahmuel Josè Rodriguez, 
Josê Diaz Armeslo. Gerardo Delgado. Francisco de Pau* 
la Kslccan. Vicenle Saenz. Pedro Antonio de la Serna, 
— Por mandado de S. S ., Antonio de Axcndano y  Leon y 
Fiel de fecbos.

En la Muy Ilustre Ciudail de la Colonia del Sacramen
to á los seis dias del mcs de Febrero del aiio de mil ocho- 
cientos veinte cuatro, reunidos el Muy ilustre Cabildo Jus- 
ticia y Regimiento della, los HI"*®® Senores Coronel Gober- 
nador de la Plaza Don Manuel Jorge Rodrigues, Coronel 
del blegimienlo de Caballeria de Milicias del Departamento 
D. Vasco Antunes Maciel, Ministro de Hacienda y Admi
nistrador de Aduana Nacional è Imperial D. Timoteo Ra
mos, y el R. P. Fray Joaquin Jose de Landa, Teniente 
Cura; los Caballeros Oficiales de la guarnicion, los emplea- 
ilos de todas clases, y demas ciudndanos , abierta la sesion 
el III."’® 8efor Presidente del Ayuntamiento me ordeno á 
ini el infrascripto Fiel de Fechos leyese el Proyecto de Cons^

H’
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Império dei Brasil, lo qne verifiqué. Y  ei 
111. P»'esidente pergunto à todos los concurrentea
si era dei agrado de ellos dicho Proyecto, para que se pue- 
da solemnemente pedir á S. M. el Etnperador, en no.iibre 
dei rueblo, que este quiere que el inismo Augusto Seiíor 
lo mande ejecutar como Constitucion dei Império, v que U 
Asamblea que se haya de elegir por los actuales Electores 
sea en Ia forma dei expuesto Proyecto, que para siempre 
debera quedar como Constitucion Politica dei Império dei 

lasil; y anadio que los que asi lo quisieren firmen en ei 
Di-esente Libro , y los que nó en otro que al intento se hal«i-aba encima de la mesa. — Manuel Jorge Rodrigues. Timo- 

teo Karnos. Vasco Antunes. Fray Joaquin Jose de Landa, 
liancisco Antonio de Sosa. Antonio José de Castro Feiiô. 
Juan da Cunha Lobo. Antonio Jacinto da Costa França, 
Alferes Francisco Rodrigues Pereira, Alferes. Joaquin í al 
nacio de Lima, segundo Teniente. Geronimo Herculano r S- 
diigues, Alferes. Francisco Xavier Pereira de Sousa, segun- 
do J. emente. Jose Antonio Calazans Rodrigues, Cadete de 
Cazadores. Manuel Mendes, Cuartel Maestro. Fray Joaquin 
Gaicia Posse, Capellan del Cuerpo. Francisco Ignacio Ro- 
dngues. Administrador de Correos. Flstevan Nin. Manuel 
Escalla. Francisco lanacio, segundo Teniente. Toribio AU 
decom ^icolas Jose Hernatides , Oiicial prirnero de la Adna- 
na. Francisco Rodrigues Landivar. Miguel Inès. Francisco 
Andujai. Martm Conde. Julian Ximenes, Cirujano deM i-

Fortunato Ximenes. Juan 
Jose Torres, Dependiente de Rentas. Gavino Visillac, De-
m a c lr  M Andujar, GuardL Al-
macen M.guel Merino. Jose Gonzales. Jose Peres. Pedro
de Zulueta. Jose Martin I alacios. Casimiro Carpintero. Car- 
los Irancisco Ferron. Jose Visoso. Juan Domingues. An- 
( roî, de Elizondo. Jose Tavares, vlntonio F^rreyra^de Jesus.

Tomas Brigdman. Joaquin F.opes. Juan 
iitista. Joaquin Jose de Sosa, .foao Brandão. Manuel Diaz. 

Jose Antonio I.oman. JoaqiKn Ferreyra. Antonio Lopez Pa- 
SOS. Antonio Lopez. Joao Pereyra. Antonio José Villa ale- 
gie. Bemancio Pinto. Francisco Jose. Jose Rodriaues. An
tonio Gonzalez. Manuel Esteves. Pablo Gomes. Severino 
Jose. Pelisardo Jos_e Ferreyra. Jose Barbosa. Mimiel Sua-
mml Ferreyra da Silva. j” ,an Ma
nuel. led io Lanoy. Manuel Rodriguez. Antonio Perevra

Marques. Ignacio Duarte. Dom iLo 
Jose. Joaquin Mendes. Manuel Tavares de Jesus. Joset
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Cidraquc. Bonifacio Andujor. José Mariano Rodrigrtiez. Ray- 
mundo Oliva. José Francisco Amoreis, Miguel Joaquin do 
Paraizo. Umbelino de Nascimienlo Fortes. Antonio José 
de Souza. Domingo José de Jesus. Antonio Joaquin. Fran
cisco Rodriguez da Costa. Joaquin Gomes Madeira. Placi
do de Almeida Casto. Agustin Francisco do Carmo. Ma
nuel Solis dos Santos. Manuel Antonio de Jesus. Felipe Lo
bo. Antonio da Silva. Joao Francisco de Carballo. Pedro 
José Gonzalez. João de Santa Rita. Manuel (jîonzalez. Fran
cisco José Gonzalez. João da Cunha. Dionisio Nicolas. Jo
se Maria. Manuel Vicente. Berisimo Antonio. José Matias, 
Antonio Francisco. Manuel Alves. Vitorino Francisco. An
tonio Rodriguez. Juan Felipe Cavallero. Jacinto Antonio. 
Manuel de Nacimiento. Juan Pinto de Almeida. Juan de 
Sousa. Juan Carneiro. Sebastian (ionzalves. Manuel Cipria- 
no. Manuel Lopez. Anacleto Alvarez da Silva. Quintiliano 
de Sousa. Pedro Barbosa. Bias de Moreira. Luis Casimiro 
Pasos. Antonio Francisco. Ignacio José. Antonio José Mo
reira. Marcelo de les Santos. Carlos de Alvarenga Maris. 
Francisco de las Virgefies. Antonio José de Farrias. Anto
nio Francisco de las Llagas. Francisco Carnero Bautista. 
F'rancisco Pedro de Lelian. Manuel de los Santos. Manuel 
Francisco rie los Santos. Mariano Antonio ^loscanO j Ayu- 
dante de Milicias. Florencio Pereira. Joaquin Antonio Pin
to. Juan Domingo Escaila , Alferes de Milicias. Francisco
Lopes Azevedo. Danuel Lopes. José Orosco. Juan del A gui- 
la. José Autonio Rocha. Manuel Suares. Joaquin Rodrigues. 
Diego de Payba. Manuel Riveiro. Manuel José Rodrigues. 
Felipe Lopes. Miguel Moss. Juan de Dios Castro. Francis
co Lopes. Juan Pintos. Francisco Garcia. Bernardo Impe
riales. Jose pedroso. Lbaldo Blanco. Teodosio de la Quin
tana. Mariano de Parraga. Pedro Palacios. Francisco Jose 
Carneiro. Joaquin Moreno. V̂ entura Salinas , Medico de C iii- 
dad. Francisco de Mazias, Oiicial del Cabildo. Manuel Luiz.
Antonio Gomes , Alcalde del Real de San t'arios. Pedro de 
Arroyo, juez comisionado de San Juan. Angel Cordero, co- 
misionado del Riacauelo. Joaquin Iparraguirre. Juan Al- 

Jose Martin Palacios. Jese Cornelio Bone. Justo Tor-vares. 
res. 
dro

Pedro Perez. 
Diaz. Andres

Domingo Castro. Francisco Varela. 
Garcia. Pedro Jose Diaz. Pantaleon

ga. Juan Vasques. Juan Leon Leguisamon. Greíjorio Arel
lano. Hilario Silva. Anselmo Cabrera. Francisco Costales.

Marcos Legisamo. 
Teilo.; FloieQcic Leon. Severino
Andres Rodrigues. Jose Vidal. Santiago 

Viega. Juan Genova. Na-

> I
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sario Viera. Juan Manuel Xinaenes. Agustin Arenas. F qIU 
ciano Reyes. Juan Acosta Fagunda. Juan Garcia. Juan V il- 
wrroel. MaUas Quintana. Pascual Xim eno. Pedro Celestino 
Quintana. Francisco Caxes. Romualdo Araujo. Juan Fer
nandes. Hilario Badel. Mariano Avila. Manuel Fernandes. 
Antonio Nolasco.

Y  visto por el Ayuntamiento que todos gustosos aprue* 
ban el Proyecto de Constitucion para el linperio del Brasil 
organizado en el Consejo de EstaUo sobre las Bases presen- 
tadas por Su Magestad Imperial el Serior Don Pedro Pri- 
mero Emperador Constitucional y Defensor Perpetuo del 
R iasil, acordo : que se pasen ejemplares de diclio Proyecto 
a los Pueblos de su dependencia , para que reunidas laŝ  A u 
toridades y respectivos vecindarios, subscriban expontanea- 
mente sus opiniones de adrnision, en los Libres ó Quader- 
nos  ̂coiTespondientes que se les remitirân, los cuales se aare- 
g y a n  a este A cuerdo, para que formando parte de é f  se
V   ̂ ^ “ i Imperia! por el organe debido.
Y  lo ahiniaron los Seiiores Capitulares por ante mi el in- 
frascnpto Fiel de Feclios. Gerardo Delgado Regidor Deçà- 
n o , . Presidente en defecto del proprietário. Jose Bias Armes- 
t o ,  Alcalde de segundo voto. Francisco de Paula Estevan 
Regidor Alguacil Mayor Vicente Saenz , Regidor Fiel E je! 
cu tor, juez de Policia. Pedro Antonio de k  Serna, Sindi
co Procui^dor General dei Departamento. -  Por m a S o
Fechos y Leon , K e l l :

Ácia del Pueblo del Cartuelo»

Acta del Pueblo del Garmelo, y Puerto de las Vacas
I Z u T  ochocientos y veiiu: y
cuatio y -  Keunido este vecindario, con asistencia del Seiior 
Comandante Militar y demas Autoridades, hize leer la Cons
titucion , en cuyas solidas Bases, sin que de ella se deiase 
cle leei linea alguna, para que todos los concurrentes a el
turn ^xous^^'""] contenido; concluida esta lec-
tura expuse a los circunstantes que si alguno Ó abmnos
tubiesen que exponer algo sobre ella lo hiciese con lib en a d - 
tinanimes todos dijeron que aceptaban, aprobaban , y m ifil  
caban el Proyecto de Conetitucion, q’ue L  lee ha m a S fe t
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•CaHo miennlamenté á îo que giistosos prestaron cl sckmftô 
îreconocimieatü ; y en contcstacion à la remisior. del sabiô 
iProyecto que motivô esta Acta , se cerró y (irmtS por todos 
îos concurrentes.Pedro Parrella, Alcalde Territorial, Pre- 
-sidente. Juan Luis de Farias, segundo Teniente de Artille- 
Tia., comandante militar. Juan Jose Montes, Oapeilan. Pe- 

Antonio Sandies. Pedro Dia«, Comisionado de 
Martin Chico. Juan Solano, Comisionado de -Vacas arriva,. T 7* 1 • ir , •  ai., , mClaudio-Justo Ve^a. Juan Aro. Martin José de Irigoytia.
Mareco. ilipolito Antonio Montes de Oca. Rafael Aguiar. 
Manuel Rodrigvies. Antonio Bora. Manuel Rondan. -Juan 
Jintonio Reŷ na, Manuel itlalgo. Muteo Reyes. Florencio 
Mendez. Hermenegildo Espinola. Jîose Mariano Mendez. Fraa- 
cisGo Rodrigues. Alberto Castana. Pedro Pabio. Tomas Es* 
covar. Toribio Verduin. Pedro Pablo Mello. Justn Si-lves-tre 
Aranda. Bernardo Medina. .José Antonio. Mauu-el Eso6bar„ 
José Dominguez Reynoso. Juan Jusobrado. Luis Idalgo. 
Jluan Manuel Fuues. Juan Estevan Chaves. Domingo Lo
pez. Francisco Garcia^ Vicente Rodrigues. Pablo Amarilla. 
i'eliiTe Aguilar. Pedro Ignacio Ximenes. Luis Gomez. Pedro 
iBalmaseda. Fernando Benitez, Jose Agüero Lisama. José 
Amonio Lisama. Jo?e CoitiHo. Bartolo R^odrigucs. José San
tos Brisuela. Matias Esjîineira. Francisco Gallardo. Dioni« 
sio Bogado. Antonio Bisages. José Murinigo. Miguel Villaiva.. 
Geronimo Abacà. Francisco Rodrigues. Pedro Morales. Miguel 
Santa Ana, Antonio de la Crus. Felipe Leiv-a. Francisco 
îiolon. José Luis. José Antonio Scares. Vicente Ruis Diaz. 
Martin Sosa. Tomas Villanova. Jnan Manuel Marlines. Va
lentin Melgarejo. Antonio Baltra. Francisco Cardas. Jorge 
Ferrer. Rainon ArgûeMes. Vicente Barrios. .Jose Martines, 
Jose Bernaldel. Miguel Badel. Salvador Nicolao. Ramon 
Farias. Felipe Lelva. Jose Lopes. Juan Reyna. Juan Fachi, 
Agustin Vera. Jnan Francisco Luir. Sebastian Quinones. 
Juan Mendes. Nasario Dourin<iues. Manuel Rios. Pascual 
Romero. Jose Maria Rodrigues. Jnan Marlines. Rafael Arau*> 
Jo. Balentin Clavero. Martin Ximenes, Manuel Muilos. Juaïa 
Gamarra. José Rivas.

'll
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Act a de la Villa del Colla.

En la Villa del Rosario del Coila, à los veinte y nue- 
ve dias déismes tie Febrero del uno del Seilor de mil ocho- 
cientos veinte y ciiatro : liallaiult)se juntas todas las;Autori
dades y vecinos, el Revercrulo • Padre Fray iVlaitiii de Urtea- 
ga Feniente Cura de esta pan oqiila, leyó eF: Froyecto de 
i/onstitucion sobre las Bases presentadas por Su iVJagestad 
Imperial, y todos los concurrentes dijeron, que reconocen. 
diclio Proyecto , y quierert se jure y tenga poi" Constitucion - 
del imperiq.' Victoriano Pastor Dias, Alcalde Territorial, Fe— 
lisberio Olivera, comisionado de S-an Juan. Ramon Puebla, 
coiïiisionado. del Sause. Feliciano Bluvero, comisionado del 
Pichinango. Fray Martin de Urteaga,. Tetiiente Cura. Jose 
llamorn Diego Ramon. Jose 1 -̂edes. Juan Cubor. Francis
co Peres tie Zeval ids. Fennin Castro. Juan Dias. Jose Abas- 
ira, Andres Vicente RodrigueSi Pedro Pablo iiinon. Fran
cisco Girate. Alonso Solinas. Pedro Pablo Dias. Jaime 
Guilnet. Jose Suarez. Juan Coilaso. Tomas Ecbabarria, 
Asencio Dias. Pedro Alcantara Lamique. Agustm Lescanc, 
Justq Villanueva. Lazaro Casares. Donato Alastra. Pedro 
Agarin. Alanano Caistaldo. IUa,iiuel Ramires.- Martiniano Fer- 
JagA A gust ill. Morey ra. Ale.'tos Collasos. Casimiro Dias. Eu- 
genio Ferragii. Kaymundo Franco. Pedro Jose tie Sosa. Anaf- 
tacio CoUaso.. ignacio Bonites. Gregorio Carballo. Mateo 
Jiodngues. F,e!ipe Metlina. Gregorio Sosa. Jose Veo-a. Ja- 
^nto Cortes. Pedro - Leon Coilaso. Manuel Medina? Jose 
Belos. Manuel Suares. Ramon Caseres. Francisco Bairio.c. 
Francisco Ximenes. Dionisio Gaona. Maru.no Fernande-’ 
Matias Laguna. Joaquin Pastrana. I^edro Jose Coilaso. 
bnel Yedra. Tonbio Domingues. Domingo Lumiqne. Bui— 
lasar tjiarro. Juan Asencio Baez. Perico Feqnera. Manuel 
Garcia.^ Antonio Garcia. Francisco Alvarado. Patricio Obit» 
ílõ. Petn-o Fernandes tie Alastra. Juan Garro. Marcial Leor, 
Jose Antonio Saiidoquci Sebastian Ponce.. Victorio Quinta- 
ua.̂ , 1 ablo Cliasarreta. Jose Domingo Fignei’edo.. Ventina 

 ̂ ^olman.» Matias Monson. Antonio, M̂oreira. Pedro Garrid. , .  
Lazaro-Morales. Justo Dias. Domingo Moreira. Dou:inx;o 
Caneie Silvestre Gomez.-. Simon , L u z e r o .P o r  coiiduida. 
cBta (liiigencia remitase à donde se ha mandado para que
î€Dga su aceptacion.-~r/cíí?rG/2o P(iíí<?r líG i'.
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Acta ãe la Villa de las VivoraSc

En la Villa de las ‘Vivoras á dos de -Abril del aïi© 
'Bel Sefior mil ochocientos veimitnratro , reuni<los t̂odos los 
"%ecinüs de esta durisdiccion, y todas las Autoridades en 
ama casa panicular, habiendo llcgado à este Alcalde el Pro
jecto de Constilucion })ara e.l Imperio del Brasil, 'organiza- 
•do en el Consejo do Estado sobre bases ‘dictadas pov 
Magestad el Senor Don Pedro Primevo Emperado-r Co?ïsîi- 
iíueíonál.5 Defensor Perpetuo del Brasil y del Estatb) Cispla-' 
‘lino ; 5̂ teniendo noticias que 'Varios Pueblos del Brasil ban 
reconocido y aprovado -tan sabias Eeyes constantes •'Cn cl , 
.por cuanto con ella se asegura la îndepeivdencia de este 
Estado y su Jibortad, por la liberalidad de Bases en que 
està constituido, y porqne ella déjà garatuida pava fiiempre 
,îa seguridad interior de este Estado a aquel vasto îm}>e« 
no , la libertad civil de los -Ptiëblos, la propriedad , tran- 
quiÎîdad-, y derechos de lodos los habitantes. Bajo de estos 
principios., con cuyas sólidas Bases està fundado el i  ro- 
yecto , el Senor Alcalde del Partido bizo -se leyese para que 
los concurrentes à este acto se enteron de todo su conte-, 
nido, lo que en voz inteligible y clara leyó el Senor Eti
ra Vicario-, sin que de él se dejase leer linea alguna : con- 
cluida esta lectura el Senor Alcalde exptiso a los circims- 
tantes que si alguno ô algiinos -tuhiesen que exponer algo 
sobre eîla lo liagan con liberalidad. Unanimes todos dije- 
•ron ; acejttaban, aprobaban ., y ratiiicaban el Proyecto oe 
•Constitücion que se les ba manifestado menudainente a la 
que gusîosos presiaban el solemne juramento , cuando 'Stî. 
jVlafî esîad Imperia! créa conveniente. Y  que este parecer , 
con'’ copia de este acto unanime y general , se eleve al cq- 
nocimiento del Muy ïlustre Cabildo de la Colqnia , supli- 
càndole se digne clevario al conocimiento de Su ftiagestad 
Imperial por .los organos debidos. Y  no -siendo para mas 
esta AvCta se cerró y íirmó por todos los Sonores conctn - 
rente?..— José Antonio Medina, Alcalde dei Í*artido. 
pe SantisL̂ o Torres de Leiva , Cura Vicario. Tomas Men
des. convisionado dei Cbileno. Francisco Baldes , comisiona- 
do dei Sauce. Isidoro Benites , comisionado de Ias Vacas 

liatj'una. Francisco Ilerinosa. Mariano Ledesma» Jose ISO“ 
 ̂ °  2 1  ü
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ceiîü. Perstveramlo Perdra Dotra. José rgnacio. José To»
m““ ’ - ïï" ;* ' . iio'ir'suez. Joaquin Maitihes. José-'
Maim Moliano. Feræm Conea. Sixto José Sosa. Domin
go Servante. Francisco Pedernera. Modesto Godoy. Miaueü 
) ,fn V*'''“ '" '" «  Francisco Balbuena. Juan Bris,fela-

Oj«Ja- Basilio Antonio Bios..
J n a r  I r'ù""“ ' ' -  .Figncroai Vieente Kèynoso.
Juan José Uiusarreta. Juan-José Gonzalez. Alexandra Iss 
lescas, Mtgiid Benites. Mariano Garcia. Pedro A<niirre Pe- 
dro Ibarra Gregorio Pineda. ïon .as Bomingues! Juan de

iS e rn iX . C l  X t“ ' '  Gabriel-
iîon&<io. -*^ns)enes. Hilario Siîva,. Francisco Mali 

^ranosco^Bàez. Francisco Sanchez Manuel Faria« 
Ibidoio .E&coban ignacio Coî-<iovés. Rosendo La Rama Ma- 
nuel Senas. Juan Bautista Torres. Juan Jacinto Chaves 
Antonio Ferreyra Manuel Leguisauion. Antonio Len„i,amon 
Maicek) Lazo. Manuel Antonio Chavarria. José BÎiulio h el  
guisamon. Pedro Raez.

Concuerd» con las jVctas originales do su- referencia 
que existe en el Archivo de este Muy Ilustre Gabildo Y  
para los laiidables fines en elks- petiidos por los Pi etlcs
f u e s t :  F l T d r ; " r  ‘ '“ "h"  q u i  firinainos co „ :nuestro 1 lel cie i echos, de que certifica.

baia Capitular de la Colonia Abri! diey de mil ocho. 
aentos vemt.cuatro. - -  Mânvel Jôsé' R odri^vez, 4»caIdô 
ç e prmior voto, Presidente. José D U sA rv festo  , a Íc« k  
<le seguntlü voto. Gerando Delgado.^ Beuidor decano 
tränet íco de Paula E  s texan , ifeoidOT v 4d l  
Jtcenic Sacnz, Begidor fiel ejecutoí jtiez d e l o i i c l à " ° j ï ‘ ' 
dro Antomo dt Ja Strna , .Sind.co Piocurador’^general'deP 
»ep^tamentn.. A nton io .de Axtndano y  Leon\

Oßtetö dtpIlitsire Cahilãó dé Sait Jbsè 'aPSindico G ene^.
m l del Estador̂ ..

la Acta g e L ^ f 'd e  Jnezes y v^dnos'^dle^e Den
»Pnieban-'y r a t i f i c a n l u C " : :

nucs.ro,, Emperador tenga 4 b i L  W  E s | ¥ ^ . L  kI '
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E. se dignará poner en conocimiento dei !11 _mo y Ex. 
Senor Baton de la Laguna Capilan General ílé este Esta=̂  

> y  ̂ tjuien toca j conto se encarga a este Ayuntaniien-’ 
to en dicha A cla ': é ir conforme con sus sanas ideas de 
que debe ser por conducto de V. E. tlándole al paso un 
amplio conocimiento de lo practicado al recibo dei citado 
Proyecto de Ley , como loca y corresponde hacer á este' 
Cabildo.

Dios guarde à V. E. muclios anos. ĝ ala Capitular def 
Departamento de San José Febrero 10  de 1824. — José 
Antonio Ramirez. —  Turio Berde. — Manuel de Jauregui ,, 
Secretario. — 111.«lo y Ex.i^o Seííor D. Tomas Garcia de 
Zuxiiga , Sindico General dei Estado , &c.

I'

)' ■

.. -

Ada de Ia Villa de S. Josf.

En Ia Villa de Sarr José , Capital dei Depsrtamentb’̂ 
dè este nombre , à ocho dias cíd mes de Febrero dei anô  
dei Seiior de mif ochocientos veinticuatro, reunidos en su Sa»- 
íh Capitular los Seílores que componen su Muy Ilustre- 
Ayuntamienlo , con asistencia dei Sr. Cura Vicario, de los'̂  
Alcaldes Territoriales’ de los Püeblos de San Fernando 5, 
Florida , y Santisima Trinidad' de los Forongos represen-- 
tando amba?r júrisdicciones, los coniisionadog de Pavon  ̂ Cai* 
ganciia , Banàdò , y  Pazo dêl R ey, y de los vecinos ba=- 
cendados de comercio , que subscriben , que habiendo llega»' 
do a este M. I. Cabildo el Prospecto dè Constitucion pars) 
cl Império dei Brasil*, organizado en ei Consejo de Estado* 
sobre bases dictadas por Su ?/Iogestad eP ScíIot Don Pe-' 
dro Primero EmperadÒr Constitucional', DeftnsoT Perpetuo"’ 
dèl Brasil, y dei* Estado Císplàtirro : y  teniendo noticia que- 
vários- Púebiòs dèl Brasil h’an reeorrocido y aprorado tafn'' 
sàvias Beyes , constantes en èP por enanto con ellas se ase-- 
gura là Ihdépcmléncia' de este Estadò y  su libertacP por 
iiberaUdãcí'de*Bases en qiie estA constituidâ, y-por que ella dejfi' 
garantida* para sierapre lã-seguriclád* exterior de este Espado j. 
unido' à aquel' bastò  ̂ Império, Ia* libertad' civil'de los Pue
blos,. lá' prosperidid*, traiiquilidád* y  derechoa dé tôdoa log - 
Habitantes. Bajo dè estos-principios-,. con cuyas sólidas bases- 
està fundádò el Prospecto, el Senor’ Alcalde de Primero Voto» 
Presidente ,j hkw se lej.ese,. para <jue lo??- concuírentes-á^es'»-

V
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íe art« se enit’ r̂en (ie toclo su conteniiîo, lo que en voz m'e- 
iigibln V clara leyó el Senor Cora Vicatio , sin que de ella se 
dejase sin lecr imea aíguna. Concluída esla lectura ,eí Senor 
Presidente expaso à los circunstantes, que si alguno ò algunos 
jfcuvieren que exponcr algo sobre dia Io liagaii con libcraiidad. 
'Unàninjcs <odos dijcron — aceptaban, y <aprobaban , y.ratifica, 

ban (C-1 1'royecto de Constiíucion que se les ha manifestado 
nionuaami nte, n ia que gustosos prestaban ;CÍ solomne 
jui’iiaieiKo cuando Su Âíagestau créa Cí.nveniente —  Y  que 

este parecer, con copia de este ado unanime y general, 3« 
.eleve a) connei-miento de Ŝ. E. ei y gr. Doa
ihomas Garcia deZufiiga, Sindico Procurador General .-díl 
iEstado,,supiicàndoIe se digne p̂oner en manos de 8 . E. el 

y  Seaor Capi-tan General Baron de la Lnguru
;para su inteligência , y en contestacion à Ia rernision del sa- 
•vio Proyccto^ (jiic motiva esta Acta. Y  no siondo vj>ara rnait 
,se cerro y firmo por todos los Senores concurrentes. — José 
Aníonio Hamires, Aîcaîde de primer voto Presidenfe. Tuno 
Verde, Alcaifie de segundo voto. Geronimo Acosta, liegi- 
4 or Aguacd Mayor. Juan Francisco Larrobla, Ĉ ura Vicar o 
interino, J(>sé 1 ‘ rancisco Ĵ’ernandes^ Alcalde territorial -dela 
Florida, pelipe Flores,. Alcalde territorial de Rorongos, Ma- 
iiuel Ï rieto comísionado de Pavoü. 'Do.mingo Poldan comi» 
;SÍonaáo dei Paso dei Rey. José Marlines,  ̂ comisiemado dei 
Banado. Bonifacio Maciel coíniaionado dei Paso dei Rcy ar- 
í̂ iba. Aiqjos Nicba, fComisionado de Cagancha. Vizente Vigi!,  ̂
nolario Eclesiástico, ignacio Varela, Administrador cie Gor- 
r̂eos. José Sosa, Maestro de Po&tas. José Rios. Juan ]\ía- 

miei Martinez. Antonio de Vila. J-uan de Dios Gonzalez.. 
Andres Perera. .Juan Perera. Damaso Percra. José fyarriera.
V icente Munis. Bartolo Fernandez. F'elipe IMartinez. Juaa 

Ballo. Juan Menendes. Felix Aco&ta. Juan Fernandez, Vi- 
.cente rcornandez. Ardouio Fernandez. Bernardo CarbajaL 
1  honias Garcia. Scrann Iviartinez. Francisco Earriera. î<yna<« 

.^o Arregui. Eorenzo Medina. Alejandro Medina. Francise© 
Fernanaez. Antonio do ?vion. Manoel Fernandez Feliu. Juan 
Dopez del Barrio. José Mmlis. A ruego de Juan A<^uirre., 
Gerommo Quevedo. A ruego dc Franoi.sco Pelaes, GcTonimo 
q)u8veao, Jo.se Maria Pelaes. Juan Agostin Fernandes A l- 

^uap Bautlda Zugasti. A ruego de Antonio Peres, 
Juan iiauUsta Z.ugas(i. Pedro Alvarez. José Sosa, Juan Fer- 

dosé Clara. Fedr-o N.olasco Palomeque. A ruego de 
^ n ito  \orela, Juan Delgado. Juan Suares. Ignacio Gtana»- 

E tigegm  Errâútioaea y’ Zavaieía, GcroiiIni.Q-B ívuíó. ÍI5,«
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Sïïon Frans'i ĉh. Bonifacio Figucredo, Juan José Fîorencio^ 
José Figaros. Martin Espina. For Don José Leon Sensano, 
Ignacio Varela. Eusel)io Fernandez. Biviano Duran. José 
Antonio Guerequiz. Santiago Ortuna, José Prîarquez. José' 
Zabalbejfi. José Vigil. A ruego de M ajobre, Jose Salba!- 
Beyti. Geronimo Carabajal. José Chavarria. Nicolas Medina  ̂
Mariano- Senas. Bartolome Morosinis. Manuel' Munos. José 
Beyes. José Bayllo. Manuel Pïietô. Juan Mallada. Tliomas 
Mallada; Manuel Pelaes. Andres Bianca. Andres Montana. 
A  ruego de- Saturno Perez , José Aguirre. — Manuel An=» 
tonio Jaiireguii

Concuerda , fíeiniente coinprobada, con el Acta original 
la que se halla en eL Libro de acuerdos que lieva este M. 
L Cabildo a fujas 71 y 72. Y  para dirigir à manos de S,- 
E. el ill.™“ y Ex."’“ Seiior Don Thomas Garcia de Zuniga'* 
Sindico Procurador General de! Estado como se encarga y  
previene por̂  la A cía , se saca ei presente que firmamos los  ̂
Senores dei M. I. Ayunlamiento lioy dia dies de Febrero' 
íi * mil oehocieníos veiníicuatro. — José Anionio Ramirez-^ 
Tii/io Barde, —  ̂ Manuel Jnruc-re//, Secreíario.

‘ t

9'

Juram&ntò i^restaâo d Constituição pelo Cabildo 
e Povo de Montevideo^

El Excelentisimo Cribiído Justiça y Begimento de esta’ 
Giudad. — Hace saber ai Publico que habiendose jurado sc«- 
lémnemente- por esta Mimicipalidad la Constitucion' Política 
(deLIuiperio-dei Brasil el -domingo nueve dél presente mes 
(icomo es notorio, ) correspondo que todas Ias clases de Gui-' 
dadanos que no hayau prestado el misrno juramento en- les * 
tribuaales u oficinas à que perfenezean como empleados pú-' 
blicos , concurran à la Sala Capitular deste el dia trece ('el ' 
corriente à firruar cada indivíduo a! pié de la fórmula" de 
dicho juramento con que estará encabezado el corrcspondientç-* 
libro tn'que- deb n veriíicarlo , para cnyo ado estará preseji- - 
Sev.la-referida Exedentisima • Corppracion hasía d  d.ia

1 í
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y  ocho inclusive âe cUcho racs (à  exepcion del domingd 
•xiino venidero ) por la maãana desde las nueve horas hasta 
Ja una despues de medio dia, y  por la tarde desde Ias tres 
j  media hasta puestas del Sol , sobre lo cual encarga y re« 
quiere el mas cxac.to cnmplimietUo. Fecho en la Sala Capi
tular de Montei^iJeo à once de mayo de mil ochocientos ve- 
inticuati-o — Es copia --Casas. — Certifico., y doy fè , que hoy 
•dia de la fec!»a -se fijaran en los parages mas .piiblicos de 
esta Ciudad^ dace Edictos itnpresos referentes en todo à la
l.etra -con él antecedente y para qvie a «  conste,, para eti- 
cabeáfimicnto del presente libro y de mandato verbal del Ex- 
celeiitisimo Cabildo puse la citada copia y lo signo y firmoi 
en Montevideo à one? de mayo de mil ochocientos veinti- 
ĵuatre. Hay im signo. — Luciano .de .las Casas: escriba- 

310 pubheo de Cabildo. — En la Muy Kiel Ileconquisiadora 
y  ILmementa de la Patria Ciudad de San Felipe y San. 
^iago de Montevideo Capital del Es.tado Cisplatino à trece 
de mayo de mil ochocienlos veintieuatro : habiendese rennido 
el. Excelentisimo Cabildo en su Sala Capitular de Ayunia- 
^lento, presidieiido ,el Seiior Alcalde de primer voto D Juan 
Vidal y Batlla con aslstencna del Sefior "Sindico Proenrad r 
Oeneral Don José Raymundo Guerra y presente yo el Es- 
«ribano de Cabil !o con el obgeto de iuiciar y poner en pra- 
ctiva el contenido de lo que en la antecedente copia (exti- 
inoniada se expresa, acordo y mand'o Su Excelencia, se 
pusiese por eabeza de las .subscrlpctoues que Jos vccinos es- 
«aatos, y habitantes de es-ta Ciudad y sh Juriscliccion hi- 
i*an poniendo, eu seguida, las mismas palabras que contie- 
^  la formula del Juramento solemne que la Corporacioii 
^mile.pa ha prestado, y que à erte fi„ so ponga de maui. 
fieslo al lado , <;recbo del preseute Libra, el Libro de los 
Santos Lvangebos de que dioba formula bace especial men- 
,cipn para j i e  tocando con respeto religioso cada individuo 
al tiernpo de firmar, pronuncie. —  A si lo .jura — La refc. 
nda formula principal esta siguinte. _  ,J.uro por los Santos 
Bvangebos obcdeccr y _ser Sel à la Conslilucion Politica de 
b  Naewn Br.taleya, a todas sus Leyes, y  al Emperador 
Consbiuciona) Defensor Perpetuo del Prasil Pedro Priracro. 
^  loraas Garcia dcAun.ga Sindico del Estado. Hipoiito 
i.ebauL liamon Bardier. Jose Maitinea. Luis Chalenet. Gre.
E " !  Oyega. Jose Aiegret. Manuel Ague.
tjn do t i Torre. Tomas Santnri. Mariano Lavandera. Jiiau
A ra n ;0 '°P  Alves deAf»ujo. Jicaaciscii Ignacio Almeyda, Antonio Barros. F idel
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R«y. Juan Manuel Munós. Diego Martin Martinez. Casio 
Dominguez. Fulgencio Abril. Antonio Pedro. Agustin Bal
lesteros. Juan Luiz da Silva Guimarães. Antonio Monte- 
ro. Manuel Soares. Vicente Cal. Antonio Maria Cordero. 
Luis Sajjoriti. Antonio Maria Pardo. Sebastian Estrany. Jo
sé del Ojo. Froylan Choucino. José Cabral. Manuel José 
Lopes. Sebastian Albistur. Domingo Artayeta. Doutor Lau- 
reano Vidal. Salbador Costa. Manuel Fernandes Luna. Es- 
tanislao José de Freitas. Andres Carriso. Jacinto Garcia. 
Francisco Peixoto Guimarães. Antonio Marques Guimarães, 
Pascual Dias. Antoni) Ventura Orta. Joaquim Galvez. Fran
cisco Mariinez. Rafael Goinila. Cainillo José Soares. Jay me 
Ferrer. Alanoel .lose da Costa Guimarães. Juan Domingo 
de las Carreras. Joaquin de Cliopitea. Eusebio Joaqnin Do
natio. Francisco Nunez Francisco Guerra. Manoel Duran. 
Mariano Xamper. Manuel Penz Baibas. José Raymundo 
tie Vergara. Ramon Dobal. Bernardo Avelino Freire de Sou
za. Pedro Antonio Domingues. José Dias Paliares. José Sa- 
garra. Antonio José Pires. Juan Antonio Yrazusta. Caye- 
tano Sturla. Gonzalo Gomez de Mello. Antonio Sainz de la 
Pena. José Miranda. José Yglesias. Nicolas de Nieto. Do
mingo Garcia. Francisco Velez. Manuel José Gutierres. Juaa 
Manuel Verner é Yrigoyen. José Joaquim de Oliveira Cam
pos. Vicente Rojas. Gabriel Parada. Francisco Magarino. 
Lucas Picos. Benito Bardiales. Francisco de Pais. Marceli
no Martinez. Juan Menendez. Antonio Mcnendez. A ruego y 
por indisposicion de Antonio Perez, Andres Pequciio, Ignacio 
Olbeyra, y Silberio Gonzalez, Luis Hernandez. A ruego de 
D . Eusevio Vazquez , Juan Menendez. Aruego de D. A gus- 
tin Alonso, Jose Maria Gonzalez. Jose Maria Gonzales. San
tiago Esleva. Francisco Verdngo. Braulio Fernandez. José 
Gil. Manuel Riberas. José Castro. Yldefonso Garcia. Agus
tin Pifieyro. Simon Vazquez. Ramon Fernandes Yrazabal. Gc= 
ronimo Gordona. Manuel Alcaruz. Juan Pablo Andreu. Ma
nuel Martinez. Diego Martinez. Miguel Espina. Juan Felix 
Ribero. José Antonio de Lima Cardozo. Juan Jacinto Loza. 
Juan Alvarez Montero Caldas. Domingo Vollozo de Oliveira, 
Antonio Rodrigues Silba. Ygnacio Montanez. Francisco Mon
tero. Manuel Reyna. Francisco Nogueira. Miguel Glasi. Pa
tricio Josendc. Manoel Gil. Juan Fernando Quijano. Vicen
te Cabo. Francisco José Vergara. Vicente Garcia Avr lyo, 
Antonio Luis de Souza. Pedro Fernandez. Vicente Mujia. 
Miguel llubira. Santos Mesa. Pedro Amparam. Francisco 
Gutierres. Tomas Garcial. Manoel Macho, Antonio Martorell.
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Dionisio OHvera Toribío Znfrialegui. Lorenzo Ballesteros. 
Anacleto Farias. Francisco Gomes Caq.* Francisco Ramotx 
de la Liera. Alonso Fardaguila. Juan Varela. Luiz Antonio 
de Castro. Pedro Gamba. José Maria Santurio. Francisco 
Fstrazulas. Luis Cavia. Juan Villorado. José Maria Navajas. 
Ignacio Montero. Juan Anionio Fernandez. Miguel Ortiz. Aguso 
tin Estrada. Francisco de Comparada. José de Ia Liera. Ig
nacio Melo. Juan Bautista Zamit. A ruego y por D . Pedro 
Garcia, llario de Pin. Domingo Menaça. Antonio Trugillo, 
José Ventura Aramendi. A ruego de D . Antonio Perez 
Domingo Menaça. Antonio San Pedro. Carlos Pupo. Por mi 
Senor Padre, Juan Vset. José Garcia. Juan de Souza Mon
teiro. Manuel de Otero. Juan Antonio Percz. José Gomes. 
Juan Luis de Chopitea. Francisco Javier Calloa. Estevan 
Amado. Antonio Benito Pouvell. José Maria Rodrigues. M i
guel Conde. Anselmo Marquez Viera. Felipe de Soto. Juan 
Bautista Areizaga. Julian Duré. Sebastião Barnadas. Luis 
Gonzalez Guimarães. Juan Antonio de Carballo. Juan Nin. 
Juan Antonio Garcia. Ramon José Frillo. Isidro Arena«. José 
Gomes. Vicente Cahuè. Pedro Calatayud. Pedro Lenguas. Ful- 
gencio Antonio Salazar, Benito Ferreyra Ildefonso Martines. 
Juan Mendes Caldeyra. Manuel Robes. Juan Gutierres. José 
Antonio IMaciel. Felippe de la Torre. Manuel Burcia. José 
Soares Benedito. Juan Gutierres. Tomas Dobal. Estevan 
Chaîne. Manuel de Cifuentes. Alberto dos Reis Siqueirac 
Carlos Mendoizo. Francisco Darrua. Manuel de Fembra. 
Angel L (^es. Juan José de Molas. Estanisláo Garcia de 
Auniga. Francisco de Gandara. José de Bejar. Manuel 
Diego. Manuel Garcia. Ramon de Rojido. Serafin Bena- 
vita, Gregorio Varela. Pascual Fabrega. Alejandro de Ara- 
ujo. Eusebio Garcia. Ramon de Amaya. Francisco H ur- 
^ d o . Vicente Pampillon. Luis Zamudio. Luis Ballestie. 
Fermin Balparda. Estevan Catalâ. Ramon de Yturbe. P e
dro Celestino Corrales. José de Argarate. Manuel F . 
Gcampo. Manuel Ribera. Manuel de Lezama. Pedro Puo^a. 
Juan José de la Torre. Simon de Zalduondo. Rafael Fer. 
nandes, hyo. Roque Graceras. Manuel Meseguer. Diego 
Gallinal. Felipe Estavillo. Antonio Rodrigues. A  ruego de 
mi Senor Padre Alonso de Castro y  por mi , Antonio de 
Castro. ^  ruego de Francisco Soto, Pedro Fernandez. Juaiï 
Vasquez. Miguel Gomez. Laureano Albares. Nicolas Nama- 
ra. José I ^ l i .  Ramon Yraola. Guilherme Calbet. Apolina- 

Franciseo de Araujd. José E . de Zas. Andrea 
iianna. Giuseppe Repetto. Julw de JviUo, Fraacise© Garcia.
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Antonio Rey. Fermin Jesii. Pablo Perez. Pedro Pàîacîor 
Juan José Martinez. José Fernandez. José F. Vareîa. Ma
nuel Gomez. Luis de Castro. Manuel Herrera. Narciso Ra
fael del Castillo. Juan José Maldonado. Francisco Bilba. 
Francisco Carlosalo. Juan Vermudes. Tiburcio Eyzaga. Pa
blo Rates. Eulogio Mentasti. Salbador Fort. Juan Safonsi 
Francisco Fariaz. Vicente Linarcz. Rafael Requesens. José 
Català. Bernardo Perera de IMesquita. Justo Felix Ribero. 
Reotura de Zas. Juan Angel Navarrete. José Luis Garcia 
de Zuiîiga. Pedro Zamalloa. Juan Garcia. José Nubelb 
Francisco Aspiaza. José Maria Gonzalez Siiba. José de Msn- 
divil. Alejandro de Causo. Vicente Garcia Arroyo. Pedro 
Casariego. José Puentes Gabriel de Sas. Juan de Zuluaga* 
Joaquin de Fardaguila. Benito de Larraya. José Maria 
Bento. Mariano Fernandes. Francisco Segade. Andres Vaz
quez. Domingo Antonio Cabo. Jacobo J. Ferreyro. Juan 
Martinez. Aguistin de Aidecoa. Antonio ll êjoy. Alonso Gonzalez 
Viscaino. Gregorio Collazo. José Darriba. Juan Manuel Perez* 
Juan Coista José Antonio Diogo. José Parodi. Francisco 
Cifuentes. Serafin Marrupe. Rafael Surano. Francisco Pinto. 
Francisco Mandia. Francisco Casado. José Segundo. Luis 
Antonio. Jeaquim da Silva. Francisco Bernardo Fortes. Ma
nuel Pinto Barboza , cabo que fue del primer Regimento. 
Manuel Gervasio da Silva. Gaspar Antonio da Silba. Fran
cisco Rodrigues y Romero. José Salbat Manuel Fernandez 
Lopes. Juan Ignacio Gomez. Felippc Forrado. Francisco 
Fuboral. Andres Sanchez. José Magin Rius. Manuel de la 
Torre. Ramon Rodriguez. A ruego de D. Mauricio Morey- 
ra , Manuel F. Ocampo. José Garcia. Bernabe Afonso 
Cruz. Pablo Rios. Rafael José da Silva. Antonio Simoins. 
Pascual Lopez, Licenciado José Antonio de Lage. Lucas 
Diez. José Maria de Ros. Nicolas Domenecli. Juan Anto
nio Alonso. Manuel Cue. Ambrosio Rodrigues Costa. Juan 
Pedrô Salbanach. Francisco da Costa Lima. Antonio Caye- 
tano de Souza Macedo. Manuel Perez. Mathias Larraya. Ma
thias Viqueira. Tomas del Castillo. Angel Santiago Torrente^ 
Luis Goddefroy. José de Santiago. Juan Antonio Gasa. Ni
colas Botana. Francisco Gutierres. ,Ẑ acarias Pereyra. Juan 
Manuel Moreno. Ramon de Artagaveytia. Juan Lloveras. 
Manuel Albelo. Manuel Martul. Juan Portas y Casaiîez. 
Juan A. de Arteaga. José Antonio de Anavitarte. Antonio 
Serbi. Roque Antordo Gomez. Luis Casalla. Pedro Ruipe- 
rez. Ignacio Orobia. Antonio José Pereyra Gama. Gonzalo 
Rodrigues de Brito. Joac da Silva Ponte. José de Mendo-
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zâ. Santos Domin^ues. Vicente Cosio. Francisco de ías C i 
reras. Aiitolin Reyna. Manuel Keissig. Juan Arechaga. Ma
nuel Hernandez. Juan Gallardo. Rafael Janregui. Manuel- 
Martinez. Antonio Fernandez. Luis de la Rosa Brito. Juan 
de Almanza. Francisco Garcia Sicnra. Juan Luis Vidal. An
tonio Mariz Carneiro. Antonio Rodriguez. João Rodarle da 
Gama. Manuel Gimenes Gomez. Antonio Manoel Marques. 
Antonio Baltayo. Yo el infrascrij)to Escribano publico del Ca- 
bildo, certifico doy fé laque en derecho puedo y debo que a 
mas de los sugetos que se contienen firmados en este libro., 
prestaron juramento del mismo modo que aquellos, y no se 
subscrivieron por no saber firmar los individuos de que fui 
lomando razon en lista separada de orden verbal del Exce- 
lentisimo Cabildo , y son los segmentes. —  Francisco Navarro. 
Manoel Sevilla. Juan Mendez. Juan Moratorio. Fernando 
Blanco. José Calderon. Estevan Marin. Francisco de Cano- 
bas. Cristobal Bregal. Manuel Nunez. Gaspar Barri. Tomas 
Rodrigues. Gregorio Morales. Juan Estevan Gonzales. Eu- 
sebio Jo'ié Gonzalez. Antonio Luciano. Bernardo Mir. An
tonio Pedreira. Antonio Freire. Marcelino Pasa, Lorenzo 
Lamela. Antonio Escobar. Gabriel Palma. Miguel Sobredo. 
Andres Canabal. Francisco Aldao. Vicente Sotelo. Eduardo 
de la Liera. Juan Bernardo Gonzalez. Juan Ortega. José 
Coral. José Montalbo. Pedro Sanabria. Vicente Blanco. Joa
quin Betancourt. Joaquin Bueno. Ignacio Balboa. Luis Dias. 
Antonio Villalba. Ambrosio Canosa. Ramon Suarez. José 
Paz. Francisco Jondares. Alberto Caraballo. Nicolas Diez. 
Francisco Lopes. Julian Saabedra. José Fanela. José Pe
queno. Domingo Martinez. Juan Herraida. Juan del Rio. 
Andres Mu nos. José Campos. Andres Lamas. Eusebio Pan. 
Cristobal Rod. Manuel Rcy's. Mateo Munoz. Felipe Gomez. 
Guillermo Amaro. Lorenzo Mas. Ramon Perez. Juan Eul 
sebio Gasa. Antonio Viera. Domingo del Rio. Juan Peralta. 
Benito Garcia. Victoriano Diaz. Pelegrin Falao. Juan Luis 
Rodrigues. Pedro Baldibia. Francisco Musica. Francisco Fa- 
sani. Estevan Oliber. Ignacio Salas Juau Ventura Pena. 
Alonso Pereira. Bernardino Rocha. Cayetano Lopez. Maria
no Quebedo. Damian Sastre. Benito del Campo. Manuel 
Fernandes. Cayetano Costa. Juan Guerrero. Pedro Frey re, 
Jayme Fores. Domingo Gamba. Manuel Alonso. Pedro Garl 
cia. Ramon Silba. Francisco Baldovino. Miguel Corquier. 
Antonio Pintos. José Salas. Francisco Ferrer. José Fernan
dez. Miguel Flores. José Maria Cabral. Juan Ramos. José 
Antonio Silba. Marcos Feraaudes Miranda. Doroteo Nicolas



Gonzalez. Manuel Acosla. .Eusebio y Eus. Ysidro Castro, 
Pedro Canosa. Scbaslian Portugal. Éaltazar Padin. Andres 
Padin. José Antonio Albora. Juan Antonio de Leon. Bias 
IVIondeja. Fausto del Pino. Vicente Farina. Salbador Ben- 
treu. Ysidoro Sançbez. José Gonzales. Lorenzo Vinas. Juan 
Asoca. Gabriel Atamendi. Pedro Gil. José A mat. Miguel 
Altamira. Manuel Riso. Manuel Garcia. Juan de Rareia. 
Bartolomé Rucio. Francisco Macuso. José Lamelas. Luis 
Esteves. Miguel Somarriba. Manuel Ramos. Andres Aragon. 
José- Domingues. Vicente Cedré.

Y  para que conste en virtud del mismo mandato puse 
la antecedente copia que signo y firmo en el dia en que se 
cerraron las subscripciones antecedentes, veinticuatro de Mayo 
de mil ochocientos veinticuatro. — Hay un Signo. —  Luciano 
de las Casas, Escribano publico y de Cabildo.

Y  dandose por concluida con las subscripciones que pre- 
ceden esta publica Actuacion, para mayor comodidad de la 
cual por haber estado el tierapo Iluvioso se prorrogo hasta 
el dia veinticuatro del corriente mes, segun consta del an
terior certificado, el mismo Excelentisimo Cabildo dispuso se 
cerrase esta A cta, y que se sacasen de ella los testimonies 
eorrespondientes para por conducta del Ylustrisimo y Excel- 
lentisimo Seiior Gobernador y Capitan General de esta Pro- 
vincia elevarlos a la Augusta noticia de Su Magestad Impe
rial como es debido. Con lo cual y no siendo para mas se 
cerró esta acta que firmo Su Excellencia conmigo el Escri
bano, deque doy fè. Juan Vidal y Balla, Alcalde dépri
mer voto. Ramon Nieto, Regidor Decano. Pedro I.arraiïa- 
ga , Alcalde Provincial, José de Artecona Salazar, Regi
dor Alguacil mayor. Santiago Sainz de la Maza, Regidor 
Fiel Egecutor. Damian de la Pena , Regidor Defensor de 
Pobres. Miguel de Montestruque , Regidor Juez de Fiestas. 
Juan Vidal y Benabides, Regidor Juez de Poficia. José 
Raymundo Guerra, Síndico Procurador General de la Ciu
dad. Luciano de las Casas, Escribano publico de Cabildo.

Certifico doy fè , que hoy dia de la feclia estando reu
nido en su sala Capitular el Excelentisimo Cabildo, y pues- 
to sobre su mesa el Libro de los Santos Evangelios , se 
presentaron en la rnisma Sala en virtud de haber sido cita
dos en el dia anterior D. José Albarez, D. Leon de El- 
iâuri, D. Apolinario Gayoso, D. Francisco Solano de An- 
tuna, D. Luis de Seoane, D. Gabriel Antequera, y D . 
Eusebio Gonzalez, todos de este vecindario, y à virtud de 
orden verbal del lluslrisimo y Excelentisimo Seiïor Capitan
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Genera! dada al Senor Alcalde de primero voto D. Sanlla- 
P  ^ comunicada por este à Ia Excelen.

- ' ' ' r T ' " "  P*''® ‘’ H? P''««*“*®" c' correepondicnte ju -  
ramento a Ia Constitucion Política dei Império dei Brasil loa 
ya nombrados, supuesto à no haberlo heclio al tiempo de Ia 
iõ ll  ' à Ia mesa uno en pos'^de otro
S eringei “  " ’ “ 1“  ‘1®'̂ ®*''’ * *«* »>ismo8 Evaiigelios e hi-
ceron  el siguinte juramenio: _  Juro por los Samos Eran-
gebos obedecer y  ser fiel à Ia Constitucion Politica de U
t ò u c iZ a f ' ‘‘ri 7  “  ’  “ p ‘ 'y •''' Emperador Cons- 
M P H n  f  ilel Brasil D. P E D R O  P IU .
JVIÜKO. Lio cual egecutado , se retiraron de Ia Sala v Su Ex 
cclenca me ordeno que de esle acto pusiese en J  presente 
l ib r o  la debida constancia, y en su obedecimento p L o o  la 
presente que signo y  firmo en Montevideo á dies Sueve 
de agoslo de rail ocliocientos veinticinco. —  Hay un Steno. _  
lu c ia n o  de Ias Casas, Escribano publico de Cabildo — Textãdo 
Juan Costa. José de N ov .' Enire reglones el Libro sobre 
Eiimendado rolo todo vale. Concuerda esla Copia con los 
originales de su contexio en el Libro de la Jura de la C om !

Cabildo de mi cargo al que en Io necesario me remito V  
de mandato verbal dei Exeelentisimo Ayuntamicn Õ’ I
f c d e ' d i ’ r  l*” “ “  “  r  y E xccintisim o Sefiór
V  sconde de la Laguna Capitan General de este Estado \

rl « p o  y firmo en Montevideo à siete de n JvU 
embrc de mil ochocientos veinticinco, y en este oancl 
mun por no usarsc de otro. —  Luciano de  ̂ £
cnbano publico dei Cabildo. Casas, Es-

Está conforme. —  Secretaria de Estado em in j  
aembro de 1 8 2 5 . M o u U M o n : T ^ Z e l l  fu^aT

P a.rif c!;idad^ le '1 .,^ F el1 :,'e '‘‘ ‘ ' ^
Capital <lel Estado C isplL irá , d k z ^ d e  Ma™ "d e  “ ‘ " j  
oc  locientos veinticuatro el Exeellentisiino C^biWo Jusú'
Vinon Ciiyo., individnos que le com -
ponen al hnal subscriben , reunidos en su Sal-. r l „ - ? T

Cs



to Don Juan Vidal y Balia , con aslstencia del SeiioP 
Sindico Procurador general Don José Rayinundo Guerra, 
y sin la del Senor Alcaltle Provincial por liallai*se en la 
Caiupana , por ante mi el Escribano de Cabiklo , dijo Su 
Excelencia : que convenia se asentase y constase en Acta el 
Proyecto de Ceremonial para la Jura de la Constitucion 
Politica del Imperio del Brasil , segun fué aprobado por 
el Illustrisimo y Excelentisimo Senor Capitan General Ba
ron de la Laguna , en fecha de ocho del mismo , median
te lo cual se copia á continuacion, y es del tenor se- 
guiente.—  ”  Ceremonial que le ha parecido al Excelentisi- 
luo Cabildo de la Ciudad de Montevideo mas analogo , 
en su caso , al que se practicó en la Muy Leal y Heroy- 
ca Ciudad del Rio del Janeyro para la solemne Jura de 
la Constitucion Politica del Imperio del Brasil. —  Se desti
nará de nntemano por disposicion del Senor Capitan Gene
ral una Guardia competente que tendrá su puesto en la 
parte exteriol’ del Portico de la Igleiia, cuyo Comandante 
estará encargado de facilitar cuantos centinelas se le pidan

I)or el Senor Juez de Fiestas para conservar el Orden de 
os asientos. — Va el Cabildo à sacar de su Palacio al Se- 

fior Capitan General hasta la Casa Capitular. —- Sale de la 
Casa Capitular el Cortejo en dos hileras; en medio de ellas 
va el Proyecto de la Constitucion conducido por el Senor 
liegidor Decano Alferes mayor , sobre un cogin rico. — Si- 
gue el Cabildo presidido por el Senor Capitan General. —  
A la puerta de la Iglesia, de la parte interior , estará el 
Senor Vicario de Capa pluvial, asistido de Diacono y Sub-» 
diacono y de su Clero, y de la Comunidad de San Fran-' 
cisco, con Cruz alta.— Habrá una credencia en la Capilla 
mayor donde estará colocado el Libro de los Santos Evan- 
gelios. —  Mientras los Senores concurrentes hacen oracion 
al ocupar sus puestos , el Senor Regidor Decano Alferes 
mayor sube al Presbiterio acompanado del Seiior Juez de 
Fiestas, y coloca en la credencia el Proyecto de Constitu
cion retirandose ambos à sus puestos. — En seguida se can
tará la Misa.—  Concluida esta y tomada por el Preste la 
Capa, sube al Presbiterio el Senor Capitan General, y 
presta de rodillas el juramento, cerca del Preste, con la 
mano derecha puesta sobre el libro de los Evangelios , di- 
ciendo— Juro por los Santos Evangelios obedecer y ser 
fiel à la Constituicion Politica de la Nacion Brasilera, á to
das sus Leyes, y al Emperador Constitucional Defensor 
Perpetuo del Biitsil Pedro Piiinero, — Prestado el juramen-
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to , el Capitan General se levantará, y de pie , en el rnis- 
mo liigar Presidirá el juramento, que prestará — El Sefíor 
Cura V icario —  El Excelentisimo Cabildo. — Concluindo 
^ to , salen hasta los Porticos del Atrio el Excelentisimo 
Cabildo , el Capitan General, y todo el acompanamiento ; 
y el benor Regidor Decano Alfbres mayor dirá en voz alta 

^iva iniestra Santa Religion Catliolica Apostolica Roma
na. —  Viva la Constitucion Politica de la Nacion Brasiie- 

el Ernperador Constitucional Defensor Perpetuo 
del Brasil y toda sii Dinastia. — Para este acto habrà dos 
ctlas de tropa desde la Puerta de la Iglesia hasta la grada 
del arco principal para que aqitel Ingar esté despejado. 
bigue u esto cl i e  l^eum Laudamus y repioues de cam
panas en todas las Iglesias, y salvas de AÍtilleria de la 
Baza y Mmina. Regresa al Cabildo el aparato y comiti-

M n^^er el Sol ; al salir
del Cabildo la Constitucion , al Te Deum , y al ponerse

‘ ~   ̂ Batlla. — Gregorio Vega. — Ramon
^ le to .— Jose de Artecoha Salazar. — Santiago Saenz de la 
Alaza. Damian de la Pena.—  Miguel de Montestriique.— 
Ramon Masini. — Juan Vidal y Benavides. — José Ray- 
mundo Guerra. Y  asi misrno determino Su Excelencia 
que se pusiese constancia en esta Acta, deque ayer do- 
inmgo nueve del corriente, dia senalado por el referido 
Illustnsimo y Excelentisimo Senor Capitan General para la 
inencionada so emne Jura , se verifico esta , comenzando la 
luncion desde las diez de la manana en medio de tin lu- 
cido y numeroso concurso de todas clases, à cuyo explen- 
d̂ os contribuía el rnagestuoso adorno é iluminacion de la 
feanta Iglesia Matriz, en que se celebro Misa Solemnlsima 
acompanada de una gran banda de instrumentos músicos , 
Jiacienebse en dicho templo el Juramento que el antece- 
dente Ceremonial previene , y lo prestaron en la forma y 
€on las palabras en el ex presa das , en primer lugar el men
cionado Senor Capitan General corno Presidente Superior 
de la Corporacion xVIunicipal, en segundo lugar el Senor 
Cura Vicario, y en tercer lugar el misrno Ayuntarniento , to- 
do ello acto continuo , à que immediatamente se simiieron 
los tres vivas dados poi el Senor Regidor Decano AUeres 
mayor en el arco principal sobre la grada del Atrio , y se 
canto por los Sacerdotes solemne Te Deum Laudamus , 
en accion de gracias con suma pompa y gravedad entre 
las legocyadas publicas aclamaciones que completaron tail* 
augubto A cto j el que se conciuyo con el regreso del SeAor
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CiipUan General , CabiUlo, y Comitiva á la magnifica Ca
sa Consistorial, en cl mismo orden ccremoiiioso que babia 
saliclo tie ella , donde dirigiendose á su grande y lierniosa 
Sida Capitular j fue colocado baxo del Dosel sobie la Me
sa de Acuerdos el rico Cogin color de purpura en que res
plandecia el Codigo de la Constitucion Politica del impe- 
r'.o, aforrado de terciopelo verde con guarniciones de oio : 
brillando el mayor juvilo entre el gran concurso de Gefeg 
Militares, Oliicialidad , Personages Politicas , y demas Ciii- 
dadanos de lodos os ranges, á que en seguida se acreciò 
el Clero S eeular y Regular presidido pov el Senor Cura Vi
cário , rcduplicamlose las aclam-aciones y Ics aplausos al 
Adva Nuestro Augusto Emperador Constitucional — que pro
nuncio cl ilustrisimo y Excelenlisimo 8cnor Capit.Mi Gene
ral Baron de la Laguna al primer brindis del relresco que 
en otra sala estava prevenido : cuyo solemne aparato com- 
plementaban los repigues de Campanas, salvas de Artillc- 

artificiales é iluminacion nocturna , ordenadana fu cg o 3
al Vecindario j)or tres dias. Y  como en aquella ocasion 
no asislio ei 8er“íor Sindico Procurador tie Ciudad con la 
Corporacion Municipal á prestar el susodicho jtnamenio pon 
ballarse á la rason legitimamcnte impetiitlo , y abora que 
se balla de presente haya manifestado artlientes deseos de 
querer desde luego bacerlo, como lo tenia prometido, man
do este Excelentisimo Cabildo , accedientio u tan justa so- 
licitud , colocar sobre la Mesa del Acuerdo un Libro que 
contiene toda la Sacra Biblia Vnlgata gegun la edicion au- 
torizatla por Nuestro Santisimo Padre Clemente Octavo da 
f'eiiz recordacion , y puesto en p;é y tlestocado Su Excelên
cia Se allego el Sindico , dobló ambas rodillas y tocando 
el Sagrado Libro con la mano dereeba , dijo en voz clara 
é iut'ligible — Juro por los Santos Evangelios obedecer y 
ser ’ fiel á laConstitucion Politica de la Naciou Brasilera , 
á tbdas sus Leyes , y al Emperador Constitucional Defeji- 
sor ‘ Perpetuo del Brasil Pedro Primero. —- A este tieir.])o se 
hallaban congregados en la misma Sala por disposition do 
Su Excclencia los Oficiales y DependientPS de la Miinici- 
))alidade, á saber — El Escribano publico y tie Cabildo, 
J3on Luciano de las Casas —- El Escribano del C rimen Don 
liamdn' Maria Pelaez — El Contador de Propios Don Pau
lino CjJonzalez — ̂ El Oficial primero de hi Secretaria, Don 
Pedro de Nava — El Siipernnmerario de idem , Don̂  San
tiago de la Pefia — El otio Don Antonio Facio El Ea- 
ti'ibiente de la CoiUaduria de Propios , Don Isidoio AguU'«

23
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fc: ^  El Toníentô Alguacll mayor, Don Migtiel Brkl *«« 

Aicayde de ia Carcel, Don Josó Lcbron — El Portero, 
j Marla Martinez «* Ki Carcelero, Juan Maria

do iMana —> L 03 ministros de los Juzgados j Antonio Va« 
m a  , Vicente Espin , y Miguel Luardo, — y 1 legando ca« 
ila imo 51 su vez á posii'arse de rotiillas y tocar con la ma- 
no derecha el Libro ?>acro fueron decieiiulo respectiva é in« 
aiviihialmentÊ — Afli io jtirn. — Con lo que se Hnaliso y 
cerró la presente Acta, ordenando Su Excelenda se saca- 
se testimonio de elia para dar cuenta al llustrisimo y Ex* 
ccl 'iitisimo Scnor Ciipitan General coino corresfionde, y 
f|ue se le oficie nuevau'.ente al Seilor Alcalde Provincial' 
para qiic .mmediatamentc que se lo permitan las funciones 
Judiciales de su enipleo , se apersone por ante esta Muni- 
cipaiidad á pi'estar ei juramente mencionado. Y  no habic-n« 
do sido para mas esta Acta se cerró firmandola Su Exce- 
Lncia con ios juramentados que sab-̂ n escribir, de que yo el 
L"!Ciiba îo uoy fe. —̂«Ttian Vnlal y liataila. Gregorio Vc* 
^a. Ramon Nieto. — Jose de Artecona Falaza!’. —  8an*

lí» — MiiTuei
de Montestruque. — Ramon Masini. — Juan Vidal y Pena- 
Vides.- - José Raymr.ndo Guerra. — Luciano de las Casas 
E.Tcnbano^publico de Cabildo. Ramon Maria Pelaez, 
-Faulino (xonzalea, Pedro de Nava. ~~ Santiaigo de la Pe» 
na. —-Antonio I'aeio. — isidoro Aguii’re. — Miguel Brid.— 
José Antonio Lep'on. — Alexo Maria Miirtinez! — Liiciano-
de las C-asas , Escribano pnblicO de Cubtldo. — tex'.ado__
^nsino Ayuniarnienio , todo ello acio contimio — uo vA__
Concuerda con ei acta original de su contexto en el Lihro 
cornente de acuercios del Escidentisimo Cabildo al que ea 
10 necesario me remito. Y  de mandato vcrva! de Sn Exce. 
lencia la bice sacar para pasarla al llhistrisimo y Excelon- 
tisnno 8 enor Visconde de la Laguna Capitan General'de 
este Estado ; a cityo tin la signo y (irmo en Montevideo a 
siete de Noviembs'e de mil ocliocientos veir)ticinco y cri 
cste papei comun por no usarse He otre, — Luciano de 
t âsas 5 EvScribano publico de Cabildo.

Est'i Conforme. — Secretaria de Estado err. 10 de De* 
ecmbro de 1825.--^ Luiz Moutin/to Lima A kares e Sika,
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Actas de tNonuea^oes de Deputados*

N hi Muy Fiel lleconquisiadora y Benenierita tie la 
Patria Ciiuiad tie San Felipe y Santiago de Montevideo á 
nuebe de Nobiembre de mil ochocieiitosj veintc cuatro : hal- 
hmdose reunidos en la Sala Capittiiar los Senorcs Secretnios,-, 
Escrutadores y Electores c|ue componen cste Colegio presi» 
dido poi' el lilusU’isimn y EAceleniisimo Sefior Urigadier Ma« 
nuel Marques de Sousa, se dio cuema per la ^|esa Elec
toral de estar ios Diplomas legales y arreglados a las ins.- 
truciones del caso *, y en iguai fonim expuso la comision 
encargada so hallan fos de ]os Secretários y Kscvutadorea, 
Ea seguida se dirigiò e! Colegio pleno a la iglesia Matriz 
de esta Cuidad donde estando tono dispuesio con ei apara
to debido se celebró la Misa solemne, concluido cnyo ac- 
to 5 se restituyó el Colegio inmediatamciUe á la diciia sala 
de sestoues 5 para proceder al nombramiento de Senadores 
de qu.e trata el Cafiitulo Quinto de las Instrucciones , el 
dial fué leydo publicamente por orden del Senor FreBideiV- 
te ; y en consecueacia de lo prevenido en el Capitulo Seic- 
to , hizo en voa alta la j.u’egunta determinada en ei Capita- 
io Segimdo, pamiib Cuarto ; y no resultando acupadon ni 
demincia 5 se deo principio à ia eleccion, votando primerõ 
el Seílor Presidente, Secretários , Escmtadores y Eleciores 
presentes, por listas que cada uno traiu formadas , y fueron 
poniendo en la urna preparada al c-fecto, Hecogidas todasy, 
ordenó ei Seuor Presidente se contase, publicaad .y escribiô- 
ae en esta acía el numero de ellaa que resuituron scr cín- 
cuenta, Depues se fué leyeudo una por una, en voz alta 
por el físerutatlor Don Jose Antonio de ídnm Cardoso, es- 
crilííendo el otro con los Secretario los mnnlres de los pro® 
puestos de (pie m hicíeron relaciones separadas por el or« 
den Alfabéticot apurando los votos en e! 11 odo que previe- 
4W el Capitulo Tereero parrafo Segundo. Terminado of-t-o 
<sieio se })ubUearon los noíubres de los que ban ol leoido sn- 

pam Benadores íbnnandose ima lista i^enual dcBcltí
ii
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el fiVimefo máximo liasta el mlninio, y es en el modo que si® 
gTíB. .— J3on Liiens dose Obes , con ciuuenia y dos votos, 
*«— Don Nicolas Herrera, con trinta y seis. — Don Daniaso 
Antonio Larranaga, cen veinie très. — Don Antonio (ierar- 
clo Cnrado de Menezes, con trece. — Don Tomas Garcia 
de Zuniga, con nueve. — Don duan Jose Doran, con oclio, 
— Don Francisco Idambi , con ciiatro. — El Ex."*® Senor 
Baron de la Laguna, -con très.— Don Fiancisco Juanico, 
«on dos.—- Don Juan Francisco Larrobla, con dos. — Don 
Alanuel Marques de Sousa, con uno. — Don dnaquin Sua- 
i’cs , con uno. — Don Manuel Calleros , con uno. — Don 
Jose Ignacio Vicente da Fonceca., cmi niio. — Don Jose 
Francisco Nunes, con uno. — Don Bernardo Snares, con 
"îino. — Don Luis Bartolomé Tollo , -coîi uno. —  Don Juan 
Jose Xirnenes, con uno. Resultando electos segun el escru
tínio por rnayoria de votos Don Lucas Jose Obes, Don Ni
colas Herrera, y Don Da maso Antonio Lanamiga. Ynme- 
diamente ordenó el 'Senoj- Presidente con arrcglo al articu
lo octavo del Capitulo Quinto, ftiescn quernadas las listas, 
■como se VefiHcó a presencia del Colégio. Con lo cual, y 
no sîendo pai-a mas esta acta , se corró , firmandola el 8e- 
nor Presidenîe con la niesa y demas Electores. —  Manuel 
Marques de 8ousa , Presidente. —  FranciscG Llnmbi, Secre» 

— Luis Gonr.alcs V̂ allejo , "Secretario. dose Antonio 
xle Lima Cardoso, Escrutador. — Juan Francisco de la Ho» 
-bla, Escrutador. — José de ilejar. —  Miguel Antonio V i- 
lardebô. — Nicolas Herrera. ~  Ó Padre Jose "ÍTomes Hibei- 

~  Jaan Maria Peres. — Joaquin Sagra y Peres. — Se
bastian Barreto Pereira Pinto. —  Tomas Garcia de Zuniga. 
^  Juan Jose Duran. — Jacinto Figueroa. — Goronimo Pio 
Bianqnb —  Juan Mendes Caldeira. — Juaquin Suares. — Jus
to D. (-íonzales. — Miguel Furriol. — .lorge delas Carreras,
’—- Francisco Garcia Cortina. — Luciano de la Mar. — Do- 
rriingo Vasquez. — Alexandre Cbucarro. — Justino da Silva 
Cliayes. — Pedro de Gereda, — Lorenzo de Medina. — Jo» 
se Sierra. — Manuel Calleros. — Francisco Juanico. — Nar
ciso Figneroa. — Pedro Campos. — Alonso Pélaes Villa de 
JVloros. — Zenon Garcia de Z-uniga. — Pedro Jose Sierra. — 
Íloque Graceras. — Jose Ellauri. ~  Jnan Felix Ribeiro.* —  
^alvador Garcia. —- Mauricio Perez. — Xavier Garcia de Zu» 
ííiga. —  Jtian Correa. —  Francisco Martinez Nieto. —  Ma- 
-tuiel Rafael Gullego. — Jose Rios. — Yldefonso Cbampanf» 
^e. — Andres Feliciano Vidal. — Domaso A. Lnrranafrá.-Li 
» r  Mentevidee., Antonio Gei^ardo Curado de Meneses
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Concnerda esta copia con el Acta original cle sii contes« 
to , que existe en el ardiivo de la l^ecrcuu ia de Cabildo 
que está a mi cargo, y à la que en lo necesaiio me remi- 
to. Y  de mandato verval del Ex.*"“ Ayuntamemo la hlce sa
car para pasarla al III.”'® y Ex.™° Senor Visconde de la La
guna, Capitan General de&te Estado, a cuyo tin la signo y 
iinno en Montevideo a siete de Noviembre de mil ochocien- 
tos veinte cinco, y en e&te ptípcl comun por la del seilado. 
-““ Luciano de las Casas, Escribano piiblico de Cabildo.

Está conforme—' Luis Mouilinho Lima Alvares e SilvUc

 ̂ Espiritu Santo por dl ReveieiKlo 'Padre Pray doa- 
c de Landa , Cura Escusador de esta Ciudad,

En la Muy Ilustre Ciudad de la Colouia del Sacra- 
Tnento, á los veinte seis dias del mes de Agosto del ano 
riiil oclioclentos veinte cuatro : reunido el Colegio Electoral, 
euyos Mieiubroi que lo forman al final dirnuni, y  Presidido 
el acto por el Senor Elector >Don Manuel dose Eodrigues, 
>11 quien recayo la Presidencia el dia de bayer -com arreglo 
á l \s Soberanas Instrucciones, dieron cueuta las Comisio- 
iiea de ludlarse legales los Di|>lomas , por lo <cual se dirigiô 
el ( oh gio á la Yglesia Matriz, adonde se celtbru Misa so- 
lenuie do 
quin José
quien tambien liizo un discurso bastantemente patético , y 
analo«m à las ^circunstancias. Condindo el aoto religioso ; se 
transín iü el Cwlegio á la Salu de sus Sesiones, .para .proce
der á la cleccion del Senador que corresponde tlar a esta 
Frovincia, con arreglo á lo que preceptua d  articulo segun
do del Capitulo quinto de Ias Soberanas Instrucciones, y 
d  Articulo cuarenta y nno de la CoRStiuicion , y  haviendo- 
>se leido el dicho Capitulo quinto, é impuestos loastautc- 
•jnente los Senores Electores dei .contenido de los ócho A r
tículos que comprehende, -se liizo por el 'Senor Presidente 
;la pregunta, de ; si algun«s de los cirennstantes sabia , ó 
tenia que denunciar soborno o coinplot, para vque la deccion 
-recaicra -cn persona ó -personas detei'minadas ? Dijeron todos 
ios Senores Electores que nó. En tal virtu-d̂  se procedio á 
la Eleccion dd modo prevenido en cl Parraíb Sexto dei ci
tado Capitulo quinto , y entregadas que fueron Ias Listas 
ique cada una contenia d  triido dd numero dd Seriadurj
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y metidas en nm  urna se sacaron de e lla , y las îiîzo con
tar y publicar el Seãor Presidente, resultando el numero 
de diez y niiebe, y se apuraron los votos por el rnetodo 
estabelecido en el Capitulo tercem Parrafo segundo. Termi
nada la lectura de Ias listas se publico sin interrupcion {)or 
im Secretario los nombres de todas Ias personas que obtivieron 
votos, y el nuuiero de eilos, y se nmndó formar una lista 
general {>or el orden de los números, que es la que se ad
junta ficsía Acta, como parte esenciulisima de ella , resultan
do ia tnayoria de votos para Senadores en los Senorcs Do® 
ctor Don Lucas José de Obes, Doctor Don Nicolas Herrera, 
y  Don Tomas Cxomensoro , quienes revisten todas las calida® 
des que detaíiuns on las cuatro divisionos del Parrafo quinto 
capitulo quinte), y ets el Articulo cuarenta y tios d elà  Coa>ti» 
tucion , haviendo obtenido el priinero dicz y ocbus votos , 
el segundo igual numero, y el tercero doce , quemandose 
(i presencia de la. Mesa y Colegio Electoral las Listas pur® 
civiles, Con lo cual se conduyô esta Acta que firman los 
Senores todos con Nosotms los Secretários , de que CerlUi-« 
camos^ —  Manoel José liodrigues, Presidente. —  Francisco 
de Paula R ibera, Escrutador. Solano G arcia , Escruta® 
dor. — Pedro IManuel Garcia. —  Antonio Rodrigues Pena» 
—' Manuel Fontans. Pedro Fernandes de Alastra. 
Francisco Rodrigues Landivar. — Antonio Bouzà. —  Ma
nuel Rodrigues, —  Ju sto  V^ega. —  Jaym e Camps y San
gles. —  José  [{amon. — Felipe Rodes. —  Miguel Colla® 
KO, — Manuel Haedo. —  Ramon Pugez —  Pedro Antonio 
de la Sem a, Secretario. ~~ Nicolas de G uerra, Sécrétât lo.

Lista general de los Seilores que han obtenido votos para 
Senador. —  F J Senior Don Lucas José  Obes , diez y odio. 
—  E l Sen or Don Nicolas Herrera , diez y ocho, —• E l Se« 
ïlor Don Tomas Gomensoro , doce. — E l Senor Dun Oa- 
îuaso Larranaga, siete. —  El îll.oio y Ë k .'oo Senor Baron 
de la Luguna", uno. E l E x .”'"' Senor Brigadier Don T o
mas CLircia , uno. Resnitan por mayoria de votog (ie 
este Coiegio para el empleo do Senador loa Seilores Docto- 
l’os Don IjUchb José  Obes , y Don Nicolas Herrera, y ei 
Frcshiiero Don Tomas Gomensoro , de los caal.es Su Ma® 
gestml imperia! fje dignan escoger el que fuere de su Real 
Agi‘a<io. llonorablG- Colegio E lectoral Colonia de] Sacra
mento Agosto veinte sds de mi! ochocientos veinte cuatro.

Manne! Jo m  Rodrigues , S’ residenie, — Francisco de 
Fmda Ribera, Eserntmior. - -  Solano (xard a , Escrutador, 
«w»' pedro Manoel Garcia, Antonio Rodrigues Peno,
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Manosl Fontans. — Pedro Fornondes de Alastra. — Fran^- 
Cisco .Rodrigues Landivar. —. Antonio Bouzà. —  Manuel 
Rodrigues. —“ Justo  Vega. —  Jo.yine Camps y Sangle. —. 
Jo sé  Kamon. «— Felipe Rodes. •— Miguel Collazo. —  Ma- 
xiuel Haedo. •— Hamon Pages» — Pedro Antonio i!e la Ser
n a , Secretario, Nicolas de Guerra, Secretario. — Ills co- 
pia de la Acta original de su contexto, que existe oti el 
Archivo de este niuy Ilustre Aym uaninm o, y conio Fiel de 
Fechos de é l , en virtud de lo ordenado en las Soberanas 
Instrucciones , doy la presente qtie Certifico en la CiiiduJ 
de la Colonia del Sacramento íV los veiníe oclio tiias del 
Inez de Agosto del ano mil ochocientos veinte cuatro, y e n  
este Papel Comun por nó usasse dei Selado. Antonio de 
Avendano y Leon, Fiel de Fechos. E l Miiy Ikistre Ca-
bildo , Justleia y Îlegimienio de la Ciudad y Depai tatneiiiQ 
<ie la Colonia del Sacramento. -— Certifico , que la, prese- 
dcîite Copia que vá legalizada por Don Antonio de Aven«

. dano y Leon , Fiel de Feehos de esta Corporation, y Es» 
cîibano Titulado por Su Magestade im perial, merece toda 
f  .* y credito; y en deiecto de Escribaiio Publico y l ie a l, 
expedimos lu preseme que firmaînos en el dicho dia  ̂ mes 
y aiîo. •— Manoel José Rodrigues , Alcalde de primer vo» 
,to. —  Jo sé  Diaz Armesto , Alcalde del segîindo voto. 
Gerardo Delgado, Regidor Decano, — Francisco de Paula 
E  tc'.an, Alguacii Mayor. Vicente Saenz, Ju ez de Policiao 
.— Pedro Antonio de la Serna, Sindico rrocmador general 
del Departamento,. Enmendado — en -— vale.

Concuevda esta Copia con la del acta de su referencia, 
que existe en el Arcliivo de la Secretaria del Cabido , quç 

..está a mi cargo, y á  la que en lo necesario me romito. Y  
de mandato verbal del E x . ‘ ‘̂o Ayuntaniiento, la iiice sacar 
para pasarîa al Ill."‘" y E x ." ’® Sehor Viscon(Îe de la Lagu« 
n a , i'apitan General de este Estado, á cuyo fin la signo 
y firmo en Montevideo á siete de Nobiombre de ndl ociio« 

.cientes veinte cinco ; y en este Pape! comnn por nó usar.se 
•el sellado, — Luciano de las Casas Escribano publico de 
-Cabildo.

ii;

tt

Esté conforme. 
2 embro de 182Õ, « 
,Sîha,

- Secretaria de Estado em 10 de De* 
Xftîs M o u ilin h o  L im a  A h a r c s  ç
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111

Fn la Mny ilustre Ciudad de la Colonia del Saeramen» 
to á los veinte si<‘te dias del nies de A<iosto del ano mil 
ochocionios veinte cuatio, veimido el Honorable Colegk) Ele
ctoral eu su Sala de Sesiones, presidirio el acto por el Se- 
fior Don Manuel Jose Rodrigues, Presidente de e l, con el 
objeto de noinbrarse los dos Diputados que le corresponde 
dar á esta Proviricia )>ara la Asamblea Legislativa dei íni- 
perio , hizo presente el Seilor Presidente que en Ias ínstnic- 
eiones Soberanas reimpresas en Montevideo y tiaducidas ai 
Castellano, remetidas por el y Ex.>i‘̂ o Senor Baron de
la Laguna :d Ayuntamiento de esta Ciudad , que son las que 
sirven de regia, lalta el Capitulo Sexto; que este reparo lo 
exj)Uso el Ayuntamiento y consulto sobre ei à su E x ., co- 
Tuo consta de ambas coiminlcaciones que se leyeron en el 
acto , y se mandaron transcribir à continuacion , cuyas son 
-del tenor siguiente. — “  III."’" y Ex.“*“ Seiior. — Consecuen- 
te à la honorable comunicacion de V. Ex. fecha veinte sie- 
te de Mayo ultimo, en la que se sirviò adjuntarnos exem
plares dei Imperial Decreto de veinte seis de Marzo dei aíío 
corriente, y de Ias íntruciones de igual data, para la elec- 
cion de dos Diputados y un Senador para lu Asamblea sim- 
plentente í^egislutiva dei Império, y de trece Miembros pa
ra el Consejo (leneral de la Província : cuyo recibo se acu- 
só inmediatamehte ; procedlò este Ayuntamiento, á fin de 
cumplir con toda brevedad Ias Ordenes Soberanas, á circu
larias á los Pueblos , de su dependencia para la pronta for- 
maclon de Ias Asarnbleas Parroquiales, y dirigib oficios po
liticos al Cabildo de Santo Domingo Soriano, y al Alcal
de del Departamento de Paysandà , para que se sirvieran 
hacer firesente á h)s Eiectores de sus depondencias que el 
dia diez y siete dei presente mes debia verificarse ía forraa- 
cion dei Colégio Electoral. — Pero sucede Senor Ex."*^, qufe 
habiendo examinado despues escrupnlosamcnte Ias ínstruc- 
ciones , se etteuentra que falta en ellas el Capitulo Sexto, 
lo cual habra sido sin duda descuido del impresor ; y como 
cl Cabildo opina (jue sin el didto Capitulo nada podia lui- 

aíin de |)recaver todo motivo de nulidad ann el mascerse
mmimo el honortenemos
pura que se digne declrnos, 
superior agrado , sobre el particular

de hacerlo presente á V̂. E x ., 
o determinar lo que sea de sî  

Dios guarde à
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Ex, muchos anos. Sala Capitnlar de la Colonia Julio prl« 
jnero de mil ochocientos veinte cuatro. ”  — “  Siendo muy jus
ta la observacion qiie V. S.'̂  hace á esta Superioi idad cn su 
r.omimicadon del priinero del corriente relativa á la falta 
del Capitulo Sexto en las Instrucciones para proceder á las 
Elecciones de las Camaras de Dipuiados y Senadores para 
la Asambiea General Ijegislativa del Imj)erio del Brasil, y 
de los Miembros de los Consejos generales de las Provín
cias ; es de mi deber prevenir à esa Corporacion que aquel 
defecto procede unicamente de un ierro de imprenta , me
diante á que las expresadas Instrucciones se componen so
lo de oclio Capítulos , y por consecuencia se advierte, que 
el seiialado con el numero septimo debe ser sexto, septimo 
el octavo , y octavo el noveno. Lo que comunico á üsia 
}>ara su conocirniento y lines conseguienies en contestacioii 
de su precitado olicio. — Dios guaide à Usia. Montevideo 
diez de Julio de mil ocliocientos veinte cuatro.— Baron de 
ia Laguna. — 111.”'" Cabildo de la Colonia. ”  —  Transcrip- 
tas que fueron las anteriores connmicaciones, conso de la 
contextacion dada por Su E x ., nada se deduce sobre el 
wodo de procederse à la Eleccion de los dos Diputados, 
plies queda la duda pendiento; considerando el Honorable 
Colegio Electoral, que es lo que en segundo lugar debe 
ocupar sus tareas, segun se evidencia del Parrafo sexto del 
Capitulo ocho de las Soberanas Instrucciones, que trata so
bre la ultima apuracion de los votos, y se comprueba mii- 
cho mas por el parratb primero y unico del Capitulo sep- 
timo de la eleccion de los Miembros de los Consejos Pro- 
vinciales, que dice — En tercer lugar procederá el Colegio 
Electoral el dia seguiente en acto succesivo á la eleccion de 
los Miembros de los Consejos generales de la Provincia por 
listas, y decretado en numero como está dispuesto en los 
Arliculos setenta y ties , setenta y cuatro , y setenta y cinco 
lie la Constitucion , guardandose en todo lo ilemas el méto
do de las antoiiiiclias Elecciones,, — Despues de maduro exa- 
men sobre la materia, y convinando lo que el Parraio sex
to del Capitulo octavo, y el primero y imico del Capitulo 
septimo detallan , con lo que se preceptua en la Constitii- 
cion en el Capitulo sexto de las E kcciones;  t.eniendose al 
mis'.no tiempo presente la voluntad general de los Pueblos 
á quienes representa este Colegio, que es unisonaila á la 
de Nuestro Augustisimo Emperador, que en la pronta reu
nion del Senado y de la Asambiea Legislativa espera, la fe- 
licidad de lodos ios del Imperio por los grandes bienes que

iij
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3ian de reportar, acordaron uniforraemente que se proceda 
á la Eleccion de los dos Diputados por el método que la 
de loa Senadores, à excepcion de Ias listas triples, edades , 
y remas liquidas , pues en esta parte deberá sugetarse pre® 
eisamente el Colégio à el Capitulo sexto de la Constitucion. 
£n  esta virtud , heclia priineramente la pregunta determina«» 
da en el Capitulo segundo parrafo cuarto de Ias Soberanas 
ínstrucGiones, ss proeedió à Ia eleeion de los Diputados  ̂
votando primero el Presidente, los Secretários, Eiscrutado» 
ves , y ciespues todos los Electores por listas recogidas en 
nna urna , en las cuales se coníenia el numero de los dos 
D pulados que pertenecen à esta Provincia, y mandadas por 
el Presidente contar y publicar, se contaron el numero de 
diez y nueve, apurandose los votos por el método estable- 
cido en el Capitulo tercero parrafo segundo. Terminada la 
lectura de Ias listas, se publico sin internípcion por un Se* 
cretario los nombres de todas Ias personas que obtuvieron 
votos , el numero de ellos , y se mandó formar una lista 
general que es la siguinte.— Nombres de los votados. — Nu
mero de votos*— Don Lucas Jose Obes , eatoree. — D o iï 
Tomás Gomensoro, trece. —  Don Francisco Llambi, cinco- 
'— Don Darnaso Larranaga, cuatro. —  Don Nicolas Herre» 
ra , dos. — Resultan por Ia mayoria de votos de este Colé
gio para Diputados. — Don Lucas José Obes , y Don T o
más Gomensoro, y su inniediatos Suplentes— Don Francis
co Llambi, y Don Darnaso Larranaga — y como todos íos 
votados o Electos revisten Ias cualidades necesarias, se dió' 
por buena esta lista general , quemandose Ias parciales á 
presencia de Ia Mesa y Colégio Electoral. Con lo cual se- 
concluyó esta Acta que firmaron los Senores todos con nos* 
mros los Secretários, de qne certificamos. —  Manuel José 
ilodrigues, Presidente. Francisco de Paula Rivera, Escru- 
tador. Solano (îarcia, Escrutador. Pedro Manuel Garcia. 
Felipe Rodes. Antonio Rodrigues Pena. Antonio Bouza. Mi* 
gtíeÍ Collazo. Manuel Fontano. Manuel Hacdo. Ramon Pa- 
gez. Pedro Fernandes de Alastra. Justo Vega. José Rarnon. 
Jayme Camps y Sangles. Manuel Rodrigue's. Francisco Ro
drigues Landivar. Nicolas de Guerra, Secretario. Pedro An
tonio de la Serna, Secretario. — Es copia dela Actaorioinal 
de su contexto que existe en el Archive de este Muy ilus
tre Ayuntamiento, y como Fiel de Fechos de el, en virtud 
de io ordenado en Ias Soberanas Instrucciones, doy Ia pre
sente de que certifico en Ia Ciudad de la Colonia dei Sa* 
cramenio à los veinte ocho dias dei mes de Agosto dei aão

I'
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mil ocliocientos velnte cuatro , y este papel corniin por no 
iisarse del Sellado. — Antonio de Avendafio y Leon , Fiel 
de Fechos.— Ei Muy Ilustre Cabildo, Justicia, y Regi
mento de la Ciudad y Departamento de la Colonia del Sa
cramento. — Certifico : que Ia precedente copia que va le- 
galisada por Don Antonio de Avendafio y Leon, Fiel de 
Fechos de esta Corporacion , y Escribano titulado por Su 
Magestad Imperial, merece toda fé y credito: y en defecto 
de Escribano publico y Real, expedimos la presente que 
firmamos en el dicho dia, mes, y ano. — Manuel José R o
drigues, Alcalde de primero voto. José Diaz Armesto , A l
calde de segundo voto. Gerardo Delgado, Regidor Decano. 
Francisco de Paula Estevan, Alguacil mayor. Vicente Saens, 
Juez de Policia. Pedro Antonio de la Serna, Sindico Pro
curador general dei Departamento.

Concuerda esta copia con la dei Acta de su contexto, 
que existe en el archivo de mi cargo à que en lo necesari® 
me remito. Y  de mandato verbal dei Ex.'"® Ayimtamiento, 
Sa hice sacar para pasarla al 111.'”'̂  y Ex.*”® Senor Viscon
de de la Laguna, Capitan General de este Estado; à cuyo 
íin la signo y firmo en Montevideo à siete de Novieinbre 
de mil ochocientos veinte cinco, y en este papel comim por 
no usarse de otro. —  Luciano de Ias Casas , Escribano pu
blico dei Cabildo.

Está conforme. — Secretaria d'Estado em 10 de Dezem
bro de 182Õ. —  L,uis ]\Jouttinho Lima Alvares e Silva,

I,; \

'! f

En la Muy Fiel íleconquistadora y Benemerita de la 
Patria Ciudad de San Felipe y vSantiago de Montevideo á 
diez de Noviembre de mil ochocientos veinte cuatro , hal- 
ihudose reunida en la sala Capitular el Colégio Electoral 
presidido por el Ill.i^o y Ex.™» Senor Brigader Manuel Mar
quez de Souza al nombrabiento de los Diputados que pre- 
vienen los Instrucciones de veinte seis de Marzo ultimo en 
el Capitulo sexto, ordeno el Senor Presidente se leyese, 
como se hizo, anunciando en alta voz la pregunla de que 
trata el parrafo cuarto dei Capitulo segundo de cl as; y no 
resultando acusacion ni denuncia, se dlo principio á la ele- 
ccion de los d«s Diputados que correspondeu á esta Pro-

ii
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vin era
U votóndo piimero el Senor Presidente á qne siguíeroíí 

los í?ecretHrios , Escí atadores , y Electores presentes [)or lis
tas que flieron piiestas eu una uma de donde se recogieron , 
contandose y publicatidose los noinbres que contenian Ias 
ciiicuema que han resultado en la forma que determina el 
capitulo tercero parrafo segundo dc diebas ínstrueciones. 
Verificado el escrutínio, como en elia se previene, se formò 
nna lista generr.l de los indivíduos que han obtenido sufrá
gios para Diputados , desde el numero maxirno hasta el mi-
nurso, la- que fue pubiicada pr>or crdern dei Scilor Presidem
te en el modo que signe. — Dca ïmeas José Obes con- 
treinta y un voios» —  Don Ni:?oias Herrera, con veinte. —» 
Don Damaso Larranaga, coin diez y echo. —  Don Juari' 
Francisco liarrobla, con trece. — Don Juan. Correa, con 
doze. — Don Tornas Ga rcia de Zufiiga, con dos. —  Dom 
Sebastian Barreto , con dos. — Don iVlanuei Marques de 
Souza , con imo. — Don Juan Ximenes, con uno. — Pon 
cuja lista ban saîiilo electos á mayoria de sufrágios por este 
Colégio, Don Lucas Jose Obes, y Don Nicolas Herrera. 
Terminado este acto se quemaron las listas de votantes , co
mo está determinada en el Capitulo sexto parrafo sexto î 
con lo que se dió por concluída la presente acta, que fir- 
ma el Senor Presidente , Secretários , Escrutadores , y 
Electores. — Manuel Marques de Souza , Presidente. Fran
cisco iJam bi, Secretario. Luiz (íonzules Vallejo, Secretario, 
José Antonio de Lima Cardoso, Escrutador. Juan Francis-

de Zuniga. OCO de Larrobla , Escrutador. Xavier Garda 
Padre Josc Gomes Biveiro. Miguel Antonio Vilardebó. Juan 
José Duran. Geronimo Pio Bianqni. Miguel Furriol. Joa
quin Suarez. Juan Mendes Caldeira. Jorge de las Carreras.. 
.iVarciso Figueroa. Francisco Juanico. Justo D. Gonzales.. 
lornas Garcia de Zuniga. Dommgo Vasques. Justino da 

Siiva Chaves. Francisco Garcia Conina. j l n  Felix Ribei
ro. Luciano de la Mar. Juan Maria Peres. José Rios. Alon
so Pelaez Vilia cle Moros. Pedro Campos. José Sierra.. Fran- 
cir̂ co Marîines Nieto. Pedro José Sierra. Damaso A Lar- 
rauaga, por Montevideo. Sebastian Barreto Perdra Pinto 
por Memevideo. Pedro de Gereda. Lorenzo de Metiina. Ale
xandre Clmcarro. Roque Graceras. Zenon Garcia de Zufii* 
ga. (Idenmso Champagne. Andres Feliciano Vidal. iManoel 
Rafael G-ollego, Salvador Garcia. José Ellauri. Manuel Cal- 
lcros. Maunc.o Peres. Antonio Gerardo Curado de Menezes. 
Jogqum :ragra y Penz. José de Bejar. Nicolas Herrera,.

Figueroa. Juan Correa.
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Conciierda esta copia con el Acta original de su cor«> 

texto que existe en el archivo de ia Secretaria de Cabil- 
do que está a mi cargo, a que en lo necesario me re- 
mito. Y  de mandato verval del Ex.“ '" Ayuntamiento , la hice 
sacar para pasarla al 111.'”« y Ex."'“ Seiior Visconde de la 
Laguna Capitan General de este Estado; á cuyo fim la si
gno y firmo en Montevideo á siete de Noviembre de mil 
ocliocientos veinte cinco , y en este papel coaum por nó 
iisarse de otro. —  Luciano de las Casas, Escribano publico 
de Cabiido.

Está conforme. —  Secretaria de Estado em 10 de De
zembro de 1825. — JLuiz Mouttinho Lima Alvares e 
Silva.

4 l|

En la Ciudad de San Fernando de Maldonado, à los 
catorce dias dei mes de Noviembre de mil ochocicnlos vein
te cuatro; reunidos en la Sala Capitular los Senores dei Co
légio Electoral de ella con el objecto de nombrar dos Dipu- 
tados que correspondeu dar à esta Província paríi la Asam- 
blea Nacional Legislativa, el Presidente mando leer el Ca
pitulo sexto de Ias Soberanas lustrucciones y pregunto  ̂Sí 
alguno de los circunstantes sabia , ò tenia que denunciar su
borno ò complot para que la elcccion recaiga sobre persona 
ò personas determinadas? y no habiendo denuncia alguna, 
se procediò à la eleccion de los dos Diputados, votando pri- 
mero el Presidente , Secretários, Escrutadores , y todos los 
Elcctores por listas que contenian los nombres, empleo, y 
morada, de las personas por quienes votaban , Ias que exhí=. 
bieron todos, mandò el Presidente contar, publicar y  esevU 
bir el numero dc ellas, por uno de los Secretários, y hal- 
landose diez y ocho, se apuraron los votos en la fonna es
tabelecida en el capitulo tcrccro, articulo segundo , ] iiblican- 
dose sin interrupcion los nombres de las personas que ob. 
tuvicron votos paiva Dipuíados , fGTmrmdOba para crnstancis 
la seguinte relacion. El Sefior Doctor D. Francisco l.-HinH , 
Oidor dei Tribunal dc Justiça , con dviz y ocho veios. 
Doctor D. Francisco Xavier Gonunscro, Cura y Vicário 
de Guadalupe, con cncc voíüs.— D. Daronso Antonio Lar- 
tafiaga , Cuía de Montevideo , y \ ieaiio (Jeneral de esta 
Provinda , con seis votos.— ̂D. Juan Corroa, vfdr.o de Mon* 
Sevideo , con im vc.tQ, Teirainauo este se quemaroa Uíi

lit:i



lísfas ante cl Colégio y se extendiò esta ada en el libro des® 
(inado para que obre en el Archivo dei Ilustre Cabildo de 
esta Ciudad, mandando se saquen ias copias autenticas dei 
modo prescript© en Ias Imperiales Instrucciones, para remitir 
una à Ia Secretaria de Estado de los Negocios dei Império, 
y otra al Excelenlisimo Cabildo de la Capital de este Es
tado can Oficio de los Secretários de este Colégio. Y  se fir
mo , por el Seãor Presidente , Escrutadores, y Electores , 
de que los infrascriptos Secretários certificamos. En Maldo
nado dia y aiio citados. — José Ignacio Uriaríe y Echague , 
Presidente. Manuel Cabral , Escrutador. Francisco Antonio 
Bustamante, Escrutador. Juan Barbat, Elector da Rocha. 
Juan Antonio Fraga, Elector de Rocha. Miguel de Janza , 
Elector de Roclia. Antonio Mancebo, Elector de San Car
los. Vicente Rodrigues, Elector de San Carlos. Francisco 
Antonio Vidal, Elector de San Carlos. Manuel Antonio Sil
va , Elector de San Carlos. Antonio Bentos Alvarez, Ele
ctor de Minas. Juan Paulino Pimienta, Elector de Mi
nas. Josè de Oliva, Elector de Minas. Juan Alonzo Mar
tinez , Elector del Cerro Largo, IManuel Ildefonso Coello , 
Elector de Maldonado. José Pinto Gomes, Elector de Mal
donado. Pedro Veyra , Secretario, José de Olaverri, Secre
tario. Concuerda fielmente á la letra con el acta Original de 
su referencia, que existe en el libro de Elecciones del Co
légio Electoral de esta Ciudad, que me fue puesto de raa- 
iiifiesto. Y  en cumplimiento del capitulo quinto articulo nue- 
ve de las imperiales Instrucciones de veinte seis de Marzo 
del ano actual, hice saear la presente copia, que para en
tregaria à los Senores Secretários del dicho Colegio lo signo 
y  firrno en Maldonado à catorce dias del mes tie Noviem- 
bre de mil ocliocientos veinte cuatro. — Hay un Signo. — 
Felipe Alvares Bengochta, Escribano publico de Cabildo. 
D. J ose Machado, Alcalde ordinário de primer voto de la 
Ciudad de San Fernando de Maldonado y Presidente del 
Ilustre Cabildo dc ella et ccetera. Certifico que D. Felipe 
Alvares Bengochea por quieii se lialla signada y firmada la 
antecedente copia, es tal Escribano publico y Cabildo, y à 
«us semejantes se les ha dado, y dà entera fè e credito en 
juicio y fuera de el. Y  en defecto de otro Escribano doy 
el presente, que firmo con dos (estigos en Maldonado à ca
torce dias dei mes de Noviembre de mil ochocientos veintre 
cuatro. Josè Machado. Testigo Sebastian José Rozo. Tes- 
tigo Roman Fernandes. Entre renglones. Miguel de Yarza, 
Elector de Rocha — articulo nueve — vaie.
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Coíiciíería esta copia, con Ia dei acta de s\i contexto  ̂
que existe en el archive de mi cargo, a que en lo necesario 
me remito. Y  de mandato verval dei Ex."*° Ayuntamiento 
Ia hice sacar para pasarla al ill.“» y Ex.“ ° Senor Visconde 
de Ia Laguna Capitan General de este estado à cuyo fin la si
gno y  firmo em Montevideo à siete de Noviembre de mil 
ochocientos veinte cinco , y en este papel comun por no usar-
se de otro. Luciano de Ias Casas, Escribano publico de 
Cabildo.

Està conforme. — Secretaria d'Estado em 10 de Dezem* 
bro de 18^5. —  Liiis Mouttinho Lima Alvares e Silva,

m

En la Mui Fiel Reconquistadora y BenemerÜa de Is 
Patria Ciudad de San belipe y Santiago de Montevideo ú 
diez de Noviembre de mil ochocientos veinte cuatro: hallan- 
do^e reunido en la Sala Capitular el Colégio Electoral pre
sidido por el llluslrisimo y Excelentisimo Senor Brigadier 
IManuel Marques dc Souza para proceder al nombramiento 
de ios Diputados que previenen Ias Instrucciones de viente 
seis de Marzo ultimo en el Capitulo sexto, ordeno el Senor 
Presidente se leyese como se liízo , anunciando en alia voz 
la pregunta de que trata ei parrafo cuarto dei Capitulo se
gundo de ellas; y no resultando acusacion ni denuncia, se 
dió principio a la eleccion de los dos Diputados que corres- 
ponden a esta Provincia, votando primero el Senor Presi
dente a que se siguieron los Secretários , Escrutadores y Ele- 
ctores presentes por listas que fueron puestas em urra ur
na , de donde se recojieron , conlandose y publicandose los 
liornbres que contenian Ias cinctienia que han resultado en la 
forma que determina el Capitulo tercero parrafo segundo de 
dichas Instrucciones. Verificado el Escrutinio, como en ella 
se prevene, se formó una lista general de los indivíduos que 
han obtenido sufrágios para Diputados, la que fuè publica
da por orden dei Senor Presidente en el modo que sigue.— 
Don Lucas José Obes, con trinta y un votos. — Don Ni
colas Herrera, con veinte. — Don Juan Francisco Larrobla, 
con trece — Don Junan Correa, con doce. — Don Thomas 
Cfttcia de Zuniga, con dos. — Don Sebastian Barreto, con 
dcs. «=* Don Manuel Marques de Souza, con uno. —- Don

I i|
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Juan José Ximenez , con uno. — Por cuya lista ban sahid© 
clectos á mayoria de sufrágios por este Colégio Don Luca» 
José Obes, y Don Nicolas Herrera. Terminado este acto se 
quemaron las listas de los votantes, como está determinado 
€n el Capitulo sexto, parrafo sexto: con lo que se dió por 
concluida la preveníe Acta, que firma el Senor Presidente,: 
Secretários, Escrntadores, y Electores. — Manuel Marques 
de Souza, Presidente, Francisco Llambi, Secretario. JLuis 
Gonzalvez Vailejo , Secretario. José Antonio de Lima Car- 
dozo, Escrutador. —  Juan Francisco de Larrobla, Escruía- 
dor. — Xavier Garcia de Zuiiiga. •— O Padre José Gomes 
Ribeiro. —  Miguel Anionio Velardebò,— Juan José Duraní 
Geronimo Pio Bianqui.— Miguel Furriol. — Juaquin Suarez.
— Juan Mendez Caldejra. — Jorge de Ias Carreras. —  Nar
ciso Figueroa. — Francisco Juanico. — Justo D. Gonzalez. 
Tomas Garcia de Zuniga. — Domingo Vasquez. — Jiistino 
da Silva Cliaves. —• Francisco Garcia Cortina. — Juan Ma
ria Perez. — José liios. — Alonso Pelaez Villa de Moros.—  
Pedro Campos.— José Sierra. — Francisco Martinez Nieto.
—  Pedro José Sierra. — Damaso A. Larrailaga , por Mon* 
tevideo. — Sebastian Barreto Fereyra Pinto, por Montevideo. 
Pedro de Gereda.— Lorenzo de Medina. — Alexandro Cbu- 
carro. — Roque Graceras. — Zenon Garcia de Zuniga. — II- 
defonso Champagne. — Andres Feliciano Vidal. — Manuel 
Rafael Gallego. — Salvador Garcia. — José Eliauri. —  Manuel 
Calleros. — Mausicio Perez. — Antonio Gerardo Curado de 
Menezes.—Joaquin Sagra y Periz — José de Bexar. — Nico
las Herrera. — Jacinto Figueroa. — Juan Correa.

Coiïcuerda esta copia con el Acta original de su con
texto , que existe en el archive de la Secretaria del Cabil- 
do, que está a mi cargo y a la que en lo necesario me re- 
mito. Y  de mandato berval del Ex.*«» Ayuntamiento la liice 
sac2F para pasarla al 111.'"® y  Ex'"® Seãof Visconde de la 
Laguna, Capitan General de este Estado , a cujo fin la 
fcigno y firino en Montevideo a siele de Nobiembre de mil 
ochodentos veinticiiico, yen  este Papel comun por no usar- 
se del sellado. — Luciano de las Casas , Escribano Publico 
de Cabildo.

Está Confiume. —  Secretaria de Estado em 10 de De
zembro de 18,25. MouUinho Lima Alvares e Silva,
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Remite a V. S. este Cabiklo el adjunto testimomonio 
de Acta por via de titulo o Diploma del empleo de Dipu- 
tado por esta Província Cisplatina a la Asamblea general 
del I mperio Brasilense, y tambiem el adjunto Oucio cali- 
ficativo de la identidad de su persona , para que à sii lle- 
gada à la Corte se sirva V. S. exibirlo a la Secretaria de 
Estado de los Negocios del I mperio , con arreglo á lo pre
venido en el Capitulo Octavo parrafo septiino de la Impe
rial Instruccion de veinte seis de Mmzo del ano pasado. 
Dios guarde á Usia por muchos anos. Sala Capitular de 
AJontevideo Enero oclio de mil ocbocicntos veinte cinco.— Baron 
de la Laguna., Presidente. — 11."’° Senor Doctor Don Lu
cas José Obes.

Concuerda esta copia con la tlel Olicio que expresa su 
contexto que existe en el archivo de Cabildo de mi cargo, 
a que en lo necesario me remito. Y  de mandato verbal del 
Ex."'° Ayuntamiento, bice sacar la presente para pasaria al
I I . y Ex."*̂  Senor Visconde de la Laguna, Capitan Ge- 
neial de este Estado, a cuyo fin la signo y firmo en Mon
tevideo a siete de Noviembre de mil ocbocientos veinte cin
co, y en este papel comun por no usarse de otro, —  Luciano 
de las Casas, Escribano Publico de Cabildo.

Está conforme. —  Secretaria d’Estado 10 de Dezembro 
de 1825. —  Luiz Mouliinho Lima Alvares e Silva.

Remite a Vsia este Cabildo el adjunto testimonio de 
Acta por via de tittdo ò Dijdoma del empleo de Diputado 
por esta Provincia Cisplatina à la Asamblea General del Im
pério Bvasilense, y tambien el adjunto oficio calificativo de 
la identidad d<i su persona , para que à su llegada à la Cor
te se sirva Usia exhibirlo a la Secretaria de Estado de los 
Tsb’gocios del impeiio . con arreglo a lo prevenido en el Ca- 
pit lo octavo parrafo ^septimo de la Imperial Instruccion de 
■aeinte seis de Marzo del aiio pasado — Dios Guarde a 
U îa muchos ailos, — Sala Capitular de Montevideo Enero
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oclio de mil ochocientos veintecinco. — Baron de la Laguna , 
Presidente. ■— Ilustrisimo Seller Don Damazo Antonio Lar- 
ranaga.

Conruerda esta Copia con la del oficio que expresa su 
contexto que existe en el archivo de Cabildo de mi carijo, 
a que en lo necesario me rensito y de mandato verbal del 
Excelentisimo Ayuf)tamiento , bice sacar la presenie para pa* 
sarla al Ilustrisimo y Excelenlisimo Seilor Visconde de la 
Laguna Capitan General de e.-̂ te Estad*), a cuyo fin la si* 

'gno y firmo en Montevideo a siete de Noviembre de mil 
ochocientos veinticinco, y en este papel comun por no usar» 
se de otro. — Luciano de las Casas , Escribano publico de 
Cabildo.

Está conforme. — Secretaria de Estado em 10 de De« 
zerabro de 1825. — Luiz Mouttiuho L>ima Alvares e Silva»

!íll

Excelentisimo Senor. — La Provincia Cisplatina, mi ma- 
“dre Patria, no ha podido condecorar a alguns de sus hijos 
'de un modo mas glorioso ni eminente, que aqnel con que 
“acaba de hacerlo conmigo , segun Vuexcelencia se digna 
anunciar-me en su siempre memorable oficio de fecha de 
ayer que he recebida con el Acta y Diploma que lo acom- 
pafia. Ciertamente es uno de los mas altos destinos ser ele- 
gido para fundador dei grande Império dei Brasd j  contri
buir a echar los fundamentos y solidas bases de su Legis- 
lacion; pero acaso es menos satisfatório , que despiies de 
haber pasado por el apusado cri.̂ ol de Vuexcelencia liaya si
do encontrado tener Ias dotes necesanas paia tan subüine 
objecto.^ A si Vuexcelencia pica y estimula mi eterno re« 
conocimiento. Pero mis fuerzas físicas y mora’es desfallecen, 
y  no me queda otra cosa, que reunir sus últimos restos pa
ra sacrifícarlos en su ob?equio y en Ia felicidad comun de 
mi amada Patria. A si se dignara Vuexcelencia honrar-me 
con sus luces , instrucciones y encargos como tambien todos 
los demas Cabildos y Pueblos que me haii distiuguido con 
tan augusta representacion. — Dios Guarde a Vuexcelencia 
muchos anos. — Montevideo diez de Enero de mil ochocien
tos veintecinco. —  Excelentisimo Senor. — Damaso Antonio 
Larranaga. Excelentisimo Cabildo Justicia y  Regimiento de 
de esta Capital.
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Concuer^a esta copia con el oficio de su contexto que 
existe en el archive de Cabildo de mi cargo al que en lo necesa- 
rio me remito. Y  de mandato verval del Excelentisimo A jun- 
tamiento hice sacar la presente para passaria al Ilustrisimo y  
Excelentisimo Senor Visconde de la Eaguna Capitan Gene
ral de este Estado; à cuyo fin ia signo y  firmo en Monte
video a siefe de Noviembre de mil ochocientos veiníecinco, 
y en este papel coinun por no usarse de otro. — Luciano de 
Las Casas, Escribano Puldico dei Cabildo.

Está conforme. — Secretaria de Estado em 10 de De
zembro de 1825. — Litiz Mouttinho Lima Alvares e Silvã„

Nr
Acta dos Collegios Eleiíoraes nomeando

Senadores.

N la Ciudad de San Fernando de Maldonado á los 
trece dias dei mes de Noviembre dei ano dei Senor de mil 
ocliocieiuos veinte cuatro ; reunido el Colégio de Electores 
en la Sala Capitular de ella ; colocado el Senor Presidente 
Don José Ignacio Uriarte y Echagiie, en la forma prescri- 
pta en Ias Reales instrucciones, los Secretários Don José 
de Oliverri, y Don Pedro Veyra; los Escrutadores Don 
Francisco Antonio Bustamante, y Don Manuel Cabral en 
sus respetivos asientos, dieron cuenta de los Diplomas que 
ban examinado de dos Senores Electores Don José Pintos 
G ornez y Don Manuel Ildefonso Coello , por la Parroquia 
de esta dicha Ciudad; Don Vicente Rodrigues, Don Ma
nuel Antonio Silba , Don Antonio Mancebo, y Don Fran
cisco Vidal, por la Villa de S. Carlos; Don José Ignacio
Uriarte y Ediagtie, Don Miguel Yarza, Don Juan Amo-
nio Fraga, y Don Juan Barbat por la Vice[>arroquia de 
Boeba , Don Juan Paulino Pimenta, Don José de la Oli
va , y Don Antonio Bentos Albares , por la Parroquia de 
Minas, Don Juan Alonso Martinez, j)or la Villa de Mel
lo del Cerro Largo en los que no ban hallado reparo 
substancial que ponér y que pndiese arguir de nulidad de 
ios actos de ios respectivos nonbramientos. —• Los Senores
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de la Comision : Mignel Yana , y Don Vicente Rodriguez, 
liicieron lo rnismo de los Secretários y Escrutadores, Don 
José Oiaverri , Don Pedro Veyra, y Don Manuel Cabrál 
por la Parroquia de ésta Ciudad y Don Francisco Anto
nio Bustamante por la Villa de San Carlos, los qiie hal- 
laron en los rnismos términos que los precedentes. —  Ter
minado este acto los Senores Secretários y Escrutadores 
dieran cuenta de la comimicacion dei Illustrisimo y Exce- 
lentisimo Sefior Capitan General Baron de la Laguna , da
tada en veinte siete de Setieinbro ultimo pasado , al Ilus
tre Cabildo de ésta referida Ciudad, relativa, á la pronta 
reunion de Electores nornbrados por la PaiMoquia de Melo 
dei Cerro Largo á este Colégio , quienes no habiendo 
aun llegado hasta la fecha, y lo s o n , Don Luis Mendes de 
Arruda , Don Manuel Grillo , y Don Antonio Martinez , 
haciendo presente que por áquel Departamento solo se hal- 
lava incorporado Don Juan Alonso Martinez á este Ilus
tre Colégio , sin embargo de lo que Su Excelência en su 
citádo oHcio comunica al Ilustre Cabildo , de considerarlos 
proxírnos à este punto en aquella fecha. —  Tomado en con« 
sideracion por el Senor Presidente y Seilores de la Mesa, 
si este obstáculo podia à este Colégio impedir la continua- 
cion de sus actos , creyeron indispensable à su deber, ma
nifestaria à los demas Senores que componen el Colégio 
para su deliberacion. —  A este efecto se relato por uno de 
los Secretários en voz inteliííible et oficio de Su Excelen- 
cia de que se ha hecho referencia é igualmente la autentica 
remitida por el Senor Alcalde del Cerro Largo , en que 
consta que los tres dichos Electores, que no concorrieron, 
no han manifestado impedimento para su apersonamiento al 
Colégio, siendo sabido segun expúso Don Juan Alonso 
Martinez que aquellos Electores fueron instruidos por la 
M esa Parroquial de aquel Departamento asi de la elec- 
cion que recayo en ellos , conio del tiempo indicado por 
las Reales Instrucciones , para presentarse à la auti)ridad
civil mas graduada de esta Ciudad---- Centados estos ante»
cedentes , y en vista del oficio del Excelentisimo Cabildo 
de la Capital fecha tres del presente mes ( que fue presen- 
tado por el Senor Alcalde de {trimer voto ) en que hace 
reparable la falta de las autenticas sobre elecciones de este 
Ilustre Colégio, y reencargando la brevedad en su remision 
con arreglo al Capitulo nueve , Articulo nueve, de diehas 
Soberanas instrucciones——El Colegio, despues de una dis- 
cusion bien meditada lesolviò uniionneinente que debian cor®
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timiarse los actos prescriptos , sin que la falta de aquellos 
ties Electores forme inconveniente bastante para inpedirlos

iiorque de suspender el Colegio la continiiacion de ellos 
lasta reclamár la concurrencia de los citados Electores re

sultaria mayor perjuicio à la Provincia que solo espera es
tas Elecciones para tener su representation en la Asamblea 
JVacional Legislativa, y porque tambien los Electores reu
nidos sufririan uu dailo considerable, si continuasen dete- 
nidos en esta Ciudad , todo el tieuqio que se pasase en re
clamas , tal vez inutiles, cuando los Electores que faltan 
ban demostrado sus poucos deseos de asistir al Colegio , 
respecto á que la ultima eleccion Parroquial de la Villu 
de Melt) ha sido celebratla el dia tres del mes de Setiem- 
bre. — A consecuencia de esta resolucion, que termino el 
Capitulo cuaito , articulo octavo , se dirigiô el Colegio a la 
Iglesia Matriz , donde por el Senor Doctor Cura Parroco 
Don Gavino Fresco se canto una Misa solemne de Espiri
to Santo, y el mismo pronuncio tin discurso análogo alas 
circunstancias. — C/oncluitla la ceremonia se retiró el Cole
gio á la misma Sala , colocandose cada individuo en sii 
respectivo asiento; el Senor Presidente repetió la lectura 
del Capitulo quinto tie las Imperiales instrucciones, y ea 
seguida preguntò : „  si alguno de los circunstantes sabia ó 
tenia que denunciar sobt)ino ó complot para que la elec
cion de Senatlor recaiga sobre persona ó personas determi
nadas, ,, y habiendo ctmtestado todos que no , se recibieron 
los votos por cédulas triples, intlividuales y firmadas por 
el votante , las que fuert)n hechadas en una urna. — Entre
gadas toilas las listas para la eleccion de Senadores mantló 
el Presidente contar, publicar, y escribir el numero de ellas 
por uno de los Secretaritis , Ias que fueron diez y ocho, 
y apurados los votos , por el método estabelecido en el Ca
pitulo tercert) Articult) segundo se procetiio á su lectura 
publicandose sin interrupcion alguna los nombres de Ias per
sonas que obtuviertm votos para Senadores y lo fueron los 
Seííores que á continuation se expressão. — Doctor D. Ni
colas Herrera, Oitior Decano tiel Tribunal de Justiça y 
Asesor general de la Superior Gubernacion, diez y oclio 
votos. — Doctor Don Lucas «lt)sc Obes , Ministro de Ha
cienda de este Estado , con cuatorce votos. — El II.«»o y 
Ex.™o Senor Don Juan José Duran, Gobernador Intenden
te de esta Provincia, con once votos. —  Don Damaso An
tonio Larranaga, Cura Parroco de Montevideo, e Vicario 
General de esta Provincia, con siete votos, El II.“ » y

I l |
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Ex.*”® Sefíor Don Tomas Garcia de Zuniga, Sindico gene-» 
ral del Estado con tres votos. — Doctor Don Tomas Xa-» 
vier de Gomenzoro, Cura y Vicario de Guadalupe, con 
im voto. — Y  dandose por concluido este acto en la forma 
expresada, se quemaron las listas á presencia del Colégio, 
y se niandó labrar esta acta en el Libro destinado á este 
obgeto, para que obre en el Archivo del ilustre Cabildo 
cie esta Ciudad ; mandando se saquen Ias copias autenticas , 
dei modo ordenado en Ias mismas Imperiales ínstrucciones. 
Y  lubrada que íue, se íirmó por el Seãor Presiilente, Es- 
crutadores y Electores de que nosotreus los Secretários cer
tificamos. — En Maldonado fecha ut supra. — José Igna
cio Uriarte y Chagiie , Presidente. — Francisco Antonio 
Bustamante , Escrutador. — Manuel Cabral , Escrutador. —« 
Juan Barbat, Elector de Rocha. —  Vicente Roílriguez . Ele
ctor de San Carlos. — Miguel Yarra, Elector de Rocíia. —  
Antonio Mancebo , Elector de San Carlos. — Manuel ílde- 
fbnso Cüello, Elector de Maldonado, — Francisco Antonio 
Vidal, Elector de San Carlos, — Juan Antonio Fraga, Ele
ctor de Rocha. — Antonio Bento Alvarez , Elector de Mi- 
nas. —  José de la Oliva , Elector de Minas. —  Manuel 
Antonio Silba, Elector de San Carlos. — iFuan Paulino Pi
menta, Elector de Minas. —  José Pintos Gomes, Elector 
cie Maldonado. Juan Alonso Martinez, Elector del Cer
ro Largo. —  José Olaverri, Secretario. —  Pedro Veyra, 
Secretario — textado — don — no vale.

Concueida esta Copia con la del acta de su contexto 
cjue existe en el arcliivo del Cabildo de mi cargo á que 
en lo necesario me remito -■ ’ ' .y de mandato verbal del
Ex.nao Ayuntamento, la bice sacar para pasarla al II y 
Ex.-^ Senor Visconde de la Laguna , Capitan General de 
este Estado; a cuyo fin la signo y firmo en Montevideo á 
siete de Noviembre de mil ochocientos veinte cinco , en es
te papel comun por no iisarse de otro. — Luciano de las 
Casas, Escribano publico de Cabildo.

Está conforme. ~  Secretaria d’ Estado 10 de Dezem
bro de 1825. — L u h  Moutlinho Lima Alvares e Silva,
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En la Muy Fiel Reconquistadora y Beneraerita de ífi 
Patria Ciudad de San Felipe y Santiago de Montevideo à 
nueve de Noviembre de mil ochocientos veinte cuatro hal- 
Lmdose reunidos en la Sala Capitular los Senores Secretários, 
Kscrutadores, y Electores que comp n̂en este Colegio presi« 
dido por el Ilustrisimo y Excelentissimo Senor Bnga lier 
Manuel Marques de Souza, se dió cuenta por la Mesa Ele
ctoral de estar los Diplomas legates y arreglados á las ins- 
trucciones del caso, y en igual forma expu.-o la Comisioa 
encargada se hallan los de los Sei retarios y Escrutadores. En 
seguida se dirigian el Colegio pleno à la Iglesia Matriz de 
esta Ciudad donde ê t̂ando todo di:puesto con el aparato de- 
bido se celelirò la Misa solemn** , concluido cuyo acto sc 
restituyó el Colegio immedialamente a dicha Sala de cesio- 
nes , para proceder al nombramienlo de Senadores de quc 
trata el (Japitulo quinto de las Instrucciones , el cual fue 
leido publicamente por orden del Senor Presidente, y en con- 
secuencia de lo prevenido en el Capitulo sexto hizo en voa 
alia la pregunta determinada en el Capitulo segundo parra- 
fo cuarto; y no resultando acnsacion ni denuncia, se di6 
principio à la Eleccion, votando primero el Seiior Presi- 
dènte, Secretários, Escrutadores y Eleeiores presentes, por 
listas que cada nno trahia formadas, y fueron poniendo en 
la Urna preparada al < fecto. Kecogidas todas ordeno cl Se
nor Presidente se contase, publicase, y escribiese en acta 
el numero de ellas, que result-r«m ser cincuenta Despues 
se fue leyendo una por una en voz alta por el Escrutador 
D. J ose Antonio de Lima Cardoso, escriviendo el òtro con 
los Secretários los nombres de los propuestos de que se hi- 
cieron relaciones separadas por el orden alfabética apurando 
los votos en el modo gue previene el Capitulo tercero par- 
rafo segundo. Terminando este acto, se publicaron los nons- 
bres de los que ban obtenido sufrágios para Senadores, for- 
mandose una lista general desde el numero maximo hasta el 
minimo, y es en el modo que sigtie. — D. Lucas Jose Obes, 
con cuareuta y dos votos —  D. Nicolas Herrera, con trin
ta y seis. — D. Damaso Antonio Larranaga , con veintiires. 
—  D. Tomas Garcia de Zuiiiga, con nueve — D. Juan 
Jose Duran, con ocho. — D. Erani isco Llambi con cuatro 
El Excelentisimo Senor Barão de la Laguna , con tres. — , 
Don Francisco Juanico, con dos. D. Juan i'rancisco Lar- 
srobla, cou dos. — D. MauueLMarquez de Souza, con uno.
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“ D. Juaquin Suares, con uno. — D. Manoel Callerog , 
con uno. —  D. José Ignacio Vicente cia Fonsecíi, con uno. 
—  D. J osè Francisco Nunez, con uno. —  I). Hernardo Soa
res, con uno. — Don Luis Bartolomé Tello, con uno — 
D . Juan Josè Ximenes , con uno.— Resultando electos se- 
gun el escrulinio por inayoria de votos, D. Lucas José 
Obes, D. Nicolas Herrera, y D. Dàmaso Antonio Larra- 
liaga. Imraediatainente ordeno el Senor Presidente con arre- 
glo al Articulo octavo del Capitulo quinto fuesen quemadas 
Ias listas como se verifico à presencia dei Colégio, ('on Jo 
cual, y no siendo para mas esta acta se cerrò íirmandola el 
Senor Presidente con la Mesa y deraas Electores — Manoel 
Marquez de Souza, Presidente. — Francisco Llambi, Se
cretario. — Luis Gonzalez Vallejo, Secretario. — José Anto
nio de Lima Cardoso, Escrutador. — Juan Francisco Larro- 
b la , Escrutador. — Josè Vejas. Miguel Ant'-nio Vilardeho. 
î*îicolas Herrera. O Padre Josè Gomes Ribeiro. Juan Maria 
lierez. Joaquim Sagra Periz. Sebastian Barreto Peieira Pin
to. Tomas Garcia de Zuniga. Juan Josè Duran Jacinto Fi- 
guera. Geronimo Pio Bianqui. Juan Mendez Caldeyra. Joa
quin Suares. Justo D. Gonzales. Miguel Furriol. Jorge de 
Ias Carreras. Francisco Garcia Cortina. Luciano de Ia Mar. 
Domingo Vazquez. Alejandro Achucarro. Faustino da Silva 
Chaves. Pedro de Gereda. Lorenzo de Medina Josè Sierra. 
Manuel Calleros. Francisco Juanico, Narcizo Figueroa. Pe
dro Campos. Alonso Pelaes Villa de Moros. Zenon Garcia 
de Zuniga Pedro Josè Sierra. Roque Graceras Josè El- 
lauri. Juan Feliz Ribeiro. Salvador Garcia Maurício Perez. 
Xavier Garcia de Zuniga. Juan Correa. Francisco Martinez 
IVieto, Manuel Rafael Galleíjo. Joíè Rios. Ildefonso Cham
pagne. Andres Feliciano Vidal, üamaso Antonio Larranaga. 
Por Monteviiieo Antonio Gerardo Curado de Menezes.

Concuerda esta copia con el acta original de su contexta 
en el libro à que corresponde existente en el archive de Ca- 
bildo de mi cargo, à que en lo necesario me remito. Y  de 
mandato verbal del Exceleniisimo Ayuntamiento la hice sacar 
para pasarla al llui<trisimo y Excelentisimo Si'ilor Visconde 
de la Laguna Capitan (r neral de ê te Estado, à cuyo fin 
lâ  signo y firmo em Montevideo à siete de Noviembre de 
mil ochocientos veinte cinco, en este p.npel corn un por no 
iisarse de otro. — Luciano de las Ca-as, Esenbano nùblico 
de ('âbildo.

Está conforme. — Secretaria d’ Rstado em 10 de Dezerâ » 
bro de 1825. —  Luis MouUinho Lima Alvares e Silva, ■,
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N.<> 9 .

T ĵctvííüio dff O^eiù JV,° 7  do Consul do
em Buenos »Ayre^

1 ^ 1 . y SenîioT. — Já tião lia a wcnor (íuvlda d©
c^mcçacla na Banda Orientai a revolução que noticiei a 

V. E. nos meos Offioias numero S e 4. No dla S7 do pas
sado Abril , pelas dez horas da noite fui com certeza avisa
do da p issagem para aquelle Baiz de vários Ofiiciaes e Soi- 
dados, com destino a fazerem a premediíada revokiçêo : no 
mesmo momento tratei de mandar fretar linma Embárcacão 
e n© día seguinte pela manhã a fiz partir para a €-olonia 
a CUJO Governador mandei o Officio da copia ncrmero 1 e 
outros de prticipações, tanto ao Barão da Laguna, como 
ao Brigadeiro Sebastião Barreto Bercira Pinto, que estava 
fora da Praça com alguma força. Estes avisos felizmente clie- 
ganlo cinco dias antes do desembarque d̂ elies . como V. E, 
verá pela data do Officio do Governador da^Coionia, cm que 
accusa a recepção dos meus , e de outro em que elle me 
participa o dia do desembarque^ o que se não tivesse acon
tecido., talvez a esta hora estivesse morto o Barão, e a  Pra
ça em poder dos inimigos., .pela combinação que havia den
tro , e dê  que eu o dnha prevenido. Logo que despachei a 
Linbarcaçcioofiiciei ao Â'Iinistro das Rdaçoes Exteriores pe
dindo-lhe huma audiência , que me foi concedida, e n’efla 
dei parte da hida d aquella gente , exigindo d’elle me de
clarasse se tinhão hide com licença do Governo, e se elle 
tmha parte em tal negocio, ao que se me resjrondeo, que 
em nada o Governo se metia, e eu retitei-me; porem* rece
bendo no dia 29 as sete da noite o Officio da Copia nume
ro 3 , e coustando-me a sabida de Embarcações com arma
mento , e puiniçÕes, não vendo providencia alguma para obs- 
íar á continuação de taes remessas , juIgiiei do ii'eo dever 
dirigir 80 Ministro a noía da copia numero 4 , pela qual 
pedi explicações das intenções do Governo , e tive por res- 
^oeta 0 que se vô da copia numero d , a qual me paiece

^0
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po^e servir de muito esclarecimento ao Governo de S. M. T., 
combinando-a com a posterior tolerância da sabida daqui de 
Embarcações, que continuadamente estão levando armas, e 
munições, e de outras até com destino a abordarem a algum
dos Barcos 
sahirão 
certeza se 
armas - e cento

de Guerra, como acontecêo ha trez dias, que 
dois LanxÕes, e huma Goleta, não tendo bem a 

esta ultima foi com este fim, ou só desembarcar 
e tantos homens que levou ; porém eu linha 

jú com antecipação prevenido para a Colonia, e ao Barão , 
e por isso não temo que os surprehendão. Tem já havido 
alguns choques, e as forças revolucionarias se tem augmen- 
tado , passando-se lhe o Ilegimento da União, e dizem que 
ó seu antigo Commandante Fruetuozo Riljciro. O Plano se 
lhes malogrou em parte , porque contavão com a revolução 
dentro da Praça, hcarem senhores delia, e immediatamente 
nomearem para o Congresso d’aqui hum Deputado , o qual 
apresentando as Actas de incorporação a esta exigiria soc- 
conos para obstar qualquer força do Império; porém feliz- 
mente descubrio-se o negocio; mas todavia e Governo espe
ra ganhar nas suas negociações politicas , e por isso estou 
convencido, que elle indirectamente está protegendo aquella 
revolução para ter a Provincia inquieta , a fim de produzir 
á Inglaterra, que ella pertemie intervenha neste negocio , 
o argumento de que a nossa occnpação he forçada e não vo
luntária ; c 0 mesmo a S. M. I. , e tanto isto hc assim , 
que tratão de mandar hum Agente Extraordinário para essa 
a propor indemnisações,

A  minlia estada aqui nada lhes agrada, e tanto que o 
mesmo Ministro a titulo dc amisade iamenton as criucas cir
cunstancias em que eu me via, e facilitou-me documentos 
com que eu podesse apprcsentar-me n’essa, sem que fosse 
prejudicado por ter sabido, porém eu respondi-lhe que est«- 
va disposto a perder antes a existência (já bem ameaçada) 
do que sahir sem oich ns da minha Corte. O Congresso d’a- 
qui promulgou huma lei para augmente do Exercito Nacio
nal, elevando-o a oito mil homens. —  Buenos A^res cm IS 
de Maio de 1825.

Secretaria d’ Estado dos Negocies Estrangeiros em Ifí de 
Dezembro de 1825. — Luiz Mouttinho Lima Alvares e Silva,

í 1
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Copia N.° 1,

iV. 3. îll.“ o e Ex.'iio Snr.— Efontein iis dez da noi
te fui avisado que passou para essa Banda Oriental ha très 
ou quatro tiias Laballega, Manuel Ouribes, e Aleinan, e 
juntaineiUe mais alguns Oiîicias, vinte ou trinta soldados 
com bastante armamento e dinheiro, com destino ao Porto 
das Vacas, e pertendern hir atacar o Acampamento do Du- 
rasno , no qual tem Oíliciaes, que estão combinados com 
elles, e por tanto rogo a V. Ex. a bein do serviço de S. 
M. I. faça expedir os inclusos officios a seus destinos com 
a brevidade que o caso exige ; assim como participações des
te acontecimento aos Commandantes da Capillia nova, San- 
dú , Soriano, e todos os outros pontos , afim de que este- 
jão jiromptos para qualquer ataque que se pertenda fazer 
aos mencionados luo-ares. A’ vista deste successo V. Ex. to-O

-rnará também todas as medidas de prevenção que julgar 
convenientes, e que são conformes com o zelo, com que Vo 
Ex. serve a S. M. I ., e á Nação. Deos guarde a V. Ex. 
muitos annos. Buenos Ayres dezoito de Abril de 1825. —
111.“ ° e Ex.“ ° 8nr. Manoel José Rodrigues, Governador da 
Praça da Colonia do Sacramento. —  Symfronio Maria Perei
ra Sodré, Consul do Império. — Está conforme— Symfro
nio Maria Pereira Sodré, Consul do Império do Brasil.—» 
XjUÍs Mouttinho JLima Alvares e Silva.

I' I

Copia N,° 2.

Ill.mo Ex.«^o Sr. — Agorá , que são cinco e meia ho
ras da tarde, recebi o OÍlicio de V. S. datado de boje e 
vão a ser immediatamente dirigidos para Montevideo os 
düus Oflicios que vinhão inclusos , pois só d’ alli se póde 
dirigir a V. Ex. o Sr. Brigadeiro Barreto , por ignorar sua 
existência. Ao Cornmandatiíe de Mercez passo com a bre
vidade possível copia do Oíficio de V. S ., sendo aquelle.o 
Couimandante Superior de S. Domingos, e S. Salvador j
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ô ïambcrn ikço aviso ao Cominandante de \Cacas , qtre pep« 
tôivce a e3ts Districto, e tem (iezeseis lioaicns de Milí
cias da Província ás suas ordens. Deos Guarde a Y, S. 
muitos annos. Quartel da Colonia do Sacramento 18 
Abril de ÎS23, — lll.P® Sr. Synfronio Maria Pereira So- 
dré , Consul do Imperio em Buenos Ayres. Manoeb Jorge 
Rodriiyues, — Está Conforme. — Synfronio iVI’aria Pereira. So- 
dré, Consul do Im{)erio. do Brasil. — Moutl inha .Li<= 
ma Alvares e Silva.

Ill >

rí

Copia Ni° 3..

111.'̂ ° Snr; — Corr.o tenho esla occasiao nolicîo a V. Si g„ 
qne os revolucionários desembarcarão na Graciacla no diat 
vinlc très- ondo lhe levarão- cavalhada’, e no dia vinte seis- 
eslavão cm S; Uominííos , lendo hum tiroteio cm S. Salvador 
com O: Còroneb Laguna , que por ter pouca genfe se refi- 
rou , perdendo, huin̂  Adicres- morto r dizem que com a <T*eníe 
que se lhe ajuntou. terião- duzentoo homens. í) Senhor’̂ Bri
gadeiro^ Ooni P ructo por- es.les trez- dias estará sobre elles 
com quinhentos homens. Deos Gviarde a- V. S. Colonta’ do 
Sacramento vinte oito de Abrib de mil oitocentos e vinie- 
JaHco. —  ïll.'^  ̂ Sr. Symfroniü'Maria Pereira .Sodrc, Consul 
«o Império, em Buenos Ayres. — Mamicb .lorge Rodri r̂ne  ̂
Governador. — Está conforme. Symfronio Maria Pereirí Snl 
dre, Consul do Império do Brasil. — Liiis Mouttinho LU 
ĵna Alvar€3-̂  e Silva.

Copia N.° 4i.

o -abaixo assignado Consul■ de S; M; o Imperador >fo» 
Brasd , tendo-se appresentado'pessoalmente ao Senhor Mi- 
anstro das- llela(;(5es-Exteriores-, a quem- se dirlire* no dia' 
desoito. do. corrente a informar-lhe^ de haverem plissado des- 
tfi para iv Banda Oriental vários. Olliciaes-, e Soldados com 
arimamenlüs.j e munições , destinados a ataca-la,, assim coiao
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ás forças Imperiaes ali estacionadas ; e procurando igiiaí- 
mente saber do Sr. Ministros se siinilhante procediinento* 
era apoiado por este (joveruo, recebeo a satisíàctoria con
testação de que elle por sua parte em nada o auctorisava ; 
acrescendo porém agor-a ser oílicialinente informado de te
rem eliectuado o desembarque na Graciaíia no dia vime très y 
e achar se já reunida Imma partida de íiuzentos hojiiens , 
que dirigindo-se a S. Salvador , rompeo as hostilidades con
tra o Coronel Laguna que pela desigualdade de forças 
teve de retirar-se com perda de burn Oííicial morto ; e po
dendo acconíecerque este desagradav-el negocio tome hum 
caracter mais serio o abaixo firmado , paia bem poder de' 
tudo informar- a sua Coi te, como lie do seo mais sagrado 
dever, e aclarar llie quaes são as intenções do Governo- 
desta Capital neste assumpto, lhe he indispensável exigir 
do Sr. Ministro,, lhe declare se o Governo tem tomado par
te nestes accontecim entose se mesmo tomará no caso de 
hir avante o projecto de taes aventureiros; esta dedaração- 
sei virá de Guia ao Governo de S. M. I , e eviiaiá proce
dimentos que possão tornar arriscada a amizade, que feliz»- 
mente existe entro os dois Governos. O infrascripto espera  ̂
que este Governo, hmna vez que ern nada entrevenha nos 
ref(MÍdo5 procedimentos,, tomará todas as medidas publicas 
para obstar o augmento, e força de tal facção, e junta
mente o pronto castigo a Aquelles que lhe perten çãoe  já: 
Tccolhidos a esta como- escandaiosamente assoalhão es pa
peis públicos. 0  qne subscreve, sauda ao xSr. Ministro com: 
sua consideração e respeito costumado.. Bueno.s Aires 50 de 
Abril de h8 2ô. — lll.mo e Ex.mo D..Manoel José Gar
cia, Ministro-, e Secretario d’ Estado» düs RelhçÕes SxtCíio- 
Tcs deste Supremo Go'/ernoi Synfronio Maria Pereira Sodré 5, 
Consul de S. M. o Imperador do Binsil. — Está conforme,

' Synfronio Maria Pereira Sodré, Consul do Impevio do 
Brasil. — í u i z  Moitltinlio ]íimu Ahart:s e SAva^

€6pi a N °  5,-

Buenos Ayres Mayo dos de mil ochoclentos vemte 
cinco. El Ministro que subscribe habiendo puesto en 
considcraciaii. de su. Gobierno la nota que el S^f.or Cozistiii

' I,
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del Estado del Brasil le lia dirigido con feclia treinta de 
Abril ultimo, pedieiulo le explicaciones con respecto a la 
empresa que reliere de algunos emigrados de Montevideo 
asilados en esta Plasa , se halla encarregado por su Gobier» 
no de diser en contestacion a dito Senor Consul , que pue- 
de continuar , desernjjenando sus funcciones en esta Ciudad 
bajo el scguro concepto de que el Gobierno cumplirá leab 
mente con todas las obligaciones que recoimce ineintras 
pernmnesca en pás y buena armonia con el Gobierno de 
S. M. i. ; debiendo agregar el que subscribe con relacioii 
a la  tentativa que anuncia el Senor Consul, que no está, ni 
pueile estar eu los principios, bastantemente acreditados, de 
este Gobierno el adoptar en ningun caso ineviios innobics, 
ni inenos fomentar empresas que no scan dignas de un Gô  ̂
bierno regular. El Ministro que subscrive, saluda al Senor 
Consul con su acostumbrada consideracion, —  Manuel José 
Garcia. —  Senor Consul y Agente Comercial del Gobierno 
del Brasil. — Está conforme. — Synfronio Maria Pereira 
Sodré, Consul do Imperio do Brasil. — Luiz Moutiinha 
Lima Alvares e Silva.

If N.o 10.
f ii

Officios do Consul Sodte pedindo eæplicaçoes ao 
Governo de Buenos Ayres,

E xtra cto  do OJJicio N.° 8 do Cônsul do Im pério em
Buenos A y res ,

Í  Ll.'"° e Ex." °̂ Snr. — Tive a honra dé receber as Por
tarias de V. Ex. de 21 de Março por 2.» via, e a de 12 
de Abril passado, pelas quaes me acusa V. Ex. a recepção 
dos meus oíhcios 1.'" 2.° e 4.“ causando-me bastante ad
miração não ter \̂ . Ex. me fallado no de N.® 3 que re- 
inetti por um Portuguez , ao Presidente de Santa Cathari- 
na, exigindo delle o remettesse a essa com a possivel bre
vidade , pela falta que havia naquella occasião de Embarca-
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I

çíio em direitura , e a segunda via mandei pelo Capitão de 
uin Barco Inglez por não haver Nacional. Nesse cilicio par
ticipei eu a V. Ex. o que jústamente tem acontecitlo sobre 
a banda Oriental, e só faltava para de todo ver realisado 
o plano que mencionava o aj>parecimento de Corsários; que 
também já existe tendo sido tomada uma Sumaca , que vi
nha de Paranaguá, e dizem que igualmeme um Hiate do 
Rio^Grande do Sul, cujas Embarcações forão aprehendidas 
por Lanxões que daqui sahirão armados , e se está prepa
rando um Brigue Escuna mui veleiro, que me dizem ser pa
ra o mesmo Hm ; porém este vai roubar para a Costa do 
Brasil; sobre tudo isto representei ao Ministro em uma con
ferencia que com elle tive no dia 8 deste, e prometeo-me 
que se hiáo tomar providencias ; com efíeito fez sahir nessa 
noite uma Falua com gente, mas não sei ainda do resultado.

Continuando da parte deste Governo a tolerância sein 
limites dos procedimentos que no meu anterior ofiicio levei 
ao conhecimento de V. Ex. , aqual manifestamente mais se 
tem pí ovado pela impunidade em que tem deixado não só 
03 indiviiiuos, que constantemente estão levando armas, mu
nições , gente, e dinheiro, aos revoltosos da Banda Orien
tal, e trazendo delles correspondência para aqui; como com 
os que na noite do dia 21 de Maio proximo passado sahi- 
rão daqui em umas poucas de Embarcações para tornarem 
a (hirveta de Guerra Liberal estacionada na Colonia do Sa
cramento, que voltarão sem terem nada conseguido por es- 
t)r o Comrnandante prevenido, e os de todas as outras Em- 
oarcarÕes de Guerra ; e o mesmo tem feito a um Emissá
rio que lhe trouxe officios dos revolucionários, e membros 
de uma Commissão com o titulo de Oriental, os quaes pro
movem tudo quanto he conveniente áquella revolução , ten
do tido o despejo de fazerem para isso uma subscripção 
com toda a publicidade : julguei por tanto não dever ser 
frio spectador de tão escandalosas e repetidas occmrencias, 
e diri<n ao Ministro a Nota N.» 1 , i)orém não me respon
dendo aella , no fim de cinco dias pedi-lhe uma conferen
cia por outra, que teve igual sorte; então passados dois 
dias mandei-lhe a de N.° 2 , que fez immediatamente conce- 
der-me a conferencia que eu tinha exigido, marcando pata 
ella o dia de antes de hontem a uma hora: nella lhe fiz 
sentir o quanto me adiava doido do procedimento qtie elle 
tinha tido comigo, pedi-llie as providencias qne acima fal- 
lo sobre os Corsários, e solução ás minhas Notas, ao qne 
me respondeo : que o Governo o tinha encarregado de di»

 ̂ !|

i
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xer-rne, que sobre ellas nada respondia, porquanto e« na® 
era um Agente Politico ; retiecti-lhe que sendo eu um Mi
nistro Puoi'.co da mmlia Nação (  c o í u o  diz Martins no seu 
Preciso de üireito da.j Gentes) usico que aqui havia; por 
outro ludo motivando aquella minlia medida acontecimentos 
totlos extraordinários, que poderosamente exlgião não fosse 
eu iivliííerente a elles, que muito exiranhava que o Gover
no não attendeSvSe a tão justas razoes , assim com© era ,bem 
<le notar que airora he que conhecesse que eu excetlia os 
limites das minhas attribuições , quando já tne tinha respon
dido a uma Nota de igual natureza ; e que em fim toda e 
■qualquer resposta me convinha para a levar á Augusta Pre
sença de Sua Magestade Imperial , tnas eu estou bem con« 
'%'eneido que este não lie o verdadeiro motivo de não que
rer responder, e sim o eompromettimeuto em que se acha 
querendo evatíir-se de dar mais um Documento que iustiJi- 
que a sua má fó.

Buenos Ayres em 11 de Junho de 1825,

Secretaria d listado em 15 de Dezembro de 1825  ̂ —? 
J~yUH A^Iouttinho Lima Aliares e Silva^

*í :

 ̂ Buenos Ayres primeiro de Junho de mil oitocentos ts 
vinte cinco. O abaixo assignado Consul de Sua Mao-esta- 
<r.e o í uiperador do IlrasH, havendo pela sua Nota dextrin- 
^  de Abnl passado, exigtdo do Sr, Ministro -̂ ias Relaroes 
lí.xterim-es explicações das intenções deste Governo sobre 
a revolução^ que varias Officiaes e Soldados sabidos desta 
Ca{)ital forao fazer na Banda Oriental , e juntamente que 
no caso de nao ser tal procedimento autliorisado , se to
massem medidas publicas, e convenientes para obstar o 
augmento e força daquella facção ; foi-lhe contestado que 
o Go\eruo nada auihorisava^ e menos fomentaria emprezas 
que nao fossem dignas de hum Governo reíudar • norém 
«em que nada. se ilie dissesse a respeito daS providencias 
que pedia para nao ser augmentada a forra dos Facciosos 
e muito nrenos que se dessem ordens algumas até lioje nara 
.eo,iu„r as contimiudas sakidas de Embarcações carregadas 
dc arman,enlo.s mun.çoes, gente, e dinheiro; não oblante 
,as jjarticipaçoeB feiias peío abaixo lirinado ao Sr. M inistro,



>nas conferencias que teve a honra de ter 
vinte de Maio ; chegando o despejo, e 
missionados daquclles revoltosos nesta , a mandarem na noi- 
te do dia vinte e quatro, cinco Baleeiras , e huma Balan- 
dra á Colonia do Sacramento para surprehenderem a Cor
veta  ̂de Guerra Liberal, de Sua Magestade imperial alli 
estacionada ; estas Embarcações voltarão sem terem podido 
conseguir nada, pela vigilância que havia na sobredita Cor
veta ; e os aggressores de luim tal attentado hcárão impu
nes. O que sobscreve não pode de maneira alguma crôr que 
este Governo ignore , á vista do incluso impresso dirigido 
pelo Chefe da rebellião João Antonio Lavalleja, a existên
cia nesta Capital de huma Commissão com o titulo de 
Oriental, encarregada de fazer expedições , de tudo quanto 
lie necessário, não só para o augmento dos Revolucioná
rios , se não que para tentar o apprisionamento de algu 
ma das Embarcações de Guerra de Sua Magestade Impe
rial, que se achão guardando as Costas daquella Provinda, 
sendo publicissima huma subscripção que aqui fizerão pa
ra as despezas precisas da mencionada revolução, os seus 
Membros bastantemente conhecidos; e não consta que sobre 
tal gente se tenhao tomado medidas algumas, e mesmo que 
fosse punido hum Commissario dos Facciosos vindo a esta 
com Officios directamente a este Governo.

Tão repetidos factos obrigão ao infrascripto a nova
mente pedir explicações das intenções deste Governo neste 
negocio , para tudo levar ao conhecimento do Governo de 
Sua Magostrade Imperial, e igualmente as exigidas provi
dencias , que obstem ás continuas sahidas de Barcos para 
os Hns que acima ficao referidos, no caso que este Gover
no esteja resolvido ( como he de esperar ) a não auxiliar 
tão irregulares procedimentos. O abaixo firmado tem o dis
sabor de se ver na dura necessidade de protestar a este 
■Governo pela falta das medidas que acima menciona , e que 
podem dar motivo a hum justo rompimento dos laços de 
amizade, que felizmente ligão os dous Governos.

O Consul abaixo assignado, apjwoveita mais esta occa- 
sião para assegurar ao Sr. Ministro das Relações Exterio
res a alta consideração que tem pela sua pessoa. —  Ill.ma 
c Ex.««o Sr. D. Manoel José Garcia, Ministro e Secretario 
de Estado das Relações Exteriores.— Synfronio Maria Pe
reira Sodré. —  Consul do Império do Brasil. — Está Con
forme. — Synfronio Maria Pereira Sodré. — Consul do Im
pério do Brasil. —  iw /s  Mouitinho Lima Alvarçs € Silva,
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Buenos Ayres oito de Junlio de mil oitocentos e vints 
cinco. — O abaixo assignado Consul de Sua Magestade o 
Imperador do Brasil, Iiavendo no dia primeiro do corrente 
dirigido ao Sr. Ministro das Relações Exteriores huma No
ta, pedindo-lhe novas explicações das intenções deste Gover
no a respeito da revolução da Banda Oriental; porque não 
obstante se lhe ter dito pela Nota de dois de Maio, que o 
Governo não adoptaria em nenhum caso meios innobres , e 
nem fomentaria empresas que não fossem dignas de hiim G o
verno regular; todavia he publico , que tem tolerado, que 
daqui saião continuados soccorros de armas, munições, gen
te , e dinheiro para os revolucionários; a vinda aqui dc hum 
Emissário com officios directamente a elle; a existência nes
ta de huma Ccmmissao com o titulo de Oriental encarrega
da de promover tudo quanto seja conveniente para o aug- 
mento e força daquella revolução, tendo para isso os seus 
Membros feito com toda a publicidade huma subscripção; a 
sahida deste Porto de varias Embarcações para apresionarem 
a Corveta de Guerra Liberal de Sua Magestade Imperial 
estacionada na Colonia do Sacramento, e cujos indivíduos 
tornarão para esta; eíinalmente que se não tem tomado me
didas algumas contra tacs pessoas, nem para cohibir simi« 
Jhantes remessas. Estes forão os motivos que deráo lugar á 
referida Nota ; e ao protesto por ella feita; porem infeliz
mente delia não tem tido resposta , e igual sorte tem tido 
a que remetteo no dia seis , pedindo cem urgência ao Sr» 
Ministro huma conferencia naquelle dia, deque ainda tem 
precisão: este procedimento tem sido ao que subscreve bas- 
íanteiYiente sensível, porque he de tal natureza, que jamais 
se pratica com Empregados do seu caracter, fazendo crer 
que o Sr. Ministro o não traía com aquella consideração que 
ihe he devida. O que subscreve espera que o Sr. Ministro por 
huma satisfficíoria resposta lhe fará persuadir que na quali
dade dc Agente de Sua Magestade Imperial não he menos 
considerado que os dos outros Governos. O abaixo firmado 
sauda ao Sr. Ministro com sua costumada consideração e
respeito. mo e Ex.™'’ Sr. Don Manoel José Garcia
Ministro e Secretario de Estado das Relações Exteriores
deste Supremo Governo, — Symfronío Maria Pereira Sodréa
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Consul do Império do Brasil. —  Está Conforme. — Symfro« 
mo Maria Pereira Sodré, Consul do Imperio do Brasil.— 
Luiz Mouttinho Lima Alvares e Silva,

Corresimndencia de Rodrigo Loho,

__Ll.™° e Ex.”® SenhoF. — Chegando a S. M. o Impera
dor e Defensor Perpetuo do Brasil , a desagradavel noticia 
de haver-se ultimamente manifestado huma insurreição na Pro- 
vincia Cisplatina movida por muitos súbditos do Ooverno de 
Buenos Ayres, que seduaindo os Povos desprevenidos, e reu
nindo-se ao pérfido e rebelde Fructuozo Bivera , tem prin
cipiado hostilidades contra o Império do Brasil ; e constan
do ao Mesmo Augusto Senhor que tudo concorre a fazer re- 
cahir sobre o Governo de Buenos Ayres os mais véhémen
tes indicios de apoiar aquella sublevação, não só por se ter 
d’ali dado o impulso ás hostilidades insinuando-se publica- 
mente a insurreição, abrindo-se siibscripçÕes a favor delia, e 
predispondo-se a Banda Oriental á chamada união das Pro
víncias do Rio da Prata, como por se ter feito uso dos pa
peis officiáes , e das folhas do Governo de Buenos Ayres 
para chamar o odio geral contra a incorporação da Frovincia 
Cisplatina ao Império do Brasil, usando-se das mais virulen
tas e offensivas expressões contra S. M. I . , mas também 
porque ha noticias de que de Buenos Ayres se subministrou. 
armamento, e dinheiro aos facciosos, alem das insinuações 
feitas a Entre Rios para socorre-los , não lie possível destruir s 
notoriedade de similhantes factos, antes ao contrario tendo que 
aggregar-lhes e ultimamente vistos de sabirem do Porto de 
Buenos Ayres cinco Baleeiras e huma Balandra carregadas de 
gente com direcção á Colonia, levando o fim talvez de sur« 
prehenderem alguma das Embarcações Imperiaes ali estacio
nadas, acontecimentos a que se deve reunir ornais aggravan
te de todos 5 e o  mais escandaloso, qual he o aprisionamento 
<5 roubo do Hiate Pensamento Feliz, já  fundeado no Porto
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á e 'Buenos Ayres, junto ao registo: Rcsolvco o Mesmo Au-? 
gusto Senbor Mandar immediatamente forças de mar , e ter** 
ra para repelirem a força com a força aonde fosse necessa;* 
rio, e afiançar aos fieis Cisplatinos a fruição dos seus direi« 
tos politicos , como Cidadãos do Império Brasileiro, a que 
legal e expontaneamente se ligarão, até jurando a sua Cons
tituição fundamental, e acabando de eleger os seus Deputa
dos á Assembléa da Nação. Mas não podendo S. M. o Im
perador Persuadir se de que o Gn-verno de Buenos Ayres  ̂
a quem o do Brasil tem constantemente dado todas as mos
tras de relaçSes de amisade se preste a proteger medidas re
volucionarias desairosas a Gov'crnos Civilisados , e a fomentar 
hostilidades sem huma aberta e franca declaração de Guerra* 
não se delibera a lançar mão dos meios hostis permitidos 
pelo direito das Gentes, e que estão á sua disposição sem 
}>rimeiramen(e exigir as expHoações. convenientes de facto» 
tão aggravantffs.

Portanto o abaixo assignado Vice-Almirante d’ Armada 
Imperial Brasileira, e Coramandante das Forças Navaes sur
tas em Montevideo, recebeo. ordem de S. M. o Imperador 
seu Augusto Soberano, para requerer a este Governo as ex- 
pli caç5es daquelles factos, esperando firmemente que este Go
verno faça retirar da Província Cisplalina seus súbditos in
volvidos na revolução ali manifestada, por ser esta a uníca 
medida, que pode provar exactamente que elles não tem* 
nem esperão protecção do Governo de Buenos Ayres, usan
do ao mesmo tempo o Governo de toda a sua influencia com 
as Províncias de Entre Ilios, e Santa F é , para que não 
prestem auxílios aos revolucionários, sendo de presumir que 
ellas os não prestarão sem connivencia, ou approvaçâo de 
Buenos Ayres; ficando mais o de Sua Magestade Imperial 
na esperança de que esta tão jusia como generosa requisição 
será promptamente satisfeita , a fim de dar hum testemunho 
da ingenuidade do seu comportamento, c convencer o Go
verno Imperial , que as suas suspeitas não são bem funda
das , Gomo muito dezeja , para vantagem reciproca,

O aliaixo assignado parlecipando o referido ao Ex.™° Sr, 
Ministro das Relações Exteriores, e do Governo de Buenos 
Ayres a quem tern a honra de dirigir-se, para que haja de 
© levar ao conhecimento deste Governo, lhe roga o obséquio 
de huma contestação cathegorica; e approveita esta opportu# 
nidade para oflPerecer-lhe os protestos da sua distincta consi  ̂
deração. A bordo da Curveta Liberal surta em frente de 
Buenos Ayres 5 dc Julho de 1825^-- 111.™° c Ex.™° Ss,
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D . Matíoel José Gaïcîa, Ministro das RelaçÕs Exteriores , 
e do Governo de Buenos Ayres. — (Assignado) Rodrigo Jo- 
eé Ferreira Lobo , Vice* Almirante e Commandante em Chefe 
das Forças Navaes estacionadas no Rio da Prata. •— Luix 
Mouttinho Lima Alvares e Silva,

Buenos Ayres Julio 6 de 1825. — El que Subscribe Mi
nistro Secretario d’ Estado en el Departamento de Rela
ciones Exteriores dei Executivo Nacional de la Republica 
de Ias Províncias Unidas dei Rio de la Plata há recebido 
la Nota que con fecha de hayér se servio dirigir-lhe el 
Ex.nio Sr. Vice Almirante de la Armada Imperial Brasilera 
y Comandante de Ias fuerzas navales surtas en Montevideo , 
y tiene el honor de participarle que está dispuesto a con- 
textár sobre los obgetos que en ella se indican, tan luego 
como le conste que el Seííor Vice Almirante se halla de- 
bida y suficientemente caracterizado con todas Ias formali
dades establecidas por el derecho internacionál.

El que subscribe aprovecha esta oportunidad para sa- 
ludár al Ex.“ » Senor Vice Almirante con su debida con- 
sideracion. (Assignado) Manuel José Garcia. —  y
Ex.nio Senor Vice Almirante de la Armada Imperial Bra- 
silera y Comandante de Ias fuerzas navales surtas em Mon
tevideo.—  L u h  Mouttinho Alva? es Lima e Silva,

1

A bordo da Corveta Liberal surta em frente de Buenos 
Ayres 7 de Julho de 1825. —  O abaixo assignado Vice-Al
mirante da Armada Imperial e Commandante das Forças Na
vaes estacionadas no Rio da Prata , tem a honra de dizer 
ao E x .k̂o Sr. Ministro das Relações Exteriores e do Go- 
venio de Buenos Ayres que recebeo a nota que S. Ex. se 
dignou dirigir-lhe em resposta á primeira communicação com 
data de 5 do corrente, na qual pedia era Nome de S. M. 
I. as explicações que alli se referem, e por Ordem do 
Mesmo Augusto Senhor erão feitas as reclamações nelk 
contidas.
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V . ® Ex.mo Si*. Ministro que lhe conste achar*se o
abaixo assignado devida e suficientemente caracterisado pa
ra esta missão com todas as formalidades estabelecidas pelo 
direito Inter-Nacional. A isto responde a S. Ex. que as
sim Iho Ordenou S. M. I. que o praticasse, e da maneira 
e forma que se prescreve nas ínstrucçÕes que recebeo do seu 
Governo he que formalizou essa mesma primeira nota re- 
mettida.

Nada mais tem a responder sobre este objecto o 
abaixo assignado, agradecendo ao mesmo tempo, e retri
buindo ao Ex.“»f> Sr. Ministro a Saudação com que o hon
rou. ííl.™o e Ex.“ ® Sr. D. Manoel José Garcia Minis
tro e Secretario d’ Estado das Relações Exteriores e do G o
verno de Buenos Ayres. (Assignado.) Rodrigo José Ferrei
ra Lobo , Vice-Aimirante e Commandante em Chefe das 
Forças Navaes estacionadas no Rio da Prata. — X m/s Mout^ 
Unho Lima Alvares e Silva.

Buenos Ayres 8 de Julho de 1825. —  O abaixo assio-? 
nado tendo informado ao seu Governo, de que, secundo 'o  
exposto pelo Snr. Vice-Almirante da Armada BrasÍleira na 
sua cominunicação de hontern nao se acha habilitado na 
forma reconhecida entre as Nações para tratar sobre os objec- 
tos, que indicou na sua primeira Nota, de 5 do corrente 
foi auctorisado para manifestar ao dito Snr. que em conse
quência disso neniiuma communicação Diplomática póde ter 
lugar. Poréin ao fazer esta declaração, está auctorisado a 
informar ao Snr. Vice-Almiraníe, que posto não ser a pra
tica do Governo das Provincias Unidas, o entrar em expli- 
ciu;Ões Diplomáticas com um Chefe Militar, que além de 
não achar-se caracterisado em forma para esse fim, se apre
senta mandando uma força armada, e em aptitude verda
deiramente hostil ; convém agora á dignidade do Governo 
das Províncias Unidas, que todas as mais do mundo não 
tenhão motivo para pensar que elle recusa de modo al<nim 
o desmentir em toda a occasião a impuíação, que se^ihe 

de haver promovido a sublevação 'actual dos Povos da 
Banda Oriental do Rio da Prata ; e por isso o abaixo as
signado está auctorisado para negar solemnemente tal facto. 

O feni. Vice*Almirante nuo póde ignorar por muito tem-



po o facto notorio a todo este Paiz de que a actuaî insufi 
reiçâo foi obra exclusiva de sens habitantes sem ajuda nem 
conhecimento mesmo o menor do Governo das Provincias 
Unidas, e que quaesuuer soccorros que hajão obtido de Bue
nos Ayres são comprados com o dinheiro, e credito de par
ticulares nos Armazéns desta Cidade, que abertos estão pa
ia todos, sem excluir os inimigos naturaes.

Pelo que diz respeito aos Botes armados sahidos deste 
Porto, o Decreto de 9 de Junho ultimo, que também de
ve ter chegado á noticia do Snr. Vice-Almirante, e as me
didas tomadas para recuperar o Hiate Pensamento Feliz , 
servem de sobeja respósta , e mostrão os meios dignos de 
que este Governo tem usado para assegurar-se para o futu
ro contra a repetição de attentados similhantes.

Pelo que he relativo aos súbditos destas Provincias em
pregados, segundo se diz, na Banda Oriental, o Governo o 
ignora, e carece além disso de auctoridade sobre elles, por
que os Cidadãos das Provincias Unidas são livres para hif 
aonde lhes pareça , e ainda quando fosse compatível com 
as instituiçõos liberaes desta Republica a intervenção do G o
verno nos-actos e deliberações puramente privadas dos Ci;» 
dadãos, elle não poderia forçal-os a voltar de hum territó
rio, sobre o qual não exerce poder algum.

Finalmente, e para marcar nesta occasião importante de 
hum modo mais positivo ainda o verdadeiro caracter do G o
verno das Provincias Unidas , não duvida o abaixo assig- 
nado fazer saber ao Snr. Vice-Almirante, que não podendo 
ser uma matéria indifférente para o Governo das Provincias 
Unidas o actuai estado da Banda Oriental, o qual afecta em 
demasia a tranquilidade das de mais Provincias da Repu
blica ; e sendo por isso cada vez mais urgente o estabele
cer definitivamente as futuras relações desta Republica coin 
a Corte do Brasil, tinha determinado o Governo Nacional 
des de a sua instalação o enviar com taes objectos urna 
Missão especial ao Rio de Janeiro, medida que ha de acce» 
lerar, com os graves motivos que otferecem os últimos acon
tecimentos , e a qual provará em todo o evento á Corte do 
Brasil as amigaveis disposições deste Governo ; e ao mundo, 
quaes são os princípios que regem em ambos os Estados vi- 
sinhos.

Ficando pois cessada toda a ulterior explicação de ca
racter Diplomático com o Snr. Vice-Almirante ; ao abaixo 
assignado nada resta se não saudal-o com a devida consi
deração.— (Assignado) Manoel José Garcia: ^  e

’ I
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Snr. Ví ce-Al mirante da Armada Brasileira, e Commandante 
cm Chefe das Forças Nataes snrtas no Rio da Prata, —  
Respondo pela Traducçào. —  Falcão. —  JL u is  M o u i t in h o  
L i m a  A lv a r e s  e  S ilv a»

ï,

A bordo da Coi-veta Liberal surta em frente de Bue* 
nos Ayres 11 de Julho de 1825. —  O abaixo assignado 
accusa a recepção danota, que em data de 8 do corrente 
fez a honra de lhe dirigir o Ex.'"® Sr. Ministro das Rela
ções Exteriores e do Governo de Buenos Ayres , á qual 
responde que visto S. Ex. dar difinitivamente por cerrada 
toda a ulterior explicação de caracter Diplomático, elle 
passa a communicar a 8 . M. I. e seu Governo este resul
tado da sua missão.

Porém seguro de que S. M. o Imperador deseja con
servar os laços de amizade , que até agora tem subsistido 
entre o Império do Brasil, e o Governo das Provincias 
Unidas, apressa-se o abaixo assignado a significar ao Ex."® 
Sr. Ministro que o ter-se appresentado á fiente de Buenos 
Ayres com parte das Forças Navaes confiadas ao seu Com
mando , não he, nem se deve julgar, actitude verdadeira- 
mente hostil, pois bem longe de pertender attentar contra 
a tranquilidade, e segurança da Capital da Republica , nem 
contra o Commercio de seus pacificos habitantes, o unico 
fim he (segundo lhe cumpre praticar) servir-se de todos os 
meios de prevenção contra a exportação de efieitos para os 
insurgentes da Banda Oriental, ou contra a sabida de Pira
tas , já que as medidas (quaesquer que tenhão sido , ou ve- 
nhão a ser) do Governo da Republica, por experiencia se 
vem illudidas sempre, e sempve infruetuosas. De tudo o re
ferido póde o Ex."® 8 r. Ministro certificar o seu Governo ; 
acceitando também os protestos de estima e consideração , 
que de novo lhe repete o abaixo assignado.—  lll.mo e Ex.”® 
Sr. D. Manoel José Garcia, Ministro das Relações Exte
riores , e do Governo de Buenos Ayres. (Assignado) Rodri
go J osé Ferreira L obo, Vice Almirante, e Commandante 
em Chefe das Forças Navaes estacionadas no Rio da Pra* 
ta. — Luiz Moudinho Lima Alvares e Silva,

IM
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^  Ll e Ex.”® Sr. — Tive a îionra de remetter a V. E„ 
juntos ao meu Oiücio N. 9 huns Decretos de lei fundamen* 
tal do intitulado corpo legislativo da Provincia Oriental, e 
publicados aqui no supplemento ao N. 184r do Ar^os, e de
pois transcriptos en todos os outros periódicos. Passarão-se 
oito dias sem que este Groverno desse o menor signal de 
approvação, ou repudio a documentos tão públicos ; em con
sequência dezejando faze-lo sabir do trilho da dupiicidadep 
com que até agora constantemente se tem havido com  ̂o  
ïmperio sobre o^ ĉaso actual da Provincia Cisplatina, dirigi 
ao Ministro das Relações Exteriores a nota que por copia 
tenho a honra de enviar a V. E. para assim o levar ao co
nhecimento de S. M. I.

Delia ainda não tive até hoje resposta alguma, e so 
consta que neste mesmo dia vai sahir em direitura a Moii- 
tevideo para dali se transportar á Corte, o Officiai Maior 
da mesma Secretaria de relações exteriores, encarregado de 
«tespachos deste Governo : como ignoro o objecto da sua 
missão, apresso-me por tanto em communicar ®
estado em que se achão neste momento as relações diplo
máticas , para que assim melhor idéa se possa fazer do mo
do de obrar para com S. M. I . , e seu Governo.

Deos Guarde a V. E. muitos annos. Buenos Aires 15 
de Setembro de 1825. -  111.™® e Ex.”® Sr. Luiz José de 
Carvalho e M elo, Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
Éíocios Estrangeiros. —  P. S. Os preparativos para a guerra* 
coníinuão corn a mesma actividade. Consta ha dois ou très 
dias que Fructuoso Rivera fora completa mente batido no 
luo'ar denominado CoquiiTibo  ̂ não sei por ora co.m indivi
duação esse successo; porém os interessados aqui em oc
culta-lo, confessão que a perda foi grande. —  Antonio José 
Falcão da Frota. —  Lwis Moutinho Lima Alvares e oteva.

28
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Buenos Ayres 10  de Setembro de 1S95. *— Ha dks 
cjue nesta Capital circulSo impressos em vais periodicos tres 
Decretos de hum novo e esiranlio corpo legislativo, que 
dizendo reassumir, e usar úe soberania ordinnria e tsslraov'  ̂
din aria , estabelece entre outras de igual jaez , corno lei 
fundamental , que a Província Cisplatina ( alli denominada 
Oriental) fica unida ás de mais Proxindo.s do Hio da 
-Prata.^ Nao toca ( como dever essciiciaí da suu missão 
^o abaixo assignado Agente Politico dos Negocios do Im
pério do Brasil, junto ao Governo das Republicas das 
precitadas Províncias Unidas, entrar na indagação do> 
que seja Soberania povincial  ̂ o r d i n a r i a e  cxíraor- 
dinaria;  tão exotica tlieoria política, tras com sigo o  
demonstrativo cunho das abalisadas ideas dos publicistas 
seus inventores ; além da misteriosa risivel doutrina em que 
se dá hum ente morai por sua natureza indivisível, decom
posto agora em íracçoes, cada huma dellas gosando dos 
mesmos , e iguaes attributos do todo a que pertencem. Mui
to menos o abaixo assignado cuidará de inquirir coisa al
guma acerca oesses decretos a que se refere, emquanto 
nciles se traía de inanaar riscar as Actas de incorporação 
daquella Provincia ao Império do Brasil , as Tropas de 
Sua Magesíade Imperial resolvida hão de dar essa questão ; 
•e a seu tempo se verá quão verídicas tem sido as relações 
aqui espalhadas sobre vantagens dos insurgentes; assim co
mo nada ihe importa a creação de huma bandeira, que ser
ve só para aítestar a perfídia, a traição, e a rebeldia, in- 
vento igual ao que já noutro tempo bem mostrou quaes 
erão 07̂  yinculos sagrauos^ coin que sempre ás demais des
ta Repuolica esteve unida e com que se havia de conservar ̂  
se înespsjíicios mcnveis acconíecsmentos íiuni dia a podesseni 
desiigar do Impeno oe que he parte. Porém vendo o abai
xo assignacio que esi,e Ctcvern© se conserva em silencio com 
lerpeito  ̂ a tal uiiiao decretada, o que parece hum tácito 
consentimento dado  ̂ a elia, quando muito conviria que o  
GoveiUO !í3 cxpriiDisse publicamente, e com franqueza, ou 
fora de3?.provando ,̂ e não reconhecendo legaes siiniihaiiíes. 
ECíos,^se as rekçÕes de amisade com o Império estão na 
bnaa ae seos irueresses, e ihe apraz conserva Ias ou mesmo 
cxpiessando'-se cltuamentep e dizendo que ucceitA a união ^
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le cíá aíssenso decreto : o abaixo a?slgnado querendo am« 
da suppôr que imperiosos motivos, todos íundados na bo^ 
fè , e reciproca vantagem do Brasil, e Buenos Aires, obstão 
a essa declaração espontânea, e publica ; mas devendo ao> 
mesmo tempo conimunicar a Sua Msgestade imperial o que 
ha sobre materia íao importante, roga ao Ex.*“® Sr. Minis
tro das Relações Exteriores , que tomando em consideração 
todo o contheudo na presente nota, se digne iníonnal-o 
< já qiie não lie possivel hum solemae testemunho ) de que 
inotio se pronuncia sobre este assumpto o Governo da Re
publica. —> O abaixo assignado sauda ao Ex.““ Ministro 
com a mais distincta consideração. — e Ex.“ ® Sr*
Don Manuel José Garcia, Ministro e Secretario de Estado 
das FieiaçÕes Exteriores deste Governo. — ( Assignado ) 
Aiitonio José Falcão da Frota. — Está conforme. —• Fal
cão, —  Luiz 3Ioulthiho Lima Alvares e Silva,

IH.™® e Ex.*“® Sr. •— Hqje 14 do corrente recebi a 
Síota, que por copia remetto inclusa em resposta á que di- 
jrigi ao Ministro das Relações Exteriores com data de 9 
do corrente, e que no meu Ofiicio N.° 10 levei ao conhe
cimento de V. Ex.

E como neila se me diz que este Governo não se acha 
estado de pronimciar-se relativamenle às declarações 

^.itas mi Provinda Oriental, o que segundo intendo 
quiz dizor que não se acha em estado de manter as rela
ções de amisade com o Brasil e com o Governo de Sua 
Magestade imperial, eu estou disposto a pedir ps meus 
passaportes , e retirar-mc a Montevideo, por considerar see 
esse hum dos casos em que o devo fazer , pois tal procedi
mento attentas bem todas as circunstancias publicas , e par
ticulares, he hiima infracção do Direito das gentes ; além 
de que hum importante acconíecimenío qual as actas de 
hum corpo denominado Eegislativo , e que dao causa a 
negar-se este Governo á declaração que requeri, he justa
mente compreliondido nos princípios de condueta que em 
geral se prescrevem aos Agentes Diplomáticos para se de
verem retirar.

Se as circunstancias forem íaes que exijão a minha 
volta para junto desíe Governo, estando cm Montevideo

íá  ii



ffie facll executa-la logo que Sua Magestade Imperial assirtt 
mo determine.

Deos Guarde a V. Ex. muitos annos Buenos Ayres 
14 de Setembro de 1825. Ill.mo e Ex.mo Sr. Luiz José 
de Carvalho e M clo, Ministro e Secretario de Estado doa 
Negocios Estrangeiros. P. S. Hoje 15 do corrente consta 
que Friictuoso e sua comitiva estão prisioneiros : esta noticia 
ha de influir muito nos partidistas da insurgeneia, e ou 
hão de activar esforços , e he preciso observal-os, ou deca» 
hem de seus projectos e afroxão : tendo bem meditado so» 
bre isto julgo conveniente não retirar-me , e esperar as Or=» 
dens de Sua Magesfade Imperial, ou a concurreneia de no- 
yos ^oúyo^, Antonio <José Falcão dei Frota»^

Departamento de Relaciones Exteriores Buenos Ayre^ 
14 de Septeníbre de 1825. El infrascripto ha recebido y 
puesto en ia consideracion de su Gobierno ia nota dei Se*»̂  
Ãor Agente Potilico dei Brasil de fecha 9  dei corriente , y 
en su consecuencia tien el honor de infcrmarle que el Go» 
bierno no se halla en estado de pronunciarse con respecto a 
Ias declaraciones hechas en la Frovincia Oriental, a que so 
refiere el Senor Agente en su citada nota. El que subs-
erlebe reitera al Senor Agente Politico del Brasil las es
presiones de su distinguida consideracion. (Assignado) Manuel 
José Garcia. — Seiior Agente Politico del împerio del Bra«̂  
sil. —  Está Conforme. — Falcão.

Silva
Estão Conformes, «=• F u iz  M outtinho Lim a A lvares <3
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Officios de Falcão relativos á Piratariac

A Ll."'*’ e Ex.*"° Snr. Depois de concluida a minha par- 
tecipação N.» 1 occorreo uni motivo que de novo me obri
ga a pegar na penna, e ponderar a V. Ex. quanto he já in
decoroso á Nação e a S. M. I. conservar relações com es
te Paiz : aqui nem se quer tenho segurança individual.

Na noite de S. Pedro, segundo me relata Sodré, forao 
borradas as Armas do Império , que estão colocadas na por
ta desta Casa Consular ; reclamou contra isto, porém não 
obteve satisfação publica igual ao ultrage e afronta. De mais 
na primeira noite que veio á terra um Official da Esquadra 
(e que um só vem, e não póde andar de uniformes) um gru
po de gente, acompanhado de uma banda de musica, veio 
á porta gritando : viva In P a tr ia , muera el Consul del 
Brasil^ mueran los Brasileros, muera el Emperador de 
los macacos. Estamos reduzidos a não ter uma só embarca
ção para servir a Esquadra , pois desertando, por seducção 
que lhes fazem em terra , todos os marinheiros dos Escale
res, a quem chegao a oíFererer 50 pezos e mais para que fujam, 
era necessário servir-nos de embarcações alugadas a algum 
particular , mas nem um só se presta, já por connivencia com 
os nossos inimigos, já por temor de se comprometterem. 
Em todo o caso se o Governo não reprime isto porque não 
quer, he cúmplice; se o não reprime porque não póde, he 
debil, e está subjugado: por tanto em qualquer destas cir
cunstancias se devem acabar as relações de Governo a G o
verno , nem S. M. I. póde consentir, e querer ter exposto 
íi continnados ultrages um Enviado seu em serviço do Im
pério, pois ale como simples particular o não soffieria eu, 
quanto mais r.ttento o m.en caracter publico. Quem haverá 
que amante do seu ]V) onarclm , e fiel ao Seu Serviço possa 
consentir em prcuiover cojn a sua residência aqui, occasiÕes 
fí taes vilipêndios ? Se elles se reproduzem desde já previno 
a Vt Ex. que peço os meus passaportes, e me retiro ; pois

1«̂
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«  brio e bonra de que nunca me será possível separar-me' 
não me permittem ser eu o alvo de attaques tão afrontosos 5 
quanto mais que não são feitos ao liomern privado, mas 
sim ao caracter publico do individuo, Ancioso espero que 8 ® 
M. I. decida corno convem a este respeito, antes que eii 
tenha de tomar a resolbçáo que" menciono, e qne tenho já 
de ante mão a certeza de que será approvada por um Mo
narch« tão brioso, e pelo seu Governo, que considero com
posto .de verdadeiros homens de bem. Deos Guarde a Y» 
JEx. muitos annos. — Buenos Ayres de Julho de 1S25.—  
111.™'» e Ex.™o Snr. Luis José de Carvalho e Mello, Minis^
t̂ro e becretario d’ Eslado dos Negocios Extraugeiros. — An

tonio José Falcâo da Frôla. «— Jbw/i MoutlinÎio Lima AU 
mres e Silva.

II'

Buenos Ayres 27 de Julho de 1825. — O abrJxo assL 
gnado Agente Politico dos Negocios do Imperio do Brasiî 
ïia Capital das Provincias Unidas do Rio da Praia , tem a 
honra de se dirigir ao Kx.™° Sr. Ministro das Relaçôes Ex- 
teriores, e do Governo de Buenos Ayres a pedir-lhe , pelo 
que possa convir, para perfeito coníiccimento do Governo 
de S. M. I , , e para subsistência das actuaes relações de 
amizade, e que tanto se dezejâo conservar, que S. E. se 
digne informado acerca da permanência de hum Brigue Es
cuna neste Porto, e que em tempos em que foi propriedade 
de hum caza commercial dos Estados Unidos se chamava 
Guilherme ; mas que ao presente pertence a bum súbdito do 
Governo desta Capital por apellido Cazares. Pede o abaixo 
assignado que se lhe declare com a franqueza propria de 
hurn Governo livre, e que procedendo legalmente, e de boa 
fé consolida mais e mais o seu credito , quaes são os fins 
para quê  se acha armado o sobredito Brigue Escuna, tendo 
,de guarnição huns cento e cincoenta homens, entre os quaes 
quatro desertores do Bergantim de S. M. I . ,  denominado 
.Caboclo, que não contentes com a deserção para que forào 
seduzidos, roubarao e conduzirão para o Brigue fornecimen
tos, que se destinavão para a Esquadra: ficando esta até 
agora sem o mesmo Escaler, que os transportara.

 ̂ O abaixo assignado pede a S. E x . , que precedendo pre- 
vias averiguações das autUoridades a quem a pertença , s§
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ponTia 80 facto áe que © mencionado Brigue tem contra si 
todas -as presumpçôes de que subrepticiamente, e illudindo 
as providencias, e vigilancia dcste Governo, tenta sabir a 
piratear ; o que he facil provar-se, passando^sedhe huma exa- 
Cta revista ; sendo os petrechos , e mais preparativos, que 
n’eile se hão de encontrar prova indeîevel do que fica refe=» 
ïido.

Considerado portanto corno pirata, a que he innegaveï  ̂
logo que se não distrua cabalmente quanto aqui se expõem 9 
S. E, se dignará prevenir disto ao seu Governo, a quem 
tocão as primeiras providencias ; c o qual bem sabe ser fun
dado em princípios de Direito Publico, que os piratas não 
gozão protecção dos Governos constituidos, antes todos una
nimes se dão as mãos para extirpar semelhante ílagello, e que 
he raais hum dos labéos da especie humana.

Aproveitando esta occasião o abaixo assignado renova a 
S. Ex. o Sr. Ministro os sinceros protestos da sua vcne« 
ração, respeito , e estima. — lli."’® e Ex."’® Sr. D. Manoel 
José Garcia , Ministro das iiclaçoes Exteriores, e do G o
verno de Buenos Ayres. (Assienade) Autinio José Falcão 
da Frota.

Hes^osta do Minisiro,
\

' Buenos Ayres 29 de Julho de 1825. — O abaixo assí« 
gnado Ministro Secretario das Relaç5es Exteriores tem a hon
ra de por em conhecimento do Sr. Consul e Agente Politi- 
co do Brasil , que tendo elevado ao conhecimento do seu 
Governo a nota, que se servio dirígir-ihe em data de 27 do 
corrente com referencia ao Navio , que assegura o mencio
nado Sr. Consul, se acha neste Porto armando-se em corso, 
se tomarão inimediatamente as informações necessárias; e apa
recendo realmente o dito Navio debaixo de hum caracter 
suspeitoze, se lhe tirarão, por ordem do Ministério da Ma
rinha as vergas e o veíame ; e se expedirão as demais pro
videncias de precaução, que a taes casos correspondem.

O abaixo sssignado sauda respeitosamente ao Sr. Consul 
e Agerite Poliiico do Império do Brasil. ( Assignado ) D. 
Manoel José Garcia. &c. &c. — Está conforme. —  Fafcão,

Está conforme. — Litiz Mouitinho lAina Ah'ares e Sil-vaç,
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Exlracto do Officîo numero ir&s do Consul do Imperio em 
Buenos Jyres^ jdntonio José Falcão da Frota  ̂ datado 

em 31 de Julho de 1825.

. . .  Pela copia da minlia correspondência cora o Vice- 
Alniiranfce L ob o , e que tive a honra de reinetter a V. E» 
cora o meu Officio numero hum , seria V. E. sabedor de 
que neste porto havia hum Corsário, com destino de correr 
íà costa do Brasil, e até nâo fuliou quem me affirmasse ,, 
quQ tentava sahir em alguma noite, em que as circunstanciaa 
do tempo o favorecessem , e abordar aquelíe dos nossos Bri
gues 5 que lhe ficasse mais a geito ; e a beneficio de cento e 
eincoenía e tantos homens, que tinha de guarnição , fazei 
algum insulto.

Eu fiz quantas deligencias estiverao sempre ao meu al
cance para ser sem perda de tempo informado de quanto dis- 
punhão; e pala mesma correspondência V. E. se dignará ver, 
e participar a S. M. I . , que muito a tempo de tudo pre- 
veni.ao Commandanle da Esquadra. Entretanto projectava 
dirigir ao Governo desta Republica huma nota sobre esse 
cbjecto ; mas era preciso ter bem fundadas rasões, que ale
gasse nella para evitar respostas evasivas , deduzidas dos mes
mos poucos fundamentos em que eu a estabelecesse, e era, 
por assim dizer, necessário espiar huma oceasião opportuna 
para nisto me haver de modo que o Governo não se podes- 
se desentender da existência de semelhante facto, a fim não 
só de exigir também logo providencias, como obriga-lo a 
este respeito a subsequente responsabilidade.

Cora efieito em 27 do corrente dirigi ao Ministro das 
Relações Exteriores a nota, que remeto por copia, á qual 
obtive a resposta qae íumbein por copia transcrevo íradusida.

Parece que se trata aqui de organizar alguns Batalhões 
de Milicias ; e diz-se que de Cordova marchará alguma for
ça a fira de passar-se a Entre Rios, e formar huma linhíi 
á margem do Uruguay.

Secretaria d’ Estado dos Négociés Estrangeiros em 14 de 
Dezembro de 1825. — Luiz MouUinho Lima Alvares e Silva»



( 225 )

Biienois Ayres 9 de Agosto de 1825. — O abaixo assign 
nado Agente Politico dos Negocios do Império do Brasil , 
junto ao Governo da Republica das Provincias Unidas do 
Kio da Prata , lem a honra de elevar ao conhecimento do 
í5x."*o Sr. Ministro das Relações Kxteriores, e do Governo 
de Buenos Ayres, que ihe consta buscarem-se todos os meios 
de fazer sahir para o alto mar o Brigue Escuna , que fez 
o objecto da nota , que diiigio a S. Ex. em 27 do inez 
•passado. Esta embarcação , que em outro tempo se denomi
nava Guilhermo, e que agora se appellida , segundo lhe 
dizem, General LaxuUe^a , aflirma se que sahirá , corn 
bandeira da Patria de Buenos Ayres, unico meio que talvez 
presumão idoneo para levar avante as suas intenções ; e não 
sendo pouco vulgar, que usando de certos subterfúgios, 
tentem depois livrar por meio delles a responsabilitlade , em 
que este Governo (icaria pelos futuros accontecimentos, e 
]>ela pirataria a que se entregasse, julgão escapar por esta 
íbrma ao registo , e investigações dos Navios da Esquadra 
de S. M, 1.

O abaixo assignado tem bem presentes os successos 
demasiadamente notorios do Corsário S. Martin sa.hir com 
igual pavilhão, e tomar os Navios Grão Pará, e Carolina: 
sabe o abaixo assignado que o Conde de Amarante atta- 
cou o Brigue de Guerra Gaivota ; que o Maypu ao sahir 
fóra de balizes mandou para terra os despachos , e desso- 
lou depois as embarcações do Brasil ; e Hrmado nestes pie- 
cedentes fundamentos, requer o abaixo assignado da parte 
do Governo de S. M. I ., ao Governo desta Republica hu
ma Resposta clara , e decisiva sobre este assumpfo ; e ao 
mesmo tempo previne ao Ex.'”” Sr. Ministro , de que se 
ticha sufficientemente informado de quanto se emprehende so
bre este particular, pois até não lhe faltao noticias de que 
o actual Commandante do Corsário assegurava rvão sahir 
daqui sem levar alguma Cornmissão deste Goveino.

He do rnaior" ]̂)ezar para o abaixo assignado ter que 
dirigir se segunda vez por esta causa ao Ex'^® Sr. Ministro, 
e bem sensível lhe he , que depois das primeiras providen
cias deste Governo, e que S. Ex. fez a honra de lhe com- 
-inunicar , ainda os armadores busquem comprometter o Go- 
-veino da Republica, <.nie- o abaixo assignado crê possuídò
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das mí*lhores intenções, e desejos de conservar permanentes 
relações de amizade com o de S. M. í . , e com o Brasil.

O abaixo assignado repete ao Ex.»«« Sr. Ministro os 
seus protestos de veneração, e estima.— Ill.mo e Ex.'»« Sr. 
D. Manoel José Garcia, Ministro e Secretario de Estado 
da5 Relações Exteriores deste Governo. ( Assignado ) Anto« 
.nio José Falcão da Frota. —  Luiz M.outtinho Lima Aí» 
vares e Silva,

111.“’° e Ex.““° Sr. — Tenho a honra de remetter a V, 
E. a publica Forma do Protesto feito pelo Mestre, e mais 
pessoas do Hiate da minha Nação denominado Pensamento 
Feliz, que dentro deste porto, junto ao registo, em ultraje 
da dignidade deste Governo, e transgressão aífrontosa de 
todos os princípios de Direito Publico, foi tontado por Je- 
^nimo Chemtopé j e daqui levado ao Rozario da Banda

Como Agente Politico dos Négocies do Império do 
Brasil , peço por parte do meo Governo a V̂. E. todas as 
providencias, que de justiça devem dar se, não só pelo que 
respeita a segurança da pessoa do dito Chemtopé , para in- 
demnisação de perdas e damnos aos proprietários, e pelos 
quaes lepresenta o Consignatario, que a mim se dirige no 
requerimento junto, como para que lhe sejão infligidas as 
penas que deve soífrer, elle, e os mais que a tal empreza 
o acompanharão como piratas, e de classe tao subida, que 
nem se quer respeitarão a presença do Governo desta Ca- 
pitai, a cuja face foi commettido tão insolito attentado.

Reclamo pois perante este Governo tudo quanto he dc 
Direito em casos de similhante natureza.

í . B'ienos Aires 18 de Agosto de
. 111.'”® e Ex.®'® Sr, Don Manoel José Garcia, Mi*

nistro das Relações Exteriores , e do Governo de Buenos 
Aires. —. ( Assignado ) Antonio José Falcão da Frota. - -
Esta conforme. «— Falcão. —  Luiz Moutinho Lima Al» 
vares e Silva,

Buenos Ayres de Agosto 13 de 1885. — EI infrascrip* 
to Mmistro de Relaciones Exteriores ha recebido la nota 
Uftcial dei Senor Consul Agente Politico del Brasil, datada
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èn 9 del covriente, pediendo vma contestacion clam, y de
cisiva de parte de este Gobierno sobre el asunto del Ber- 
gantim Guilbernio. El Infrascripto está autorisado para ex- 
poner al Senor Consul, Agente Politico que despues de lo 
que se le anuncio en la nota Oficinl de iiO de Julio ulti
mo , el Gobierno ba seguido, tomando todas Ias precaucio- 
nes que ha ci eido necesarias en el caso; y que já mas se 
permittirá que dicho buquê salga dei puerto, si nó en la 
forma y con los requisitos que prescribeu Ias leyes dei 
pais.

Ei Ministro que subscribe, saliida con su mayor con- 
sideracion al Senor Consul , Agente Politico del BrasiU 
( Assignado ) Manoel José Garcia. — Senor Consul, Agen
te Politico del Brasil. — Está conforme. — Falcão. •— Luia 
Moutiinho Léima A h m es e Silva,

111."'*® e Ex.^o Sr. — Tenho a honra de remetter a Vr 
Ex. a copia de hum Officio, que dirigi ao Ministro das 
KelaçÕes Exteriores, remettendo-lhe a publica forma do pro
testo feito pelo mestre do Hiate Pensamento feliz , que an
tes da minha chegada foi tomado por piratas dentro deste 
Porto.

Entre outras correspondências minhas com este Gover
no he esta a de mais entidade por agora ; e por isso a 
dirijo a V. Ex. para se dignar eleval-a assim ao conlieci- 
mento de S. M. I .—  Deos Guarde a V̂ . Ex. muitos nnnos 
Buenos Ayres \3 de Agosto de 1825. — III.««» e Ex.mo Sr. 
Luiz José de Carvalho e Mello , Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros. —  Antonio José Falcão 
da Frota. — Lidz Moutiinho Lima Alvares e Silva,

Buenos Ayres 31 de Agosto de 1825. — O abaixa as- 
sígnado Agente Político dos Negocios do Império do Bra
sil , tem a communicar ao Ex."^® Snr. Ministro dos Rela
ções Exteriores, que sabe com toda a cevtezu que do ria” 
chuelo devem sahir dons lanchÔes com gente para assaltnreiu 
,o Bergantim Sueco Palias, que deste Porto vai para o do 
Rio de Janeiro, e no qnal se transportam alguns passagei
ros súbditos de S. M. L

29 ii
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O abai xo assi^nado sabe que boje de manhã pára alli 

se dirigiram as tripulações, e também não ignora que 08 
dois lanchÕes pertencem, um a Pascual Costa, e outro a 
Trapane ; e o deste ultimo ainda ha poucos dias sahio para 
o mesmo Mm atraz da Goleta mercante Brasileira S. João 
Baptista.

O abaixo assignado sente ver-se na desagradavel posi
ção de requerer ao Ex.mo Sur. Ministro, promptas e enér
gicas medidas contra tão infame e escandalosa pirataria. O 
abaixo assignatlo sauda a S. Ex. reiterando-lhe os protestos 
da mais distincta consideração. — Ill.«no e Ex.*«» Snr. D. 
Manoel José Garcia, Ministro e Secretario de Estado das 
Relações Exteriores deste Governo. —  Antonio José Falcão 
da frota. —- Está conforme —- Falcão. —  Ltuis JMouUinhò 
Lima Alxares e Silva.

Departamento de Relaciones Exteriores. —  Buenos Ay- 
)*es Sitiembre I.° de 1825. —  El infrascripto ha recebido Ia 
sipreciable nota dei Senor Consul Agente Polilico dei Im
pério dei Brasil datada el dia de ayer, en la cual conmni- 
-ca que estan prontos a salir de Riachuelo dos lanchões en 
persecucion dei Bergantin Palas , de lo que instruido el Go- 
bierno se han librado al Ministério de la Guerra Ias orde
nes convenientes. El infrascripto saluda al Seiior Agente con 
su mais distinguida consideracion. — Assignado— Manoel Jo
sé Garcia. — Senor Consul Agente Politico del Brasil. —. 
Está conforme— Falcão. —  Xwíí Moutlinho Lima Alvares 
£ Silva.

! f ;

111.’”® e Ex.*”® Snr. —  Constando-me ( segundo tive a 
honra de partecipar a V. Ex. com data de 31 do passado ) 
que dois lanxÕes armados, tentavam sahir de riae/iuelõ para 
assaltarem o Bergantim Sueco, denominado Palias, em que 
alguns súbditos de S. M. I. se transportavam , e com fun
dos de alguma importoncia; passei immediatamente ao Mi
nistro das Relações Exteriores uma Nota üfficihl sobre este 
objecto, pedindo as mais ^romj)(as, e ener^icas medidas

j H .
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contra tãò infame e escandalosa pirataria. Foi-rnb respondi
do que p»do Ministro da Guerra, e Marinha se davam to- 
das as ordens convenientes.

Porém como pela natureza deste porto, e por outras 
circunstancias, que fora supérfluo repetir, podem taes provi» 
dencias ser nuHas; e ao mesmo tempo ha duas embarcações 
Brasileiras S. José Americano, e S. Manoel Viajante, prom- 
ptas asaiiir, tenho disposto mandal-as fundear junto á Cor- 
veta Liberal para ahi se reunirem ; o que verificado , peço 
a V. Ex , por quanto assim muito importa ao Serviço de 
S. M. I. que estes très navios sejam comboiados até á vista 
do Cabo de Santa Maria.

Estou também informado, que está particularmente dis
posto, que a Sumaca Marianna pertencente a Cazares^ agen
te do tal Corsário, ha de levar-llie o armamento a Maldo
nado, ou a Castillos, para alli Iho transbordar.
' Estou certo que á vista deste aviso, V. Ex. clara as 
precisas providencias. — Deos Guarde a V. Ex. muitos an- 
tios. — Buenos Ayres 3 de Setembro de 1825. — 111“ ®̂ e Ex.“ ® 
Sr. Rodrigo José Ferreira Lobo, Vice Almirante, Comman
dante da Esquadra. ( Assignado ) Antonio José Falcão da 
Frota. — Conforme. —  Falcão. —  Luis Mouttinho Lima 
vares e Silva.

N .^  14.

NOTA AO MINISTRO DE BUENO» AYRE5.

Para o Ministro das Relações Exteriores em Buenos
Ayres.

A  Penas constou ao Governo Brasileiro que alguns revo
lucionários suhidos de Buenos Ayres se joráo^ reunir ao re
belde Fructuoso Rivera na Provincia Cisplatina , e princi
piarão nella hostilidades contra o Império do Brasil, não 
pode o Governo de S. M. I. deixar de mandar, como Iho 
cumpria, as tropas que parecerão convenientes para repellir 
a força com a força onde fosse necessário j  não fazendo com
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Î3to mais do que outro qualquer Governo íliria em circuns
tancias idênticas, e acabou S. M. I. de praticar relativanjen- 
te á rebelião manifestada na Província de Pernambuco.

Mas exigindo as amigaveis disposições, de que o Gover
no Brasileiro tern dado constaniemente provas para com o 
de Buenos Ayres ; e pedindo aliás a franqueza de um G o
verno legitimamente estabelecido que se não ouunittissem os 
meios de por em evidencia a pureza dos seus sentimentos^ 
não hesitou S. M. I . , apezar dos mais vehementes signaes 
de ter aquella rebelião apoio em Buenos Ayres, em dar a 
conhecer a esse Governo qual era o íiin a que se dirigião 
aquellas forças , que unicamente se destinavão a restabelecer 
a ordem e trnnquillidade na Banda Oriental e acautelar a 
segurança do império.

Foi por isso uma das primeiras providencias de S. M, 
I. mandar auctorisar ao Almirante L obo, Commandante das 
Foiças Nayaes no iiio da Prata, que sem praticar acto al- 
guin oflènsivo ás relações de amisade existentes entre ambos 
os Governos , requeresse preliminarmente a qualquer procedi
mento , e como era indispensável para a conservação das 
mesmas relações, uma explicação dos sentimentos de que es
se Governo se achava animado para com este Império, vis
to que factos piiblicos induziao a duvidar da sua natureza 
pacifica: e que sendo a resposta do mesmo Governo, como 
eia de esperar da sua sabedoria e justiça , requeresse o cha
mamento dyis súbditos de Buenos Ayres complicados na in
surreição Cisplatina, ou ao menos uma fórmal e publica des- 
approvação dos seus procedimentos. E não contente S. M. 
I. com esta e as passadas demonstrações dos seus sentimentos 
pacíficos : Houve por bem nomear na mesma oceasiao uin 
Agente  ̂ Politico Junto ao Governo de Buenos Avres , que 
ímmediatamente partio para seu destino.

A vista do que precede, deixo a conjecturar a V. Ex. 
com que desprazer e admiração tem o Governo Brasileira 
visto a ineílicacia das suas diligencias, porquanto não" só 
foi repellida e illaquiada a correspondência do Almirante Lo
bo , o que só se pratica entre Governos inimigos , mas neip 
se quer appareceo o menor indicio de ser desapprovada a re
volucionaria condueta dos súbditos de Buenos Ayres na Pro- 
vincia Cisplatina , tendo já precedido a repulsa desse Gover
no paia os mandar retirar; continuando assim este como ou
tros factos a inculcarem o mais decisivo apoio da revolução 
da Banda Oriental por parte de Buenos Ayres. Entre estes fac
tors,não tem causado menor desprazer cespanto alinhado Ura-
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guay, que esse Governo tem reforçado, decretando, e fa* 
zemio marchar tropas para alli, sem precederem as communi» 
cações que as relações de Estados iimitrofes e civilisados 
tornáo indispensáveis, como se fora de suppor que o Brasil 
tentasse alguma aggressão contra as Províncias do Hio da 
Prata, cujas relações íbi o Mesmo Augusto Senhor o primei
ro a procurar, e cultivar: o que de certo he o mais des
arrazoado conceito que se possa formar do Governo de S, 
M. I . , cuja Política he de manter a Paz com todos os Es
tados visinhos, tanto mais que são estes os Seus particula
res e Generosos Sentimentos.

Neste sentido, Querendo S. M. I. satisfazer, até com 
escrupulo, a tudo quanto possa contribuir á conservação da 
boa harmonia com os outros Estados : Ordena-me que me 
dirija a V. Ex. para llie representar a necessidade, e reci
proca conveniência de se pôr um termo á incerta e vacilan
te situação, em que se achão os dois Governos entre s i ; fi
cando esse Governo na intelligencia, de que S. M. I. de
pois de concluída a guerra com Portugal , como felizmente 
se acha, Desejara não se ver obrigado a fazel-a com Nação 
alguma, estando para isso prompto a quantos sacrificios fo
rem compativeis com a segurança e dignidade do Império. 
E  se acaso existe uma Esquadra no Kio da Prata, nãíc» 
póde esta força ser attribuida a outra alguma cousa maia 
do que a vedar o progresso da insurreição de uma Pro
víncia do Império, estorvando qne para alli passem arma
mentos e outros auxilios, já que o Governo de Buenos Ay- 
res não tein podido ou querido estorvai-os : sendo por isso 
de absoluta necessidade que se atalhe o mal antes que as 
cousas cheguem á extremidade.

S. M. I. me Ordena pois, que assim o declare formal- 
mente a V. E x ., para que esse Governo não possa, á vis
ta destas declarações, conceber receios sobre as Intenções do 
Mesmo Augusto Senhor, e consequentemente desappareção 
os motivos, pi-r que esse Governo julgou necessário formar a 
linha do Uraguay, mas ainda fazer armar tres Brigues, e 
seis Barcas Canhoneiras, além da compra das Embarcações 
para este fim, preparativos estes que a continuarem não po
derão deixar de indicar outro objecto diflérente do que se 
lhe attribue ostensivamente. E  não me lisongeio menos de 
que sendo presentes por V. Ex. ao seu Governo estas De
clarações, n o se deixarão de tomar as medidas necessariaa 
para cessarem de uma vez os factos e demonstrações que 
Bcrvcin de apoiar por parte de Buenos Ayres a causa dos

' l|
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insurgentes de Montevideo, sendo buma dellas a faltá dè 
desapprovação da condiicta dos súbditos de Buenos Ayres 
alli complicados, ao que não póde faltar esse Governo sem 
recear obrar de accordo com elles.

Em todo o caso, tem S. M. I. satisfeito com o que 
deve á Sua Augusta Pessoa, á Nação, e á oj)iiiião Publica, 
lançando mão de todos os meios que se lhe tem offerecido 
para manter a Paz, com os outros Estados, que por conse
guinte ficarão responsáveis pelos resultados que se seguirenv.

Por esta occasião oífereço os protestos da distincta con
sideração com que sou — De V. Ex. o mais seguro e cer
to servidor — Francisco Yillela Barbosa. —  Ill.nio e Ex.mo 
Snr. Manoel José Garcia, Ministro das Relações Exterio
res em Buenos Ayres. — Palacio do Rio de Janeiro em 10 
de Outubro de I8í2Õ. — Luis Mouttinho Lima Alvares e 
Silva.

N.o 15.

m

InstrucçÕes a Falcão.

Enho presentes os seus Officios números 4 , .5 , 6 , 7 ,  
e 8 , em datas de 12, 13, 17, e 22 de Agosto do corren
te anno, cujo contheudo levei á Augusta Presença de S. M. 
o Imperador, Que delle Ficou Sciente. São para louvar os 
esforços que V. m. tem feito para desempenliar as funeções 
do emprego, para que foi nomeado, justificando assim o acer
to com que foi escolhido para essa missão. Vendo-se dos seus 
officios parecer quasi inevitável o rompimento desse com esté 
Governo, assim pelo estado a!ii da opinião publica, comó 
pelas forças que marchão a firmar a Linha do Uruguay , 
com o provável fim de passarem para a Banda Oriental no 
momento que lhes pareça opportune; e dezejando alias 
M . I . ,  emquanto for passive!, evitar por sua Parte simi- 
Ihítnte rompimento, deve V. m. approveitar-se ainda de to
dos os recursos que o seu zelo, e observação lhe suggerir, 
para e fim de fazer entrar esse Governo nos seus verdadei
ros interesses, que não pódem ser outros do que o conser
var a melhor harmonia com este Império limitrophe; ou no 
caso de serem totalmente perdidas as suas deligencias redu- 
cir 0 mesmo Goveruo a Luma aberU deçlaraçãp dt> guerra*>
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Bem todavia provoca-la, o que em tal alternativa seria pre
ferível a liuma guerra simulada, como a presente. Entretan
to S, M. I. não tera deixado escapar meio algum para a 
conservação da paz, bem certo de que as demais NaçÕes, 
que cotítemplão os passos deste nascente Império, farão por 
fira justiça aos justos e generosos sentimentos de que se acha 
animado, seja qual for o efieito da tenacidade actual do Go
verno de Buenos Ayres. Foi com este fim, que escrevo 
nesta data directamente ao Ministro das Relações Exterio
res nesse Paiz, a carta de que incluo a V. m. huma copia, 
para seu conhecimento , do conteúdo da qual fica evidente 
que toda a responsabilidade rccahtrá sobre o Governo dessas 
Províncias, quando apezar de tão solemnes declarações do 
Governo Brasileiro , insista em não dar-lhes o apreço que 
devem merecer entre NaçÕes Civilisadas.

S. M. I. Manda declarar que concluida a guerra com 
Portugal, não Dezeja te*Ia com Nação ou Governo algum, 
e especialmenle com o& circumvisinhos; que consequentemen
te nada tem que recear as Províncias do Rio da Prata, se
ja qtíal for a fôrma de seus Governos , aggressão alguma 
da parte do império do Brasil, e que se tem huma Esqua
dra nas agoas d’aquelle R io, e se tem ft-ito marchar Tropas 
para a Província. Cisplatina, a razão he obvia, e só deli- 
beiadamente se poderá desconhecer; pois tendo rebentado na- 
quella Frovincia huma insurreição, devia o Mesmo Augus
to ^Senhor combater e anniquilar a mesma rebellião, como 
í  izera em a Província de Pernambuco; sem que todavia 
seja da sua Intenção extender o theatro das operações para 
aiem do Rio da Prata, nem sahir dos limites do Império 
já bem entendidos na Constituição fuiuiamental. He portan
to muito conveniente que V. m. procure apoiar o conteúdo 
da referida Carta, dando-lhe mesmo aquella publicidade, que 
a sua discrição entender necessária para o seu ciTeito; por 
não ser de presumir que entre lantos partidos, que ahi devem 
paralisar a marcha do Governo , não haja algum que seja 
opposto a huma guerra, que por grandes males qne podesse 
irazer ao Império, devião ser incomparavelmente maiores os 
que tivesse de experimentar esse Estado. Nesta oceasião ca
be, respondendo com particularidade ao seu oííicio numero 
7 , ponderar a V. m. que não deve obstar-Ihe no exercici® 
das suas funcçóes a falta de Instrücções positivas e deter
minadas, porque sendo impossível indicar-ihe alinha de con- 
dueta que deverá restriclamente seguir, na distancia em qu« 
se sendo tão variaveis as circunstancias j não só seria

SO
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inevitável não circunscrever «lhe os passos y mas atè conviríg 
niesmo deixar ao seu zelo e luzes, obrar segundo os acoii« 
tecimenfos supervenientes, mormente estando já delerminadas 
as bases da Commissáo. Deos Guarde a V. m. —-  Palacio do 
Rio de Janeiro em 14 de Outubro de 1825. —  Visconde de 
Paranaguá. — Sr. Antonio José Falcão, da Frota. — Luiz 
Moutlínho Lima Alvares e Silva,

N . "  1 6 .

Extracto do Ar^os de Buenos Ayres JV. 150 5, 
de 14 de Maio de lS2õ, batida Oriental.

A M E R I C A.
Provindas del R io de la Plata.

N la sesion del 9 del corriente el Gobierno General, 
pasó la sigiiiente nota al Congreso General , con la cali- 
dad de urgente.

Buenos Ayres , Mayo 9 de 1825. —  La guerra se 
encendido en la Banda Oriental del Rio de la Plata : 
este solo heclio y ademas el caracter que debe desenvolver' 
naturalmente liacen nece.sario al ejecutivo el ponerse en 
precaucion contra los eventos que ella puede producir, y 
qiie amenazen, bien sea la tranquilidad interior del Esta
d o , Ó bien la seguridad de sus fronteras. Para esto: cree de 
suma importancia reforzar la linea del Uruguay con im nu
mero correspondiente de fuerzas veteranas. La situacion ac
tual de la nacion demanda, en este caso, la coopei'acion- 
del congreso nacional, á fin de que las respectivas provin- 
cias de la union se decidan á enviar con este objecto* aquel 
numero de tropas que ies scan innecesarias para el servicio 
interior de ellos, poniendolas á disposicion del gobierno ge
neral. El ejecutivo espera , que las resoluciones, de cong%- 
so general, sobre un objecto tan importante y tan nacio
nal j tendrun el mas cumplido efecto, Y  por eso es que se
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ílirlge con la mayor conSanza , pidiendole qulera tomarlo 
en Gonsideracion con la urgência que él demanda.

El Gobierno saluda á los representanies de la naclon 
con la consideracion que siempre. — Juan Gregorio de Ias 
Heras. — Manuel José Garcia.

En vista de la anterior nota, el Congreso en la se- 
sion dei 11 sanciono el siguiente proyecto de ley, presenta- 
do por la comision militar.

Art. 1. Se autoriza al gobierno de la proviimia de Bue
nos Ayres como encargado provisoriamente dei ejecutivo na
cional , para proveer u la defensa y seguridad dei Estado., 
y se le recotnienda especialmente el reforzar por ahora la 
línea dei Uruguay en precaucion de los eventos que puede 
]U’oducir la guerra que se ha encendido en la Banda Orien
tal dei Kio de la Plata.

2. Con este objeto , y en consideracion à la urgência é 
interes nacional de esta medida, é intcrin se provee lo con
veniente á la mas pronta organizacion dei ejcrcito de la na- 
cion , el poder ejecutivo á nombre dei congreso estimulará 
«r zelo y patriotismo de los gobiernos de Ias provincias 
para que á la mayor brevedad pongan à su disposicion to
da la fuerza de línea , que no sea absolutamente necesaria 
para la seguridad interior de Ias mismas provincias.

3. Con el mismo interés serán invitados á facilitar una 
parte de la milicia de su respectiva provincia, que pueda 
considerar el ejecutivo necesaria para reforzar dicha línea.

4. Les recomendara igualmente el envio de toda la re- 
■cluta que les sea posible para que organizada á la mayor bre
vedad pueda poiierse en completa seguridad nuestra irontera*

5. La recluta que á virtud de la invitacion de que lia- 
bla al articulo anterior quieran mandar Ias provincias , se
rá considerada corno parte dei cupo que deba corresponder- 
les segnn la ley para la formacion dei ejercito nacional,

6. El gefe ó gefes bajo cuya direccion ponga esta fuer- 
za el ^oder ejecutivo no tendrán la menor intervencion en 
el régimen interior de la provincia de Entre Rios , ú otra 
donde pueda acantonarse ; y cualquiera auxilio que pueda 
necesitar deberá obtenerlo por el conducto dei 
respectivo de la provincia.

gobierno

7. Per ahora, y mientras el congreso provee los médios 
necesarios para el sosten de esta fuerza, el ejecutivo pedi
rá á nombre dei congreso á la legislatura de la provincia 
de Buenos Ayres que anticipe los fundos indispensables pa
ira realizar esta medida tan urgente como nacional,

30 ii



N .“ 17.

Exlraeto do Jlrgos de Buenos Jlyres JV. 200 de- 
29 de Outubro de 1825.

p r o v ín c ia  o r ie n t a l

Importante.

Hi'

N  la sesion pública del congreso general del dia 27̂  
del corriente se ban leido doi comunicaciones del poder eje- 
cutivo acusando recivo de las leyes sanccionadas por este. 
cuerpo ; á saber , iina reconociendo por legítimos los pode» 
res del diputado D. Tomas Javier Gomenzoro nornbrado 
repi csentante por la Provincia Oriental cerca del congreso t 
y la otra declarando reincorporada de hecho aqueila pro.» 
vincia á la asociacLon de las del Rio de la Plata , á que 
siempre perteneció de dereebo , y facultando al gpbierno ge» 
neral para attender á su seguridad.

Este Iia sido sin duda el resultado de las sesiones se
cretas j que por repetidas ocasiones ba tenido la represen- 
tacion nacional, y él lia abrazado todo lo que reclamaba  ̂
imperiosamente la justicia , la política y las circunstancias». 
Los representantes de la nacion al daV este paso ban lle- 
nado completamente los votos de todos sus comitenfees , y
5neiecen , poi cl solo, todo nuestro aprecio y conside»- 
racion.

Está, pues, la Republica Argentina en la actitud dê  
desplegar ima energia extraordinaria y toda classe de sâ  
crificios por sostener la declaracion que á su nombre, ban 
expedido sus representantes. Ella impone deberes de una 
naturaleza incalculable ; pero deberes que debe ser muy. 
grato lienar por que están en conibrmidad con sus votos y 
con sus rnas marcados sentimientos. Llegój puesj la época



deseada por todos los pairiotas : la que debe hacer temblar 
á los tiranos y poner en accion nnestra capacidad y recur-* 
sos. Vamos à sellar la carrera de nuestros sacriHcios por 
la libertad dei pais de uii modo digno; y echar los ci- 
mientos de una eterna union con pueblos que el despotismo 
Labia separado de su primitiva asociacion. Nos atrevemos 
á pronosticar , contando con la decision de Ias autoridades 
dei pais, que en breve no veremos profanar nuestro suelo 
por Ias plantas de ningun poder extrangero. ; Que llegue 
cuanto antes este feliz momento!

N.o 18 ,

Departamento de Relaciones Exteriores.

B Uenos Ayres Noviembre 3 de 1825. — El que subscri« 
be Ministro Secretario de Estado en el Departamento de Re
laciones Exteriores de la Republica de Ias Provincias Uni
das dei Rio de Ia Plata, auctorizado especialmente por su Go- 
bierno, tiene el honor de dirigirse al 111.™.® y Ex.™® Serlor 
Ministro de Estado en el Departamento de Relaciones Ex- 
trangeras dei Império del Brasil, para hacerle saber: que 
hâbiendo los Habitantes de la Provincia Orientai recuperado 
por sus propios exfuerzos la libertad de su território, oceu- 
pado por Ias armas de S. M. I . , y  despues de instalar ua 
Gobierno regular para el regimen de su Provincia, ban 
declarado solemnemente la nullidad de los actos por los 
cuales se pretendió .agregar aquel paiz al Império de Brasil, 
y en su consecuencia ban expresado: “  Que su voto gene- 
“  ral constante y decidido era por la unictad con Ias dema« 

Provincias Argentinas , a que siempre perteneciò por los 
“  vinculos mas sagrados que el mundo conoce. „

Eí Congresso General delas Provincias Unidas, a quien 
fué elevada esta declaracion, no po lia nf'garse siii injusticia 
à usar de un derecho que jamas fué disputable, ni dejar , 
sin deshonra y sin imprudência , abandonada à su propio 
destino una poblacion armada, valiente , e irritada y capaz

III!
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ãe los últimos extremos en- defensa de sus derccbos. Pop 
elle es que ea gesion dei 25 dei pasado mez de Octubre ha' 
sancionado: “  Que de conformidad con el voto uniforme de 
“  Ias Províncias dei Estado y dei que deliberadamente ha re- 

producido la Província Oriental por el organo legitimo de 
sus Representantes en la ley de 25 de Agosto dei presen- 

“  te aiío, el congresso íi norabre de los pueblos que repre- 
senta lo reconoce de heclio reincorporada à la Republica 

“  de Ias Provincias Unidas dei Rio de la Plata a que por 
“  derecho pertenece y quiere pertenecer. ,, Por esta solemne 
declaracion el Gobierno general esta comprometido à provéer 
à la defensa y seguridad de la Província Oriental. El llena- 
rà su compromiso por cuantos médios esten á su alcance, y 
por los mismos acelerará Io evacuacioti de los dos únicos 
puntos militares que guarnecen aun Ias tropas de S. M I.

El que subscribe està al mismo tiempo autorizado para 
declarar: que en esta nueva.situacion el Gobierno de Ias Pro
víncias Unidas conserva el mismo espiritu de ftioderacion y  
de justicia, que sirve de base à su política, y que ha diri« 
gido Ias tentativas que ha repetido hasta aqui en vano, pa
ra negociar amigablemente la restitucion de Ia Provincia Ori
ental ; y dei cual darà nuevas pruevas cuantas veces su di- 
gnidad se lo permita: que en todos casos no atacara sino pa
ia defenderse y obtener la restitucion de los puntos aun 
ocupados, reduciendo sus pretensiones à conservar la integri- 
dad dei território de Ias Provincias Unidas , y garantir so- 
lemnemente para lo futuro Ia inviolabilidad de sus limites 
contra la fuerza ó la seduccion.

En tal estado , y despues de haber hecho coKocer al 
III.“ ® y Ex.“ ® Sefior Ministro de Estado y de Ias Relacio
nes Extrangeras dei Império dei Brasil Ias intenciones y  
deseos dei Gobierno de Ias Provincias Unidas dei Rio de 
la Plata, resta anadir que penderá unicamente de Ia voluii- 
tad de S. M. I. el establecer una paz demasiado preciosa à 
los intereses de los Estados vecinos y aun de todo el Con
tinente.

El que subscribe saluda al 111.“ ® y Ex.“ ® Senor Minis
tro de Estado en el Departamento de Ias Relaciones Exte
riores de S. M. el Imperador dei Brasil, y le protesta Ias 
segniidades de su consideracion mas distinguida. — Manuel 
José Garcia.

Está conforme. — Luís MoutiinJio Lima Alvares c Silvuo
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LI.*”® e Ex.*”  ̂ Senlior. — Tenho a honra cle remetter a 
V. Ex. por copia numero hum a Nota dirigida ao Ministro 
das Relações Exteriores, narrando o successo da noite de 20 
do corrente, e pedindo em consequência os meus passapor
tes. O Governo da Republica respondeo com as costumadas, 
mas infructiferas sempre boas promessas, de providenciar ; e 
eu pelas rasÕes que exponho na copia numero 2 insisti em 
dar por concluida a minha missão ; nem já era possivel 
permanecer aqui hum momento mais, no estado de combus
tão em que tudo isto está pelo enthusiasmo, que nelles pro- 
duzio a acção perdida por Bento Manoel, a ponto de estar 
no Congresso já decretada a Guerra, e haver apenas a re
solver a questão, se ha de declarar-se, ou se ha de ir-sc já 
fazendo sem manifesto algum. A chegada de Ribadavia tam
bém deu a isto grande impulso. Alem disto já foi ordem 
para as tropas de Buenos Ayres passarem ( sem mais cere- 
monia) para a Banda Oriental; e contão aqui com o sublc- 
var success!vamente as outras Provincias do Brasil; o mes
mo Governo , aonde forao as musicas primeiramente na tal 
celebrada noite de 20, arengou ás turbas , que muito digno 
era de peitos patrióticos festejar a gloria adquirida pelos 
Orientaes, e que em hreve as armas da P atria penetrariao 
pelos mesmos dominios do tyranno. Vou portanto para Mon
tevideo esperar as ordens de S M. I. Nada direi desta mi
nha resolução ; he fundada sobre principles incontestáveis , 
enaana da honra , e brio de quem ama (como deve) do co
ração a Augusta Pessoa de S. M. I. e á Nação a que se 
honra de pertencer: á vista de taes fundamentos , como du
vidarei de que me seja louvada.  ̂ Deos Guarde a V. Ex. 
muitos annos. — Buenos Ayres 24 de Outubro de 1825. —  
111.™® e Ex.*"® Sr. Luiz José de Carvalho e Mello Ministra 
e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeros. — Antonio 
José Falcão da Frota. —  Lui^ MoxíUinho Lima Alvares e 
Silva»
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Copia N . I.
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Buenos Ayres 21 de Outubro de 1825. — He princi
pio de Direito reconhecido entre «s JNaçÕes, que todo o 
attentado coinmettido contra a pessoa de urn Agente Di
plomático , se deve considerar, e punir como crime de 
Hstado , pelo Governo junto do qual elle reside, e a 
inviolabilidade a mais eminente^ de que deve gosar o Mi
nistro de huma N ação, de qualquer classe que elle seja, 
não cessa, ainda no caso de desavença sobrevinda entre os 
dois Governos ; e as mais das vezes , nem rnesmo come
çadas as hostilidades. He pela primeira , e taníbern ultima 
vez, que o abaixo assignado. Agente Politico dos Negocios 
do Im})erio do Brasil, tem o dissabor de levar ao conhe
cimento do Ex.mo Sr. Ministro das Relações Exteriores , 
para o transmittir assim ao seo Governo, que hontem 20 do 
corrente pelas dez horas e meia da noite, foi feito hum 
grave , e público insulto á sua pessoa, e na casa de sua 
residência, em que até vio exposta a segurança individual, 
pois curto era o passo para se chegar a vias de facto, uma 
vez proferidos por imrnensa gente os alaridos de morrão todos 
os P o  rtnguezes, morra o Imperador do Brasil ̂  morrão 
iodos os amigos desse tiranno. e morra o Consul;  isto acom
panhado ao mesmo tempo de violentos golpes na porta , e de 
toques de trombeta da musica, que esta turba acompanha
va. O abaixo assignado receia muito que o Governo da 
Republica por qiiaesquer que ellas sejão insuperáveis circuns
tancias, não possa dar disto satisfação tão cabal como este 
successo exige, e tão pública quanto elle o foi, conside
rando igualmente que muito comprometteria a honra, e di
gnidade da sua Naçao , promovendo com a sua permanên
cia nesta Capital occasiões a que taes ultrages se repetis
sem ; e vendo que nem póde contar á vista disto com a 
aua segurança individual, pois em outro momento a eífer- 
vescencia des espirites talvez que suba a maior gráo , ex
põe ao Ex.nio Sr. Ministro das Relações Exteriores, que 
dá por terminada a sua missão; e lhe roga a mercê de 
enviar-lhe os precisos passaportes, para que elle, e as mais 
pessoas que compõe sua faiuilia se retirem dentro em al-



ms dias do territorlo da, Republica. O abaixo assignado 
mfia muito em que o  Governo dará as providencias ne- 

.assarias para que elle goze de segurança nos poucos dias 
tiue tiver aqui de existência, bem como para nada somer 
■X saliir deste porto. Apesar do referido, o abaixo assig- 
ã̂ ado se honra de conservar para com o fer. Minis-
íro das lielações Exteriores os seniimentos de estima, c 
nlta consideração, que huma vez lhe tributou. —  Esta coii- 
■í:.)nne. —  Falcão.

I I rs rr r  "

Copia N.

Buenos Ayres 24 de Outubro de 1825. — O abaixo 
ikssiímado teve a honra de receber a nota que em data de 
^2 do corrente se dignou dirigir-lhe o Ex.«‘o Sr. Ministro 
^ Secretario das Relações Exteriores, em resposta a quo 
-enviou a S. Ex. no dia precedente; e o abaixo assignado 
está tão certo das boas, e decisivas intenções do Governo 
da Republica, quanto conhece que o proceder assim nestes 
<rasos , he de seos proprios interesses, não só para manter, 
como S. Ex. refere, a dignidade do paiz, como porque o 
abandono , ou relaxaçao de principios geralmente adoptado» , 
poderia reverter ern prejuizo da Republica, e entorpecer- 
lhe os passos na gloriosa carreira que emprehen^o dc 
colocar-se dignamente na linha política das mais ISaçoes 
reconhecidas. Porém o abaixo assignado bem instruido pela 
experiencia do passado ( que he sempre a melhor mestra 
do futuro) que as providencias alli mencionadas nunca 

;m hum effeito que lhes corresponda; pois em circunstan- 
ias idênticas, e a despeito de iguaes promessas, se repeti- 

Ao ao Cônsul do Império aqui de antes residente , os mes- 
5.10S, e maiores ultrages: tendo bem meditado que nem 
de tal aífronta foi possivel exirnil-o agora o achar*se reves
tido de mais elevado caracter diplomático , sendo ao mesmo 
lempo responsável para com o seo governo, para coin  ̂ S. 
: i. í . ,  e para com toda a Nação por qualquer depressão , 
que elia soífresse em sua dignidade, honrei, e decoro, .se 
«lie tivesse a debilidade de promover de ora em diante oc-
i^asiões para novos insulto?; repete ao Sr. Ministro

'  ----------------------------- -  -
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S rríesmo qae ja disse relativamente a passaporties • asseor̂ :̂ 
rando so tera de demora o preciso e indispensável temur 
para se preparar a embarcar; e achar-se neste porto a em- 
barcaçao, em que tem disposto retirar-se.

O abaixo assignado, sauda ao Ex.“ « Sr. Ministro co i 
a mais d^tincta consideração; assegurando ao mesmo tem
po a ». Jj,. que a qualquer parte que os seos futuros des
tinos o conduzam; levará com sigo o interminável apre c 
que muito se honra de fazer da pessoa do Ex.“ ° S rf M
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